
República Federativa do Brasil 
o 

. --, 

111 
)( 

ITI 
3: 
-o 
r 
> 
Af. 

C::, 
Z -C') 

• ~ o' 

i 

i 
L - --.--.-i------_~ ~--_. __ ... _. '" J 

DIÁRIO DO SENl\nO FEDERAL 
f t t f 

ANO LU - N° 175 
• ,«,"t<~~~ji, ~ '. 

QUARTA-FEIRA, l°~DE OUTUBRO DE 1997 
,'," "<', ">).:~'l~.~\~c, ,< 

BI~SÍLIA-DF 
! 

U,,' tl uWito 
t-APL~r\ 



\ 

~.- ... 

" 

MESA 

Presidenté 
Antonio Carlos Magalhães - PFL - BA 

12 Vice-Presidente 
Geraldo Melo - PSDB ~ RN 

. 22 Vice-Presidente 
Júnia Marise - Bloco - MG 

12 Secretário 
RonaldO Cunha Uma - PMDB - PB 

22 Secretário .. ~ 
Carlos Patrocínio - PFL -TO 

32 Secretário 
Flaviano Melo - PMDB - AC 

42 Secretário '; 
Lucídio Portella - PPB - PI 

Suplentes de Secretário 

11.-Emília Fernandes - Bloco- RS 
22 - Lúdio Coelho - PSDB - MS 
3l! - Joel de Hollanda - PFL - PE 
4.l- Marluce Pinto - PMDB - RR . : 

CORREGEDORIA PARLAMENTAR 

Corregedor 
(Reeleito em 2-4-97) 

Romeu Tuma - PFL - SP 

PROCURADORIA 
PARLAMENTAR; 

(Designação: 16 e 23-11-95) 
Nabor Júnior - PMDB - AC . 

Waldeck Omelas - PFL -BA 
Emnia Fernandes - Bloco - RS 

JOsé Ignácio Ferreira - PSDB - ES , 
Lauro Campos - Bloco - DF' . 

LIDERANÇA DO GOVERNO 

Lider 
Élcio Alvares - PFL - ES 

Vice-Lideres 
José Roberto ArrUda - PSDB - DF 

Vilson Kleinübing - PFL - SC 
HamezTebet - PMDB - MS· 

LIDERANÇA DO PFL 

Lider 
Hugo Napoleão 

Vice-Lideres 
Edison Lobão 

Francelino Pereira 
Gilberto Miranda 

RomeroJucá 
Romeu Tuma 
Júlio Campos 

LIDERANÇA DO PMDB 

Lider 
Jáder Barbalho 

LIDERANÇA DO PSDB 

Lider 
Sérgio Machado 

Vice-Lideres 
Osmar Dias 

Jefferson Pérês 
José Ignácio Ferreira 

Coutinho Jorge 

LIDERANÇA DO 
BLOCO DE OPOSiÇÃO 

Lider 
José Eduardo Dutra 

Vice-Lideres 
Sebastião Rocha 

Antonio Carlos Valadares 
Roberto Freire 

LIDERANÇA DO PPB 

. Lider 
. Epitacio Cafeteira, . , 

Vice-Lideres' 
" Leomar Quintanilha 

", .. , Esperidi~o. Àm!n • 
: ~ . , 

LIDERANÇA De? P!B. 

Corregedores _ Substitutos" .. ,.J~' '~l:, ~"',. 
Viêe-Lideres 
NabÓr Júnior' 

Gerson Camata 
Carlos Bezerra 
Ney Suassuna 
Gilvam Borges 

i, .... i:ii/ i.:.: ,:t··, 
Lider 

Valmir Campelo (Reeleitos em 2-4--97) 

12 - Ramez Tebet - PMDB.- MS 
22 - Joelde Hollanda~ PFL - PE 
32 - Lúcio Alcântara - PSDB - CE 

\. , 
• 1. \' . , 

AGACIELDA SILVA MAIA.'. 
Diretor-Geral do Senado F-ederal 

: CLAUDIONOR MOURA NUNES 
Diretor da Secretaria Especial 
de Editoração e Publicações 

. Fernando Bezerra 

'. ',EXPEDIENTE 

.I~'. :';', :"" 'Vice-Líder' ' . 
'.' ..... ,. ':., .baacir.Soares '.' 

\. , 

Atualizado em 26/8197 . 
'" \ ' _. ~ • r~ ~. ~. 

• • .', ~ ~ ~ ; , '. ;' l' ...... ,: I ' .•.• 

• :," - /-: ,"(", ~ ,\ . ~ I ! ; ~ ; { ,. . . 

\ ~: ~.""." .... o" .' f .... 'I "t I I • 

. ..' ...... ' . 
~ ,! I I , • , j '.; \ ' ,~ .: I I • I • ~ I 4 , , ~ • • 

RAIMUNDO CARREIRO SILVp"·,, ' ':'.'DI'ÁRIODOSENADO FEDERAL ' 

~ t I 

Secretário~Geral ~a ~esa do 
'.' Senado Federal' Impresso sob ti :respoh~bilid~de da ..,. 

MANOEL MENDES ROCHA 
Diretor da Subsecretaria de Ata 

.' .' . 

Presidência do .Senado Federal 
. (Art. 48, nl! 31 RISf) 

0_ ••• , • ' •••• t • ,.' 

J'ÚLIO.WEÀNEFI PÊÓRÓSA iDENISE ORTEGA,DE'BAERE 

... _D_ir_et_;o,,",r._~~_._,~_U,bllli,s_ec_re_~alllil_nlllÍl·a_,,I_,~_~,u ... s_tn_'a_I ___ D_ir_~tilo°_ra_da_·_S~U_bslllil'_ec_re_ta_pa_, pe_:r_a_q_~_~g_,ra_fi_a..:, ___ ._,_,:..;,:_,:_;.'_"_,,,.;.~:_:,.;.:_,'_~'_."_":;.."~;..'_~J , 
• ,. f' 

~ ." • . \ , ~; , I ~.. ......., I t ~ •• , -: ;: 

,-,:' ''',' .. 
I. .' 



,.. 

/ 

SUMA~RIO 

I CONGRESS()~ NACIONAL 

1 - bECRETOS LEGISLATIVOS 
· Nº 39, de 1997, que aprova o ato que renova a permissão outorgada à Rádio Franca do I -

perador ltda. para explorar serviço de radiodifusão sonora em onda média local na Cidade de Franck, 
· - I / Estado de Sao Paulo ................................................................................................................... , .............. . 

Nº 40, de 1997, que aprova o ato que renova a concessão da Rádio e Televisão Vila nica Ltdà. 
a!Ua!rne~te de?Omin~da Rádio e Te~~o Ba.ndeirantes de Min~s Gerais Ltda. pa~ explorar ~eryiço de ~-
diodifusao de ~ns e Imagens (teIeVlSao) na Cidade de Bello Honzonte, Estado de Minas Gerals ... ' ............ l .. 

Nº !lJ1, de 1997, que aprova o ato que renova a permissão outorgada à Rádio Piorieira uda. 

~~~ :=.~.~r.~~ .. ~.~~~~~~.~:~:.~.~~.~ .. ~.~.~~ .. ~ .. ~.~~.~.e .. ~~:.r~~~~)r.~ 
. I 

SENADO FEDERAL 
, I 

2 ,RESOLUÇÕES . 

20428 

20428 

20428 

Nl92, de 1997, que autoriza a elevação temporária dos limites de endividamento' do Est do 
de Santa Catarina para que possa emitir, através de ofertas públicas, Letras Financeiras dó Tes(j~ro 
do Estado de Santa Catarina (LFTSC), destinando-se os recursos ao giro de sua dívida·mobiliária com 
vencimento hO dia 1º de'outubro de 1997 ................................................................................. 1... ........ 1... 20428 
, Nr 93, de 1997,' que autoriza o Estado de Sergipe a contratar operação de créljito jun~o à 

Caixa Econômica Federal - CEF, no valor de cinqüfmta milhões de reais, destinando-se os recurSos 
ao. financiam'ento do Programa Incentivo ao Desligamento Voluntário no Serviço Público J PDV, ~ue 
integra o prdgrama de Apoio à Reestruturação e ao Ajuste Fiscal dos Estados . ........ ~ ........... i ........... J..... 20428 

i 

3:- AT~ DA 1351 SESSÃO DEUBERAnVA ." - 3.2.3 - Leitura de PropOsta'de EmenCta à 
ORDINARIA, EM 30 DE SETEMBRO DE 1997 ' 'Con~tituição ," .. ; •. ··1 ' 

3.1 -A~ERTURA. . , . .. . .. NI! 34, de 1997, tendo como p;-imeiro signa-
3.2 - EkPEDIENTE tário o Senador Carlos Wilson, que ~~Hera o 1rti90 

. 3.2.1-leomunicação da Presidência 55 da Constituição Federal .............. ,,:............. ...... 20440 

Refere~te ao tempo destinado aos orado- 3.2.4 - Leitura de projeto Ir I 
reS da Hora /do Expediente da presente sessão, Projeto de Lei do Senado nl! ;~07; dei997; , .. ,; 
que _será dedicado a comemorar os 170 anos do . :', de autoria do Senador Waldeck Om;elas, qub ex-
Jornal do Cpmmercio, nos termos do Requeri- tingue o Programa de I~t~~ra,~. ~ ~al.:cio,na~.l P.It:J 
mento nl! 331, de 1997, do Senador Artur da Tá- eo Programa de RedlstnbUlçao dEl'Terras~e'de 

. vola e outroJs1 Senadores........................................ 20430 Estímulo à AgroindúStiià 'cJO Noite '€i 'dó Nor,' este 

3 2 2
'· '0' d' . ' . - PROTERRA e dá outras providênicias .. , ... L..... 20441 

.. ./, ra or~s - . . , L 
Sen do J sé R bert A d 2043(1 · 3.2.5,- Requerimento :" : .' ' . ": :,' ": 

a I r o o o rru a ... : .... : ... ~:~.:..... . 
Senador Ney Suassuna .......... ; .. : ... : ..... :;,.:: .. " 2043~!.· .. ' , ' . NI! 814, de 199~, d~ ,au~~ria ,dp Sei' ,dor 

, ,. ,.Leomar Quintanilha, sol~c~n~o ,t~I~m,~ação. con-_ 
Senadora Benedita da Silva ................. :...... 20434' junta das Propostas de Emenda li CónstJuição 

• Fala Jssociativa da Presidência (Senador nRs 39 e 23., de 1996, com.a de nl! 8, de 1997, por . • 
• . . . I- . . , 

Geraldo Melo)........................................................ 20440 versarem sobre a mesma matéria.")'............ ........ 20443 
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',,:. .. 3:2.6 ~ Ofícios . 

.. ': 'NRs 3:~95, .'3.498, ~.501, 3.504 e 3.526/97, 
de. 30 do corrente, do Uder' do PSDB na Câmara' 
dOs DeputadOs, ~ substituições de membros para 
aS Comissõàs MiStas destinadas a apreciar as Me-
~ provls6riás nRs 1.sào-2,1.531-1 O, 1.~, 
1'1 .' , .57~ 2e..1.~, de 1997, ~amente .......... . 

;' .~II 284197, de 30 do cOrrente, do Uder do 
pIe rio Senado Federal, de substituição de 
~éinbtos na Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa·NaciQOal ........................ : ........................... . 

,,: .' '3.2.7 -'Comunicações da Presidência 

, Làmbrahdo ao. Plenário que o tempo destina­
do aos oradoreS da Hora do Expediente da sessão 
deliberativa ordinária de amanhã, será destinado a 
homená~·º Dia Na<:ionaI.do.Vereacior, nos ter-
mos do Requerimento n11414, de 1997, do Senador 
Jeffe~' P~ e outros SeI1adores ................... : .. : . 

,Recebimento do Ofício nll 1.149/97, na ori­
gem, da Secretariada Estado da Fazenda do Es­
tado do Rio de Janeiro, encaminhando os docu-
mentos pertinentes à oferta pública dos títulós 
emitidos no último dia 9 de-setembro ................. ": .. 

, :', ;~ecebimento do Ofício nll S/83, de 1997 (ne 

, '1 r.2J97; na origem), de 26 do corrente, do Supre-
mo T~nàlFederal, encaminhando cópia da Lei 
n1l S.747,de 21 de dezembro de 1991, do Município 
de'Santo A~ - SP, bem como da certidão de 
~o'9fn julgado do acórdão proferido por aquela 
Corte ~. oa~~., do "0 R~~o ~xtraordinário ne 
1:92737, que declaroU a inconstitucionalidade dos 
artS. 211, 311 e 411 da referida lei paulista ................ . 

.'. I, Recebimento do Ofício nll S/84,'de' 1997·(nll . 

2;942J97, na origem), de 30 do corrente, do Banco 
central do Brasil, encaminhando solicitação do Go-
vemo do Estado do Rio Grande do Sul para que 
~~ 'operação de crédito junto ao Bànco 
Inteniaciorial para Reconstrução e DesenvoMmen-: 
to .. .:.: BIRD, nO valôr'de setenta milhÕes de dólares 
americanOs,: equiVálentes a' Seténtil .e cinCo milhõ-
es' ~Os e ~ mil ~, a preçoS de 31 de ju-
lho de 1997,cujos ~rsbS se!jo'destinados à im-
~~~.étO Prog~ de Restauração,e Ma­
nutEmção das Rodovias 'Estaduais no Rio Grande 
dÓ Sul - PNMRE. ..•. : .•........ : ..... : ... : ...... : ... : ....•........ 

, ", ReCebimento do Oficio nll S/85: ~1997 (ne 
o 

2.943/97, .'na' origérn); de·3O dQ córrente: do Ban- .. 
co . Central i:dó Brasili' er\Cànlinhando solicitação 
d<? Gov.:elT!0 cio EstadO do I Rio Grande do Sul 
p.ara que ,~. contratar operação de crédito 
. juntO,ao Slirico de DesenvolVimento Econômico'e 
SOcial . ....,.·BNDES: no valor de trinta e oito milhõ-

20443 
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20444 
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es,' s8isééntós· é~,vinte;e 'nove". mil e novecentos 
reaisj·cujoà;recurSos·seráo destinados ao finan-' .', • o 

.... ~nto'de"parte do·projetô.de Renovaçãó'do .o' r 

" 

Transporte Coletivo por Ônibus nos Corredores 
· Norte e Nordeste da Região Metropolitana de 
Porto Alegre- _.o RMPA: ........................................ . 

Recebimento do Ofício n2 S/86, de 1997 (nll 

2.944/97, na'origem), de 30 do corrente, do Ban­
co Centrál do" Brasil, encaminhando. solicitação 
do Govemo do Estado da Bahia para que possa 
conceder garantias e contragarantias 110 valor de 

· até quarenta milhões e oitocentos mil reais, aos 
"agricultores da lavoura cacaueira baiana, para 
realização de' Operação de crédito que vise o 
combate à doença vassoura de bruxa e à recupe-

. ração da produtividade da lavoura cacaueira ...... . 

Adoçãó, pelo Senhor Presidente da Repú­
blica da Medida Provisória nIl 1.507-24, em 25 de 
setembro de 1997 e publicada no dia 26 do mes­
mo mês e ano, que dispõe sobre medidas de for­
talecimento do Sistema Financeiro Nacional e dá 
outras providências. Designação ~. Comissão 
Mista e estabelecimento de calendário para a tra-
mitação da matéria ............................................... . 

Adoção, pelo Senhor Presidente da Repú­
blica da Medida Provisória nll 1.511-15, em 25 de 
setembro de 1997 e publicada no dia 26 do mes­
mo mês e ano, que dá nova redação ao art. 44 
da Lei ne 4.771, de 15 de setembro de 1965, e 
dispõe sobre a proibição do' incremento da con­
versão de áreas florestais em áreas agrfcolas na 
região No'rte e na parte Norte da região Centro­
Oeste, e dá oütras . providências. Designação da 
Comissão Mista e estabelecimento de calendário 

,- para a tramitação da matéria ...............•................. 

'Adoção, pelo Senhor Presidente da Repúbli­
'ca da Mêdidaprovisóriél n511.524-12, em 25 de se-

· tembro de 1997 e publicada no dia 26 do mesmo 
mês e ano, que dispõe,sobre a extinção de cargos' 
no âmbito da Administração Pública Federal'direta, 
autárquica e-fundacional, e dá outras providências. 
Designação da Conii~o Mista 'e eStabeleCimento 
de calendário"para a tl'a!"itação da matéria ...... :.: .. . 

_ Adoção, pelo Senhor Presidente da Repú-
blica da Medida Provisória nll 1.565-9, em 25 de 
setembro de 1997 e pubUcada no dia 26 do'mes­
mo mês e imo: quê altera'a legislação que rege o 
Salário-Educação, . e dá" outras, providênciaS.' De-. 
signação da" ComisSão' Mista e estabelecimento 
de calendári6 para a,tiamiia'ção 'da:matéria.:.~:: ... 

A~O', '~Io ~hor Pr~iitente da RepÚ~'i­
ca dà Medida Provisória n!! 1.572-5, em 25 de se­
tembro de 1997 e publicada no dia 26 do mesmo 
mês e ano, que dispõe sobre o reajuste do salário 
mínimo e dos .benefíciôs da Previdência Social. De-

~ .' . ~ . 
signação da Comissão Mista e estabelecimento de 
caIeÍ1dáriopam á'tiam~ da ~~r:1a ........ ;j:.i· •••• 

Adoção, pelo Senhor·Presidente da Repú­
blica da Medida, Provisória nl! 1.583-1, em 25 de 
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setembro de 19971e publicada no dia 26 do mes- trezentos e sessenta e sete mil, quinhentós e vin-
mo mês e ano, que cria o Fundo de Garantia à te e nove reais, á preços de 31 de maio de 1997, 
Exportação - FpE. e dá outras providências. entre o Governo do Estado do Mato Grclsso. e o 
Designação da Comissão Mista e estabelecimen- Instituto Bancário San Paolo di Torino S.p.A., 
to de calendário p~ra tramitação da matéria......... 20447 destinada ao financiamento da constmção dei' 

_ Término do / prazo •. ontem. se~ apresenta- pontes de concreto no âmbito do Progirama de 
çao de emendas ãs seguintes maténas:............... 20447 Perenização das Travessias do EstadO .. ;; ............ ] , 20449 

Projeto de +esoluçãO n2 119, de 1997. que 3.2.8 - Discursos do Expediente' 
autoriza o Estado r: Minas Gerais a contratar ope- SENADOR OTONIEL MACHADO;- Com 
ração de crédito junto à Caixa Econômica Federal. plexo processo que ehvolve a questão d~) desemlj 
no valor de dois rrlilhóes. novecentos e trinta e dois prego no País. Sugestões para a geração de nj 
mil. quatrocentos é noventa reais e quarenta centa-L vas oportunidades de emprego .........•..... ,............ 20449 
vos. no âmbito do programa Pr6-~nto. ~::' .. ~~. 20448 ' " I 

, . Projeto de Resolução n2 120. de 1997, que SENADOR PEDRO SIMON - Solicitando a 
autoriza o Estado1;JMinas Gerais a prestar garan- tianscrição·nos Anais do SenadQ.da cai1a do Dt·, 
tia em operação de crédito a ser contratada pela Itamar Franco dirigida ao Presidente do f'lVIDB. Dt 

putado ~aes de Andrade. comunicando 'suas pre-, 
Companhia de H I • ção de Minas Gerais - CO- t9nsões em filiar-se ao Partido e afirmando que selo 
HABlMG com a Gaixa Econômica Federal - CEF. I" 

. I nome está à ~o para urna eventual candl-
no valor de quatro milhões. setecentos e cinqüenta datura à Presidência da República. Ccirnentárids 
e quatro mil reais! destinando-se os recursos ao for- sobre as alegações do SenadOr Antonio (;artos M~ 
necirnento de cartas de crédito habitacionais; ......... 20448 galhães à imprensa, de que o Brasil nÚo ~ 

Projeto de/ResOlUÇãO nl! 121. de 1997, que perguntar ~o Brasil quem éOcjpai do Real .• mas sirh. , 
autoriza o Gove~o dó Estado de Minas Gerais a quem atrapalhou o Áeru .................. : ...... ..1 ••.••••••••• 1. ~0450 
conceder ga'ranlia à operação de crédito a ser .! l' . 
re~lizada pela COOmpanhia de Habitação de Mi- 3.2.9 - Requerimentos , r 
naS Gerais;' dOHABIMG. junto à Caixa Econô- NI! 815. de 1997. de urgência pará o Proj o 
mica Federal; nb valor de onze milhões. oitocen- de Decreto Legislativo nl! 85. de 1997. qlJe autorik 
t t l"I' 20448 - porá de f ' I os e quaren a e seis ml reais; .............................. a permanencia tem ria orça mimar do U~ 

Projeto dJ Resolução n2 122. de 1997. que guai no território nacional para a realizaçiio de exér-
autoriza o MÚriitípio je Piracicaba - SP a conce- crcios conjuntos de força de paz entre o's exé~itbs . 
der garantia ~ op?ra~~ de cré~ito a ser contrata- brasileiro e argentino. a realizarem-se ~10 CQrrerUe"" 0<' ", 

da pelo Servrço MUOlclpal de Agua e Esgoto de ano no Estado do Rio Grande do Sul. .... L .......... .L., 20454 
Piracicaba ...:.sEMAE. junto ao Banco do Estado N2 816. de 1997. de autoria d~ senaJor' " , 

~~I ~~:.~~~~j~.~~~~~ .. ~ .. ~~.~~~~~~:~.~.~~~~~~ 20448 Gilberto ~iraridá; ~olicitando a~ Ministro d,a ~a". I" , 

autonz:~~t~~í~I~~~.S~ al:~ zenda;: ~f;~:ç:::;u:m:::~:~d~{,~~ri~~l;~.' ~~: 
garantia à ope~o de ctédito a ser contratada pelo Regina Assumpção. solicitando que 'a~ém dá (té)- '. ,0 l ;' 'I , 

~ryiQo MuniC~ 'dé~ e Esgoto de Piracicaba _ missão de Assuntos SOcia,i~.,o ~roj~t() de L~! I~ó ", ' ':: ::.~ ° 
SEMAE. junto' áo Banco (k) Estado de São, Paulo, Senado n

2 
166. de 1996. qw; disp?e: S~?~r~ ~ '~re-' :~ " ~ ~: ; 

lo de .~.... • nta'l' 20449 vençã.o dO. ta. bagismo e!1tre.,.cria.nças .. ,. e.".a,.dp!~el n-•. ", ," ,.,', no va r qucu'UWVI"os e nove ml rears. ........... de b . (I , 
Projetô-de Resolução nl! 124. de 1997. que tes e inStitUi taxa..l()%, ~? re,a, ve~'. ~.~ f~~': .. ,' '.' 

autoriza o Esié'dO de'Sergipe a 'contratar ope' ra- dutos contendo nl~tlna. ~~t.'nando,o.p~~ut<? de" .. :.' 

I sua arrecadação ao ince~~ivoélo espo:rte ámá r. o, ' ", .. '" 

ção de créd}to j~nt?:~ Ç~ixa. Econôrt;lica Federal. dá 'd-" ; J'. J • à 'C 'm" , · I , , j ,,( 

no valor de cinqüe~a milhões de reais. destinan- e outras provI enclas •. ~}a: ~et!.let!~ o; , , R t' I~::, i-,· ,.' . , 

do-se os retllbos ao' financiamento do progra- s~o.deAssuntos Eccinômico~: .. : ..... :.~ ... I ...... :.:.:.: .. :. ;;;'~~ : 2~.,;,~ 
riJ~' de Incenti~o' ao oesÍigâmentóVoluntário no 3.3 - ORDEM DO PIA. , ; " l, ,. ,'. " 

Serviço Públi~' -' PDV; ,qúeintegra: o Programa Projeto de. R~I~~ ~~ ~24;:d;:~1~~.:: ~~ '.:. '.'. '. " 
~e Apoio à' ~~estruturáção e áo Ajuste Fiscal autoriza o Estado de Sergipe,a contraltl!r ~~çãO, I ' ,,', 

dos Estados.:y .... , .... : ....... : ............ :.:.: .. :.................. 20449 de crédito junto à Caixa Econômica Fie'deral, n9 va7' .. _:.' ; 
ProjetQ'de Resolução nl! 125. de 1997. que lor de cinqüenta milhões de reais"de.stiJnar:ldo,.se os' , ) I" 

autoriza a confratação de 'operação de crédito ex- recursos ao, financiamento do, P,rograr'na Ince~. I tivo.' '," '.', <~~ 
t~~Q •. corri' 'gárántia da' Âepública' Federativa do ao Desligamento Voluntário no, ~r.viç'o, Públ' ,';- '.. ,; .. -
BiâSil; no valor de ciriqde'nta e'~drico' milhões. PDV. que integraoPrograma~deApoi.o,à.R .tru-, ';!.' ° .~', 
quatroce~tcis,' lã seis ~iI·.?Ólares norte-a":,e~ca- turação e ao,Ajuste FISCal d~ ,Estad~t·,Aprov ~p" .. ".~ :1".:: 
OOS, eqUlVaJres a ctnquanta e nove molhoes, À eom""",,,o;_ra para.-oo final.' ...... , •.• , '. '2<l455, 

, I 
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Redação final do Projeto de Resolução nll 

124, de 1997. Aprovada. À promulgação. ........... 20455 

Projeto de Decreto Legislativo nl! 99, de 
1996 (nl! 273/96, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a permissão outor­
gada à Rádio Franca do Imperador Ltda. para ex­
plorar serviço de radiodifusão sonora em onda 
média local na Cidade de Franca, Estado de São 
Paulo. Aprovado. À Comissão Diretora para re- ". 
dação final. ............................................................ 20456 

Redação final do Projeto de Decreto Legisla-
tivo nll 99, de 1996. Aprovada. À promulgação....... 20458 

Projeto de Decreto Legislativo nll 101, de 
1996 (n!1 271/96, na Câmara dos Deputados), . 
que aprova o ato que renova a concessão da Rá­
dio e Televisão Vila Rica Ltda. a.tualmente deno­
minada Rádio e Televisão Bandéirantes de Minas 
Gerais Ltda. para explorar serviço de radiodifu­
são de sons e imagens (televisão) na Cidade de 
Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais. Aprova­
do, após usarem da palavra a Senadora Júnia 
Manse e o Senador Francelino Pereira. À Comis-
são Diretora para redação final. ... :........................ 20458 

Redação final do Projeto de Decreto Legislati-
vo 02101, de 1996. Aprovada. À promulgação....... 20461 

Projeto de Decreto Legislativo n!1 106, de 
1996 (nl! 401/94, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a permissão outor­
gada à Rádio' Pioneira Ltda. para explorar serviço 
de radiodifusão sonora em freqüência modulada 
na Cidade de Salto, Estado de São Paulo. Apro-
vado. À Comissão Diretora para redação final..... 20461 

Redação final do Decreto Legislativo nl! 
106, de 1996. Aprovada. À promulgação. ........... 20463 

Projeto de Resolução nll 115, de 1997, que 
autoriza a elevação temporária dos limites de en­
dividamento do Estado de Santa Catarina para 
que possa emitir, através de ofertas públicas, Le­
tras Rnanceiras do Tesouro do Estado de Santa 
Catarina (LFTSC), destinando-se os recursos ao 
giro de sua dívida mobiliária com vencimento no 
dia 11! de outubro de 1997. Aprovado. À Comis-
são Diretora para redação final. ............................ 20463 

3.3.1 - Matérias apreciadas após a Or-
, demdoDia 

Redação final do Projeto de Resolução nl! 
115, de 1997. Aprovada, nos termos do Requeri-
mento nl! 818, de 1997. À promulgação................ 20464 

Requerimento nll 815, de 1997, lido no Ex-
pediente da presente sessão. AprOvado. ............ 20465 

3.3.2 - Parecer ' 

Sobre o Projeto de Lei da Câmara nll 49, de 
1996 (nl! 2.085/96, na Casa de origem), que ex­
tingue o Instituto de Previdência dos Congressis­
tas - IPC, e dá outras providências, tramitando 

em conjunto com os Projetos de Lei do Senado 
nl!s 191, de 1995, e 33, de 1996............................ 20466 

3.3.3 :- Comunicação da Presidência 

Reférente ao Projeto de Lei da Câmàrá nl! 
49, de 1996 (n!1 2.085/96, na Casa de origem), 
cujo parecer foi lido anteriormente, constante da 
Ordem do Dia da sessão deliberativa ordinária de 
amanhã, quando poderão ser oferecidas emen-
das até o encerramento da discussão. ................. 20484 

3.3.4 - Discursos após a Ordem do Dia .. . 
SENADOR VALMIR CAMPELO - Desa-

fios dá questão social do idoso para os govemán­
tes de todo o mundo. Con:lernoração da Semana 
Nacional do Idoso. Reportando-se ao projeto de lei 
de sua autoria, tramitando na Câmara dos Deputa­
dos, que contém diretrizes a serem adotadas pelas 
administrações municipais com vistas à promoção 
do bem-estar da população mais idosa. ... ............... 20484 

SENADOR WALDECK ORNELAS - Ba­
lanço positivo da viagem do Presidente Fernando 
Henrique Cardoso realizada a Juazeiro - BA e 
Petrolina - PE, na última sexta-feira, ocasião em ,. 
que houve o lànçamento do Programa de Apoio e 
Desenvolvimento da Fruticultura Irrigada do Nor­
deste. Compromisso do Presidente na implanta­
ção do Projéto Salitre, a partir de 1998, e suas re­
ferências à hidrovia do São Francisco. Solenida­
de de assinatura de uma joint venture entre uma 
empresa nacional e uma empresa sueca, para 
implantação de um importante projeto de celulose 
no extremo sul da Bahia. ...................................... 20485 

SENADOR EDUARDO SUPLlCY - Elogios 
à excelente qualidade do filme Guerra de Canudos 
e o desempenho de :>eus atores. Carta-ofício enca­
minhada por S. Ex" ao Govemador Mário Çov~, 
em virtude do episódio oconido na semana passa: 
da sobre o projeto que autoriza a roIagem das dívi-
das ou dos títulos do Estado de São Paulo. ............ 20488 

3.3.5 - Discursos encaminhados à publi· 
cação 

SENADOR ODACIR SOARES - 11 Encon­
tro Mundial do Papa João Paulo 11 com as Famí­
lias, a realizar-se na cidade do Rio de Janeiro, 
oportunidade em que serão debatidos os valores 
éticos e cristãos da famnia em todo o mundo. ...... 20490 

SENADOR GILBERTO MIRANDA - Tare­
fa inescapável da atual geração de dirigentes do 
País em promover um impu.lso definitivo ao de­
senvolvimento da Amazônia, sem a devastação 
da sua floresta, assegurando a soberania brasi­
leira sobre o ,território e levando aos habitantes 
da região as benesses do progresso e os direitos 
da cidadania. Incomensurável riqueza da biodi­
versidade da Amazônia e o conseqüente poten­
cial de retomo econômico do promissor campo 

~---------------------------------------------------------------
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CONGRESSO NACIONAL 
Faço saber que o Congresso Nacional apro­

vou, e eu, Antonio Carlos Magalhães, Presidente do 
Senado Federal, nos termos do art. 48, item 28 do 
Regimento Interno, promulgo o seguinte: 

DECRETO LEGISLATIVO N2 39, DE 1997 

Aprov. o ato que renova a permis­
são outorgada à Rádio Franca do Impera­
dor Ltda. para explorar serviço de radio­
difusão sonora em onda média local na 
cidade de Franca, Estado de São Paulo. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1º Ê aprovado o ato a que se refere a Por­

taria nº 631, de 25 de agosto de 1994, que renova, 
por dez anos, a partir de 13 de fevereiro de 1990, a 
permissão outorgada à Rádio Franca do Imperador 
Ltda. para explorar, sem direito de exclusividade, 
serviço de radiodifusão sonora em onda média local 
na cidade de Franca, Estado de São Paulo. 

Art. 2º Este decreto legislativo entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Senado Federal, em 30 de setembro de 1997. 
- Senador Antonio Carlos Magalhães, Presidente 
do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional apro­
vou, e eu, Antonio Carlos Magalhães, Presidente do 
Senado Federal, nós termos do art. 48, item 28 do 
Regimento Interno, promulgo o seguinte: 

DECRETO LEGISLATIVO N2 40, DE 1997 

Aprova o ato que renova a concessão 
da Rádio e Televisão Vila Rica Ltda., atual­
mente denominada Rádio e Televisão Ban­
deirantes de Minas Gerais Ltda., para ex­
plorar serviço de radiodifusão de sons e 
imagens (televisão) na cidade de Belo Hori­
zonte, Estado de Minas Gerais. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1º Ê aprovado o ato a que se refere o De­

creto s/nº, de 28 de julho de 1994, que renova, por 
quinze anos, a partir de 5 de outubro de 1992" élC:on­
cessão da Rádio e Televisão Vila Rica Ltdaó,atual­
mente denominada Rádio e Televisão Bandeirantes 
de Minas Gerais Ltda., para explorar, sem direito de 
exclusividade, serviço de radiodifusão de sons e 
imagens (televisão) na cidade de Belo Horizonte, Es­
tado de Minas Gerais. 

Art. 2º Este decreto legislativa entra em vigor 
na data de sua publicação. 

. Senado Federal, 30 de setembro de 1997. -
Senador Antonio Carlos Magalhães, Presidente do 
Senado Federal. 

Faço saber que' o Congresso Nacional apro­
vou, e eu, Antonio Carlos Magalhães, Presidente do 
Senado Federal, nos termos do art. 48, item 28 do 
Regimento Interno, promulgo o seguinte: 

DECRETO LEGISLATIVO N241, DE 1997 

Aprova o ato que renova a permis­
são outorgada à Rádio Pioneira Ltda. 
para explorar serviço de radiodifusão so-: 
nora em freqüência modulada na cidade 
de Salto, 'Estado de São Paulo. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1º E aprovado o ato a que sé refere a Por-' 

taria nº 135, de 13 de março de 1990, que renova a 
permissão outorgada à Rádio Pioneira Uda. para ex­
plorar, por dez anos, a partir de 10 de outubro de 
1987, serviço de radiodifusão sonora em freqüência 
modulada na cidade de Salto, Estado de São Paulo. 

Art. 2º Este decreto legislativo entra em \'!!gor 
na data de sua publicação. . 

Senado Federal, 30 de setembro. de. 1997. -
Senador Antonio Carlos Magalhães, Presidente do' 
Senado Federal. ' 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e 
eu, Antônio Carlos M~galhães, Presidente, nos ter­
mos do art. 48, item 28 do Regimento Interno, pro­
mulgo a seguinte 

R E S O LU ç Ã O Nº 92, DE 1997 

Autoriza a elevação tempcdria dos li­
mites d6 endividamento do Estado de Santa 
Catarina para que possa emitir, mediante 
ofertas públicas, Letras Financeiras do Te­
souro do Estado de Santa Catarina (LFTSC), 
destinando-se os recursos ao giro de sua 
dívida mobiliária com vencimento em 12 de 
outubro de 1997. 

O Senado Federal resolve: 
Art. 1 º Ê o Estado de Santa Catarina autoriza­

do, nos termos da Resolução nº 69, de 1995, <lo Se­
nado Federal, a elevar os limites de endividámento.e 
comprometimento' previstos na mesma' Resolução, 
para emitir Letras Financeiras do Tesouro' do Estaco 

. de Santa Catarina (LFTSC), cujos recursos ~serão 
destinados ao giro de sua dívida mobiliária com ven-
cimento em 1º de outubro de 1997. ' . 

Art. 2º A emissão realizar-se-á nas seguintes 
condições: 

a) quantidade: a ser definida na data de resgate 
dos títulos a serem substituídos; mediante aplicação 

'da Emenda Constitucional nº 3, équivalente à rolagem 
de 98% (noventa e oito por cento) da dívida mobiliária 
do Estado vencível em 1 º de outubro de 1997; 
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b) modalidade: nominativa-transferível; sos ao financiamento do Pro{lf'8ma~1ncenti-
c) rendim~nto: igual ao das Letras Financeiras vo ao Desr,gal'llento VoIuntárib no o ~ 

do Tesouro -~ LFT, criadas pelo Decreto-Lei nº bl"1CO-PDV,C:P!integrao~. Apoio à 
2.376, de 25 de novembro de 1987; ReesIrubnção e ao Ajuste Fti;cal dos Estados. '-, 

d) prazo: ,inco anos; , 
e) valor n~minat. R$1,00 (um real); , O Senado Federal resolve:· .. 
f) caractetrsticas dos títulos a serem substituídos: Art. 12 É o Estado de Sergipe élutorizado a con-

--,--":,,,,- 1' Quant,°dade tratar operação de crédito junto à Caixa Etonômica 
__ T..:.;ít::=:::ulo Vencimento Federal - CEF, com as seguintes ca'racterí~ ticas: 

561826 I 1°-10-1997 278.742.709.040 a) valor pretendido: R$50.000.,OOO,00 cinqüen-
_:--.::=.:.: I ta milhões de reais); 

, g) previsão de colocação e vencimento dos tí- b) garantidor: União; 
tulos a serem ~mitidos: c) contragarantia: receitas prÓprias cotas a 
. C'olocação ~encimento Título Data-Base que se referem os arts. 155, 157 e 1159, I, a, e 11, da 

I. Constituição Federal; I 
1.2-10-1997 ~2.o10-2002 561826 12.010-1997 d) encargos financeiros: ~ 

.. ' h) formal de colocação: mediante'ofertas públi- - 2,0568% a.m. (dois inteiro:~ e quinhentos e 
cas, nos term6s da Resolução nº 565, de 20 de se- sessenta e oito décimos de milésirnos pot cento ao 
tembro de 19~9, do Banco Central do Bras,iI; , mês), correspondentes, em 29 de liulho d~ 1997, ao 

,. i) autorização legislativa: Lei nº 7.546, de 27 de custo de captação médio da CEF, fixados~rimestral-
janeiro de 1989, e Decreto nº 2.986, de 10 de feve- mente, com base no último balarllcete a CEF, e 
reiro de 1989.1 acrescidos de juros de 0,5% a.m. (cinco d imos por 

§ 1º A pJblicação do anúncio do leilão para oferta cento ao mês), calculados sobre, o saldb devedor 
dOs títulos ref~ridos neste artigo será feita com antece- atualizado e capitalizados mensalmente; 
dência míni~ de três dias de sua realização. - comissão de abertura de érédito: ~orrespon-

§ 2º O Estado de Santa Catarina encaminhará dente a 1,5% (um inteiro e cinco décimos por cento) 
ao Senado ~ederal, para exame da Comissão de sobre o valor do crédito aberto, ir;icidente no ato da 
Assuntos EcOnômicos, toda a documentação refe- liberação de cada parcela; , ! 
rente à ofertá dos títulos emitidos ao amparo desta e) condições de pagamento:1dezesse/ te presta-
Resolução, b~m 'como sua cadeia de emissões des- ções mensais consecutivas; I ' 
de a origem. 'I , . ~, destinaçãp dos recursos: finfU1Ciamento do Pro-

Art. 3º 0 Banco Central do Brasil encaminhará grama de Incentivo ao Desligament(:) Voluntlirio no Ser-
ao Senado Rederal, no prazo de catorze dias, após viço Público - PDV, que integra o P,i-ogranJ de Apoio à 
concluída a ~peração de emissão dos títulos auto ri- Reestruturação e ao Ajuste FISCal dós Estadbs 
2;ada nesta ~esolução, para exame da Comissão de Art. 2º A"éontratação desta dperaçãj de crédito 
Assuntos Econômicos, todos os registros de compra é condicionada ao encaminhamehto ao enado Fe-
e venda dos ltítulos, até o tomador final, bem como a deral da relação dos servidores ailcança os por esta 
efetivação d~ ~~a venda definitiva. Resolução, devidamente acompa'lnhad~a compro-

Art. 42 ~ autorização concedida por esta Resolu- vação de suas respectivas remuneraçõ s e indeni-
ção deverá ser exercida no prazo máximo de duzentos zações a receber. I 

e setenta di~, contado a partir de sua publicação. Art. 32 É o Estado de Sergipe obrig do a enca-
, Art. 5º IEsta Resolução entra em vigor na data minhar ao Senado Federal, no prazo m imo de trin-
~e sua pUblibação. ta dias, a contar da data de pUblicação desta Reso-
. Senadb Federal, 30 de setembro de 1997. Se- lução, demonstrativo sintético dai; medidfis adotadas 
nador Antô,nio Carios Mag~lhães, Presidente do e dos resultados efetivos esperados, de modo a en-
~enado F~eral. . . • quadrar-se nas determinações da Lei Cc mplementar 
, , Faço saber que o Senad~ Federal aprovou, e nº ~2, de 27 de março de 1995. i 
'eu, Antonio~ Carlos Magalhães, Presidente, nos ter- Art.4º A autorizaça-o conced, ida po esta Reso-
.mos do art. 48, item 28 do Regimento Interno, pro-
~ulgo a se uinte , lução de~erá ser exercida no p~~zo ~~ duzentos e 

I ~ESOLUÇÃO N2 93, DE 1997 setenta dias, a contar de sua pUblrcaçaol . 

J.= Art.5º Esta Resolução entr;a em J1igor na data 
; ;':. , '. Autoriza o Estado de Sergipe a contratar de sua publicação. I 
" '" , - de crédito junto à Caixa Econômica, Senado Federal, 30 de s(~tembro de 1997. -
:~. ~', FederaI- CEF, no valor de R$50000.000,OO (Cil'" Senador Antonio Carlos Magal,hães, F r~sidente do 

.;:~!:: mIhões de reas1 'ie::'" "~o:' Senado Federal. I 

1 
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Ata da 135ª Sessão Deliberativa Ordinária 
em 30 de setembro de 1997 

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 50ª Legislatura 
Presidência dos Srs.: Antonio Carlos Magalhães, .Geraldo Melo e Ronaldo Cunha Lima· 

As 14 HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE 
PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Abdias Nascimento - Albino Boa Ventura - An­
tonio Carlos Magalhães - Bello Parga - Benedita da 
Silva - Beni Veras - Bernardo Cabral,"" Carlos Be­
ze~ - Carlos Patrocinio -:- Caitas Wilson - Casildo 
Maldaner -Coutinho Jorge - Edison Lobão - Eduar­
do Suplicy - Élcio Alvares - Ernilia Fernandes - Epi­
tácio Cafeteira - Esperidião Amin - Fernando Bezer­
ra - Francelino Pereira - Freitas Neto - Geraldo 
Melo - Gerson Camata - Gilberto Miranda - Guilher­
me Palmeira - Hugo Napoleão - Humberto Lucena -
Jefferson Peres - João França - Joel de Hollanda­
Jonas Pinheiro - Josaphat Marinho - José Agripino 
- José Alves - Jos'é Bianco - José Eduardo - José 
Eduardo Dutra - José Fogaça -José Roberto Arru­
da - José $arney - Júlio Campos - Júnia Marise -
Lauro Campos - Leomar Ouintanilha - Levy Dias -
Lucídio Portella - Lúdio Coelho - Nabor Júnior - Ney 
Suassuna - Odacir Soares - Onofre Ouinan - Osmar 
Dias - Otoniel Machado - Pedro Simon - Ramez Te­
bet - Regina Assumpção - Renan Calheiros - Roberto· 
Freire - Roberto Requião - Romero Jucá - Romeu 
Turna - Ronaldo Cunha Urna - Sebastião Rocha -
Sergio Machado - Teotônio Vilela Filho - Valmir Cam­
peio - Vilson Kleinubing - Waldeck Omelas. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) -A lista 
de presença acusa o comparecimento de 68 Srs. 
Senadores. Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra­
balhos. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O tem­
po destinado aos oradores da hora do Expediente da 
presente sessão ·será dedicado a homenagear os 
170 anos do Jornal do·Commercio, nos termos do 
Requerimento n2 331, de 1.997, do Senador Artur da 
Távola e outros Srs. Senadores. 

Com essa finalidade, concedo a palavra ao no­
bre Senador José Roberto Arruda 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB-DF. 
Pronuncia0 seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente,' Sr's e Srs. Senadores, alguns 
dias atrás recebi um telefonema do Senador Artur da 

Távola. Com certeza, trata-se de um dos nossos co.: 
legas mais querido, mais estimado por todos desta 
Casa, sobretudo por sua atuação parlamentar. 

O Senador Artur da Távola não representa' 
apenas o Estado do Rio de Janeiro, que o elegeu; o 
Senador Artur Da Távola foi Presidente do PSDB, é 
am inteleCtual, um homem de idéias. Todas as sua 
iniciativas aqui no Senado recebem mais do que~a 
solidariedade, o aval de todos os que têm o privilégio 
da sua convivência. 

Telefonou-me <> Senador Artur Da Távola para 
solicitar-me que falasse hoje em seu nome, na ho­
menagem que esta Casa presta ao Jornal do 
COmmerclo...· 

Antes de fazer essa justa homenagem ao Jornal 
do Commercio, é do meu dever fazer antes uma ho­
menagem ao próprio Senador Artur da Távola, autor 
do requerimento. S. Ex! justificou a importância do fato 
de o Senado Federal fazer hoje uma sessão especial 
em homenagem ao Jornal do Commerclo, que c0m­
pleta, Sr. Presidente, 170 anos. 

Num País como o nosso, acostumado a tantas 
mudanças, a tantas alterações em todos os set9réS, 
é uma coisa absolutamente singular um jomal diário 
completar 170 anos. E é, sem dúvida nenhuma, o 
Jornal do Commercio o mais antigo diário em cir­
culação ininterrupta não só no Brasil, mas em toda a 
América Latina. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, e tantos que 
nos ouvem e nos vêem através da TV Senado e de~ 
pois na Hora do Brasil, enfim, todos que acompa­
nham os trabalhos legislativos, é importante que se 
saiba que o Jornal do Commercio tem uma linha 
de austeridade em defesa dos interesses nacionais, 
que sempre foi a marca da sua linha editorial. 

. Desde a sua fundação, em 12 de outubro de 
1827, contou com a colaboração das mais influentes 
personalidades do Primeiro e do Segundo Império, . 
bem como da República Velha até os dias de hoje. 
Entre esses colaboradores, podem e devem ser cita.:. 
dos nomeséomo o Visconde do Rio Branco, José 
Maria da Silva Paranhos' (Visconde do Rio Branco), 
José de Alencar, Joaquim Nabuco, Francisco Octa­
viano e, importante, o próprio imperador D. Pedro 11; 
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que escrevia us~ndo um pseudônimo no jornal e in- Sucedem-se na direção do entã,o já ce~tenáriO 
fluía em seus editoriais, a p~~to, ~e um deles ter cau- d~ário Antôn~o Botelho, F~lix Pachec~), ~Im~no Car-
sado a queda d~,1 um dos Mlmstenos. dlm e FrancIsco Clementlno de San ,Thiago/Dantas, 

O Jornal o Commercio foi fundado pelo fran- até que, em 1959, passa a compor a organização 
cês Pierre Plan her, que em Paris foi editor de Vol- "Diários Associados· - sendo presid)ido, dei 1982 a 
taire, de Benja~in Constant e outros destacados in- 1993, ~I<>; jornalista Austregésilo de Atha~de, ex-
telectuais. Por não se enquadrar ao regime então vi- Presidente da Academia Brasileira dei Letrasl 
gente na Franç~, graças às suas idéias liberais, so- O Jotnal do Commercio, Sr. I~residehte, srªs 
freu perseguiçõiS e acabou sendo obrigado aemi- e Srs. Senadores, é o único jornal com título de 
grar. Chegou o Brasil em 1824 e imediatamente Grande Benemérito da Associação Comerciàl do Rio 
instalou sua ofiina. Trouxe modemos equipamentos de Janeiro~ em cujas reuniões tem direitd a voto. 
e alguns opJrários especializados que repre-' Suas edições são microfilmadas pe~o Centto da Bi-
sentavam, na época, o que de mais avançado existia blioteca de' Pesquisas da Universidade de I Chicago 
nesse setor. (EUA), qu~ fornece cópias desses. micro~lrnes às 

; O Diário do Commercio, como o próprio principais bibliotecas norte~americanas. É também o 
nome indica, nasceu com características e' preocu- primeiro jomal brasileiro a ser totallTlente mlcrofilma-
pações nitidarJente econômicas, principalmente na do pela Biblioteca Nacional do Rio d~ Janei~o. 
área das notídias marítimas, extremamente impor- Aos 170 anos, o Jornal do ~ommer;cio mod-
tantes à ép~, e com o controle de movimento de emiza-se, atualiza-se sem perder a :austeri~ade, que 
importação e txportação. Mas transformou-se logo fazia Rui Barbosa compará-lo ao Tir~es, dei Londres. 
em,' Oma folha olítica, devido ao agravamento da si- O Cademo' Seu Dinheiro traz, diari'aments, um uni-
tuação do Paí , motivado pelas concessões que D. verso de dados e números indisper'lsáveis ko acom-
Pedro I pass9u a fazer aos portugueses em detri- panhamento da economia, finanças, e merchdos. 
m~nto dos int,resses brasileiros. Especificamente quanto ao ri,ercadd de capi-

O engajamento do Jornal do Commercio na tais, cobre, como nenhum outro PElriódicoJ os movi-
lutá de resist~Alncia a essas concessões, ao lado do mentos das bolsas de valores do Ri.'o de JareirO e de 
"Aurora Flumi ense lO

, de Evaristo da Veiga, deu res- São Paulo, assim como analisa dletalhadarnente o 
paldo ao movmento que culminaria com a Abdica- comportamento das bolsas no exterior -INova lor-
ção de D. Pedro I, em 7 de abril de 1831. ,'., que, Chicago, Londres e Paris. Acompanha, tam-
i, ' MUdadO~ regime no Brasil e também na França, bém, as cotações de moedas e de iinetais, los merca-

com a queda e Cartos X, Pierr:e Plancher retomou a dos de produtos primários, em preç:os nacionais e in-
Paris, onde re ornou a atividade jomalística. Com isso, ternacionais, os mercados atacadistas, fun~os etc. 
assumiram a ireção do Jornal do Comrnercio os fran- Esse conjunto de informaçõe\s, alia~o a repor-
ceses Junius,Villeneuve, Francisco Picot e Julio de Vil- tag.ens e entrevista~ ,sobre ~s a!ivii~ades d~OS estabe-
leneuve, que rhantiveram o Diário até 1890. leclmentos comerciais, das Industrlas e d s bancos, 

Com a~prOClamaçãO da República, o jornal dos estaleiros e do movimento de expol ação, ga-
9B:sSOU ao c mando de José Carlos Rodrigues, um rante ao Jornal do Comrriercio acondiçao de mais 
me, stre do.jo alismo que consolidou o prestígio e a , importante veículo do gênero no Piaís. ~ 
influência do Jornal do Commercio durante os 25 Poucos são os jornais, Sr. Presiden e, em todo 
anos que o,d rigiu, de 1890,a 1915.. o mundo, que podem ostentar a CMdição de circular 
·,I;:}.' Hom~. I de profunda cultura, José Cartos Ro- ininterruptamente por 170 anos e"ao me mo tempo, 
dng,Ue~ conh. 'ia'como poucos a história diplomática acompanhar o processo de modf~rnizaç o editorial, 
do Pais. Co seu talento, recrutou colaboradores como testemunham suas OfiCinasgráficate redação 
'~Gmo Rui, rbosa - e é importante esse destaque, informatizadas e os sofisticados, protess s, .de, com-
,p.Qrque foi I xatamente no Jornal do Commercio posição e impressão. ". , I, ,,: ," 

qt,te Rui Ba~0sa publicou as famosas ·Cartas da In- Por essa razão: Sr;' Presidel)te, srª e Srs. Se~ 
g~terra·, sotre o caso Dreyfus -, José Veríssimo, nadores, em nome, primeira'mentH, do Senador Artur 
,V,iSC, onde de Taunay" Afonso Celso, Araripe Júnior e da Távola, que fez esta proposiçãlo, e erri nomedes-
:tQl)to~:outro . Por vários anos, no primeiro quartel ta Casa, quero cumprimentar o J'ornal'd~ Commer-
,d.es.te século,~ojomal'chegou a'circular com três edi- cio; quero· cumprimentar" o, Senador Jo~o ,Calmon, 
Ç.õ.~S diáriasl·;-.além ,da matutina, uma vespertina e que durante tantos e,tantos"anos dirigiJos Diários 
,qU/l1' que çitculava apenas no Estado de São Paulo. Associados; quero "ump"mentar o Drl Paulo Ca-
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, ,bral de Araújo, que didge hoje à organização Diários ' o Senado Federal, que é a Casa da Federação, não 
Associados; quero cltlmpdmentar também o Presi- podeda deixar passar em branco esta data, não só 
dente do Jornal do Commercio, Ibanor Tartarotti; como uma forma de homenagear tantos que cons-
quero cumpdmentar o meu particular amigo, Maurí- truíram e continuam construindo o Jornal do' 
cio, Dinepi, oDr. Evadsto, o jornalista Ary Cunha, Commercio, não só tantos que continuaram a tarefa 
que escreve .há. pra~icamente. 40, anos no Correio de Chateaubdand nos Diários Associados, como o 
Braziliense e que, em breve, vai, merecer uma se- nosso sempre Senador e querido mestre Professor 
ção como essa do Jornal do Commercio. Enfim, João Calmon, não só o experiente jornalista e ho-
quero cumpdmentar todos os senhores que estão mem de empresas Dr. Paulo Cabral, mas todos os 
presentes nesta Casa e que representam o grupo que, didgindo esse conjunto de empresas ou na 
Diários Associados, em particular o Jornal do mais humilde tarefa, têm dado uma contribuição 
Commercio. para ,que esse jornal, ininterruptamente, há 170 

Há algumas semanas, o Presidente Fernando anos, seja impresso e imprima parte importante da 
Hendque Cardoso, em uma longa entrevista, muito vida política e da vida econômica brasileira. 
,conceitual, sobre a sua óptica do Brasil atual, fez Acho que mais do que uma homenagem ao Jor-
,umafr~ extremamente importante. Disse Sua Ex- nal do Commercio, mais do que uma homenagem 
celência' que a grande novidade no Brasil, hoje, é a aos Diários Associados, que tomaram possível, nas 

, continuidade das coisas, a continuidade das mudan- últimas décadas, a preservação e a modernização do 
ças. a continuidade dos processos, é o fato de o Jomal do Commercio, faz-se nesta Casa, hoje, uma 
País ter rumo. homenagem à imprensa brasileira, faz-se uma home-

Um País como o nosso" que ainda vai come- nagem à liberdade de imprensa, que todos desejamos 
morar os 500 anos, os 500 anos do encontro com a preservar, faz-se uma homenagem a todos os que cu 1-
América, os 500 anos da' chegada de Pedro Álvares tuam a nossá História e que sabem da importância de 
Cabral,. 'e ,que passou os. 400 prirneiros' anos como um órgão de informação corno esse para, de um lado, 
'colônia de Portugal e como Império, que tem pouco preservar os momentos importantes da História do 
mais de 100 anos de República, um País jovem País, mas principalmente para contribuir com sua vi-
como o nosso tem que se orgUlhar das suas institui- são crítica na construção de uma sociedade ~is jus-

,ções; que conseguem preservar-se no tempo, ao ta, de uma sociedade mais fraterna, de uma sociedade 
.' mesmo tempQ que modernizam os seus processos e menos desigual. . 
""os seus produtos. Ao cumprimentar os Srs. Condôminos dos Qiá-

" , ,O Jornal do Commercio ,não é apenas razão rios Associados, os Srs. Diretores dos Diários As-
':. de orgulho para o povo do Rio de Janeiro, onde está sociac:los, em particular do Jornal do Commercio e 

instalada a; sua sede e onde tem sua maior circUla- de suas empresas coligadas, quero cumprimentar 
; ~ição. o. 'Jornal do Commercio é razão de orgulho também - e o faço em nome do Senador Artur da 
,'!paratodos,os brasileiros que ,sabem que o povo que Távola - a todos os que, principalmente no Rio de 
~,'~rnão conhéce a sua História tende a repeti-Ia exata- Janeiro, não passam um só dia sem folhear o Jornal 
(,',mente',nos,seus piores momentos. ' do Commercio e sem extrair dele as j'nformàções 

que são fundamentais principalmente p"ara as su, as 
, ~I";: ""OJornaldÓ':Commercio representa muito'da 

tradição da imprensa brasileira. Pelo Jornal do decisões empresariais. ", 
J.COmmerclo' passaram grandes nomes da imprensa Registro,portanto, nesta data, a', homenagem 
,:"e'das .. letras. 'E"mais.do que isso, o Jornal do do Senado Federal aos 170 anos do Jorn~':ldo 
1<: i Commercloi,á,o,contàr à súa história, conta também Commercio, fazendo votos de que a s,u,~ equip'e,~~iri-

a históda desses 170 anos" do Brasil; desde as cdses gente continue tendo a coragem de ousar e de" mod-
t'('~'do'Affipério},a)'ProClamação da 'República, o fim da ' emizar esse jornal, para que toda a flo,ssa gêràção 
t:'~Pdmeira IRe"pública, as (Crises ,que se seguiram ao seja digna dessa herança q~e. todos nó~ recebeJIlps. 
I::r'pós"guerra, enfiiil"o:,Jol'nal.do'Commercio é como Era o que tinha a dizer,' Sr. Presi~~~te. ~;~ :;~! 
~')um diário davidabra.sileira nesses:seus170 anos. Muito obrigado. (Palmas)' ',.' :'".' .. V\ 
,':,''; . ":Oa:í porqu'e;! 8r: ' piêsider:tte, considero extre- O SR. PRESIDENTE (Geraldo M~lo) - Conce-
,;:'rnainênte"ópôrtúnà"a le'mbra.riça do Senador Artur da do a palavra ao nobre Sena~orNey Suassuna;-,';;q 

Távola - que',nosprivá·da·sua convivência nesses O SR. NEY SUASSUNA, (PMOB,:PB. Pronun-
<:'~últi'mOs:diasi ém:fúnção 'dé:'problemas de saúde que, cia o seguinte discurso.) -:-Sr. Presidente, Srªs'eiSrs. 

":',;graÇá's a DeLJs,:jáestãôséndó'superados -', porque Senadores, Direção dos Diários Associados (,e, do 

I'"" ,. 
~ ~.J ____________________________________________________________________ _ 
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Jornal,do eo.rimercio, em primeiro de outubro, esta- Com á alteração do regime ta(nbémJ~'Fr8nça 
remos comemolando um fato extraordinário. Neste dia, - a queda de Carlos X,· a chamada :3egund~ .Revolu-
o tradicional, Joh-, do Commercio do Rio de Janeiro ção, e a volta da liberdadedeiin .. prensa,I .... '.· P.ierÍ'.e~.· 
completa 170 ahos de circulação ininterrupta. plancher decide voltar a Paris... "'" " ',' , '", 

Para matcar essa data, o nosso companheiro A direção do jomal"passa er.ltão ~'.!JunitJs de 
senador Artur da Távola pediu a adesão de vários Se- Villeneuve e François Pico" Mais1:arde;, ãkofnirá .o 
n~"dores, dent~ os quais eu, para que pudéssemos ~- ~omando o filho de Junius; Jules dI;, \filie. n~~uve; ~LJé 
zer uma sessab onde homenageássemos um fato tão Irá no cargo até 1890. . r . . ',' - ... . . 
significativo na! vida do jomalismo brasileiro e, por que Nesse período, colaboraram I::om ó j . mal Jo~é 
não dizer, da AI_ mérica .do S~I e a~é do mundo, porque de Alencar, Joaqui~ Nabuco,' .~.uerra '. ; ilnqueiro, 
se trata de um Jornal dos mais antigos. Carlos de Laet e o Visconde doRlc,'Branc4. " ",', 

_ Trata,-seJ ~mo ~u. di~e, dá mais antig~'publ~~ 'De 1890 a 1915, porta~o, duran~e..lum q~art~ 
çao com clrculaçao dlana Ininterrupta na Amenca latl- de século; o'Jornal do Commer~io.esteve·$OQ o 
na. Esta é, pqis, uma data que nos enche de orgulho. comando de José Carlos Rodrigues,norlívelperiO. 
Entretanto, 01 mais importante é ~ue o .J~rnal do dista que implantou ~randes mUd~I~S"n~['. ,empr,e,ss·. 

• Commercio alcança este marco cheiO de vitalidade. Por esta época, RUI Barbosa puttllCa no Jomal '~.C». 
. Seus atuais dirigentes, redatores e repórteres Commerciosuas famosasCartal(~ In9 .terTa: ',~', 
estão'envolvidos numa ativ.idade febril de renovação Dentre os colaboradores do Jom~I,"SObréS7 
p~ra garantirl ~ am"pliar o espaço ~ue o veterano ór- saíam Érico Verí~simo! ~iSCOnde(je;Tau~àY;.:4iclrü!~ 
gao de comu[nlcaçao !>Cupa no Pais.' Guanabara, Aranpe Junior e Afol,isoCelso.:E~ e(l~ 
I ,+: FU,nda~o em 1827 pelo editor e livreiro francês tão editorialista do jomal, JOSé. MariàdajSilva.p.a, ,ra~ 
Pierre Plancher - como bem já disse o orador ante- nhos (filho), o Barão do Rio Brando: ' ~ " :. ,; 
ri~r a mim, ~enador Arruda - que migrou para. o ~ra- .. José Carlos Rodrigues foi SÚCedi,d~IP~,rAnt~~i~ 
sll no ano de 1924 -, o Jornal do Commerclo Inte- Pereira Botelho. Nessa época, a!reda~o Já:era Co· 
gra, hoje, ~rede dos Diários Associados desde mandada por Félix Pacheco, que', em' H~23; assumi-
1959 e, nos I últimos anos, é presidida pelo JOf!1alista ria a propriedade da e~pre~a;' Pf,!rmanetendO nã' di-
Ibanor Tart~rotti. , . reção até 1935, quando veio a.fallecer. ·1 .' " , . ..' \. 

Pierre ,Plancher" que na França havia sido editor Sucedeu-o Elmano Cardlm,l que f~u.no '~rgo 
de Voltaire, Benjamin Constant de Rebecque e de ou- até 1957, quando assume ocot.r\élndo 'Ejurista,san 
· tros intel~ais, era um mestre das artes gráficas. Ti~g? Dantas. Em 1959, (j jornal ,passõ~ a. integrai os 
· Para fugir às perseguições do regime vigente Diános Associados sob o' comalldo do 'I . conter-
· na França, ~cabou fugindo para o Brasil, onde, ime- râneo, Assis Chateaubriand. Como se vê! ó jomalteve 
· diatamente! instalou sua oficina. sempre o comando de notáveis intelectuais. ' : o' '. :' 

,. O editor Pierrê Plancher - que trouxe consigo Sr. Presidênte, ·SrBs·-e'·Sr:á .. Senádores, , fonte 
· equipamentos que eram o que de ,mais avançado inesgotável de informações sobre a vida ,brasiléira 
· existia no !ramo, à . época -..fundou dois jornais: (I 'nesses 170 anos, o Jornal'do'comrriercio 'é <hôje 
; spectador

l 
Brasileiro, que circulou até 23 de maio consultado por pesquisadores' .ehistbriadores:do 

de 1827, e o Jornal do CommerciQ, a seguir.' . Brasil e do exterior, interessa~os. errl conhecer o 
No seu início, o periódico publicava informaçõ- nosso passado. ' . 'I '.... ,.'"",,' 

. es sobre ~reços, assuntos de importação e exporta- . Suas principais coleções estão preservadas, 
ção e moJimentação de navios. Pouco depois, mu- . atualmente, em cinco arquivos :no Rio de' JaneIro. A 

, ~ ~ou de fOFa e cont~úd.o, anunciando-se 'olhá CCI- mais importante é a da Bibliotl9ca Na, ionSI;' que foi 
"me('Cial e política". ' . microfilmada nos anos 70.' " .' J' ; ",.-, , • 

. r:." . O Brksil vivia os anos' agitados que se SUcedEt- . A Associação ComerCiai do Rio !'Janelr:o:~,dá 
,'.:'ram à declaração da Independência, Pressionado PH- . 'qual o Jornal Commercio:tomou-se:Bénetriérifo,'-etn 

los portug~eses, D. Pedro I fazia'concessões que pn~ 1912, e Grande Benémérito, en11984~mahténl'uma 
'jUdicavam!os brasileiros. Estes,· por sua vez, reagiam. COI~o bem cuidada e uma vit~ine CÇ>~ três~~~~~ 
'I','. Des~e sua criação, o Jornal do Commerciio . do JOrnal datando de ,150,·100 . e 50 afs !!trás;. c~Jas 

· participou!- ao lado da "AürOra Fliúttlnense", de Eva- ~ páginas são viradaS todas as nlanhãs, para, que,aiâ'e 
· :'.risto da ~eiga - na divulgação e organização do mo- mês coincidam ,com o ealendárifJ atuá!: .. ', '. .~". ,',. ,-' ' 
'~fvimento ~ue levaria à abdicação de Pedro I, em 7 de .'. As três outras Ç?leções:.e~tãO;[,ô''.,paláci~:~ia~ 
. .) abril de 1831. . maraty, a representaçao doMInl.sténo das Relaçoes 

i' >. í' .' .:'.--
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Exteriores no Rio; no Instituto Histórico e Geográfico Nos últimos anos, houve uma' grande renovação 
Brasileiro e na sede do próprio Jornal do Commercio. no jornal, que lhe assegurou a condição de o mais im-

A Biblioteca Nacional de Paris, na França, dis:.. portante veículo do gênero no Rio de Janeiro. ' 
põe dos jornais de 1850 a 1949, praticamente um O crescimento do número de seus leitores, não 
século do tradicional jornal brasileiro. só do Rio de Janeiro, mas também em outros Esta-

Durante alguns anos, o Departamento de Foto- dos, alterou a Redação, hoje ocupada por modernos 
duplicação do 'Centro 'de Biblioteca de Pesquisa da computadores. 
Universidade de Chicago (EUA) fomeceu cópias dos ' As oficinas gráficas foram· informatizadas, com 
l"!licrofilméS às principais bibliotecas norte-americanas. a instalação de sofisticados processos de composi-

. Sr. Presidente, srªs e Srs. Senadores, a per- ção e Impressão. 
manência de um grande jornal, sem dúvida alguma, Por tudo isso, Sr. Presidente, srªs e Srs. Sena-
deve~se à excelência de seus recursos humanos. O dores, creio que o Jornal do Commercio, do Rio de 
Jornal do Commercio, desde sua fundação até os Janeiro, está pronto para enfrentar, com galhardia, 
dias de hoje, além de ser dirigido por intelectuais de mais 170 anos de profrcua existência. 
grande visão, sempre contou em sua equipe com re- À frente desse jomal, de todo esse sistema, tive-

. datores e' repórteres excepcionais. mos aqui o nosso companheiro Senador João Calmon, 
O mesmo pode ser dito do seu corpo de cola- pelo qual todos nós temos grande estima, pois é um 

~radores, formado por cidadãos notáveis da litera- baluarte na educação e no jomalismo deste País. 
tura, da política, da economia e da diplomacia. Quero, portanto; deixar registrados, nesta data, 

Mudam os tempos, mas o Jornal do, Commer- os meus mais sinceros votos à direção e ao quadro 
cio mantém sua linha marcada pela austeridade, de funcionários desse vibrante periódico. 
pela sobriedade. É veículo democrático, acolhe to- Muito obrigado. 
das as tendências políticas, mas é intransigente na O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conce-
defesa dos interesses nacionais. do a palavra à nobre Senadora Benedita da Silva. 

Fiel a alguns valores básicos - a defesa da liber- A SRI BENEDITA DA SILVA (BlocoIPT-RJ. 
dade, a manutenção da democracia, a busca da verda- Pron!Jncia o seguinte discurso. Sem revisão da ora-
de e a preservação dos interesses da Nação -, o Jomal dora~) - Sr. Presidente, srªs e Srs. Senadores, eu 
do Commercio modemiza-se permanentemente. não poderia deixar de, neste momento, cumprimen-

'Investe pesado para acompanhar a evolução tar o nosso ilustre Senador Artur da Távola, repre-
tecnológica e editorial, assimila rapidamente as ino- sentante digno do Estado do Rio de Janeiro. Ao r~· 
vações e adapta-se às novas exigências de seus lei- querer. essa homenagem' nesta sessão, lembrei-me 
tores, sem ceder jamais ao apelo fácil do denuncis- do que eu lhe disse: - Também quero ser co-autora. 
'mo, do sensacionalismo barato. ' E ele disse-me: "- Vamos. É uma homenagem mere-
( - :'E~~e tradicional periódico é apreciado por seu cedora que.queremos fazer a esse jornal". E assinei 
,noticiário, em especial pelas informações de conteú- o requerimento, quando pedi a ele esta sessão, de 
'do econômico, não apenas' de âmbito nacional, mas homenagem. Lamento profundamente que S. Ex!! 
'também,interna.,cional. -, , aqui não esteja, mas tenho certeza de que bem rep­

,Cobre de maneira excelente o Mercado de Ca­
·pitais, acompanha os movimentos das Bolsas de Va­
~Iores dO,Rio de 'Janeiro, de São Paulo e do exterior, 
como Nova,York, Chicago, Londres e Paris. 

',. , ;Divulga'com ,minúcias 'os mercados de câmbio 
do Brasil e de outros países, as cotações de moedas 

,e de metais, produz boletins atualizados do mercado 
.atacadista nacional, acompanha o desempenho dos 
,fundos e do mercado de produtos primários. 

'-. .,,> A Abámec' !..- Associação Brasileira dos Analis­
tas de· Mercado de Capitais, já conferiu'; mais de 
uma vez, o Troféu 'Imprensa'ao Jornal doCommer-

. cio. 'Isso não ocorre porácaso. to 

resentado foi e que a sua mente e o seu coração, 
neste momento, estão voltados para este plenário. 

Srs. Ibanor Tartarotti e Maurício Dinepi, Presi­
dente e Vice-Presidente Executivo do Jornal do 
Commercio, respectivamente; Jornalista Paulo Ca­
bral, Diretor dos Diários Associados e Presidente 
do COrrélo Brazlllense, e Evaristo Oliveira, Diretor­
Gerente do Correio Braziliense, quero cumprimen­
tá-los na oportunidade em que o Senado Federal 
presta homenagens aos 170 anos de fundação do 
Jornal do Commercio, pioneiro e imbatível órgão 
de imprensa de nosso País desde o Primeiro Reina­
do, passando pelo período da Regência, Segundo 
Reinado, República, Governo Provisório, Reconstitu-

'. 
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cionalização, . Estado Novo, redemocratização do ao longo de uma vidá de trabalho', posto~ sempre 
País, período de recessão e Nova República. ascendentes da rede criada pelo páraiban~ Francis-

_ ~undadolem 12 de outubro de 1827 pe~o fran- co de As~is ~hateaubriand Bandeim de Melo. 
ces Plerre Plancher, o Jornal ,do Commerclo tem, A história do Jornal do Coml1i1ercio ~ também 
desde sua antiguíssima origem, o compromisso de a História do Brasil, escrita pelasgeraç~s que se 
apoio ao prog~sso material e cultural do Brasil. sucederam desde aquele 12 de outubro df 1827. O 
, Além deJ!OrmadO por notáveis profissionais da _ jornal de Plancher atrave~ou a crise que abalou o 
política, literatura, economia. e da diplomacia, o seu novel Impéric. e levou à abdicação o Im~rador D. 
corpo redacior1al tem procurado acompanhar os fatos, Pedro I; acompanhou as Regência's e as~istiu à de-

. através dos tetnpos, e os retransmitido ao público ledor claração precoce da maioridade de' D. Ped~ 11; viveu 
de forma a exPressar o verdadeiro sentido da informa- as revoltas liberais nos anos 40, el1n Min~ e em São 
ção sem nunca ter sido confundido com a chamada yal- Paulo, e a heróica Revolução Praiéira de Pernambu-
Iow press ou k conhecida,imprenSâ Sénsacionalista. co, assim como _testemunh?u o heiroísr.n0ldOS rebel-

Dentro ~o espírito inovador de Pierre Plancher des da Revoluçao Farroupilha dos gaucHos e a as-
editor de VottAire, Benjamin Constant e de outroS deS~ cen~o, nos P"?~ongados c~mbateis d.e 1 ~~ a 184~, 
tacados inte~aiS, o Jornal do Commercio surgiu da .hderança mll~~ de Caxl~S e ~I afn:maçao da pn-
com características econômicas, baseado nas publica- melra grande amstl~ conhecida n~ PaiS, for el~ pro-
ções de Planbher sobre preços, informes marítimos e posta em reconhecimento à grandeza dos venCidos. 
atividades de/importação e. exportação, transfol1m8ndo- Menciono esses fatos, o Jôo doJ pássaros, 
se depois n~m diário político e comercial, ctevido o sem pretender ir adiante na em)nciaçãb de sabor 
agravamento! da situaÇão política no País, logo depois histórico, para mostrar corno são f.undas ás raízes do 
da Independência, quando D. Pedro I, pressionadO pe- J~rnaldo Commercio na vida !'nacion~1 e como o 
los POl'b,.Igueáes, resolveu realizar concessões que pc- veículo de 'Pierre Plancher e José Carlos Rodrigues, 

. deri~m 'p~~jU . icar _os brasileiros. Sentindo uma mudan- ~o séc~lo passado, e~tranh~~-s,~ comd -:xp~ssão 
ça na poli e nao podendo manter-se neutro, o Jor- Inafastavel na evoluçao pohtlca,1 e ec+nomlca do 
nal do Com lo foi um importante veículo na abdi- País, a ponto de merecer de Rui f3arbosa a definição 
~ção ~. D. r~ro, em 7 de aPril de 1831. sob":mo~o. ~o~ro~. ·0 Jornal i do cdmmercio ~ 
, Vlslonár'lo, Plancher percebeu,' nos albores da uma InstltUlçaO , disse aquele que em s ~u tempo fOI 
,Independênbia, que o nascente país precisava de considerado o maior dos brasileiros. 
um instrumbntQ que·possibilitasse a expanSão do É a essa instituição que rlresto omenagens 
seu comérbio; de um veículo .,... O' Jornal do nesta data, que engalana os nossos con çóes, feste-
Commerci, de então -- que informasse sobre'a che- jando os que a tomaram vigoroi3a, seu diretores e 
gada e saí~a de navios pelo porto do Rio de Janeiro, seus jornalistas, nest~ nossa épOCa con emporânea, 

,pois era pelo.mar, através das importações e expor- como Luís Paulistano, que formou um1redaçãO em 
tações, quJ se manifest,ava o ,dinamismo da econo' poucas horas, entre o almoço e ',àS 6 da tarde, quan-
mia. I,',', '~:,: .' . . d? S~n Thiago ~ant~s ad~u!riu () jornal o confiou à 

, O so~hador Plancher nao Imagmavaque a: mo.. dlr~o de OtáVIO Tlrso Luclo C~bral d Andrade. O 
, desta folha~ de poucas páginas e formato inferior él Pauhstano lembrado sempre c?om saludade pelos 
um quart~ Ide um jomal ~ndard' atual, alcançasSE! que ~ conh?Ceram e choraral;n a sJ~ ~o~e e_m 
a longevidade que' enche (je orgulho os diretores 1961, o Pauhstano que rompeu icom a dlscrlmlnaçao 
jornalistas/e demais funcionários desseJ.·omal'- qUE; ideológi~a nas r?daçóes de j~imais.' ào proclamar 

. ,hoje cheg1 ao cen~ésimo-septl.iagé~hno ,ano d. e vida sem meios-tons: ~s me~hore~ Jomahstks com ~uem 
·e atravessa o umbral de umario' novo; Um jornal qUia tenho trabalhado sao os Jomahs,tas de Jsquerda . 

: -Java orgul~lo também.ao_s Diários e Emissoras'As.- .' ~estejo aqui ta~bém a ~dui~ade ~e Assis Cha-
sociadas, por dupla~razao: o·Jornal do COmmercio teaubnand ao confiar a dlrE,Çao d6 Jornal ,do 

. ·é o mais antigo veículo em cirCulação ininterrupta no Commercio, assim que o rec!ebeu d~ San Thiago 
, l.Brasil, asSim como o. Diário de. Pernambuco- é: o Dantas, em 1959, a um jorna:lista e !intelectual do 

mais antigo em data de fundação. Ambos integram, porte de Carlos Rizzini, que presto~ contribuição 
•• CO!1l destaque, a constelação::deveículosdos '.Diá- imorredoura ao conhecimento ~ja Hist~ria da Impren-
rios Ass~iad~S, <aqui: representado . por:. seu Presi- sa e à difusão da técnica jomal!Ística n, País. .. 

;dente, o Uomahstá Paulo.Cabral; um· cearense ele Como Senadora pelo Estado do Rio de Janei-
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listas que fazem o Jornal do Comrnercio de nossos O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT -SP) - Se na-
dias, sob o comando do gaúcho Ibanor Tartarotti, ou- dora Benedita da Silva, quero, juntamente com V. 
tro que, tal como Paulo Cabral, começou sua longa Ex', cumprimentar o Jornal do Commercio e tam-
trajetória profissional numa rádio dos Diários Asso- bém a iniciativa dos Senadores Artur da Távola, 
ciados no interior do Rio Grande do Sul e ascendeu Ney Suassuna e outros Srs. Senadores de homena-
graças à sua competência e à sua determinação. gear os 170 anos desse jornal, pela sua importân-
Festejo um Antônio Calegari, Diretor de Redação, . cia, inclusive histórica. Gostaria de registrar também 
admirado pelos companheiros pela sua alta qualifi- um acontecimento de grande relevância: o de que 
cação e por sua extraordinária capacidade de traba- foi o Jornal do Commercio, há cem anos, um da-
lho; um José Chamilete, um Aziz Ahmed, um Rober- q~eles que registrou muito bem a Guerra de Canu-
to Carneiro, um Francisco Duarte, um Mário Russo, dos. O Jornalista Manoel Benício, em 1899, dois 
uma Ana Julião, um Raul Marques Filho,.gente que anos após o extermínio daquela população, na 
lidera a admirável equipe que produz um jornal que, Guerra de Canudos, publicou o livro "Rei dos Jagun-
aos 170 anos, não se cansa de renovar-se. ços", que precedeu a publicação de Os Sertões, ex-

Festejo também um amigo querido, o Jornalista tr'aordinária obra. de Euclides' da Cunha. Há dois 
Maurício Azêdo, meu companheiró no primeiro man- dias, tive oportunidade de assistir ao filme "Guerra 
dato parlamentar, na Câmara Municipal do Rio de de Canudos·, que constitui um dos momentos mais 
Janeiro, que sempre se orgulhou de ter iniciado sua imponant~s da manifestação cultural cinematográfi-
vida profissional no Jornal do Corrimercio, ao qual ca brasileira. Nesse filme, estão registradas as prin-
retornou mais de uma vez, sempre com a sensação cipais reportagens publicadas pelos jornalistas da 
que é também a de quantos trabalharam e traba- época, que, inclusive, contribuíram para que a equi-
Iham nesse jornal-instituição nacional: a de que, na pe 'pudesse realizá-lo. Dentre as obras principais 
cobertura do dia-a-dia, transmite para o futuro um pesquisadas por seus diretores, estão não apenas 
testemunho essencial, corno fizeram Pierre Plancher Os Sertões e O Diário, de Euclides da Cunha, mas 
e quantos, depois dele, construíram a história desse também, de Manoel Benício, O Rei dos Jagunços, 
monumento de 170 ànos. livro republicado recentemente, segundo me infor­

Ressaltei a figura do Jornalista Maurício Azê­
do, que foi um dos Parlamentares mais brilhantes 
que a cidade do Rio de Janeiro jácàÍlheceu. Quan­
do da tribuna falava, a atenção era toda voltada para 
aquele ilustre Vereador. Homem que até hoje tem 
sua firmeza ideológica e nunca se esqueceu, por um 
só instante, do início de sua vida profissional como 
jornalista, e sempre colocou o Jornal do Commer­
cio como sendo o maior e melhor jornal. 

Faço isso em memória dos momentos do povo 
brasileiro, que o Jornal do Commercio tem-se dedi­
cado pura e simplesmente a registrar. 

Tenho, nesse jornal, a leitura necessária para 
refletir sobre o ponto de vista econômico, comercial, 
político e ético. E noto que o Jornal do Commercio 
apenas era lido por uma determinada camada social, 
que possuía maiores informações. Hoje, ele começa 
a ser lido por outros setpres, que estão em busca do 
seu crescimento, da sua informação, do seu conheci­
mento, e de dar também a atenção devida à qualida­
de de produção da comUnicação que o Jornal do 
Commercio representa. 

O Sr. Eduardo Suplicy'(Bloco/PT-SP) - Per­
mite-me V. Ex' um aparte? 

A SAI BENEDITA DA SILV ~ (BIocoIPT -RJ) -
Concedo o aparte ao nobre Senador Eduardo Suplicy. 

ma a Direção do Jornal do Commercio. Senadora 
Benedita da Silva, tendo assistido ao filme "Guerra 
de Canudos·, recomendo-o a todos os brasileiros, a 
todos os Senadores e Senadoras. Esse filme terá 
extraordinária repercussão entre os brasileiros, pro­
porcionando em todos nós uma enorme vontade de 
ler e conhecer melhor aquele episódio, em que mi­
lhares de pessoas se rel'niram em torno de 5.200 
casas, formando, em torno de Antônio Conselheiro, 
uma cidadela, uma comunidade. Eles queriam viver 
de forma diferente daquela que procuravam impor 
aos brasileiros. Algumas daquelas pessoas tinham 
conseguido sair da escravidão; outras, de condiçõ­
es de superexploração. E agora, cem anos depois, 
esse fato começa a ser melhor compreendido por 
todos nós. Tenho certeza que o Jornal do 
Commercio, durante esses 170 anos, teve tam­
bém, no' registro de Manoel Benício, nas suas pági­
nas, um papel extremamente ímportante, o qual 
gostaria de registrar em meio à comemoração dos 
170 anos desse jornal. 

A SRI! BENEDITA DA SILVA(~loco/PT -RJ) -
Agradeço o aparte-de V. Ex'. Sabemos da respeita­
bilidade e do conceito que esse jomál também tem 
nas colunas das Ciências, das Artes, da elegância, 
merecendo, portanto, por iniciativa do Senador Artur 
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da Távola, esta homenagem. Embora seja pouco o com a mais profunda admiração polr todos laqueies 
que fazemos, d icando a Hora do Expediente des- que;desde o início da caminhada 111c1ntiveraJn acesa 
ta sessão parct tal comemoração, reconhecemos uma chama que é fundamental na democrabia: a Ii-
que a comuni~ção é muito importante, principal- berdade de imprensa. Com o Jornal do ~mercio ' 
mer'lte através de um jomal com 170 anos que acu- eu quero ter uma palavra de muito cannho, is fui aI-
mulou um grán~e' patrimônio de' conhecimento, de gum tempo, ao longo da minha vida, jomalista dos Olá-
fatoS, de história deste País. Portanto, mesmo de rios Associados. TIVe a oportunidade de pe encer à 
modo simples, Inão podíamos deiXar de prestar-lhe imensa famnia Associada do Espíritc) Santo Lá, na-
essa homenage~. quela ocasião, nos primórdios da TVVitória,lcomecei 

. O Sr. Hu~berto Lucena (PMOB-PB) - Permi- a compreender por inteiro o que repiresento~ na vida 
te-me V. EXª url, aparte? de cada um o exercício de fé democnitica n trinchei-

A SRf! BENEDITA DA SILVA (Bloco/PT-RJ) - ras de um jornal da cadeia Associadal. Hoje, o plená-
Concedo o apa~e a V. EX-. rio, para grande alegria nossa; uma' alegria dupla: a 

O Sr. Hu berto Lucena (PMOB-PB) - Gosta- presença desse admirável apóstolo da edu ção, Se-
ria tam~m de associar-me' às homenagens' que o nador João Calmon, Senador do fT\eu Es do, urna 
Senado' ora p~esta, em, boa hora, ao Jornal do das figuras mais aureoladas da vidaipública brasileira 
Commereio, ótgão de imprensa tradicional não ape- e que, nos momentos em que eu trilhava os meus pri-
nas ,do Rio dei Janeiro, mas de todo o Brasil, que, meiros ,~s, era u~ figura estel~u, prinqpalmente 
por ISSO mesmb, tem o seu próprio perfil, que nunca no Espllito Santo, realizava um notável trabalho de va-
foi mudado, dehtro de sua linha conservadora. Trata- lorização da imprensa, principalmentE! daquelbs órgãos 
se de um veíc~lo de comunicação social que se tem que constituíam na ocasião a cadeisi dos Diários As-
credenciado jynto ao público leitor, justamente por sociados. Portanto, é um momento!de em~o rever 
ser um, órgãoJeminentemente independente e noti- João Calmon, rever os diretore~, do Jbrnal do 
cioso. Por issa~mesmo, até hoje, ninguém conseguiu Commercio e Saber que a mesma :Iuz a~ há 170 
não só ocupar o mínimo do seu espaço, mas, sobre- anos hoje, mais do que nunca, se inanté;dentro de 
tudo, concorre com ele naquilo que tem de mais es- uma postura de respeito aos princípihs de ' ráticos e 
pecífico e especial, como um jornal altamente repre- de maneira muito acentuada, como :guardiã dos senti-
sentativo dos Interesses do empresariado e da eco- mentos nacionais, tão importantes! para n~ outros, 
no mia brasileitra. representantes do povo. Quero curnprime~tar V. Exª 

A SRf! BENEDITA DA SILVA (Bloco/PT-RJ) _ pelo discurso que realiza e aos demais ~~nadores 
Sem dúvida,1enador Humberto Lucena, a homena- que, liderados pelo Senador Artur dé~ Távo~, tiveram a 
gem que V. ex!' presta a este jornal é, também, de inicia~va dessa homenagem. Infelizimente, S. Exª não 
cada Estado /deste País, de Norte a Nordêste. É "está hoje aqui presente, mas, por (::arto, ~Ia sua luz 
uma homenagem de quem o conhece e quer, cada intelectual, anda tão perto de jornais: da imobrtância do 
vez mais, que a imprensa seja livre e, com toda a Jornal do Commercio. Esta hOffii9nage';'l que esta-
isenção., ~osst exercer a sua contrib~ição, informan- mos prestando aqui é o reconhecimento IpÚbliCO de 
do, notlcland, e dando-nos conhecimento. Muitas toda a opinião brasileira, da sociedade, dt políticos, 
vezes, ao ch garmos a determinados locais ou sa- daqueles que fazem vida pública. Almejam ,sincera-
bermos de determinados assuntos, ao manusear- mente, que o Jornal do Commercio pros iga na sua 
mos os jom~s, percebemos que a imprensa tomou trajetória luminosa. Almejamos qU"e esse Ijomal seja 
conheciment da matéria antes de nós. sempre uma referência, como tefTll sido ab longo de 
. O Sr. E elo Alvares (PFL-ES) _ Senadora Be- mais de século e meio, de um jorrlalismo voltado ex-

nedita da Sil'la, V. Ex!' me permite um aparte? clusivamente para os mais elevados p~ pósitos do 
_ A SR! BENEDITA DA SILVA (BlocoIPT-RJ) _ País, fazendo com que nós outros, seus I itores, sai-

Concedo o aparte a V. Ex!'. bamos que a sua palavra é uma pc";llavra d consolida-
I O Sr. Eleio Alvares (PFl-ES) _ Senadora Be- ção principalmente do regime demOcrático. Parabéns a 

~ 
V. Exft, parabéns ao Jomal do Coimmerci pelos 170 

nedita da Silv , nós hoje estamos vivendo um momen- anos de luta, l,Jma luta respeitada (~admi da por todo 
to particula nte importante para esta Casa; a come- o povo brasileiro. Muito obrigado. I I. 
moração dos 170 anos do Jornal do Commerclo. Os A SRI BENEDITA DA SILVA (BloJoIPT-RJ}-
que compreendem, como eu, a importância da impren-: Agradeço o aparte de V. EXª, a manifestação aue V. 
Sa no que sé refere à geração .dos fatos polfticos. 50- EX' faria com mais tempo, tenho Certeza se estives-
ciais e adm 'histrativos, olham uma data como esta se na tribuna. 
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v. ~xA antecipou'o fechamento desse meu pro- marítimos e atividades de importação e eXpO,rtação, 
nunciamento salientando' a presença de João Cal- transformandc-se depois num diário político, e co-

.ç mon, pois, com o brilhantismo de V. ExA,nada majs mercial,' devido o agravamento da' situaÇão polrtica 
me resta senão'dizer a ele e a todos os demais pala': no país, logodepo.is da independência, quando Dom 
vras já ~itas há algum tempo por Austregésilo de At~ Pedro' I, pressionado pelos portugueses, resolveu 
hayde: ·0 Jornal do Commercio é propriedádele- realizar concessões que poderiam prejudicar os bra-
gítima do povo brasileiro.·Qs"que o 'dirigem estão sileiros.Sentidouma mudança na política e não pc-
conscientes de sua qualidade de . depositários fiéis dendo manter-se" neutro, o Jornal ,do Commercio 
de um bem coletivo, pelo'qual zelam com carinhoso foi um importante veículo na abdicação de Dom Pe-
amor e devotamento integral"'. dro, em 7 de abril de 1831. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. . Com as mudanças' políticas na França; que lhe 
Muito obrigada. (Palmas) " favoreciam, Panchet regressa ao seu país, mas O 

. 'SEGUE, NA rNTÉâRA;O/SCURSO DA Jornal do Commercio continuou desenvolvendo 
SRA. BEN~DITA DA SILVA:' ' ',' seu importante papel, tendo, posteriormente, como 

colaboradores~ Visconde do Rio Branco, Joaquim 
JORNAL DO COmmerCIO: 170 ANOS Nabuco; outros intelectuais e o próprio Dom Pedro li, 

, '30-9'"97 ' que escrevia sob pseudônimo no jomal, chegando a 
Senhor Presidente,' .,". influenciarem seus editoriais. 
Senhoras e Senhores Senadores, '. O Jornal Do Commercio realizou façanha no 
Senh<?res 1I)~nor . Tartarotti e Maurício Óinepi, jornalismo, chegando a publicar três edições: matutina, 

Presidente e Vice-Presidenté' executivo do Jornal vespertina e outra paulista. Um de seus notáveisfun-
do Commercio, respectivamente, Jornalista Paulo cionários foi Félix Pacheco,' diretor de redação, que di-
Cabral, diretor dos DiáriosA$SOCiados' Presidente rigiu, com vinte e poucos anos,' o 'instituto que levaria, 
do Correio Braziliense, e Eva'risto Oliveira, diretor mais tarde, Ó seu nome -Instituto Félix Pacheco. 
gerente do Correio BraziUense,quero ~umprimen- .' Este diário' foi '0 precursor da Academia Brasi-
tá-Ios na oportunidade em que o ~nado Federal 'Ieira de letras: cuja fundação -Ocorreria em 20 de ju~ 
presta homer:"ag~m aos 170 anos de .fllndação do lho de 1987, tendo como· seu 'primeiro: presidente o 
Jornal do ,Commercio"pioneiro e imbatív~l' óqJão . escritor Machado de ASSIS. O diário foi comandado 
de imprensa .de nosso'País.desde ó Primeiro Reina-:- também pOr Elmano Cardim,int~grado também á 
do, passando' pelo período da RegênCia, SegJn~o Academia'Brasileira de letras; O IÍistituto Histórico e 
Reinado, República, Govemo Provisório, Reconstitu- Geográfico Brasileiro e a Associação Brasileira de 
cionalização, Estado Novo, ÀedemocratizaçãQ,~ó Imprensa.',,',· 
País, ,Perrod~ de ~ecessão e Nova Repú~lica~ ... " ',; . A partir de 1959, o Jornal do Commercio pas-

, Fundado.pelo intelectual francês. e mes~reem sa' á integrar' a' cadeia\dejorhais fundada por Assis 
artes gráficas Pierre' P;ancher, em 111 de outu'bro ':dê Chateaubriand;: '.com o nome de, ,Diários Associa-
1827, o Jornal do' Commérclo desponta cômo'''a dos. FOi,·também:seu"diretor;jomalista Austregésilo 
mais antiga folha impres~,~de.circulação diári~)nin,7 de Athayde;; ex-presidente da Acade!T'ia Brasileira 
terrupta da América Latina, desde a sua fundação.,:,:, 'de letras e.um dos redatores'da Declaração Univer-

Cultural do Brasil. ',~,' ,:" " . ,,', ,,. sal dos Direitos Humanos. ~, , ", 
Além deAormado::por profissionais notáveis ,da \,,' O Jorhaldo Commerciô chegou a ser compa-

política, literatura,.,economia;e da 'diplomacia, o,:seu rado pOi'H(WBàrbOsa,com o Times, 'de londres.'Ele 
corpo: redacional ,tem, procl:lradofacompanhat;~osi.Ja~ detém :ir'lú'me'tàS', 'hÔnrarias[ entre elaS;' 'o Prêmio In-
tos, através dos ,tempos; e,os retrasmitido à,público térnacional,:Ma'riá:,:Moors;ICabot;\;conferido''-em 
ledor de forma ',aexpressar io·verdadeirosentido :da1951 ,', pela; Univérsidade; de',Columbiâ;' Estados, Uni-
informação·sem'.:nl:Jnc~ .ter, sido!:.confl:mdidQ;;cóm·,a dos, por sua distinÇão rias': atividades jomaH,sti,pas. 
chamadayellowi1'press::Ou.a .. conhecida ,ili'lprenséil Ele.' tem suas ,edições microfilmadas p~la Universida-
sensacionalista: I.' :;-,' (;".;1:: "',, , ",i,·" ,~:" .. ,,:,,: de de,Chicago~Estados Unidos.ea Biblioteca Nacio-

Dentro do espfrito:'inovador de Pierre Plancherj nal' da, .. Françai~Lem'Paris,' po~sui uma cOleçã,o :de 
editor 'de: Voltaire; ;aenjamin.Co~~f1t ,e. de olltros seus,exemplares;~o, que demonstra,.S ~influênçiai·cul-
destacados intelectuaisifoJorn~1 'docCommerciotlllral.deste,veteraoo diário'çarioca. "",';' " > i!<"1 

surgiu 'com. caracter:ísticasieconômieás,· baseados :',:"",i'Além' de "s'eu ;importante' noticiário; o Jornal 'do 
nas publicações,de Pa"chet sobre,preÇos,~iÁformes ,Commercioé especiaHsta.no que tange à questão 
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de Mercado e CápitaiS:' êconomia, finanças e uma Ic~va orgulho também aos'biérios e Emissoras Asso-
série . de indicadbres econômicos, tanto nacional c:iados, por dupla razão: o JorriiIldo íComm reio é 
quanto intemaciohal. NelejHlcontramos, diariamen·· (, mais antigo veículo em cirtulação i.ninterru~ta no 
te, por meio de l'éportagenS e entrevistas. pormeno- Brasil, assim como o D",lo de. per"18mbU~o é o 
res sobre a vid~ldos' estabelecimentos comerciais, mais antigo'em data de fundação. ArTlbos int gram, 
das,fábricas'e bahcos, dO$,estaléiros,' do movimento com destaque, a constelação'dê~vef(:ulos d s Diá-
de ~xportação, cci,ncorrendo COm 'i$SO para o desen- frios AsSOCiados, aquiJ'éptesentado ,'por se4 presi-
volvimento docoh,értió;;da Indústfi~ e das finanças dente, o jomalistaPaul~ C~bral, um' cearense, de 
no país. Além diJso, o Jornàl do'Commerelo é co- têmpará ,forte que galgou coin '-extraÓrdinári

f 
esfor-

nhecido como ~1~-voz dos leiloeiros no Rio de jan~i-ço, ao longo de uma vida de trabalho, postos empre 
ro. Em suas ofICinas, encontramos o que há de mais ascendentes da rede criada pelo par~libano rancis-
moderno no mUrldo da êo~utàçio gráfica; permitin- co de Assis Chateaubriarid Barideira ele Melo. 
do composição de padrão elevado. A história do Jornal dO Comm*eio é também 

O imortal jpmalista ~escritor Austregésilo de . a História do Brasil, escrita pelas ~E!rações I que. se 
Athayde destacqu: "O Joma'do Commercro é um sucederam desde aquele 12 de outubro de 1827. O jor-
exemplo único ~a perfeita identificação de um órgãonaJ de pJancher atravessou a crisê qUE~ abaIou

l 
o novel 

'de imprensa cor o país a que serve. Primeiro pelo império e que levou à abdicaçãO o Irnperado~m Pe-
tempo de ininterrupta-presença na vida econômica, dro I; acompanhou as RegênCias, assistiu à declara-
política e cultUràl do emil.Depois:·oonsidere-se a ção precoce da rnaióridade de Dom Pedro; . eu as 
absoluta fidelid~de das gefàÇões de·jomalistas pro- revo~ liberais tt.?s ~~, em ~i~,S"SãO aulo ~ a 
fissionais, pregados à banca na faina do. noticiário, heróICa Revoluçao Praieira de :'Pe~arnbu " assim 
nos artigos de f~ndo, nomeados várias, da mais alta corno testémunhou o herofsmo dOs /'élbeldes da Revo-
respeitabilidade I e conceito; nas colunas de ciências lução Farroupilha dos gaúchOs êà aSpe~o,1 nos p~ 
e arte e elegântia mundana, desenvolvimento e pro- longadas combates de 1835 a 1845, da I!de~ mll!-
gresso, dentro de uma linha de postura mora a con- tar de Caxias e a afinnação da primeira gran~e anistia 
sagrar-se aqui é f Orá do Império, sua fase fulgurante, conhecida no País, por ; ele 'proPosta em réconheci-
e mais tarde. na! República. mento à'g~za dos ~idos. '.1 I 

AustregéJilo de Athayde destaca ainda que O . .. MenCiono esses fatOs, o vô(, dos pássaros, 
Jornal do Cok.merclo é ,propriedade legftima do sem pretender ir adiante na enunciação tle sabor 
povo brasileirol Os que o dirigem estão consciente histórico, para mostrar como são fur:idas a1raízes do 
de, sua qualidãde de depositários fiéis de um bem Jornal do Commerelo na vida nacional como o 

(coletivo, pelo qual zelam com carinhoso amor e de- vefc, ulo de Pierre, Plancher, 'JUles. de Viii neuve e 
votamento integral". ' José 'Carlos Rodrigues,. no séCulo lPassad ' ,se en-

I tranhou como expressão inafastáve.l n.a ev lução po-
• ~undada em 1

11 
de outubro de 1827 pelo fran~ Irti~a e econOmi~ ~o Pafs<~~'pOr,rt<C?:ª~ ~Ibrecer de 

ces Plerre Plancher, o Jomal do Commereio tem RUI Barbosa deflnlÇao sobremodo honrosa. • 
desde a sua a!ntiquíssimaOrigem o compromisso de ·0 Jornal do Com'rclo é um'a institJição·, dis-
apoio ao prog~esso material e cultural do Brasil. Vi- se aquele que em seu tempo foi co;'sidera~o o maior 
sionário,. Planther percebeu, nos albores da inda. dos brasileiros. I, J 
pendência, qJe, o' naScénte p.ars precisava de um É a essa instituição que. prêsto; home gens nes-
instrumento q1ue poss'ibilitas-Ü" expansão do seu ta data que; engaJana os nóssos corações,jfestejando 
comércio - urh veículo; o Jomal do Commereio de os qu~ a t~rnaram sem~, ~gOro~l, seus ~ireto~es e 
então, que informasse .sobre a chegada e saída de seus JOrnalistas nesta nossa"época contemporanea, 
navios pelo ~orto do Âió de Janeiro, pois era pelo como Luiz Paulistano(que formou' uma rédação em 
mar, através das importaçõeS e exportações, que se poucas horas, entre o almoço ê às S da tartle, quando 
manifestava d dinamismo dl &ci>nomia. San Tiago Dantasadquiriu'o joinát e o CO~fiOU à dire~ 

"'-:.·0 sonhJdor PlanchetnÀo imaginava que a mo- . ção de Otávio Tirso LUcio Cabral de And,*e. O Pau-
desta folha, de poucas páginas e formato inferior a listano lembradO sempre com saudade Relos que o 
um quarto dei Um jornal standart atual. alcançasse a conheceram e choraram a sua morte em 1~1; o Pau-
longevidade ~ue enche de orgulho os diretores, jor- listano que rompeu coma -discri'Tlitíação ideológica 
ria listas e démais funciOnários désse jornal - que nas redações de jomais,'ao ·proc:lamar $em meios-
hoje chega ão centésimo~septuagéslmo ano de vida tons: ·Os melhorEIS jornalistas :com, quem tenho traba-
e atravessa o umbral de novo ano. Um jornal que Ihado são os jomalistas de esquerdos·. 

l · 
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Festejo aqui, também a acuidade de Assis seus leitores a certeza de que ali está o registro dos fa-
Chateaubriand ao confiar a direção do Jornal do tos que realmente ocorreram. E não posso 'deixar de in-
Comércio, assim que o recebeu: de 5an Tiago Dan- c\uir nestas palavras, corno forma de homenagear a to-
tas, em 1959, a um jomalista e. intelectual do porte dos os que fizeram e fazem o Jomal do Commercio. a 
de Carlos Rizzini, que;prestou.contribuição· imorre- homenagem do Senado Federal ao Senadorpermanen-
doura ao conhecimento da História da Imprensa e à te desta Casa, Senador João Calmon. . ' 
difusão da técnica jomalística no País.. ~ . O·SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo)- Sobre a 

Como senadora pelo Estado, do Rio de Janeiro, mesa, Proposta (]e Emenda à Constituição que será lida 
festejo com particular alegria a geração de jomalis- pelo Sr. 1º Secretário, Senador Ronaldo Cunha Uma. 
tas que fazem o Jornal do Commercio de nossos . '" . 
dias, sob o comando do gaúcho Ibamor Tartarotti, ...,. . . ... ; É lida a seguint~ . 
outro que, tal como Paulo Cabral, começou sua.lon- À 
ga trajetória profissional numa rádio ,dos Diários' As- PROPOSTA DE EMEND,A CONSTITUiÇÃO 
.saciados no interior do Rió Grande do Sul' e ascen- NR 34,' DE 1997 

. deu graças à sua competência e à sua determina-, ~ . . Altera o art. 55 da ConstituiçãoFe-
ção. Festejo um Antônio Calegari,:Diretor 'de Reda-' J deral. ' .. 
ção, admirado pelos companheiros pela sua' alta 
qualificação e por sua extraordinária capacidade. de . 
trabalho; um José Chamilete, um Aziz Ahmed, um 
Roberto Carneiro, um Francisco Duãrte, .um ,Mário 
Russo, uma Ana Julião, um Raul Marques, Filho, gente 
que lidera a admirável equipe que produz um jornal 
que, aos 170 anos não se cansa de se renovar. . 

Festejo também um amigo·querido. o,jornalista 
Maurício' Azêdo, meu companheiro no primeiro 
man~âto parlamentar, na Câmara' Municipal' do Rio 
de Janeiro, que sempre se orgulhou de ter iniciado 
sua vida profissional no Jomal do Commercio, ao 
qual retomou mais de uma vez, sempre com a sen­
sação que é também a de quantos trabalharam e 
trabalham nesse jomal-instituição nacional: a de 
que, na ~obertura do dia-a-dia, transmitem para o fu­
turo um testemunho essencial, como fizeram. Pierre 
Plancher e quantos, depois dele,. construíram a his­
tória desse monumento de 170 anos.· . 

O SR. PRESIDENTE (Gemido Melo) - No.,mo­
mento em que se encerra,.8 homenagem ,que esta 
Casa presta ao Jornal do Commercloó assinalando 
a passagem de seus 170 anos de existência, desejo 
associar a essas homenagens a Mesa do. Senado 
Federal, ressaltando não apenas a' importância do 
Jornal do Commercio na história da imprensa',bra­
sileira, não apenas o fato de que a simples I leitura 
das suas edições ao longo de todo esse temporep­
resenta um relatório cômpleto e rieoda 'história:do 
nosso País, mas ressaltando especialmente a capa­
cidade que teve o Jornal do Cómmercio; ao'longo 
de todos esses anos,' de resistir. à tentação de· su­
cumbir ao sensacionalismo e à desinformação, qúe, 
na verdade, constituem.um desrespeito aos seus lei­
tores e, sobretudo, uma agressão ao direito que têm 
os cidadãos à informação verdadeira e isenta.' 

O Jornal. do . Coinmercio, é' ainda, no'. seio da 
grande imprensa brasileira, um veícúlo.que dá aos 

; O Congresso Nacional decreta: 
", As Mesas da Câmara dos Deputados e do Se­

nãdo Federal, nos Jermos do § 3º do art: 60 da 
Constituição Federal, promulgam a seguinte emenda 
ao texto constituci<>.nal: .>, '. 

; . Ãrt. 1!! O art. 55 da Constituição Federal passa 
a vigorar acrescido dos seguintes parágrafos: 

. ~ ,~ I 

-Art. 55 ................................................. . 
..................................................... ' ... ~ ..... 
§ 5º No caso do inciso 11, o parlamentar 

, ' terá seu mandato suspenso enquanto durar 
ó processo que possa levar li sua perda. 

. .. § 6º.Na hipótese do, parágrafo anterior, (. 

" .. ao parlamentar julgado inocente se~ paga a 
, remuneração relativa ao período ·em que o 
.. mandato estiver suspenso. " . 

~ '~,' 

, ." Art: 2º Esta;emenda entra em. vigor na data de 
sua publicação~. !' f 

. . • .., • Justificação 'I . 

~. ......,. ... ~ .. \ ~ ... 
O art. 55 da Constituição, ao enumerar~s ca­

sos em que·o parlamentar sofre a perda do manda­
to, tem por escopo, antes de tudo dot~r o Congresso 
Nacional de~ir:lI~trumento."legal. para ,exigir de seus 
membros uma postura ética equiva!ent~ à sua .. '1<?bre 

qnissão - aquel~lpai'a o q':Jalfoi ~I~itp, que.!~,~ de 
"representar ~eus~l.eitores:c9!'l a m~.ifTla lisura\~,ho­
nestidade~ Entre os casos, de. perda}~e mand.~l2, fi­
gura o;procedimento declarado inco~patíve!,~9r:n' o 
decoro parlamenta~. 

Na esteira.desse primeiro objetivo, o legislador 
constituinte quis.ofortalecimentodâ~imagem do Par-: 

. lamento,. imagem já muito combalida pelas críticas 
sofridas por pártê.dosrriEiiós' de 'comunicação, críti­
cas nem ,sempre justas é véroadeiras, mas que sem-' 
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'~~ pre :prejudicam b conceito do Poder Legislativo, cuja Art. 55. Perderá o mandato o Deputad ou Se-
" .função é da maipr rel~v~~i.a no mu~do moderno.. nador: ' I 

, 'Pela presente Imclatlva, tenciona-se apertel- I - que infringir qualquer das prbibiçôe estabe- , 
I ~ 

çoarainda mais o preceito contido no art. 55 da CF, . lecidas no artigo anterior; , I 

e nosso princip~1 enfoque é referente ao período em ., 11 - cujo procedimento for decl~lrado in ompatí-
que durar o prbcesso que possa levar à perda do velcom o decoro parlamentar; : 
mándato do p~rlamentar. Para que tal processo se , 111 -'que deixar de comparecer, em da ses-
desenvolva cort, a maior seriedade possível, enten- são legislativa, à terça parte das se~sões drdinárias 
demos necessária a suspensão do parlamentar pro- da :Casa a que pertencer, salvo lic:ença o missão 
cessado até qJe este seja julgado. Nosso objetivo é por esta autorizada; I 

ev~r que o cdngressista tenha condições de influir ' IV - que perder ou tiver susp(~nsos o direitos 
no, andamentoJda causa, seja por meio de discurso políticos; , i 
ou de qualque i outra faculdade de que possa dispor V - qual"!do o decretar a Justiça Ele' oral, nos 
na condição de deputado ou senador. casos previstos nesta Constituição; j I 

: A eventu~ inflUência do acusado pode, muitas' ",I - que sofrer condenação criminal em sen-
vezes, mudard rumo das apurações, g~rando equívo- tença transitada em julgado. ! r 

cos que em gtande parte afetam a trànsparência de § 1º É incompatível com o de<':oro patilamentar, 
que deve serJvestir o processo. Naturalmente, temos além dos casos definidos no regimento Interno, o 
consciência dei que a medida aqui visada, caso, apro-abuso das prerrogativas asseguradas a membro do 
vada, não terá o condão de evitar completamente ma- Congresso Nacional ou a percePQ~o de jantagens 
nobras e tentativas de desvirtuar as apurações. Mas indevidas., I 
cremos que di~inUirá sobremaneira essa possibilidade § 2º Nos casos dos incisos I, II e VI, perda do 
sem trazer P"7juíz~s ~ pariamentar acusado, já que mandato será decidida pela Câmalla dos !peputados 
prevemos, também, o ressarcimento de seus subsí- ou pelo Senado Federal, por voto Isecretol.~ maioria 
dios, caso seja, ,Iete Considerado inocente. absoluta, mediante provocação da~ respeCtiva Mesa 

ou de partido político representado no Congresso 
!,c, "I '" "~ q~C? do ftdecoro", paI1amen~, fundamental N'o I d I d f I I \ ' 'ideaJ ' aCI na, assegura a am~ a e eSj3-~. " 
'l'para o " .~penho da missão do congressista, § 3º Nos casos previstos no!; InCISOS 111 a V, a 

' • I ", perda será declarada pela Mesa dtl Casa espeetiva, necessita ser julgada,da forma mais cristalina, sem in- I t 
" ~Llêrá!s ou :~rcialidades, ,caso não tenha sido bem ob- de ofício ou mediante provocaçãl,6 de q:alquer de 
,s,ervada porpa.rt~ de algum membro do Pai1amento. 'lseus membros ou de partido político re resentado 
p;ara tanto, ~rnos seja bem-vinda toda e qualquer ini- no Congresso Nacional, assegura~la ampl~ defesa. 
~ qué~ a,~lJrar ~'I~ra e transparência § 4º A renúncia de parlament/lr subm~tido a pro-
no Julgamento daquele que a Infringe, razão que nos cesso que vise ou possa levar à llerda dt mandato, 
leVa a esperar/I 'de nossos ilustres Pares sua aprovação. nos tenros deste artigo, terá seus' efeitos suspensos 
, Sala d Sessões, 30 de setembro de 1997. - até as deliberações finais de que tritam os § 2º e 3º 

Se,' nador Caril
r 
os W'dson -,", Carlos Wilson' - José . .. ! I 

~::.": ~'Z:nda°:~~":e~:ar:s~.,: ." .··.· .. ,·····o····S~·R~.·;~P·~R~E:~S~a,oD··~E··/N~sT·~E·~·(·cJ,G·,·~e··~~a .. lor:d·~O·~tM·;;ue·;t-)··~_:·~A·~~P·~~r·~o··-
.;f\;8eni Verâk'-'Júnia Marise- Ademir Andrade - I 

i.évl Dias - OliVan Borges ...; Romero Jucá - Rober-
to FiéiÁl -. ,José Edliardo - José Biar'lco -' Seb8s- ,. ,posta ,de 'Emenda à Constituição! que a1aba de, ser 
ÍiãO"Rocha'±:'FreitâS Neto -(Ucí'dio PortelÚl ~'Be- ,.lid, a está sujeita às diSPOSiço, - es' d(~~,art, i9 , ~·.354 e se-
.,edita da Sihia .i.. AlXtias NáSêiiriento - Pedro Si-;' guin~e~ do Regimento Int~mo. I', ,. " 
Inbn"':" Va.,ülr' CampetO :;.;.' Geraldo' MeIO ';;... C8sildo '" . A matéria s~rá pl,Jblic~da e j despa hada à Co-

, MáICtárier ..;.;'Mârtuce'Pirito -ROnaldo' Cunha Uma - ' .. mis~o de Constituição, Jt,.I~tiça ~I Qidad !a. , " 
a&ão R~'- Jeffersorl' PereS ~ Renan Càlheiros. ' " Sobre a mesa" projeto cje le}i que s rã lido pelo 
, I ' .,:< • • Sr. 1º Secretário, Senador Ronaldo Cun a Lima. 
:':,l-:'-!h\,LEG/~LAÇÃO CITADA, ANEXADA PELA ','". É lido o S~gui~~e:.l '" 
, ,::' 01:: SECRETARIA.GERAL;DA MESA. " ( . . "" ,'" r 

,:}~;':l'J " /.0,;; I 'j • ",-',) I, ,! l~:!r.,;" :A.;, ' . PROJETO;pE~~1 DO ~;\~AD~~~2,2~ : DE 19~7 
. :t ,Of .. ,,!, C(i)NSTITUIÇÁO DA REPÚBLICA . Oi. C'í'.E.xJingue O ,f!l'ogr~.ma. de Integração 

j;':; ~.t'~, FEDERATIVA DO.BRASIL.,' ,;" oiO,' ~ " .. Nacional-:- PIN e op,ro:grama., eRedi~tri-
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buição de Terras e de Estimulo à Agroin- ' dos montantes destinados aos Fundos de Participa-
dústria do Norte e do Nordeste - PRO- ção dos Estados e do Distrito Federal e dos Municí-
TERRA e dá outras providências. pios. No mesmo sentido opera a regionalização or,' 

O Congresso Nacional decreta: çamentária, conforme o critério populacional, orde-' 

_ Art, .. 12 Fi~m ~xtinto~, o, Programa de Integra- nada no art. 165, § 7
2
. 

çao Nacional - PIN, criado pelo Decreto-Lei n2 Nesse quadro, a subtração de parte dos recur-
1.106, ae 16 de junho de 1970, e-o Programa de Re- sos provenientes de empresas privadas direciona-
distribuição de Terras e Estímulo à Agroindústria do dos, pelo estímulo fiscal, às regiões mais carentes, 
Norte e do Nordeste - PROTERRA, criado pelo De- no quadro das disparidades regionais, para sua apli-
creto-Lei n2 1.179, de 6 de julho de 1971. cação, nas mesmas regiões, é certo, mas mediante 

Art. 22 Os recursos a que se referem o art. 52 gerenciamento público, parece-me descabida. Con-
do Decreto-Lei n2 1.106, de 16 de junho de 1970 e o sidero que os recursos provenientes dos incentivos 
art. 62 do Decreto-Lei n2 1.179, de 6 de julh~ de regionais devem recuperar, riO seu todo, sua função 
1971, serão destinados, a partir do exercício finan- original: estimular a migração de investimento priva-
ceiro s~bseqüente à vigência desta lei, às opções de do de forma a minorar as desigualdades regionais. 
incentivos fiscais manifestadas pelos interessados Assinalo que não se trata de criar novos incentivos 
nas respectivas declarações do Imposto sobre a ou fundos, mas de reconstituir na sua integridade o 
Renda das Pessoas Jurídicas _ IRPJ, de conformi- Finor e o Finam, já existentes. 
dade com a legislação específica. Sala das Sessões, 30 de setembro de 1997. -

Art. 32 Esta Lei entra em vigor na data de sua Senador Waldeck Ornelas. 
publicação. 

Art. 42 Revogam-se as disposições em contrá­
rio, especialmente o art. 22 da Lei n2 8.167, de 16 de 
janeiro de 1991. 

Justificação 

O PIN e o Proterra foram criados no início da 
década de 1970 com a finalidade de financiar obras 
de infra-estrutura e promover o acesso do homem à 
terra, respectivamente, nas áreas de atuação da Su­
dam e da Sudene. Ambos são alimentados por re­
cursos provenientes de incentivos fiscais destinados ," 
às regiões Norte e No~este, carreando para si, a 
princípio, 50% do total das importâncias deduzidas 
do Imposto sobre a Renda das Pessoas Jurídicas 
com essa finalidade e, a partir de 1987, 40%. Desde 
então, os prazos de vigência dessa transferência de 
recursos, limitados de início a 3 e 4 anos, vêm sendo 
sucessivamente prorrogados. O art. 22 da Lei nº 
8.167, de 16 de janeiro de 1991, mantém a referida 
transferência até o exercício financeiro de 2000 cor­
respondente ao período-base de 1999. ' ,.' 
, , A proposta" de extinção dos programas citados 
prende-se a duas ordens de /~zõe~ .. Em primeiro lu­
gar, consideramos que o investimento público nas 
regiões Norte e Norcteste','qéve' próvir de recurSos or­
çamentários da União ou das empresas estatais. A 
Constituição reconhece a redução, das desigualda­
des regionais como objetivo fundamental da Repúbli­
ca e abriga dispositivos eficazes,para sua consecu­
ção. Outra não é a finalidade Qa descentralização tri­
butária promovida, particularmente, pela elevação 

LEGISLAÇÃO CITADA 

DECRETO-LEI N.2 1.106 - DE 16 DE JUNHO DE 1970 

Cria o Programa de integração Na­
cional, altera a legislação do imposto de 
renda das pessoas jurídicas na parte re­
ferente a incentivos fiscais e dá outras 
providências. 

,Art. 52 A partir do exercício financeiro de 1971 
'e até o exercício financeiro de 1974, inciusive, do to­
tal das importâncias deduzidas do imposto de renda 
devido, para aplicações em incentivos ~iscais, 30% 
(trinta por cento) serão creditados diretamente em 
co'nta do Programa de Integração Nacional, perma­
necendo os restantes 70% (setenta por cento para 
utilização na forma prevista na legislação em vigor. 

§ 12 A parcela de 30% (trinta por cento) refe'ri­
da neste artigo será calculàda prop,órcionalmente 
entre as diversas ,qestinações dos incentivos indica­
dos na declaração de rendimentós. " " 

• f f ... .... I ""r 

§ 22 O disposto.neste, ártigo apiica-se aosJn-
centivos fiscais'de que'tratam: ,;,;. 

, a) o artigo 1º,letra b, do Decreto-Lei nº 756,. de 
11 de agosto de 1969; " '.'~ ''; ~; 

b) o artigo 18, letra b, da Lei n2 4.239, de 27 de 
junho de 1963, alterado, pelo artigo, 18 da Leb'.nº 
4.869, de 12, de dezembro de 1965; , r.'. -: 3-"' 

c)o artigo 12, § 32, da Lei n2 5.106,' de 2 dei's:e-
tembro de 1966; -,,(3 E: 
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, d) O artigÓ 81 do Decreto-lei nl! 221, de 28 de b) no Banco da Amazônia S. A.( os provenientes 
fevereiro de 1967; - dos 200k (vinte por cento) dos ince~ltivos fiScais das 

. e) o artigo
r

r 61!,. caput, do Decreto-lei nl! 756, de pessoas jurídicas que optarem pela Biplicaçâ? em em-
preendimentos ria área de atuação da; SudalT\; 

11 da agosto de 1969; c) no Banco do Nordeste do Brasil S. 1<\., ou no 
f) as alín~as d e e anteriores, quando os inves- Banco da Amazônia S. A., os provenientes dos 20% 

timentos se d;estinarem às regiões situadas nas (vinte por cento) dos incentivos fiscais das pessoas 
áreas de atua~o da Sudene e da Sudam. jurídicas que optarem por outras aplicações 
····:··················f······························.............................. . ........................................................ I ........... !. ............ . 
DECRETO-LBI NI! 1.-179 - DE 6 DE JULHO DE 1971 lEI NI! 8.167, DE 16 DE JÁNEI1RO D~11991 

I~stitui o Programa de Redistribui- Altera a legislação d/r) impo to sobre. 
ção db Terras e de Estímulo à Agro-in- a renda relativa a incenti,,~os fisc~is, esta-
dústri. do Norte e do Nordeste .•• (Proter- b818ce novás condiçõe;s ope~acionais 
ra), anera a legislação do imposto de ren- dos Fundos de InvestirnJ!ntos ft,' egionais 
da relativa a incentivos fiscais e dá ou- e dá outras providências.) , 

tras PrOVidênCiaS. . ....................................................... 1 ••••••••••• J. ............. . 

···,·····;:rt:·6~··~r~-;;rti~·d~·~;~~f~i~·fi~~~~~i~··d~·1972 _ dec~!~~:::,~;i::./ssuli ntos stnómiCos 
e 'até 1976, i~clusive, do total das importâncias de-
duzidas do iniposto de renda das pessoas jurídicas, O SR. PRESIDENTE (Geraldo; Melo) I O projeto 
para aplicaçõés a título de incentivo fiscal, 20% (vin- será publicado e remetido à ço'Y'!~;ocomPf,tente. 
te por cento) ~erão creditados diretamente em conta Sobre a mesa, requerimento ~ue se lido pelo 

i Sr. 11! Secretário, Senador Ronaldoi Cunha Lima. doP~ra~. I 
§ 11! A P reela de 20% (vinte por cento) referida .' É lido o seguinte: - I 

neste artigo ~erá calculada proporcionalmente às di- REQUERIMENTÓ 'N2 814" DE 1 7 
versas destin~ções dos incentivos fiscais indicados . . I 
na. declaraçãÓ de rendimentos. . Senhor Presidente, . . 

I Requeiro, nos termos. regim1entais, tramitação 
§ 21! O ~isposto neste artigo aplica-se aos in- conjunta das Propostas de. Eriienida à qonstituição 

centivos de que tratam: nºS. 39, de 1996, e 23 de 1996, com a ~roposta de 
a) o arti~o 11!, letra b, do Decreto-lei nl! 756, de Emenda à Constituiç~o nl! 8, de 1~97, pOr r versarem 

11 de agosto/de 1969; sobre a mesma maténa. I' 
b) o artigo 18, letra b, da lei nl! 4. 239, de 27 Sala das Sessões, 30 de se:tembro e 1997. -

de junho de 11963, alterado pelo artigo 18 da lei nl! Senador Leomar Quintanilha. I 
4.869, de 11! de dezembro de 1965; . O SR. PRESIDENTE (Gera'.ldo Me o) - O re-

I c) o artigo 11!, § 31!, da lei nl! 5.106, de 2 de se- querimento será publicado e postêriormehte incluído 
tembro de 19ss, com as alterações do Decreto-lei na Ordem do Dia, nos termos dO~i arts. 255, li, ·c·, 8 
nl! 1.134, de ~ 6 de novembro de 1970; do Regimento Interno. I I 
f d) o artigo 81 do Decreto-léi nl! 221, de 28 de Sobre a mesa, ofícios que serão lidos pelo Sr. 
fevereiro de ~ 967;. . 11! Secretário, Senador Ronaldo dunha Li a. 
. e) o a~igo 61!, caput, do Decreto-lei nl! 756, de São lidos os seguintbs: 
11 de agosto de 1969; . J 
' I f) as 'alíneas d e e anteriores mesmo'cjuando OF. PSDBIIINI! 3.495/97 . 
os investimdntos se destinarem às regiões situadas . . Brasília, 30 dú setem ro de 1997 
has áreas dé atuaça-o da Sudene e da Sudam.· . I 
' r Senhor Presidente, i . 
. § 31! Os recursos de que trata o presente artigo Nos termos regimentais, indico a ~ssa Exce-
~erão depo~itados, como receita da União, à ordem lênciaos Senhores Deputados Antônio eijão, como 
~o Central do Brasil: membro titular, e Carlos Alberto,' como embro su-
, - a) no tanco do Nordeste, do Brasil S. A., os plente, para integrarem a Comisi;ão Mista destinada 
,proveniente dos 20% (vinte por cento) dos incenti- a an~li~a~ a Medida. Provisóri.a! ~I! 1.~Q-2197, em 
,vos fiscais as pessoas jurídicas que optarem pela substitUlçao aos anteriormente In!dlcadost 
aplicação e empreendimentos na área de atuação Atenciosamenfe, Deputado: Aécio eves - Lí-
,da Sudene; der do PSDB. 

\ 
\ , 
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OF. PSDB/I/Nº 3.498/97 

Brasília, 30 de setembro de 1997 

Senhor Presidente, 

Nos termos regimentais, indico a Vossa Exce­
lência os Senhores Deputados Salvador Zimbaldi, 
como membro titular, e Itamar Serpa, como membro 
suplente, para integrarem a Comissão Mista destina­
da a analisar a Medida Provisória nº 1.531-10/97, 
em substituição aos anteriores indicados. 

Atenciosamente, - Deputado Aécio Neves, Lí­
der do PSDB. 

OF.PSDB/I/Nº 3.501/97 

Brasília, 30 de setembro de 1997 

Senhor Presidente, 

Nos termos regimentais, indico a Vossa Exce­
lência os Senhores Deputados Luiz Piauhylino, 
como membro titular, e Flávio Palmier da Veiga, 
como membro suplente, para integrarem a Comis­
são Mista destinada a analisar a Medida Provisória 
nº 1.569-6/97, em substituição aos anteriormente in­
dicados. 

Atenciosamente, - Deputado Aécio Neves, Lí­
der do PSDB. 

OF. PSDB/I/Nº 3.504 

Brasília, 30 de setembro de 1997. 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, indico a Vossa Ex­

celência os Senhores Deputados Amaldo Madeira, 
como membro titular, e Veda Crusius, como mem­
bro suplente, para integrarem a Comissão Mista desti­
nada a analisar a Medida Provisória nº 1.579-12/97, em 
substituição aos anteriormente indicados. 

Atenciosamente, - Deputado Aécio Neves, Uder do 
PSDB. 

OF.PSDB/I/Nº 3.526/97 

Brasília, 30 de setembro de 1997 

Senhor Presidente, 

Nos termos regimentais, indico a Vossa Exce­
lência os Senhores Deputados Luiz Car10s Hauly, 
como membro titular, e José de Abreu, como mem­
bro suplente, para integrarem a Comissão Mista des­
tinada a analisar a Medida Provisória nº 1584/97, em 
substituição aos anteriormente indicados. 

Atenciosamente, - Deputado Aécio Neves, Lí­
der do PSDB. 

OF.GLPTB/284/97 

Brasília, 30 de outubro de 1997 

Senhor Presidente, 
Cumprimentando-o cordialmente, venho à pre­

sença de Vossa Excelência, na condição de Líder do 
Partido Trabalhista Brasileiro - PTB, indicar a Exmª 
srª Senadora Regina Assumpção como titular, na 
Comissão de Relações Exteriores, na vaga da Exmª 
Srª Senadora Emília Fernandes que deixou o Partido 
e o Exmº Sr. Senador Odacir Soares como Suplente. 

Aproveito a oportunidade, para reiterar a V. Ex!! 
os protestos de elevada estima e distinta considera­
ção. - Senador Valmir Campelo, Líder do PTB. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Serão 
feitas as substituições solicitadas nos termos regi­
mentais. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A Presi­
dência comunica ao Plenário que o tempo destinado 
aos oradores da Hora do Expediente da sessão de 
amanhã será dedicado a homenagear o Dia Nacio­
nal do Vereador, nos termos do Requerimento nº 
414, de 1997, do Senador Jefferson Péres e outros 
senhores Senadores. 

Informa, ainda, que continuam abertas as ins­
crições na Secretaria-Geral da Mesa para a referida 
homenagem. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A Presi­
dência recebeu, da Secretaria de Estado da Fazen­
da do Rio de Jan~iro, o Ofício nº1.149/97 na origem, 
encaminhando, nos termos do artigo 2º, § 2º, da Re­
solução do Senado nº 79, de 1997, os documentos 
pertinentes ~ .. 9~erta pública dos títulos emitidos no 
último dia 9· de setembro. 

O expediente, anexado ao processado do Pro­
jeto de Resolução nº 98, de 1997, vai à Comissão de 
Assuntos Econômicos. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A Presi­
dência recebeu, do Supremo Tribunal Federal, o Ofí­
cio n.º S/83, de 1997 (n.º 182/97, na origem), de 26 
do corrente, encaminhando, para os fins previstos no 
art. 52, inciso X, da Constituição Federal, cópia da 
Lei n.º 6.747, de 21 de dezembro de'1991, do Muni­
cípio de Santo An'dré - SP, bem como da certidão 
de trânsito 'em 'julgado do acórdão proferido por 
aquela Corte nos autos do recurso extraordinário n.r' 
192737, que declarou a inconstitucionalidade dos 
arts. 2.º, 3.º e 4.º da referida Lei paulista. 

O expediente vai à Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, em decisão terminativa. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A'Presi­
dência recebeu do Banco Central do :>a:::;I, r~G ter-
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mos da Resolução n.!! 69, de 1995, do Senado Fe­
deral, os seguintJs Ofícios: 

- N.!! Sl84, de 1997 (n.!! 2.942/97, na origem), de 
30 dó corrente, e~bminhando solicitação do Govemo 
do Estado do Rio Grande do Sul para que possa con­
tratar operação d crédito junto ao Banco Internacional 
para Reconstruçã6 e Desenvolvimento - BIRD, no va­
lor de setenta milhões de dólares americanos, equiva­
lentes a setenta é cinco milhões, oitocentos e dez mil 
reais, a preços dé 31 de julho de 1997, cujos recursos 
serã9 destinado~ à implementação do Programa de 
Restauração e ~anutenção das Rodovias Estaduais 
no Rio Grande do Sul- PNMRE; 

'- N.!! S/85,/ de 19.97 (n.!! ~·.9~97, na origem), 
de 30 do corrente, encaminhando solicitação do Go­
vemo do Estad6 do Rio Grande do Sul para q-ue 
possa contratar bperação de crédito junto ao Banco 
de Desenvolvi~nto Econômico e Social - BNDES, 
no valor de trin~á e oito milhões, seiscentos e vinte e 
nove mil e novécentos reais, cujos recursos serão 
destinados ao fihanciamento de parte do Projeto de 
Renovação do transporte Coletivo por Ônibus nos 
Corredores. Nort~ e Nordeste da Região Metropolita­
na de Porto Ale~re - RMPA; e 

;' ~ N.!! S/86
1
, de 1997 (n.9. 2.944/97, na origem), 

de .SO do corrente, encaminhando solicitação do Go­
vemo do Estad~ da Bahia para que possa conceder 

• I 

garantias e con1ragarantias no valor de até quarenta 
milhões e oitocentos mil reais, aos agricultores da la­
voura cacauei~ baiana, para a realização de opera­
ção de crédito ~ue vise o combate à doença ·vas­
soura de bruxan e à recuperação da produtividade 
da lavoura cacJueira. 

As matériÁs vão à Comissão de Assuntos Eco-
nômicos. I 

, O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­
nhçr Presidenté da República enviou ao Congresso 
Nacional a Me~ida Provisória n2 1.507-24, adotada 
em 25 de setetnbro de 1997 e publicada no dia 26 
do mesmo mê~ e ano, que nDispõe sobre medidas 
de 'fortalecimertto do Sistema Financeiro Nacional e 
dá outras providências·. 

, De acord~ com as indicações das lideranças, e 
nos termos do~ §§ 4!! e 51! do art. 21! da Resolução nl! 
1If~9-CN, fica a~sim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de e litir parecer sobre a matéria: 

Titulares .. 
BellóParga 
Fr~ncelino Per ira 

Senadores 

PFL 

Suplentes 

Freitas Neto 
RomeroJucá 

.Jader Barbalho 
Ney Suassuna 

Beni Veras 

PMDB 

PSDB 

dilvam!rgeS 
Femi~ndo 

, 
Jefferson eres 

i 
Bloco Oposição (PT/PDT/PSEI/PPS) 

. I 
José Eduardo Dutra Sebastião , ocha 

PPB ' J 
Epitácio Cafeteira Leomar Quinanilha 

I 

Deputados 

Titulares Sup entes 

PFL 

Manoel Castro Rairnundo antos 
Luciano Pizzatto . :Ciro N1gueira 

Bloco (PMDB/PSDIPSUPRONA) I 
Gonzaga Mota I Edinho Bez 
Luís Roberto Ponte Hermes Pa lianello 

PSOB I 
Veda Crusius I Sílvio Torres 

Bloco (PTIPDTIPCdoB) 
I 

Aldo Arantes AI'cides odesto 

PSB ! 
Alexandre Cardoso p;~dro Va adares 

i 
De acordo com a Resolução n!! 1, de-1989-CN, 

fica estabelecido o seguinte calendáHo par a trami-
tação ~a matéria: ; 

Dia 30-9-97 - designação da C:omis ~ Mista 
Dia 12-10-97 - instalação da Comissã Mista 
Até 1 1!-1 0-97 - prazo para ~ecebi ento de 

emendas e para a Comissão Mista íemitir parecer 
sobre a admissibilidade I 

Até 10-10-97 - prazo final da Comissã Mista 
Até 25-10-97 - prazo no Cong~esso N cional 
O SR. PRESIDENTE (Geraldc) MeIO)I- O Se­

nho~ Presidente da República envi~u ao crngresso 
NaCional a Medida Provisória n2 1.511-15 adotada 
em 25 de setembro de 1997 e publicada TO dia 26 
do mesmo mês e ano, que "Dá nOVl! redaçfO ao art. 
44_da Lei nl! 4.n1, de 15 de setelnbro d 1965 e 
dispõe sobre a proibição do increnlento d conv~r­
são de áreas florestais em áreas ag,rícolas a região 
Norte e na parte Norte da região CE!ntro-O ste, e dá 
outras providências". • . I· . 

De acordo com as indicaçõe;; das lideranças, 
• nos termos dos §§ 4' e 5' do art. 2' di Resolu· 
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ção n2 1/89-CN, fica assim constituída a Comissão em 25 de setembro de 1997 e publicada no dia 26 
Mista incumbida de emitir parecer sobre a matéria: do mesmo mês e ano, que -Dispõe sobre a extinção 

Senadores de cargos no âmbito da Administração Pública Fede­
ral direta, autárquica e fundacional, e dá outras pro-

Titulares 

Bernardo Cabral 
Júlio Campos 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentes 

Romero Jucá 
Jonas Pinheiro 

Gerson Camata 
Cartos Bezerra 

Lúdio Coelho Jefferson Peres 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBlPPS) 

José Eduardo Dutra' 

PTB 

Valmir Campelo 

Deputados 

Titulares 

Rogério Silva 
OsniirUma 

PFL 

Sebastião Rocha 

Odacir Soares 

Suplentes 

Murilo Pinheiro 
Maria Valadão 

Bloco (PMDBIPSDIPSL/PRONA) 

João Thorné Mestrinho 
Mário Martins 

PSDB 

José Priante 
Confúcio Moura 

Aécio Neves Arnaldo Madeira 

Bloco (PTIPDTIPCdoB) 

Aldo Arantes Alcides Modesto 

PL 

Valdemar Costa Neto Luiz Buaiz 

De acordo com a Resolução n2 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami-
tação da matéria: ' 

Dia 30-9-97 - designação da Comis~o Mista 
Dia 1!!..1 0-97 - instalação da Comissão Mista 
Até 1 I!.. 1 0-97 '- prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o Parecer 
sobre a admissibilidade 

. Até 10~10-97 - prazo final da G,omissão,Mista'. 
Até 25-10-97 - prazo no Congresso Nacional 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­

nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional, a ,Medida Provisória n2 1.S24!12,'adotada 

vidências·. ' 
. : De acordo com as indicações das lideranças, e 
no~ termos dos §§ 42 e 52 do art. 22 da Resolução n2 

1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Titulares 

Jose Bianco 
Freitas Neto 

Jader Barbalho 
Nabor Júnior, 

Senadores 

PFL 

PMDB 

PSDB 

Suplentes 

José Agripino 
Bernardo Cabral 

Gerson Camata 
Cartos Bezerra 

Cartos Wilson José Ignácio Ferreira 

Bloco Oposição (PTIPDTIPSBIPPS) 

José Eduardo Dutra Sebastião Rocha 

PTB 

Valmir Campelo Odacir Soares 

Deputados 

Titulares Suplentes 

PFL 

Vanessa Felippe Raimundo Santos 
Magno Bacelar 'Silvemani Santos 

Bloco (PMDBIPSDIPSL/PRONA) 

Roberto Valadão 
Teté Bezerra 

PSDB 

Neuto de Conto 
José Aldemir 

Danilo de Castro '. I' •• Edson Silva 

- .. BI()C9.(PT/PDTIPCdoB), .• 

Aldo Arantes . Alcictês Modesto 

PMN 

Bosco França 

De acordo com a Resolução n2 1, de'1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte caleridário para a trami-
tação da matéria: , 

Dia 30-9-97 - designação da Comissão Mista : 
Dia 12-10-97 - instalação da Comissão Mista 



Outubro de 1997 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Qullrta-feira 10 20447 

Até 12-10197 - 'prazo para recebimento de De acordo com a Resolução nP. 1, de 1989-CN, 
emendas e pa~ a Comissão Mista emitir o parecer fica estabelecido o seguinte calendá.rio par1 a trami-
sobre a admissibilidade tação da matéria: : 

, Até 10-10-97 - prazo final da Comissão Mista Dia 30-9-97- designação da C()missã Mista 
Até 25:1b-97:'" prazo'no Congresso Nacional Dia 12-10-97- instalação da c~missãolMista 
(). SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se- Até 12-10-97- prazo para recebimento de 

nhor President~ da República enviou ao Congresso emendas e para a Comissão Mista emitir t parecer 
Nacional a M~dida Provisória n2 1.565-9, adotada sobre a admissibilidade f 
em 25 de sete:mbro de 1997 e publicada no dia 26 Até 10-10-97- prazo final da Comissã Mista 
do mesmo mês e ano, que "Alte~a a legislação que Até 25-10-97- prazo no Congresso N~cional 
re~e o SaláriO-fducaÇãO: e .dá o_utras pr~vidências·. O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) -~O Senhor 

De acordo com as Indlcaçoes das lideranças, e Presidente da República enviou ao i~ngre so Nacio-
nos termos do~ §§ 42 e 52 do art. 22 da Resolução n2 nal a Medida Provisória n!! 1.572-5 adotada em 25 de 
1/89-?~, fica ~~~im constitufda ã Comis~ão Mista in- setembro de 1997 e publicada n~ <jia 26 o mesmo 
cumblda de emitir parecer sobre a maténa: mês e ano, que "Dispõe sobre o reajlJste do ~Iário mí-

! Senadores nimo e dos benefícios da Previdência SOCial"! 
Titulares Suplentes De acordo com as indicaçóes!das lid ranças, e 

nos termos dos §§ 42 e 52 do art. 2~ da Re olução n2 

PFL 1/89-CN, fica assim constituída a Comissã Mista in-
Waldeck Orne as José Bianco cumbida de emitir parecer sobre a ~natéria:l' 
Francelino peteira Romero Jucá Senadores 

, 1 PMDB Titulares S plentes 

N~Y Suassun Gerson Camata PFL 
Marluce Pinto João França 

Gilberto Miranda Carlos 
PSDB Jonas Pinheiro ;Bema 

Artur da Távo a Coutinho Jorge 
I 

PMDB I 
I 

Bloco Oposição (PT/PDT/PSB/PPS) 

José EduardJ Dutra Sebastião Rocha 

l PPB 

Epitácio Cafe eira Leomar Quintanilha' 

Jader Barbalho : Gerso Camata 
NabQr Júnior Carlo Bezerra 

PSDB 

Osmar Dias Lú 
, 

.. Deputados Bloco Oposição (PT/PDT/PSB/P S) 
I 

Titulares Suplentes José Eduardo Dutra I Sebastião Rocha 
I 

I' PFL PPB, I 

, , 
Cláudio Cha es Aldir Cabral 
Elton ROhnelf' Jairo Carneiro 

:.:. Bloco (PMDB/PSDIPSLlPRONA). , ... 

Maurício Re~liíão ,,- Zé Gómes da Rocha 
Djalma de Almeida César Darcísio perondi 

: I PSDB 

OctáVIO ElíSIO Alexandre Santos 

'~',:,.. .. .: 1 ,Bloco (PT/PDT/PCdoB) . 

Md'O' Arante I'· , ' . , . Alcides Modesto 

~:ando G~;;"ira ., ~V ,. ". ,'.~'. 

Li!omar uintanilha 

D~p,O~dOS 1 ' 
. . . ,: .:: ~ ~pl~f!te~, 

1, ( ~,",.·PFL,.·,' ~ ; .• ~ ,h ',. t 

.~oã(j .Mellão Neto ".".' .. ' ['vaieio' i~,Meger 
Manoel Castro ' : . - Hugo \Rodrigues da Cunha 

, . B'I~o (~~DB/P"SDiP.SJéRO±) . 

Zaire' Rezende " ",',:' .. 'I', 'A~ , ndo Abílio 
Sandro Mabel .. /. 'Nool de Oliveira 

Epitácio Cafeteira 

t·' , ,~ 

. .." .',r:, " i 
JovairArantes ...... t •• 

~ 4 _ t ~ ~ •• fo -li ~ • ._ 

PSDa' . r"" ., 
,. t 1 " l, ., ~ • -. t .,. ..,. 
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Bloco (PT/PDT/PCooB) Bloco (PMDB/PSD/PSUPRONA) . 

Aldo Arantes Alcides Modesto 

PTB 

Paulo Heslander Dumo Pisaneschi 

De acordo com a Resolução nº 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami­
tação da matéria: 

Dia 30-9-97 - designação da Comissão Mista 
Dia 1 º-1 0-97 - instalação da Comissão Mista 
Até 1 º-1 0-97 - prazo para . recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade 

Até 10-10-97 - prazo final da Comissão Mista 
Até 25-10-97 - prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­
nhor Presidente da República enviou ao Congres-

. so Nacional a Medida Provisória nº 1.583-1, adota­
da em 25 de setembro de 1997 e publicada no dia 
26 do mesmo mês e ano, que aCria o Fundo de 
Garantia à Exportação - FGE, e dá outras provi­
dências·. 

De acordo com as indicações das lideranças, e 
nos termos dos §§ 4º e 5º do art. 2º da Resolução nº 
1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in­
cumbida de emitir p~ecer sobre a matéria: 

SENADORES 

Titulares 

Jpsé Agripino 
Romeu.Tuma 

j I t ~ 

Jader Barbalho 
Na:bor Júnior 

o " 

• • j ~ • ~ , •• 

PFL 

PMDB 

PSDB, 

Suplentes 

Guilherme Palmeira: : 
F reitas Neto, . 

I' to' .. > 

Gerson Camata' \ 
. Carlos Bezerra'" 

: ,f ( 
, . 
, /. 

José Serrá 'José Ignácio Ferreira .' I 

.. " BI~o O . si -o (PT/PDT/PSB/PPSJ.',·,:o,·"", " 
• "'0 ,,', p'o,ça,.,o". ... "".', ,", 

José'Eduardo.Dutra. :: . .' ".Sebastíão,ROcha, ! 

,.".'.(!If ri ~I\, ... fPTS t. ".t, .'.t'~~'j.l. 

Valmir Campelo , , 
• 'if 

, , 'Odacir ~oares 

" ... Deputados ' . ,";-} " .... 
. . - .. 

Tituiarefl" 
. ~.."'. ," ~ ) 

~, '.' Suplentes' . 
. ~ I.. ' 4.· '" j, • 

. '_',':, ','.',', ,', " .... P,Fl , '1',' 

;:i,h!!o'Gouvêa .," 
João Me1!ã(, 1\léto ' • 

" " .; .... ,i','," "Unià Nettó .. ' 
• I .' • ", ',',. Frà.ricisco Horta . 

Germano Rigotto' 
Edison Andrino 

Max Rosenmann 

PSDB 

Hermes parcianelio 
Luís Roberto Ponte, 

Palilo Mourão 

Bloco (PT/PDT/PC do B) 

Aldo Arantes Alcides Modesto 

PSB 

AlexandreCardosc:> Pedro Valadares 

De acordo com a Resolução nº 1, de 1989-CN, 
fica estabelecido o seguinte calendário 'para a trami­
tação da matéria: 

Dia 30-9-97 - designação da Comissão Mista ' 
Dia 1 º-1 0-97 - instalação da Comissão Mista 
Até 1 º-1 0-97 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade ' 

Até 10-10-97- prazo final da Comissão Mista 
Até 25-10-97- prazo no Congresso Nacional 

Será feita a devida comuniéação à' Câmara dos, 
Deputados. : . '., , ' 

O SR. PRESIDE.NTE (Geraldo Melo) - Encer~'~ 
rou-se ontem o prazo para apresentação de emen-
das às seguintes matérias: .. .' , " 

- Projeto de Rê~olução nº 119; :~e1997, que 
autoriza o Estado de Minas Ge'rais a contratar opera­
ção de crédito junto à Caixa Eoonõmlca Federal, no 
valor de dois milhões' novecentos 'e trintll e dóis mil 
quatrocentos e noventa reais e quarenta centavos,' 
nó âmbito dO'prográma Pró-sáneáfTlentó; , ' , 

- Projeto de Resoluçã<?, ~~' f2p~:.~e' 1997, que 
autoriza o Estado de'Minas Gerais a prêstar garar:ttia 
em operação de crédito á 'ser 'c'ontratáClà pela Com­
panhia de' Habitação 'de Minà~ Gerais:":'-' COHAB/MG , 
com a Caixa Ecor'lômica Federal.c:CEF; 'no valor'de 
quatro milhões setecentos e 'cinquehtci é quatn>:tnil 
reais;'destiniuldo'~Sé'ÓS récursOs 'ao fomecimentô de 
cartas de crédito habiÚiciónais:-: .' " "",'. r !, .'. f l 

o , ,_, PrOjetó"dS ÁesoiJÇ'ão:'n~ '121',lde 1997,1;(~ieíe 
autoriza o Governo do Estado de 'Minas Geráis' 'a 
c~nceCter 'g*ahti~ 'à <?peraçãodecrédit(i'á"se~ 'reali­
zada pela 'Compa-nhia de HabitàÇão dá ~ihas' Gerais 
- CohablMG, junto à Caixa Econômica Federáf.'­
CEF, no valor de ,onze milhões oitocentos e quatenta 
mil reais: 'o ',' " : , ,','~': '!"'~~: !' 

, '- Projeto' de' 'Res'oluçãõ 'riº 122:'ode 1997 {':que 
autorizá o·Município "de Pir'aciéãba·;l.. "SP, a coríóéder 
garantia à operação de crédito a se(contrataaa pelo 
Serviço Municipal de Água e Esgoto de Piracicâb'a'-
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Semae, junto ao Banco do Estado de São Paulo, no. • Há quem:afirme que a reestruturação 9a eco-
valor de um milhãb e duzentos mil reais; " 110mia"mundial, pela chamada globalização,/ é, em 

- Projeto d~ Resolução n!! 123, de 1997, que grande parte,.a responsável pelo problema que as-
. aútoriza o Municf!pio de Piracicaba - SP a conceder sola os países desenvolvidos e emel:gentes.1 Apon-
garantia à operaÇão de crédito a ser contratada' pelo tam·a concorrência dos sálários irrisórios praticados 
Serviço Municipal de Água e Esgoto de Piracicaba - 'nos países do Sudeste Asiático, q'ue, colbcando 
Semae, junto ao/Banco do Estado de São Paulo, rio seus produtos nos mercados'jmporta~ores a/preços 
valor de quatrocentos e noventa mil reais;'" incompatíveis com os 'praticados intemamen~e, pro-

- Projeto die Resolução n!! 124, de 1997; que .vocam a desaceleração de vários setores elconse-
autoriza o Estado de Sergipe a contratar operação qüentemente, o desemprego. i 

de crédito junto à Caixa Econômica Federal, no valor Há também quem procure estat~elecer ma re-
de cinqüenta mil'hões de reàis, dêstinando-se' o~He- lação 'entre' os insuficientes recursos' destin dos ao 
cursos ao finanJiamento do Programa de Incentivo financiamento da produção interna ~l as fadilidades 
ao Desligamenth Voluntário' do Serviço Público· - -~ que são oferecidas à importação.'" Afirmatn, com 
PDV, que integrk o Programa de Apoio à Reestrutu- base nessa premissa, que o País aci3.ba fin~nciando 
ração e ao AjustbFiscal dos Estados; e ' ,os produtores estrangeiros, ~m,detr'imentoldos na-

, - Projeto ~e Resolução n!! 125,'éle 1997, que cionais. Assim, ou cortam-se:postos' de t~atl>alho ou 
autoriza a contn!.tação de operação de crédito exter- menos empregos são gerados intérm~mentê:/-..., 
no,.com garantikda República Federativa dó Brasit, . Entretanto -.sem'desmerecer tais argLmentos 
no valor de cinqüenta e cinco milhões, quàfrocentos - é necessário compreender que e'stamosl vivendo 
e séis mil dólar~s norte~americanos, equivalentes a um ciclo econômico que, indiscutivellnente, rIOS leva, 
cinqüe~ta e. no~e milhõ~s, .. trezentos e. sessenta e de forma compulsória, à globalização. Aint~rdepen-
sete mil, qUinhentos e vinte e nove reaiS, a preços dência comercial é definitiva,. mas, ai) mesmb tempo, 
de 31 de maio de 1997, entre o Governo do Estado enseja importantes. transferênc,ias que, sJ devida-
do Mato Grossb e o Istituto Bancario San Paolo di mente absorvidas, ,podem ser. fatores po~itivosna 
Torino S.p.A.; destinadà ao financiamento da cõns- expansão dos . negÓCios internos e,é claro, na gera-
trução de pont~s de concreto rio âmbito do Progra- ção de novos p'ostos qe ·trab~lh<>. 1. ' 
ma de Perenizáção das Travéssias do Estado. -, E como ocorre ,isto? Em primeiro lugf1r, deve-

. Aos proj~1<lS_nãO fcjram ~ferecidas·emendas. se compreender .que o não crescir'nento da econo-
: o. Projetol~:R~solução n!! 124, de. 1997, .está mia e a falta'de investimentos são,élS principais cau-

em .reglme ~e, ~rg~ncla ~e const~·~~ Ordem do Dia da saSdódese'mpregó .. Para nós, brélsileiros~ ainda é 
presente sess~o.. ", . . _ ' .. ~ . ..... " . - muito recente a experiência vitoriosa dO~al. Com 

As demais ínáténas serão incluídas em Ornem ele, "rompemos as barreiras 'que nos 'eram impostas 
do Dia oportu~kmente.· •.... ,'. . ,pelo longo :pr'ótesso fnflacionário. lJm pr essó que 
. " " ,O SR. P,~SIDE~TE~(G~~'-dO~eIO) - A Mesa criou 'aquilo que eu chamaria de' "investime tos artifi-

lelTlPra aos s.~. ,Senadores q~~ .. ,s~ encontram nos ciais", pois a especulação com' pap~is tom U,O lugar 
seus gabinetes ou em. out~s dependências desta 'dos in'vêstimentos voltádos à prodíJção e 'geraçãõ. 
Cas@'que hav~.rá vot~çã~ nominal ,na apreciação de' de empregos. A econ?mia:d~ix~u d~ cr~sc r.: ' 
màtérias inclufdas na 'ordem ,do .Dia 'desta sessão. . A partir do momento'que,a remunera -o do ca-
P~r i~~o, sOli~~~, ~ós, ~'~" ~.ená~.oràs qúe compar~.: pital especulativo deixou de ser atraente, sentiu-se a 
çam ao Plenáro e re~i~t~em,. ~~~~ 1 p~es~!1ças, e ve-, necessidade de se dar um riovo tdE!stino a/este' capi-
nham particip.ar da Oteiem.doOia, pois. haverá vota- . tal. Nestes.três à';'Õs pÓ~:r'~ál>'já [se podeI sentir a 
ção; _o.~minal" ~~fttà, f!li ~it9: .. ~.' ~: . "I ; : ; : : '~ ••• ~ mudança: a indústria moderniza-se',' tomà"t, compe-

,I.::, Conced. 0fl~,a .. palay~~.~q. ,nob~; Senador Otoniel.' titiva, aumenta a produtiv!da~e e pE~rsegue a qualida-
M~c,l!~do, por permuta~m ~. ~nadora~ned~.da de. de seus produtos. '.... \ 
Silv~ .• : . .- " ',,',", .• " .. '"' ....' . '. Mas isto é apenas um primeiro pass 'n'o longo 

,·.,~O SR. OTONIEL MACHADO (PMDB-GO. Pro- conteXto das fÓrTnulaspara ,reduzir o de~e'inprego. 
nuncia o segLinte discurso.) ..: Sr. Presidente, Srs., Os jrwestimenfos' de' uma nação n'ão são '~ompetên-
S~n.adQres, v61tQ à-tribuna desta Casa para tratar de cia' e:xélúsiva da i~iciati~a. priv~da} ~o po~er j:>~~li~o 
um·.~unto q~ é hojE!' ,U,rDa das ,maiores . preocupa- também compete Investir. Os InVE.!stlmentos ofiCiaiS, 
çõe.s~ p~ povqs e govemosde. todo o mundo: o de- se não visam obrigatoriamente o' lucro"l devem ter • 

. seQ'l'~go. . '0 . . ,.,.. . .... , .. ,.. CO!llo :ry1,8ta o.",stabelecimento d. ~!'l" I t;ã~, c?nti. 
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nuada no processo de crescimento,tendo corno todas as possibilidades'de adentramos no terceiro 
princípios o bem-estar da,soci~ade e a construção milênio numa posição de'destaque. 

ç' de urna infra-estrutura que apóie a expansão da ini- Aliás, recentemente o Banco Mundial divulgou 
ciativa privada. Entretanto; comO .perseguir tais obje- o seu -Relatório Sobre as'Perspectivas da Economia 
tivos um país como o BrasU, que ',ainda se ressente Global e os Países em Desenvolvimento·, situando o 
com a falta de reéursos? A resposta está na desburo- Brasil entre as cinco principais nações do mundo, ao 
cratização do Estadó:na Pnvatização de empresas pú- lado da China,- rndia, IndOnésia e Rússia" que esta-
blicas que pouco oferecem ao conjunto da sociedade e tão liderando ut:11 salto sem' :precedentes em desen-
dela retiram as oportunidades de, mais bem-estar e de volvimento dentro do proceSso, de globalização, nc;>s 
qualidade de vida, , exatamente por exigirem mais e próximos 25 anos. 

, mais recursos que deveriam ser do público. O SR. PRESIDENTE (Ronaldo Cunha lima) -
Felizmente, a privatização é o caminho que Fazendo sóar a ~painha.) - Sr. Senador, lamento 

muito bem escolhemos para in"ert~.r.. ~.ordem desses intenornper V. Ex' para me ~itir pronogar a Hora do 
fatores que emperram a'nossa capacidade de inves- Expediente por mais 15 ~nutOs, ensejando que V. Ex4' 
'timentos. ,,', concl,ua o seu d~rso e .permitindo que dois oradores 

Sr. Presidente,' SrIs e Srs. Senadores, até usem da'palaVra 'para comunicação inadiável. 
aqui, minhas pâlavras tentaram resumir o longo e , V. Ex' pode prosseguir a sua oração, com a 
complexo processo que ,envolve a questão do de- desculpa da Mesa. ' -
semprego, passando, Relo nã<H:rescimento ideal da O SR •. OTONIELMACHADO (PMDB-GO) -
economia, pela faltade.i,r\vestimentos, o advento do Em 2020, a-partiCjpaÇãodo EJrasilno total das impor-
real, a privatizaçio e' a 'inter-relação da economia tações mundiaiS~everá .chegar a 1,3% e as exporta-
mundial. ções atingirão 1,go/~r, , 

, Todavia,me~r:no q~e 'agora não estejamos ain-
Agora, compete-me' sugerir caminhos. Assim, da passando .pelas,terrrveis experiências com que se 

creio que são neéess$riós maiores estímulos ao defrontam outros, países 'diante do desemprego, faz-
aPerfeiÇoamento da qI:JalÍficaçáoprofissional a, fim de . se necessário .perseguirmos com determinação as 
que nóssos jovens possam se integrar mais favora- soluções pàrao presente "~parâ o futuro. Não pode-
velmente no com.petitivOrhei'cado de trabalho neste mos adiar proCedimentos desde já exigidos. 
novo ciclo ~,~~~~lOba!~da., Que cadâ::úrtirdê:;{ossOs'homens públicos e da 

Creio que' se:déve,nalisar com profundidade a iniciativa privàdáéStejatrl'cx,nScientes desse desafio 
questão do pesOtribú~ôO e dos 'encargos sociais que as circunstâncias-nosimwe'm. . 
sobre a fQlha'depagarhéôto das empresas e definir E que saibamos cói'\strúir" um presente justo e 

· condutas que levem à S'üà redução. Vejo como lógi- um futuro digno párâ'a nO~$8gerite; . . 
, co o estabelecimento dé uma polftica de fomento à Muito obrigàdo; ~ ", ",~:I ' 

pesQuisa, ofe~êrido'~ éft,presas interessadas fácil Durante' o'" diicu'rsó :d~ Sr. Otonie/ Ma-
· aces$à'àos seus reSultados. ' . chado, ~,o Sr. Gerâí(jo Meio" 19 Vice-Presi-
. " ConsiderO~imprescindrvel uma dedicada aten- dente,debéá.a Cadeira 'da p~idência, que é 

. 'ção aos investimentos públiCos, no sentido de que Ocupada,:p8Jo.Sr. ,Rona/clo Cunha Lima, 19 

essa aplicação de>,~ul'!.oS,estejadiretamente rela- Secretárió.~' ~,,:," ~". . .'-' \ 
· cionada com ,a geração:d8,novas oportunidades de O SR."PRÊSíOENTe;(ROnaldo Cunha Lima)-

, ,emprego, e cOm o bern1!Star: e' qÚalidade de vida da Na prorrogação' da Hora do ~Expediente, concedo a 
, ,população, ao mesmo t8ITIPQ que Se tenha em vista palavra à.nobre·Senaçfora Benedita-da Silva, pelo 
':8 rédução:g~tiva d~,d~orções,e dos desequilr- prazo decincominutôs; 'J>ara~tómunicaçã9 ina-
, .~'ri.os,~e,gi<?~~;. ,- ~> . I : 'diável,\nos'termos do.ar1.'158,§'22, do Regimento 

." .. ' ..... Aqui abro parêntese . para afirmar-que conside- Interno. (Pausa) . , . 
ro inserida em berTHIstáre qualidade de vida urna Concedo a palavra ao nobre ·Senador Pedro Si-

,. política de saúde que atenda, co~dignamente o ho- mon, pelo prazo' de Cil1CO ,ininutos; .para uma comuni-
, ,rnem e a mulher.,em todas:.as fases de sua vida: - cação inadiável; nos termos do art;·158, § 211, do Re-
, , .• . Sr. Presidente, S~ e Srs. Senadores, as di- gimentC) Intemo. ' ',0'."' " :-' 

mensões continentais do território brasileiro nos dão O SR.·PEDRO, SIMON (PMDB'- RS. Para co-
"as oportunidades de f~er deste Pafs uma Nação al- municaçãoinadiável. Sem revisão'do orador.) - Sr. 

tamente competl\iva 'nome~doglobalizado~ com Presidente, SrAs e SI'S; Senadores; transcrevo, nos 
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Anais da Casa, ~ carta que o Dr: Itamar Franco es- , " , \. Assim; desde ,a pessoa até a causa, 
creveu à Direçãol Nacional do PMDB, ao inscrever- . tudo inspirou-me a levar, na rrlais a conta, 
se no meu Partidb, na última sexta-feira. Ele assinou os apelos que o amigo:formul!)u para/o.meu 
a ficha em sua cidade natal, JÍJiz de Fora, . , retomo ao PMDB, Partido qU€i me ensejou a 

Nessa cart~,.Sr. Presidente, para a qual peço a oportunidade de servir ao nosso PaíS, como 
transcrição nos tnais do Senado, ,o Presidente Ita- Prefeito de Juiz de Fora, por:duas v~zes, e 
mar Franco diz que o seu 'nome está à disposição do como representante de Minais no Senador 
PMDB, embora ~econheça que, dentro do referido ,Federal em mandatos executi;/OS. L 
Partido, há váriaJ 'candidaturase várias opções. Dei- '. Em' nossos diálogos, c.' caro mpa-
xa claro que há) muitas pessoas dentro do PMDB ' nheiro deixava clara ,a idéia de que~u pu-
que estão dispostas a apoiar a reeleição de Feman- desse 'candidatar-me à Presidência da Re-
do Henrique Cardoso e que essas pessoas têm que p~bli~,. no próximo "pleito.,En~endi,.c m per-
ser respeitadas.). ',..', ' feita nitidez; as raloes que (I movia e, se 

Diz que o fMDB tem outras candidaturas, que desde logo não as aceitei, foi taml)ém por 
é o caso dos Senadores José Sarney e Roberto Re- força dos deveres atuais. M'ais ain~a, por-
quião, este últim6 do Paraná. Mas que, repito, o seu ' que uma candidatura presid1encial depende 
nome está à disPosição. " de fatores que só as circunstâncias estabe-

S. Exª conta a sua história dizendo isto:' ' " lecem':'" e convém.queelá nlio'sejà lançada 
MJ~ caro paes,' '.' ", 'prematuramente. , " .1 

MJito'tenho pensàdq nesses ~Iti~os " ' , A~sim, depois de tudo e\xaminar, posso 
meses ~obre o nosso País e as suas difi- "dizer-lhe que pretendo retol:nar aol PMDB. 
culdadJs. Casa que ajudei fundar e construir, ao lado 

. . Erl, tais reflexões estão sempre pre- de ,notáveis brasileiros, stlblinhafldo que 
sentes o PMDB e os seus membros. Ulys- esta é uma deliberação de soberania da mi-
ses 'c.orh ,sua. voz forte, de firme timoneiro nha consCiência pplítica. ). I 
nas t?<?~s ~ nas t'lorasde, tqrmentas. Tancre- Devo relembrar que aProvidência Divina 
do, habilidoso, àrquiteto, combinando as exi- me impôs o ônus, de arcar' e;bm a gtave res-
gên~ia~ da ~o, mescladas, ora à prudên- ponsabilidade do exercício dil.Presidência da 
cia, oral à ousadia., Sev~ro. Gome~" o primei- República em 'momento partihularmehte difícil 
ro, naq~ela' q~adra particularmente difíCil, a de ~~, hiStóná,' Naquele d~!sempe~ho, bus-
nos. ~dy~rtir c,ontra os, perigos da desnacio- 'quel Inspirar meu comportamento nas rnelho-
naliza'~?, ~a, ~~o~i~(p~sil.e,ini., como, o ..." , . ,res tradições, Políticas 'de Mi:nasG~rà:is, que 
fez em: histórico discursó que m.a,rcou' sua . " .. nos ensinam que qualquer ambiçãd, mesmo 
despedida do Senado.' Martins Rodrigues, ." , : . : :" legítima, tem 'q~é ceder ~spaÇç> 'excltsiVO 'aos 
que~' cdm muitabtavur'a', teteu junto a outros " " ,", 'interesses' nacionais e' também às r ivh'ldica-
grande~ 'homens à dúra·e 'glotiósa história ções de nosso povo,' . 1 ",' , , .. 

. i ' do nbsbpartidó; 'como' Teotonio,' que, após I " '.' I " A filiaçãó ao eleitor 'é 'pàsso 'inicial e in-
lutaseh; descansb, 'dedic<?~'a:~~vo tudo o ,::, , ,'/dispensável:'Énté'ndo; pbr'iSso 'metmo, que 
que Ih~ restava de sua· força 'fISI<:a, nas se_o ':", ':'hão devo 'discútl.r' à~~ra ·.u:m~l'~vent~~1 ~~di-

,'. manaslfinais ~o,seud~~tin,e;' .':, I, ' .. , ' ... ~." 'datura a cargos elétivos antes quJ'se cum-
.. ,. . gesde·Q·.nosso-'encontro}~m.,J~'z.,de ": · .. ·'.' .... ·pra à 1~~rgia·éstâ .. t6tária él'PosSa~~ós 'Cem 

I' , . Fora E1i 'depois' d~Je;,'ao longo dos. entendi- ;'~_", :/:.: a
e
: avan'ldi~l~aat'b: ~~sd' Po,OpSiMÇãDOB),ác:o~'m~Uo' h

t
C
a
, ra
m
, ,db~é'" ',~d'oe,utp'~aors_ 

',':: 'mentos que temos, .mantido. só~resc;eram u ., , 

" .. <':.' em.mi~ ~ admiração e o respeito,d~,qU~ .. lhe tidos que comungam das nb'ssas, r'eOcupa-
sou dEivedor. . .' 0, ' , . i,' , i: "'1:",'(,', ,'ções~,e, .. até, mesmó,' o quiestiºna ento de 

,.'.',' , Cbm ·,atenção; 'acompanho sua luta a . " r;, .".' govemadores e parlamentares., /. " '. 
, ., ,~ .. ' : .. fi,!, defmanter a unidade do P~rtido. e,atra-""" "" ":A'clatiVi(jêhéiaFriésse~casós; consiste 

. '-' ves dela,' a esperançado povo.'" ' .,." .:::, em saberoúvire'"espiar" ó~témpo,tna: busca 
Uembro-me de que em· 1975.;·.ao' é,he- .,', '." ,',; de u.ni~erso_·maiS' C;laro;.ed,·face os desa­

'. ~.' -: . gar aÓ, Seríadd;fie'déraVdêpóis' da (memorá- ':.;.' r,",', " fios·~.reser.ttes; ~ãQ s·e· .pQ~~~' .. c~~I, r;tC;lir • p~­
" I f" vel vit6ria:do.nosso Partido, .em,1974, já 0·- .. ' ...• ' .. , óênc,~.,-colJl.:recelo,e' nen:qmpulso ,emOCIO-
. ,,' .• ,.. 'enconkreiatuando no,;GrupoAutêntiCO:;,'j ... ' ., ... nais.(x)I11tp(~ipitaç~o·jmpatriótic~. ", - , 
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As lições, do passado auxiliaram-me na n~~do Henrique Cardoso. Na minha opinião esses 
superação das crises políticas para construir são os pais do Real. 
um amplo consenso que fosse capaz - Ontem, como Líder do Govemo nesta Casa e, ' 
como de fato foi - de assegurar a governabi- hoje, como cidadão nesta Casa, sinceramente, não 
lidad~ ~9 ,P~ís, a fi~1 o,bservância dos princí- consigo saber quem foram os que atrapalharam o 
pios republicanos e a legitimidade do pro- Plano Real! Nesta Casa, faço justiça; e eu dizia, 

• cesso eleitoral. como Líder do Governo, naquela época, que o Real 
Aprendi desde cedo com minha mãe tinha sido o contrário de outros planos; um plano tre-

que, nas minhas caminhadas, deveria estar mendamente democrata e para o qual o Congresso 
sempre atento aos sinais de Minas, que Nacional havia tido uma atuação espetacular na co-
identificam em meu espírito o início, o meio laboração e na contribuição. 
e o fim de qualquer jomada. Foram dezenas e dezenas de membros, tanto 

Meu retomo ao PMDB é o reencontro na Câmara quanto Senado. Vários Ministros vieram 
com as lutas e com as conquistas que nosso aqui debater caso a caso. Não vi pessoas que atra-

, ,partido continua representar e para as quais palharam ou que dificultaram o Real. Não vi. Since-
me orgulho e me honro de haver concorrido ramente, não vi! 
como um dos seus primeiros fundadores. Repito: a Nação sabe quem são os autores, os 

Tudo o que vier, meu caro Paes, virá a pais do Real? Creio que sabe. Não tenho nenhuma 
bem do Brasil, razão' indesviável do nosso dúvida. Nós deste Congresso o sabemos: o Presi-
trabalho, sacrifício e renúncias. dente, Sr. Itamar Franco; os seus vários Ministros da 

Reafirmo-ll)e a segurança da minha Fazenda, a começar pelo Sr. Elizeu Rezende, conti-
estima, extensiva à sua excelentrssima famr- nuando com Fernando Henrique, que foi o grande 
lia, pedindo que transmita aos militantes e autor, como Ministro da Fazenda. Posteriormente o 
dirigentes do P~DB o mais fraternal abraço. Sr. Ricupero. 

Afetuosamente, Se debatermos no que diz respeito à parte jurí-
Itamar Franco. dica, quem criou o Real? Tragam aqui o Diário Ofi­

Repito: o Sr. Itamar Franco veio e se inscreveu 
no PMDB. Pode ser candidato e pode não ser. Reco­
nhece S. Exft que Samey é um bom candidato, que 
Requião é um bom candidato e que existe uma hipóte­
se muito importante e muito forte no PMDB de que go­
vemadores, ministros e parlamentares entendem que 
o PMDB apóia a candidatura à reeleição do nosso pre­
zado Presidente Fernando Henrique Cardoso. 

Essa é a carta, Sr. Presidente, e eu a cqnside­
ro importante. 

Li, no jornal, meu querido Presidente Antonio 
Carlos Magalhães, que V. Ex! entende que o Brasil 
não precisa perguntar ao Brasil quem é o pai do 
Real; que o importante é perguntar ao Brasil, quem 
atrapalhou o Real. 

Concordo com a primeira ,parte do pronuncia-
",;;nt;; de V. Exª. Não, cor.cordocom todo o pronun­
ciámento, porque é um direito deVo Exft que respeito. 
Quero apenas dizer que entendo; a primeira parte. 

Creio que o Brasil conh~e não o pai, mas os 
pais do Real: o Presidente d~ República, Itamar 
Franco; o Ministro da Fazenda, 'Fernando Henrique 
Cardoso; o Ministro Ricupero; c>'fv1inistro Ciro Gomes 
e, posteriormente, eleito Presidente da República -
continua com brilhante atuaçã? -, o Presidente FAr-

ciai, vamos ver quem o assinou. Quem o assinou foi 
o Presidente da República, Itamar Franco, e o Minis­
tro da Fazenda, Ministro Ricupero. 

Mas isso não impede a constatação da impor­
tância, do significado e do trabalho extraordinário 
,que, antes de ele nascer juridicamente, executou o 
Senhor Fernando Henrique Cardoso. Isso não des­
merece o trabalho extraordinário que, nesses dois 
anos e meio, Sua Excelência vem desempenhando. 

Assim, creio que, com relação a essa parte do 
que disse o nosso querido Pre,sidente do Congresso 
Nacional, não tenho nenhuma dúvida. Fiquei preocu­
pado e angustiado para saber quem O· atrapalhou! 
Porque disse o nosso ilustre p'residente que todo o 
,Brasil sabe quem atrapalhou. ALfiquei encucado! Todo 
o Brasil sabe, e eu não sei. Todo o Brasil sabe quem 
atrapalhou a criação do Real; pois quero dizer aqui, 
publicamente, que eu não sei! Com toda sinceridade, a 
Oposição não foi; o PT, o PDT. O pessoal da Oposi­
ção, àquela época, ajudou. Houve emendas impor­
tantes, trabalhos importantes e força importante:' .-

Lembro-me de que esse momento foi um -dos 
mais bonitos do Congresso Nacional, da Câm,a!a e 
do Senado. Os Ministros qa Faze,nda, do Planeja­
mento, da Indústria e Comércio e o· Presidente' do 
Banco Central várias vezes, 'repito, vieram ,a 'esta 

, , 
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Casa para debater o Plano Real ponto por ponto. ra saber quem eram esses Inlmlgo,s qUe e

1
u. ,na ml-

Ag~ra é muito Ifácil falar, pois de~ certo, .foi urna m.,?- nha ingenuidade, não consegui. ver. " 
ravrlha, mas, n~quela época, haVia uma Interrogaçao DOCUMENTO ,A QUi: SE R FERE O 
permal1ente: será que dará certo? SR. PEDRO SIMON'EM SEU DISCtURSO: 

Reconhe~ que o Plano Real contou com a ',i I 
presença, a abão e a colaboração de todo o Con- BrasOiá 25

1 de setembro de 1997 
gresso, O ql,le lé uma demonstração, para o Executi- ' " 
vo, que às vezes pensa que é melhor legislar por Exmo. Sr. 
medida provisÔria, de que o Real, que teve a partici- Deputado Dr. Paes de Andrade 
Pação de todÓ o, Cong' resso com mais de 60 emen- ' ' 

1 M.D. Presidente do Partido do Movimento D9mocráI' Brasileiro. 
das aprovadas, deu certo. _ PMDB. . 

I I' 
Por isso, Sr. Presidente, felicito a política brasi- Em Mãos 'i ' , 

leira. As pessbas têm que ter o seu partido, a sua fi- Meu caro Paes, i 
liação. É muito difícil que o Sr. Itamar Franco seja Multo tenho pensado nesses últimofl ~ bre o nosso 
candidato. Sihceramente, não é o seu estilo. Para Pars e suas dificuldades. I T 
que o Sr. lta!mar Franco seja candidato, para que Em tais reflexões estão sempre pre:kentes o fMDB e seus 
ocupe um ca~o, tem que ser praticamente estimula- grandes líderes. Ulysses com sua voz folte, de firme timoneiro 

c:: nas boas e nas horas de tormentas. Tanctedo, h~lidOSO, arqui-
do a fazê-lo. II em que haver um apelo generalizado, teto, combinando as exigências da razão! mesciadas ora a pru-
e não vejo no Brasil condições para que haja esse dência, ora à ousaál8. Severo Gomes, o plimeiro, n~quela quadra 
tipo de apeld. As cartas estão marcadas. Está aí a particularmente difícil, a nos advertir contr'a os perigos da deSM-
candidatura forte, positiva, completa' do Presidente. cionalização da economia brasileira, comd o fez em histórico dis-
Inclusive é Lm fato inédito na História do Brasil curso que marcou sua despedida dO SeÍl~do. Ma~ns Rodrigues 
aquelas 500 ~iI pessoas aplaudindo o Presidente da que com muita bravura teceu junto.a outros grandes homens a 

I dura e gloriosa história do nosso IP8rti~\~, como r,eotõnio, que 
República. ~sisti a esse episódío pela televisão e após luta sem descanso, dedicou ao povo tudo q~e lhe restava 
achei muito ~onito aquele grito do nosso Presidente: de sua força física, nas semanas finais~o'séu destiho. ' 
Aleluia!, um ~Ieluia de paz e de amor. Quem imagi- Desde o nosso encon.tro em Juiz Ide Fora~, depois dele, 
naria, mas ~chei lindo aqUele gesto, aquela concla-ao longo dos entendimentos que ternos, mantido, só cresceram 
maça-o do F I, mando Henrique saudando o povo. E' vi em mim a admiração e o respeito de que lhe sou d vedor. 

e . Com atenção, acompanho sua Iub:~ a fim ~manter a uni-
a emoção daquele povo recebendo a aclamação de dade do Partido e, através dela, a esperatlça do , 
aleluia do Presidente Femando Henrique. Tenho Lembro-me de que em 1975, ao chegar ao Senado Fede-
certeza de tue o mesmo acontecerá agora, ,no'finàl raI, depois da memoráv, el vitória do nosSo partido e,m 1974, já o 
da semana, quando receberemos o Papa em ,uma encontrei atuando no "Grupo Autêntico". f 

Assim, desde a pessoa até a causa, tudo in pirou-me levar 
reunião - n minha opinião, será a reunião católica . na mais alta conta os apelos que o ami90 formulou para o meu 
mais import~nte da História deste País -, para deba- ,retorno ao PMDB, partido que me ensejo'u a oport~nidade de ser-
,ter a questão da família brasileira, da família 'mun- ,Vir .ao nosso país, como prefeito de Juiz ide Fora, Por duas vezes 
,dial. Tenho terteza de que o'nosso Presidente,lá-es- .e. como representante de Minas no Senado Federm, em manda-

. ·tos consecutivos. !, I tará, com a sua presença, com a sua honrada e ,dig-
na família. 'Em nossos diálogos o caro comPftnheiro d,ixava ciara sua 

idéia de que eu pudesse candidatar-me à presidêfia da Repúbli-
,É uma candidatura forte. Acho que o Lula é 'ou- ca, no próximo pleito. Entendi, com perfelita nltlde~, as razões que 

tra candidatura forte; penso que esse Ciro ,Gomes o moviam e, se desde logo não as aceítei, foi também por força 
'tem uma i~petuosidade que temos ,que respeitar; . dos deveres atuais. Mais ainda, porqU(1 umà 'c8hdidatara presi-

I . dencial depende de fatores que só as' dtéúnstânc!as estaool&-
mas não creio. na candidatura do Itamar,;sinêéra·, , cem, 'e convém que ela não seja lançadEI prematubmenté. ' 
mente. Ach6 que ele' praticou' um gesto muitoboriito" . Assim, depois de tudo examinar,l Posso di~er-Ihe' que' pre-

, inscreVend?-Se e não :relaéionando a inscrição. aOI .tendo·retomar ao PMDB. Casa que ajudei fundar e ~~tJ:,u,ir, ao. 
Partido a qualquer vantagem ou a qualquer compro.. '~ado'de notáveis brasileiros, sublinhando que esta é uma delibe- . 

. 1 ' ' . 'ração-de soberania da minha cOnsciência políticaJ . 
misso. por parte do ,Partido. Se o Partido julgar ade·· 'Devo relembrar que a Providência Divina rhe impôs o ônus 

, quado, se I as condições se apresentarem, se ,em , de arcar com a grave responsabilidade:do exercicio da Presidên-
mai~do a~o que vem, ,po~: qu~lqu7r, pi~l!nstânc~a,.() eia da-República, em momento; particlilarmentel diflcil, de nossa 

. Partido bater à sua porta,' .ele diSse que aceltanl . história.'Naquele desem~nho. 'b~.squ~ ins~ira~ meu, comporta-
essa'itnpoáição. ' . , •. , 'mento'nas melhores tradlçoes pohticas de Minas GeraJs, que nos 

, I _ensinam que qualquer ambição, mesm'o legíti'má" tem que' éedér 
, "Muito obrigado.' Meus . respeitos ao prezado ,espaço'exciusivo aos intereSses naciorlais e ta~bém às reivirídi-

pre5idenl' nem que peSsOalmente, depois, eu quei-_ d. nosso """". ' 
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A filiação do eleitor é passo inicial e indispensável. Enten- Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 
do, por isto mesmo, que não devo discutir agora uma eventual Sr. 1.º Secretário, Senador Ronaldo Cunha Lima. 
candidatura a cargos eletivos, antes que se cumpra a rrturgia es-
tatutária e possamos bem avaliar a disposição já anunciada da .. É lido O seguinte: 
outros candidatos do PMOB, como também de partidos que c0-
mungam com nossas preocupações e, até mesmo, o questiona- REQUERIMENTO Nº 816, DE 1997 
mento da govemadores e parlamentares. Senhor Presidente, 

A clarividência, nesses casos, consiste em saber ouvir e Requeiro, nos' termos' dos arts. 50, § 2º da 
'espiar" o tempo, na busca de universo mais claro, em face dos Constituiça-O Federal, 215 e 216 do Regimento Inter-
desafios presentes; não se pode confundir prudência com receio 
e nem impulsos emocionais com precipitação impatriótica. no do Senado Federal, sejam solicitadas ao Senhor 

As lições do passado auxiliaram-me na superação das cri- Ministro de Estado da Fazenda, interino (Dr. Pedro 
ses poIlticas, para construir um amplo consenso que fosse capaz Parente) as seguintes informações: 
- como da fato foi - da assegurar a govemabilidade do paIs, a fiel 1 - Relacionar as operações de crédito exter-
observância dos princlpios republicanos e a legitimidada do pro- no, com garantia da República Federativa do Brasil, 
cesso eleitoral. encaminhadas por este Ministério à apreciação do 

Aprendi desde cedo com minha mãe, que nas minhas ca- Senado Federal, nos últimos 5 anos, indicando: 
minhadas deveria estar sempre atento aos sinais de Minas, que a) o credor 

. identificam em meu esplrito o inIcio, o meio e o fim da qualquer 
jornada. .b) O valor da operação 

Meu retomo ao PMOB é o reencontro·com as lutas e com c) a taxa de juros' 
as conquistas que nosso partido continua representar, e para . d) as comissões de administração 
quais me orgulho e me honro de haver concorrido, como um dos e) as comissões de compromissos 
seus primeiros fundadores. 

Tudo o que vier, meu caro Paes, virá a bem do Brasil, ra- f) os seguros de crédito 
zão indesviável do nosso trabalho, sacrifício e renúncias. g) as despesas gerais . 

Reafirmo-Ihe a segurança da minha estima, extensiva à h) as condições de pagamento 
sua excelentlssima ramnia, pedindo que transmita aos militantes 2) Para os itens, c até g, indicar' os valores má-
e dirigentas do PMOB, o mais fratemal abraço. 

Afetuosamente, -Itamar Franco. 

Durante o discurso do Sr. Pedro Si­
mon, o Sr. Ronaldo Cunha Lima, 19 Secretá­
rio, deixa a cadeira da presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Antonio Carlos Magalhães, 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães) 
- Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr~ . 
1 º Secretário, Senador Ronaldo Cunha Lima. 

. É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N.i 815, DE 1997 

Nos termos da alínea b, do art. 336, do Regi­
mento Intemo, requeremos· urgência· para o Projeto 
de Decretá Legislativo n.!l85, de 1997, que KAutoriza 
a· permanência temporária' de força militar do Uru­
guai no 'teriitório nacional para a realização de exer­
cícios· conjuntos de força de paz ·entre os exércitos 
brasileiro e argentino, a ·realizarem-se no corrente 
ano no Estado do Rio Grande do Sul". 

.. Sala das Sessões, 30 de setembro de 1997. -
ÉlcJo Alvares - .Sérgio Machado - Valr~ir Camp&- . 
lo - Edison .Lobão -: Na~r Júnior. " 

. O SR. PRESIDÉNTE' (Antonio'Car1os'Magálhães) 
-. O requerimento lido será votado àpós a Ordem' dó . 
Dia, de acordo com o Regimento Intemo: -, 

ximos e mínimos. 
- 3) Nos casos de operações de crédito oriundas 

depàíses em. que o tomador se compromete a im­
portar parte em equipamentos e tecnologia, favor 
fomf!!cer os detalhes de cada opera~,o: 

Justificação 

.·.Q~jetiv~à 'p'resente' req~eriment<?1 obter infor­
mações precisas do Ministério da Fa~enda, relativa 
às operações de crédit<? extem.o, qu.efÇ)ram submeti­
das ao Senádó:Federal, a fim de comparar seus pa-

· , , ~ • • I t. 

râmetros econômico-financeiros., Com projeto ora 
em',tramitação~~~~ta ça~a~o·.' :, :;. '" I , 

. Esta é uma atribuição de fisqa.liz~.é;:~o do Sena-
do: Federal: respaldada ~0~,pr~~it9~ .Çonstitucionais 
e :que ,enGareço a gentilez~ ~a respost~ em regime 
de Urgência, objetivando não impa~ar .~s processos 
em andamento.' por f.a~~· q~ p~~m.e~~os ... 

· . Sala das Sessões, .13 de.seteI11Qr.o de 1997. -
Senador Gilberto 'Miranda Batista.; o :. 

.': .... :"::,0:';',' '(.4 M~~~p~~.~~ds~~:) -.. ' r I, . , --. ~. -

, O SR. PRESIDENTE (Antonio' Car1as Magalhães) 
- O requerimento lido.será despachádoà Mesa1para 
decisão' nos 1ermos do inciso 111 do. art. 216 dO"Regi-· , . 
mento Intemo. • ~ I 

Sobre a mesa, requerimento que será lida pelo 
Sr. t~· Secretário; ,Senador -Ronaldo Cunha Limà, 

É lido o seguihte: ... ,. ... '.' '.r/. t 
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REQUERIMENTO N2 817, DE 1997 Aprovado. ' ., 'J 
Senhor pnbsidente, _ .0 projeto vai à Comissão Diret()ra pa a reda- j 

Requeiro, bom base no inciso 12, alinea c, do çao final. (Pausa.). ,;' 
art. '255 do Re~imento Interno do Senado Federal, O SR. PRESIDENTE (Antonio c,arlos M galhães) 
que, além da Cbmissão de Assuntos Sociais, o PLS - Sobre a mesa, parecer da Comisslão Dire~ora, ofe-
n2 166/96 que rDispõe sobre a prevenção do taba- ,reCendo a redação final, que será lido pelo 5r.1 2 Se-
gismo entre crianças e adolescentes e institui taxa cretário, Senacor Ronaldo Cunha Lir,na. 
de 10% .sobre t venda de produtos conten~o nic~ti- É lido o seguinte: ! 

'na, destmando o produto de sua arrecadaçao ao In-
centivo ao esporte amador, e dá outras providên- PARECER N2 532, DE ~997 
cias·, seja remétido à Comissão de Assuntos Econô- (Da Comissão Direto~) , 
micos do Sen~do Federal. tendo em "vista sua com- Redação fina1do prJjeto dE Reaolu-

,'petência para bpinar sobre matéria tributária. ção n2 124, de 1997.' 
Sala de ~euniões, 30 de setembro de 1997. _. A Comissao Diretora apresenta a redação final 

Regina Assumpção. do Projeto de Resolução nº 124, d~ 1997, ~ue auto-
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães} "ia o Estado de Sergipe a contréltar opi ração de 

- O requerimJnto lido será oportunamente incluído crédito junto à. Caixa Econômica FI,ederal CEF, no 
em Ordem doi Dia, nos termos do disposto no art. valor de Ã$50.000.000,OO (ciilq~enta m Ihóes de 
255, inciso 11, klínea c, item 12, do Regimento Inter- reais), destinando-se os recursos ao fina ciameilto 
no. I do Programa de Incentivo ao Desligamentp Voluntá-

O SR. P,ESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães) rio.no Serviço Púbiico -PDV, que integra, 9 progra-
- Está esgota<!io o tempo destinado ao Expediente. ma de Apoio à Reestruturação, el ao Ajuste Fiscal 

PaSsa-sé à' dos Estados., t 
I ORDEM DO DIA Sala de Reuniões da Comis~ião, 30 de setem-

Item 1: bro de 1997. - Antonio Carlos Magalh s, Presi­
dente - Ronaldo Cunha Uma, Helator r Geraldo 

PR~ETO DE RESOLUÇÃO N2124, DE 1997 
(Em regime de urgência, nos termos do 

Requerlme.nto nl! 791, de 1997 - art. 336; b) 

biSCUSsão, em turno único, do Projeto 
de R~SOluçãO nº 124, de 1997 (apresentado 
pela I Comissão de Assuntos Econômicos 
como conclusão de seu Parecer nº 523, de 
1997l Relator: Senador José Roberto Arruda), 
que autoriza o Estádo de Sergipe a contratar' 
ope~o de crédito junto à Caixa Econômica 
F~faI,' hO valor ae cinqüenta milhões de 
reaisl, destinando-se os recursos ao financia~ 

I • \;--l~ mento t do Programa Incentivo ao Desligamen-
• to Vbluntário no Serviço Público - PDV, que 

intedra o Programa de Apoid à Réestrutuiação . 
. e ao) Ajúste fISCal. doS ~~<!<>~. . .... " . ~ . 
Ao projeto não foram oferecidas emendas, nos 

termos do art. 235 do' Regimento 'Interno. Daí por 
à1d' -que 'passo ' ISCUSsaO.· ',' " " •. , •. , 

·.:~Discu~são do projeto em turno único. (Pausa.) 
',-Não hkvendo quem peça a palavra; encerro.a 

discussão. I '. .. , 
, . ": Em vo~ação. , 

Os S'iS. Senadores que o aprovam queiram ' 
permanecer sentados. (Pausa.) 

I • ~ , , • • I 

Me~:=:::~~::El::ou, e 
eu, , Presidente, nos termos do 
art. 48, item 28, do R.egimento h'hemo; ,romulgo a 
seguinte ' .~ , . .-

RESOLUÇÃO N. º ,DE 1997' ,.", , 

Autoriza o Es~do' de Se ipe a con­
tratar operação de "crédito jun o à Caixa 
Econômica Federal ..: i:EF, . nb válor de 
R$50.000.000,OO (cinqüenta· rltilh~s de 
reais), destinand~se a:s ,recutsos,.ao fi--

, ," naneiamento ·do,'Progr,ama' ct+'lneentivo ' 
ao Desligamento, Volu(rltário .' fiO, serviço 

,. Público - PDV, ,que integra ,ô ,Programa .. 
. '.... de Apoio à ReestlJrtur'ação. ~ I ao, Ajuste 

~ =o~=:;vê: t ,."") ,:: ' • ',. 
. Art. 1 º É o Estado e ,Sergipe autonzado a' con­

tratar operação de crédit0.junto~à'<!:!aixá Econômica 
Federal- CEF, com as'seguinte~~ _carabt~rísticas:.· ;. 

.a) valorpretendido: R$50,.OOO.Oo.o,bo .(cinqüen-
• ' ~, , ... ~. ~ • .' ) r " • 

ta. m,l~ões d~ reais); , ':. ,'" I ; ,. • •••• , ••• 
. . ~.;. ... . .. ...".. .. 

b) garantidor:, União;.; , . , ., •. ~. , .. 
. '.. ~ ... I , t.. .. , ~,. I , , i , 
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~">:c), :éOntragstantia: receitas p'róprias e cotas a Em votação. 
que ,se, r~f~~m 'os arts.' 155,:157 e 159, I, a, e 11, da 
~n$tltui'~o FédEUál' ' '.' ,.' , 
"", ,: ,\",,:(~, ','." c' 

.~ ',cOênca'rg~ financeiros: 

,"'>,:,' 2~b5sà%, a:m.(dOiS inteiros e quinhentos e 
$eSSêrita' e oito, décimos de· milésimos por cento ao 
mêS}i~con:espóndentes, em 29 de julho de '997, ao 
custá de.captàção l')1édio da CEF, fixados trimestral~ 
mente, cOm base no último balancete da' CEF, e 
acreSêidos,de juros de 0,5% a.m. (cinco décimos por 
centá ao mês), calculados sobre o saldo devedor 
atualizado e capitalizados mensalme~te; 

- comissão de abertura de crédito: correspon­
dente a 1,5% (umiriteiro e cinco décimos por cento) 
sobre o valor do crédito aberto, incidente no ato da 
liberação de .éada parcela; 

Os Srs. Senadores que a ;wrovam queiram' 
J:?8'11'anecer sentados. (Pausa.) 

Aprovada. 

A matéria vai à promulgação. 

. O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
- Faço um apelo aos Srs. Senadores no sentido de 
que, em se tratando de votação nominal, venham ao 
plenário para a votação. 

" Convoco os Srs. Senadores que se encontram 
em outras depend~ncias da Casa ou nos seus gabi­
netes para que venham ao plen~rio para uma vota-
ção nominal. ' , 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) 
-Item 2: " 

e) condições 'de pagamento: dezessetépresta- Discussão, em turno único, do Projeto' 
ções mensais consecutivas; de Decreto Legislativo n!!' 99, de 1996 '(n!! 

, , . f) destinação' dos recursos: financiamento do 273/96, na Câmara dos Deputados), que 
Programa de Incentivo ao Desligamento Voluntário aprova o ato que renova a permissão outor-
no Serviço Público - ~DV, que integra o Programa gada à Rádio Franca do Imperador Ltda. 
~ Apoio à Reestruturação e ao Ajl,.l~te Fiscal dos para explorar serviço de radiodifusão sonora 
Estados. " em onda média local. na Cidade de Franca, 

'Art. 2.1! A contratação desta operaÇão de crédi- Estado de São Paulo, tencjo , 
tó é condicionada ao encaminhamento ao Senado Parecer favorável,.' sob n2 465, de 
Fede'ral dà relação dos servidores alcançados por 1997, da Comissão ,,' '.'.. "'" " 
es~ Resolução,' devidamente acompanhada da, -::-: de Educação, Relalôi:Sénádor João 
eomprovaçao de suas respectivas remunerações e Rocha~~côm abstenção dó, Senador Lauro 
indenizEÍÇões a receber. . Carnp<:)S. ,.' '. , 

··,Â~:3.~ If~Estado de~Sergipe obrigado a enca-' '.' Dispussã~dO prOjêt() em t~m~ Úniéo. (Pausa.) 
rr,inhar":a9Senàdo F8dei'al; no prazo máximo de trin- ;':. 'Nãoha"endo qúerií'Pe-çaa palávra, encerro a 
ta: dias, .~conta(da,data de publicação desta ResO-:dlscus$ão.·:;,. . 
lução, demonstrathío$intético das medidas adotadas: '. c '. '~ \} I., 
e dos f'Ejsultados'efétivos esperados, de modo a :eri-' , "Em vo!~~~o. . . 
quàdrar~se na$d~terminaçõés 'da Lei Complementar ' . , , . ':Vou IibelJir o painel para a vóta@o. 
'n.1! :82, '~~ 27de'marÇoA~, 19~5. .. ..:. .. __ " " .. , ' , ... ~ ,bs Srs; Senádore~ já podem ,vo~*~. 

;',,<. "A'~.4~1i A,áUt~nzação eoncedidapor esta ·R~so-~ ~,. :-... ~. 'õ SR:JOsÉ e'DÜAROõ DlirRÃ' (BJoroIPT ';" SE) 
lu~o, deverá s,er exercida no prazo de duzentos e . , .. - Sr.' Presidente, peço a palavra para orientar a Ban-
'seten~ dias~ a contar de sua publicação. ' ' , , . " . cadá.' ' , . :;"1 . 

é;' . ' .,'-: -', -, - - ", -, > I' - • - - " . , - : •. 

~ ,'. 'A:rt: :5.I!, Esta resólúÇã() entra em vigor nã'déjtâ-- ''- . "",0 ,SR.P~IDENTE ·(AAtoniÓ' àáitos Magalhães) 
de sua'públi~Ção.: ...'., .. ' .... '. ' '." · .... ·COflCedoa p8Íavra ao Senador José 'Eduardo Dutra. 

, . ds~~ PRÊsiôÊtiiÊ (~on~ ~~-Ma~~~~) , . . .0 SR;jOS~ eOÚARDo DUTRA-(B,loçoIPT ~ SE) 
~ AProvado' á projeto 'e estando a matéria em regime - Sr. Presid~nte" çomo sempre temos feito em :vota-
d~ urgência, pasSa-se à imediata apreCiação da re- ções . dess~ .n~tu~eza, a Liderança dó Bloco ireco-

, cjação f~nal. ,.,' ,. '. ..', ,.' ,,,, _ ". . ....... __ ,,!,,~~d~ a abstenção. ' ':: , 

. :.Em discussão a redação final. (Pausa.) O SR. PRESIDE~ (Antonio Car1~ MagalhãE*» , . 
, - O Bloco vota "abstençao·. ' 

. Não havendo quem peça a pàlavra, encerro a 
discussão. (Procede-se à votação.) 
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VOTAÇÃO NOM;INAl 

L PROJETO DE DECRETO LEG!SLATIVO N° 99, DE 1996 

010 FRANCA DO IMPERADOR L.TDA. - FRANCA - SÃO PAULO 

N° sessão:l1 
I 

Data Sessão: 30/09/1997 
I 

Partido UF I Nome do Senador 

PMOB co ALBINO BOAVENTURA 

PFL MA BEL~OPAROA 

BLOCO RJ BENEDITA DA SILVA 

PSDB CE BEN.IVERAS 

PFL AM BERNARDO GA8RAL 

PFL TO CAliLOS PATROCINIO 

PMOB se CASlLDO MALDANER 

PFL MA EDISON LOBAO 
. BlOCO SP EOUARDO SllPUCY 

PFL ES IELCIO ALVARES 
PPB MA EPljrACIO CAFETEIRA 

PPB se ESPERIDIAO AMIN 

PMOB RN FERNANDO BEZERRA 

PFL MC F~CEUNO PEREIRA 

PFL PI FR~ AS NETO 

PSOB RN OERALDO MELO 

PFL AM OILBERTO MIRANDA 

PFL AL OUILHERME PALMEIRA 
PFL PI HUGO NAPOt.EAo • 

PMDB PB HUMBERTO LUCENA 
PSOB AM JI!FFERlION PERES 
PMDB RR JOAOFRANCA 

PFL MT JIilNAS PINHEIRO 

PFL BA JOSAPHAT MARINHO 

PFL RN J(lSE AORIPlNO 

PFL SE JOSE ALVES 

PFL RO JbSÊBIANCO 

PTB PR JOSÉ EDUARDO 
BLOCO SE JOSE EDUARDO DUTRA 
PMOB RS JOSE FOOACA 
PSOB OF JOSE ROBERTO ARRUDA 
PMOB AP JOSE SARNEY 

BLOCO MO JUNIA MARISE 

PPB TO LEOMAR eUINTANllHA 

PPB MS I-EVY DIAS 
PPB PI lUC Dle I10RTELLA 

PSBO MS LUDIO COELHO 

PMOB AC NABOR dUNIOR 
PMOB PB NEY SUA$SUNA 

PMOB CO ONOFRE QUINAM 

PMOB CO OTONIEL MACHADO 

PMOB RS PEDRO SIMON 

PMOB MS RAMEZ TEBET 

PTB Mel REOINA ASSUMPÇAO 

PMOB AW IlENAN CALljElROS. 
PMOB PR ROBERTO RECUIAO -

. PFL RI! ROMERO JUcA . 
PMOB pll RONALÓO'CUNHA LIMÁ 

BLOCO Af/ SEBASTIÃO ROCHA 
PSOB CE SEROIO MACHADO 

PTB OI' VALMIR CAMPELO 

PFL se VILSON KLEINÜBINO 

N° Vot.: 1 

Voto 

SIM 
SIM 

ABST. 
SIM 
SIM 
SIM 

SIM 
SIM 

ABST . 
SIM 

NÃO 
SIM 
SIM 
SIM 
SIM 

SIM 
SIM 
SIM 
SIM 
SIM 

ABST. 
SIM 
SIM 
SIM 
SIM 

ABST. 
SIM 
SIM 

. ABST. 

SIM 
SIM 

SIM 
SIM 
SIM 
SIM 

SIM 
SIM 

SIM 
SIM. 
SIM 

SIM 

ABST. 
SIM 
SIM 
SIM 
SIM 

• SIM 
SIM 

SIM· 
SIM 

SIM 
SIM 

Data Início: 30/09/1997 

Da,ta Fim: 30/09/1997 

I 
Hora Início: 16:09:1J8 

I 

Hora Fim: 16:13:41; 
I 

PElrtido UF Nome do Senador Voto 

'i', 

I. 

!~ ~t' :. PFL I~ ~ALPE;CK-ORNELAS" . . SIM ,; , ',' 

.{ 

· ... l 

.1 " 

, ~ . " 

J ,. .... " 

. p'resid.: ANTONIO.C!\RlOS MAGAlHAES 
t-:-~'±~~-::~::-~~~~r-,--;~~";,,,.J.._-----"...L __ .J....J._---.,...-------_....I.'--':';;'':':'''+i..:.'':;" . ..;-J'.'''' 

. ' . 10 Sec.:. . 'i ~ to • 'I ... ... .. p ,. " 

;',./ 2··S8c.: " .".:. i "\ : , ' ... !':".'"','., 

, 3°,500.:'" , ' , J ,f. Sec.: " )' I 

Operad.: HEITOR LEDUR _. 
l~;~(l~ ~ \ ".I.>~I ' ( ,I 

::;,'VotÔ"sSim: . 46 
.. , 'Votos NAo:'··' 1 

\Íotos Abst,: ~ -

. '.- , , 
~ " ., 'I 

Tbtâl:· .. 53 " ~ .. : 
"',. r 

., t' • 

,;. ' -. ".," 
.' .... :-.! 

..... 
.~ ,I 
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O'SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) O Congresso Nacional decreta: 
- Encerrada a votação. Art. 1 I! É aprovado o ato a que se refere a 

Votaram SIM 46 Srs. Senadores; e NÃO, um. Portaria nl! 631, de .25 de agosto de 1994, que re­
nova, por dez anos, a partir de 13 de fevereiro de 
1990, a permissão outorgada à Rádio Franca do 
Imperador Ltda. para explorar, sem direito de ex­
clusividade, serviço de radiodifusão sonora em 
onda média local na cidade de Franca, Estado de 
São Paulo. 

Houve seis abstenções. 

Total: 53 votos. 

Aprovado. 

O projeto vai à Comissão Diretora para a reda­
ção final. (Pausa.) 

o SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) 
- Sobre a mesa, parecer da Comissão Diretora, ofe­
recendo a redação final, que será lido pelo Sr. 1 I! Se­
cretário, Senador Ronaldo Cunha Lima. 

É lido o seguinte: 

PARECER N2 533, DE 1997 
(Da Comissão Diretora) 

Redação final do Projeto de Decreto 
Legislativo nl! 99, de 1996 (nl! 273, de 
1996, na Câmara dos Deputados). ' 

A Comissão Diretora apresenta a redação final 
do Projeto de Decreto Legislativo nº 99, de 1996 (nº 
273, de 1996, na Câmara dos Deputados), que apro­
va o ato que renova a permissão outorgada à Rádio 
Franca do Imperador Ltda., para explorar serviço de 
radiodifusão sonora em onda média local na cidade 
de Franca, Estado de São Paulo. 

Sala de Reuniões da Comissão, 30 de setem­
bro de 1997. - Antonio Carlos Magalhães, Presi­
dente - Ronaldo Cunha Lima, Relator - Geraldo 
Melo - Júnia Marise - Carlos Patrocínio. 

ANEXO AO PARECE~ NI! 533, DE 1997 

Faço saber que o Congresso Nacional apro­
vou, e eu, Presidente do Senado Federal, nos 
termos do art. 48, item 28, ,do Regimento .Intemo, 
promulgo o. seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO Nº. ,DE 1997 

Aprova o ato que, renova a permis-
.. são oirtórgada.à Rádio FrâÍlca do Im'pera­

dor Ltda. para explorar serviço de radi~ 
difusão sonora em onda média local na 
cidade de .Franca, Estad~, de São Paulo. . .... .' ( 

Art. 2º Este decreto legisl~tivo entra ;em vigor 
na data de sua publicação. 

o SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Em discussão a redação final. (Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro a 
discussão. 

Em votação. ' 

Os Srs. Senadores que a aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovada. 

A matéria vai à promulgação. 

o SR. OSMAR OIAS (PSÔe-PR) - Gostaria que 
fosse registrado o meu voto ·sim", Sr. Presidente. 

. " 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carios Magalhães) 
- Fica registrado o voto "sim" do Senador Osmar Dias: 
O voto não foi computado, mas o Senador votou. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio éàrio~·.Magalhães) 
-Item 3: '. , .'. . , ; I I , '. 

• ~ ,," •• ' j ~ .. i 

• • ~! .. t ' 

Discussão, em turno único, do Projf3to 
. de· Decreto Legislativo nº 101.",de 1996;(nº 
271/96, na Câmara· dos ,Deputados);"que 
aprova o ato que renova, a ,concessão da 
Rádio e Televisão V,ila Rica.Ltda,., atüãlrn~n­
te denominada Rádio e Televisão Bandf3i­
rantes de Minas Gerais Ltda., para explorar 
serviço, .d~. radio~if4São sol1o~~. d~ .~qns e 

" imagens (televisão) na,Cid!i~e,de Belo ,ttgri­
zonte, Estado ~e ~i~~s Ge~a,is, :tendo (c:., 

Parecer' favorável, sob -nl! 466i'1 'de 
1997, da ComissãO' : .,' " ',:1 

• .' . . • "~~~.'t! , i)e"ft"': 

- de" Educáção,' Réfatóra: Seriádôra 
.. :Regina AssumpÇã<?,: c~m:~~~~~nção:,f?~~.e-

nador Lauro Campos. ',' .) f;;~ 



Outubro de 1997 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL . _Qllilrta-feira 1° 20459 

Em discu~são o projeto, em turno único. O SR. FRANCELlNO PERElr~A (PF L.-MG) -I Sr. Presidente, peço a palavra para (~iscutir. 
A SRA. JÚNIA MARISE (BlocoIPOT-MG) - Sr. I 

Presidente, peÇo a palavra para discutir. O SR. P~ESIDENTE (Antonio qar10s M~gaIhães) 

. _ con~e~:'aPRp~n=~ú~ Mari~,_ háes) - Concedo a palaVla ao Senador Flncelinc) Pereira . 

. O SR. FRANCELI.NO, PEREIRA PFL-MG. 
Para discutir. Sem revisão do ora~~or.) -~r. Presi­
dente, cumpre-me, como Senador, pelo stado de 
Minas Gerais, transmitir aos compa'nheiros do Sena­
do da República a nossa manifestaição de contenta­
mento pela decisão de se renovarl a coneessão da 
Rádio e Televisão Vila Rica, atualmlente d~nominada 
Rádio e Televisão Bandeirantes delMinas Gerais. 

A SRA. JÚNIA MARUSE (Bloco/PDT-MG. 
Para discutir. Sem revisão da oradora.) - Sr. 
Pr.esidente, srªs e Srs. Senadores, quero mani­
festar o meu/ apoio à renovação da concessão 
da Rádio e Televisão Bandeirantes, de Belo Ho­
ritonte, por élgumas razões que considero fun­
d~mentais. I 
" Conheço a tradição, o trabalho e a seriedade 
com que a R~de Bandeirantes de Televisão, em Mi-
'I ..... 

n~s Gerais, '~em se colocando no conjunto dos 
meios de comunicação. 

, Como iLnaliSIa profissional. live a oportuni­
dade de integrar os quadros da Rede Bandeiran­
tes de Minas Gerais com um programa diário, 10-
c:al, durantelquase quatro anos. Por isso, posso 
testemunha~ acerca do profissionalismo e da se­
riedade com que essa emissora vem se colocan­
do no cenário do nosso Estado, principalmente 
como órgãol~e comunicação respeitado e, acima 
~~v~~dO, vOllta~o para os interesses do nosso 

: A Red Bandeirantes e a Televisão Bandei­
~antes de Minas Gerais são, sem dúvida alguma, 
tanal de c~municação da nossa sociedade, por 
meio dos $eus programas de jornalismo tbcal, 
~empre prdcurando manifestar a vontade da so­
ciedade e buscando, acima de ·tudo, o entendi­
:mento entr~ á Comunicação e a voz da socieda­
:de, inclusi~e com a participação de toda.a classe 
'política, sem nenhum preconceito, mas com pro-
:fissionalisrllo. ' . . . .', ., . : 

: • Por ijs~: Sr. presi'd~~te e sr~. ~en~dores, 
. encaminhd favoravelme~~e à rénovação da con- . 
'cessão dai Réde Bandeirantes de' ·Minas 'Gerais, 
. por consid1erar da maior .importância para o nos .. 
,so Estado, Minas Gerais, a existência dessEl 
; gra~de e importante meio de comunicação, qUE! 
: CO~hl, hoj~, c~m o respeJto e a consideração dE! 
, toda 'à sodiedade mineira 'e de tóda a opinião pú-
: blica do nbsso Estado.':." . 

A TV Bandeirantes. em Milas GLais. rep­
resenta um esteio da maior sig'nificação para o 
sistema de comunicação do É:stado: IMinas se 
empenha, dentro do cenário Rid-São ~aulo-Belo 
Horizonte, em transformar essa~; três capitais em 
grandes centros de irradiação ida corhunicação 
no Brasil. E a renovação dessa1conce.são é um 
passo a mais para fazer de Min~ls essJ centro de 
comunicação de interesse do B;rasil e dos brasi-
leiros. ,i 

. .. Muito obrigado. . I 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães) 

- Continua em discussão. (Pausa':) 

. Não havendo quem . peça ai palavra, encerro a 
discussão. 1 

Em votação. i 
OsStS.Sénadores já poden'n votar. (Pausa.) 

,. t . 

r 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Car1a: Magalhães) 

- Todos os Srs. Senadores já votliram? Pausa.) 
. Vou encerrar a votação. I 

. , I 
.' '·"·0 Sr. HUMBERTO LUCENlA (PMI~B-PB) - Sr. 
Presidente, digitei o meu voto mias não saiu o regis-

j 

tro. Peço a V. ExB que faça consllar na 1 a. ,,1 ' 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães) 

- Como vota V. Exª? I 
,. I 

., .0 SR. HUMBERTO, LUqENA (PMOB-PB) -
·S' • ~ Im.~. ' :.' 1" ... .. 

" (Procede-se à votação.) 
I 
I 
I 

! I , I 

L-__ :~' ______ L-____________________________________________ ~I __ ~ ______________ J 
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VOTAÇÃO NOMINAL 

PRQJETO OEOECRETO LEGISLATIVO N° 101, OE 1996 

RÁDIO E TELEVISÃO VILA RICA L TOA - BELO HORIZONTE - MG 

N° Sessão: 1 N° Vot.: 2 

Data Sessão: 30/09/1997 

Partido UF Nome do Senador Voto 

PM08 GO ALBINO BOAVENTURA SIM 

PFL MA BalO PAROA SIM 

BLOCO RJ BENEDITA DA SILVA ABST. 
PSOB CE BENI VEJIAS SIM 

PFL AM BERNARDO CABRAL ._-, '-;. SIM 

PMDB MT CARLOS BEZERRA ABST. 
PFL TO CARLOS PATROCINIO SIM 

PM08 se CASlLOO!o\ALOANER SIM' , 
PFL MA EDISON LOBAO SIM 

BLOCO SP EDUARDO SUPLlCY ABST, 

PFL ES ELCIOALVARES SIM 
PPB MA EPITACIO CAFETEIRA SIM-
PPB se ESPERIDlAO .\MIN SIM 

PM08 RN FERNANDO BEZERRA SIM 
PFL MG FRANCEUNO PEREIRA SIM 
PFL pt FREITAS NETO SIM 

PSDB RN GERALDO MELO SIM 
PM08 ES GERSON CAMATA SIM 

PFL AM GILBERTO MIRANDA SIM 
PFL AL GUILHERME PALMEIRA SIM 
PFL pt HUOO~O SIM 

PS08 AM JEFFERSON PERES SIM 
PMDB RR JOAO FRANCA SIM 

PFL MT JONAS PINHEIRO SIM 
PFL BA JQSAPHAT MARINHO SIM 

PFL RN JOSe AGRIPINO SIM 
PFL SE JOSeALVES SIM 
PFL RO JDSE BIANCO SIM 

BLOCO SE Jose EDUARDO DIITRA ABST' 
PMDB RS Jose FOGAÇA SIM 
PSDB DF JOSE ROBERTO ARRUDA SIM 

PMDB AP JOSÉ SARNEY SIM 

BLOCO MG JUNIA MARISE SIM 
PPB TO LEOMAR QUINTANILHA SIM 
PPB MS LEVY DIAS SIM 

PPB PI LUC 010 PORTELLA SIM 

PSBD MS LUDIO COELHO SIM 
PM08 AC NABOR JUNIOR SIM 
PM08 GO ONOFRE QUINAN SIM 
PSOB PR OSMAR DIAS SIM 

PM08 j GO OTONIEL MACHADO SIM 
PMDB RS PEDRO SlMDN ABST, 

PMDB MS RAMEZ TEBET SIM 
PMDB AL RENAN CALHEIROS SIM 
PMDB PR ROBERTO REClIJLlO SIM 
PFL RR ROMERO JUCA SIM 
PFL SP ROMEU TUMA SIM 

PMDB PB RONALDO CUNHA UMA SIM 
BLOCO AP SEBASTIAO ROCHA SIM 
PSDB CE SERGIO MACHADO SIM 
PTB DF VALMIR CAMPELO SIM 

• Data Início: 30/09/1997 

Data Fim: 30/09/1'997 

Hpra Início: 16:15:03 

Hora Fim: 16:23:12 

Partido UF Nome do Senador Voto 

I-P;;;FL~-r.'se;t;VI~LSOc=N;;:K;:;LE:;;;IN~UIB:.:.:INO~ _______ -+-__ -;S;;;IMT-__ t-_-t--li-___ ----------t--'"---'-,---4,'it 
PFL BA WALOECK ORNEI.AS SIM 

Presld.: ANTONiO CARLOS MAGALHAES 
1° Sec.:· 
2' Sec.:· 
3°Sec.: • 
4°Sec.: • 

Operad.: HEITOR LEDUR 

Votos Sim: 48 

Votos Não: O 

Votos Abst: 5 

Total:' 53 

" 

. , 

, i' , .. 
Emissão em: 30109/97 • 16:23 
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, O SR. PResIDENTE (Antonio Cartas Magalhães) O Congresso Nacional decreta:: ~ 
- Votaram SIM r9 Srs. Senadores. Art. 12 É aprovado o ato a que, se ref re o De-

Houve 5 abstenções. cr~to s/n2, de 28 d~ julho de 1994, ique re lova, por 
Total: 53 ~otos. qUinze anos, a partir de 5 de outubro! de 19~2, a con-

• I cessão da Rádio e Televisão Vila ~lica Lt~a., atual-
AProvado/. mente denominada Rádio e Televis:ão Ban~eirantes 
O projeto

l 
vai à Comissão Diretora para reda- de Minas Gerais Ltda., para explorar, sem ~ireito de 

ção final. (Pausa.) exclusividade, serviço de radiodifllsão d~ sons e 
I ima:gens (televisão) na cidade de BE,lo Hori onte, Es-

O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães) tado de Minas Gerais. . ' 
- Sobre a meáa, parecer da Comissão Diretora ote- Art. 22' Este decreto legislativb entra em vigor 
recendo a redé,ção final; que será lido pelo Sr. l R Se- na data de sua publicação. I 

, cretário, Senador Ronaldo Cunha Uma. ' ~ 

~~ose~~ j , 

I O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos '~agalhães) 
- Em aiscussão a redação final. (pc'lUsa.) . " I 

PARECER N2 534. DE 1997 Não havendo quem peça a palavra, encerro a I (Da Comissão Diretora) . discussão. I 
~edação 'final do Projeto de Decreto Em votação. 1 

Legislativo n2 101. de 1996 (n9 271. de , 
1996; na Câmara dos DeputadoS). Os Srs. Senadores que a ;aprovar queiram 

I '. permanecer sentados. (Pausa.) I 
A Comissão Diretora apresenta a redação final AProvada. ! 

do Projeto dei I Decreto Legislativo n2101, de 1996 (n2 ' r 
271, de 1996, na Câmara dos Deputados), que apro- A matéria vai à, promulgaçãof 
va o ato que r renova a concessão da Rádio e Televi- i 
são Vila Rica Ltda., atualm~nte denominada Rádio e . O SR. PRESIDENTE (AntonlC' I,. Cartos Magalhães) 
Televisão B~deirantes de Minas Gerais Ltda., para 
explorar senhço de radiodifusão de sons e imagens -Item 4: ' i 
(televisão) n~ cidade de Belo Horizonte, Estado de i 

Minas Geraiá. ' ' .' Discussão, em tum~ único, do Projeto 
Sala d~ Reuniões da Comissão, 30 de setem- de Decreto Legislativo n!~ 106, ~e 1996 (n~ 

bro de 1991r. - Antonio Çarlos Magalhães. Presi- 401/94, na Câmara do~i DePutados), que 
dente - Ronaldo Cunha Lima. Relator - Geraldo aprova o ato que renova.:a perm

1
issão outor-

Melo - Jun& Marise - Carlos Patrocínio. gada à Rádio Pioneira Lida. p ra explorar 

I.' . serviço de radiodifusão !;onora m freqüên-
cia modulada na CidadeCte' Salt ' , Estado de 

, ANEXO AO PARECER N2 534, DE 1997 SãO Paulo, tendo I 1 
' Faço kber que o Congresso Nacional apro- Parecer favorável,; sob !! 467, de 
'vou, e eu, I -. ,Presidente do Senado Federal, 1997, da Comissão i 
nos termos do art. 48, item 28, do Regimento lriter- ! 
'no, promulgo o seguinte - de Educação, RE!lator: enador Joel 

l 
. de Hollarida, com absf;enção do Senador 

- . . Lauro Campos. I 

DEC I ETO LEGISLATIVO NR ,DE 1997 [I 

Aprova o ato que renova a conces·' Em discussão o projeto, em turno único. (Pausa.) 

são da Rádio e Televisão Vila Rica Ltda." Não havendo quem peça ,~ palav a"encerro a 
t atJalmente denominada Rádio e Televio. 

I discussão. 
são Bandeirantes de Minas Gerais Ltda., 
pata explorar serviço de radiodifusão dn Em votação. (Pausa.) 
sohs e imagens (televisãoJ na cidade df~ 
B~lo Horizonte, Estado de Mi. ·s ',-;' ',. '$. (Procede-se à votiiÇão.) 
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-v- VOTAÇÃO NOMINAL 
., 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 106, DE 1996 

RÁDIO PIONEIRA L TOA - SALTO - SÃO PAULO 

• N° Sessão: 1 N°Vot.: 3 Data Início: 30/09/1997 Hora Inicio: 16:23:38 
Data Sessão: 30/09/1997 Data Fim: 30/09/1997 Hora Fim: 16:27:20 

Partido UF Nome do Senador Voto Partido UF Nome do Senador Voto 

PMDB GO AL8INO BOAVENTURA SIM 

PFl MA BELLOPARGA SIM 

BLOCO RJ BENEDITA DA SilVA ABST. 

PSOB CE BENIVERAS SIM 

PFl AM BERNARDO CABRAl SIM 

PMOB MT CARlOS BEZERRA ABST. 

PFl TO CARLOS PATRoctNIO SIM 

PFl MA EDISON lOMO SIM 

BLOCO SP EDUARDO Supucy ~ ABST. 

PFl ES IELClO ALVARES SIM 

• PPB MA EPlTACIO CAFETEIRA SIM 

PPB se ESPERIDlAO AMIN SIM 

PMDB RN FERNANDO B~RA SIM 

PFl MG FRANCElINO PEREIRA SIM 

PFl PI FREITAS NETO SIM 

PMOB ES GERSON CAMATA SIM 

PFl AM GIlBERTO MIRANDA SIM 

PFl Al GUILHERME PAlMEIRA SIM 

PFl PI HUGO NAPOlEAO " SIM 

PMDB PB HUMBERTO LUCENA SIM 

PSDB AM JEFFERSON PERES. ABST. 

PMOB RR JOAOFRANCA SIM 

PFL MT JONAS PINHEIRO SIM 

PFl BA OSAPHAT MARINHO SIM 

PFl RN JOSE! AGRIPINO SIM 

PFL SE Jose ALVES SIM 

PFl RO JOSE BIAHCO SIM 

PTB PR JOSE EDUARDO SIM 

BLOCO SE JOSe EDUARDO DUTRA ABST. 

PMDB RS Jose FOGAÇA SIM 

PSDB DF JOSE ROBERTO ARRUDA SIM 

PMDB AP JOSE SARNEY SIM 

PFl MT JUUO CAMPOS 'SIM 

BLOCO MG JUNIA MARISE SIM 

PPB TO lEDMAR QU1NTANlLHA SIM 

PPB MS LEVY DIAS SIM 

PPB PI lUC 010 PORTELLA SIM 

PSBD MS LUDlO COELHO " -SIM _. 
PMOB AC NABOR JUNIOR SIM 

PMDB GO ONOFRE QUINAN SIM 

PSOB PR OSMAR DIAS SIM 

PMOB GO OTONIEl MACIWlO SIM 

PMOB RS PEDROSI_ ABST. 

PMOB MS RAMEZTEBET SIM 

PTB MG REGINA ASSUMpÇAO SIM 

PMOB PR ROBERTO REQUIAO SIM . 
PFl RR ROMERO JUcA SIM 

PFl SP ROMEU TUMA SIM 

PMOB PB RONALDO CUNHA UMA SIM 

BLOCO AP SEBASTIAO ROCHA SIM 

PSOB CE SERGIO MACHADO SIM 

PTB DF VAlMIR CAMPElO SIM 

PFl se VIlSON KLElNUBlNG SIM 

PFL BA WAlDECK ORNElAS SIM 

'. 
Presld.: ANTONIO CARLOS MAGALHAEs Votos Sim: 48 
1° Soei' ' . 
2"Soe.:· Votos Não: O Total: 54 3°Sec.: • 
4° Soo.: * Votos Abst: 6 
Operad.: HEITOR LEDUR EmlssAo em: 30J09J97 • 16:27 

.. 
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O SR. PI!IESlDENTE (Antonio Carfos Magalhães) O Congresso Nacional decretia: ] 
- Todos os srf. Senadores já votaram? (Pausa.) Art. 1.º É aprovado o ato a que~'refere a 

Está encerrada a votação. Portaria n. º 135, de 13 de março de '1990, que re-
Votara~ SIM. 48 Srs. Senadores. nova a permissão outorgada à~ Rádi1 Pioneira 

I Ltda. para explorar, por dez anos:, a partir de 10 de 
'Houve 06 abstenções. outubro de 1987, serviço de radiodifus50 sonora 
Total: si votos. ,em freqüência modulada na cidade de Salto, Esta-

API'QVa~o. do de São Paulo. . e. 1 

O projeto vai à Comissão Diretora para reda- Art. 2. º Este decreto legislativo entli8 em vigor 
ção final. (Pa~sa.) , na data de sua publicação. 

O SR. 1RESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) O SR. PRESIDENTE (Anton~ Carlos Magalhães), 
.... Sobre a mbsa, parecer da Comissão Diretora ofe- - Em discussão ~ redação final.(~ausa.) , 
recendo a rel~açãO final, que será lido pelo Sr. 1 º Se- Não havendo quem peça a palavra, encerro a 
cretário, Senador Ronaldo Cunha Lima. discussão. ; 1 

É lido o seguinte: Em votação. I 

Os Srs. Senadores que ai aprov m queiram 

ARECER N.2 535, DE 1997 
(Da Comissão Diretora) 

Redação final do Projeto de Decreto 
Legislativo n.2 106, de 1996 (n.2 401, de 
1994, na Câmara dos Deputados). 

I ,/ 

AC . - D' o~lssao Iretora apresenta a redação final , 
do Projeto de Dec~to ~egislativo n. º 106, de 199E, 
(n.º 401, d1994,'na Camara dos Deputados), qUE~ 
aprova o Ato' que renova a permissão outorgada à 
Rádio Piorleira Ltda. para explorar serviço de radio-

, difusão sohora em freqüência modulada na cidadlE! 
de Salto, Estado de São Paulo. 

Sala Ide Reuniões da Comissão, 30 de setem­
bro de 19~7. - Antonio Carlos Magalhães, Presi­
dente - Ronàldo Cunha Lima, Relator - Geraldo 
Melo - C1r10,S Patrocínio - Júnia Marise. . 

AN'XO AO PARECER N.º 535, DE 1997 

Faça saber que o Congresso Nacional,' apro­
vou, e eJ, Presidente do Senado Federal nos tElr-I .- - - ,- ' 
mos do ~rt. 48, item 28, do Regimentoll)temo, pro-
mulgo o seguinte 

i DEbRETO LEGISLATIVO N.' ,DE 1997 

l 1_ c ":Ap'rova o ato que renova a permis­
sao outorgada à I ~,4io Pioneira Ltda. 
~ara explorar serviço dê' rádiodifusão ~Io­
~ora em freqüência modulada na cidslde 
de Salto, Estado de São Paulo. 

permanecer sentados. (Pausa.) : 

Aprovada. 
I 

A matéria vai à promulgaçãeO' 
I, 

. \ 
O SR. PRESIDENTE (AntQ~lio Cari Magalhães) 

. -Item 5:' [ 

DiscusSão, em tU(~O únic , do Projeto 
,de Resolu~o_ nº 115, ~:e 19~9(apresentado 
pela Comlssao de A~;suntos Econômicos 
como conclusão de selJ Par r nº 489 de 
1997, Re~ator: Senado'r casil~~ Malda~er), 
que autonza a elevaçãe,> temporária dos limi­
tes d? endividamento :do Est~dO de Santa 
Catanna para que p05.sa em~ir, através de 
ofertas públicas, Letra,s FinaflCeiras do T e­
souro do Estado de S~nta Catarina 
(LFTSC), destinando-se os rerursos ao giro 
de sua dívida mobiliária com encimento no 
dia 1 º de outubro de 1 ~)97. 

Ao projeto não foram ofe:recidas emendas, nos 
termos do Regimento Interno,; 

Passa-se à discussão do projeto, m turno único. 
I ' ' " c 

Em ~iscussão o projeto, ~m turno único. (Pausa.) 

Não havendo quem peç1a a pai vra, encerro a 
discussão. 

Em votação~ 

Os Srs. Senadores que 
permanecer sentados. 

queiram 
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Aprovado. 

O projeto vai à Comissão Diretora para a reda­
ção final. 

Esgotãdã a matéria constante da Ordem do Dia. 

. O SR. PRESiDENTE (Antonio Cartos Magalt1áes) 
- Sobre a mesa, parecer"'da Comissão Diretora ofe­
recendo a redação final, que será lido pelo Sr. 1!! Se­
cretário, Senador Ronaldo Cunha Lima. 

É lido o seguint~: 

PARECER. NR 536, DE 1997 
(Da Comissão Diretora) 

Redação final do Projeto de Resolu­
ção n2 115, de 1997. 

. A Comissão Diretora apresenta a redação. fi­
nal do Projeto de Resolução n!! 115, de 1997, que 
autoriza a elevação temporária dos limites de endi­
vidamento do Estado de Santa Catarina para que 
possa emitir, mediante ot3rtas públicas, Letras Fi-

. n'anceiras do Tesouro do Estado de Santa Catarina 
(LFTSC), destinando-se os recursos ao giro de sua 

"dívida mmobiliária com vencimento em 1!! de outu­
bro'de 1997. 

, , Sala de Reuniões da Comissão~ 30 de sete~­
bro de 1997. - Antonio Carlos Magalhães, Presi­

.. dente.:.... Ronaldo Cunha Lima, Relator -, Geraldo 
)Melo - Júnia Marise- Carlos Patrocínio. 

ANEXO AO PARECER.N;!! 536, DE 1.997, 

;.'i ·,faço .. sa~r que. o;S1tnaqoFederal aprovou, e 
eu, ., ,Presidente,nos termos., do 
art. 48, item 28, do Regiménto 'Interno, promulga a 
seguinte 

,~)t'i.~,~'~ .... ;:~;! ~~: .. ,<,~':.;;.:~:.~:'~ (.,~1 ',. ;-".:t~·:j .. \L!,· [:, >~'. l ," ~.~ 

~ .. b'S· ':.: i:; ~) \:~,;;::rh,;[\? ~~ f~! '.~~.~) ,:t:, t'", t: ,,-:,.r, ~ ~.,,~;.. •• '~ :) _ ... :~;~ I 

RESOLUÇÃO N.!!,; .. DE:·1997 ' ! ~,l.s., 

,. ;'1, t,;.;,t;' , • ./J Aütoriza·.'ajelevação:,temporária dos. 
",:::! ;',;~ lim.ites'de· endividame~o ;.do.; Estado rde 
.;. :V. ',.!Santa .. Câtarina .para. que ;~ emitir, me-

diante ofertas.~blicas; ~L.etras;Financeil1ls 
do Tesouro do Estado de Saríta Catarina 

!ir ,,~y,.\i'S('l~FTSC)'\'" aestinandHé'::~s $~r80S ao 
o'' ."''Ii,' ~ .' I '1' " :',. , \.J-" .... <,.' :..,. '. j. ': ... 

giro 'de"su8'-dMd8' mobiliária' com' venci-
mento em 1.~ .de;0.,..rubro:dé~1997. 

O Senado Federal resolve: 

Art. 1.!! É o Estado de Santa Catarina autoriza­
do, nos termos da Resolução n.!! 69, de 1995, do Se­
nado Federal, a elevar os limites de endividamento e 
comprometimento previstos na mesma Resolução, 
para emitir Letras Financeiras do Tesouro do Estado 
de Santa. Catarina (LFTSC) , cujos'.recursos serão 
destinados ao giro de sua dívida mobiliária com ven­
cimento em 1.!! de outubro de 1997. I' . . ' ,- ..... 

Art. 2.!! A emissão realizar-se·á nas seguintes 
. condições: ' 

a) quantidade: a ser definida nà data de resga­
te dos títulos a' serem substituídos, mediante aplica­
ção da Emendá Constitucional 'n'.º"3, equivalente à 
rolagem de 980/0 (noventa e Oito por cento) da dívida 
mobiliária do Estado vencível em 1.!! de outubro de 
1997; 

b) modalidade: nominàtiva~transferível; 

c) rendimento: igual ao das Letras Financeiras 
do Tesouro - LFT, criadas pelo Decreto-Lei n.!! 
2.376, de 25 de novembro de 1987; 

d) prazo: cinco anos; 

e) valor nominal: R$1,OO (um real); 

f) características dos títulos a serem substituí­
dos: 

Título Vencimento:' " 'Quantidade 

561826 1º-10-1997 "278.742.709.040 

g) previsão de colocação e vencimento dos tí­
tulos a serem emitidos;' .'" ,.: .;:~~;;'(. 

. : ... ! _~ : i'l \ 

Colocação . V~cim~(f ' Títlii(t:~· Data-Base 

. .1 !!-1 0-1997 . .' '. ,1 !!~'1 0-2002: 561, á26~,h 1 º-1 0-Ú197 

.{~" "_ " .• 1 ~i.:; .. :.\ :':0 (Ii:,:.,-,ri.": _. '!"~:' ... "'~; t~ "::-;"10 

,':: , \ h) f0l1mH1é'co/ooaÇão: mediánte 'ofertas:publi­
'cas/nos termos dá'Resolução n:º"S'65;-de 20 a~\se­
'tembrode 1979; do' Banco 'CentraFeló':Brasil; ,Asi1. 

" , , ': ' .' f • -:"'~ • • ' " •. ~~ ... ,:':j .- "~,mi' 
, i) autorização legislativa: U~i"r". º 7 .546,':q~' 27 

_ .~~'j~n~idrp de'1~~9,,~Drtr~to n:~A~~?,de .19.·;~~!e-
.,verelro e 1989" . " ' ,. ,I. " " \\ ",' 

. ';, '. 'J ;,:'1 .. 

",' ~ § 1.~kpublicaçãoido anúnéió}do leilão para 
oferta dos títulos referidos nesteiartigo seráufeita 
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com antecedêhcia mínima de três dias de sua reali- Sala das Sessões, 30 de setEtmbro de 1997. __ 

zação., I Casildo Maldaner. : ",' ' 'J' 
I \ § 2.2 O Estado de Santa Catarina encaminhará, ,'I ',,~' ",' 

ao Senado Féderal, para exame da Comissão de I 
Assuntos Ecohômicos; toda a documentaça-o refe- O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10S agàlhães) 

l -Aprovado o requerimento, pas~-se ~ imediata 
rente à oferta dos títulos emitidos ao amparo desta apreciação (ia redação final. ,i I"" 
Resolução, bem como sua cadeia de emissões des-

de a origem. I.: ' Em discussão a redação final;:(pausa ). 

, Art. 3.1! 10 Banco Central do Brasil encami- Não havendo quem' peça a ,)alavra, encerro a 
nhará ao Senado Federal, no prazo de catorze , . discussão. ' " 
dias, após c6ncluída 11 opera~ão de emissão dos 
tftulos autori~ada nesta Resolução, para exame 
da Comissãd de ,Assuntos Econômicos, todos'os 
registros de tompra e venda dos títulos, até o to­
mador. fi.n.al'lbem como a efetivação de sua ven-
da deflnltlva'

l 
' 

Art. 42 A autorização concedida por esta Reso­
lução deveráj ser exercida no prazo máximo de du­
:~~~ e seti"ta dias, contados a partir de sua publi-

,Art. 52 ~sta resolução entra em vigor na data 
de,sua pUblidação. ' 

. . O SR. L (AnIonio Carlos Magalhães) 

- O parecer lido vai à publicação. , 

,Sobre l'mesa, requerimento que será lido pelo 
Sr. 1 SI Secretário, Senador Ronaldo Cunha Lima. 

É lido e aprovado o seguinte: 

REQUERIMENTO N2 818, DE 1997 

senh+ Presidente, 

, Nos termos do art. 321 do Regimento Interno, 
'requeiro a !dispensa de publicação, para imediata 
diScussão e votação, do Parecer referente à 'reda­

, ção final d~ Projeto de Resolução nº 115, de 1997 
'(apresenta~o pela Comissão de Assuntos Econô·, 
, micos com6 conclusão de seu Parecer nº 489, dei 
1997, Rela~or: Senador Çasildo Maldaner), que au·· 
toriza a elévação temporária dos limites de éndivj··' 

I 

damento do Estado de Santa Catarina para qUE! 
possa em~ir, através de ofertas públicas, Letras 
Finànceira~ do Tesouro do"Estado de Santa Cáta­
rina (LFTSC) destinando-se os recursos ao giro df~ 
sua dívidal mobiliária com vencimento no dia 1º df~ 
outubro d~ 1997. 

Em votação. 
r 

~. . I. 

OS Srs. Senadores que a 'Iaprovam ,queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovada. , 

A matéria v.ai à promulgação; 

, I . 
, "'I' ,'" ,', 

O SR.PRESlDENTE, (AntoniCI' Carlos MagalJ'lães) 
- Passa-se à apreciação do Rec!üerime on2',815, 
de 1997, de urgênciá,Udo nol:xpediJnte, de 'u'r­
gência para o Projeto de Deci'átoLehislativ(), ,n2 

85/97, que autoriza a permanê(lcia temporária de 
força militar do Uruguai no T:erritóriÓ, Nacional; 
para a realizaçao de exercícios ::conjuntos,daf~,rÇa 
de ~az entre os exércitos brasileiro e é.rgentirO~.á 
realizarem-se no corrente 'ano (no Est~do do' AIO 

Grande do Sul. ,,' I, ~'l ',' ",; 

Informo ao Plenário que Sf~rá dia 6; daí' á'ur­
gência dessa votação e o apelo ~Iue fa ao emin~n­
te Presidente da Comissão de Rf~laçõeJ Exteriores e 
Defesa Nacional. ,L,: ' 

Em votação o requerimentol. , . 
I 

Os Srs. Senadores' que () apro am 'queiram 

'permanecer sentados.(pa~sa.)! ,,[,: :', ,'i,~i 
Aprovado. 'i' "'l\"/'" 
A matéria vai à Comis~ão ~e Rela óes EXterio­

res e Defesa Nacional, que teirTl reu1'ão marcada 
para hoje, às 17 horas. ' :; -.;:,' ,: .;)~,; , ,,' 

, "O projeto constará' da Ordi~m do ia do ,~egun­
,do'dia útilsu~seqüénte;nôs ten'n~s do'lart:. 345, inci- , .. ;. ~1~~~?:I:.~~~r~;:1~: O.~ .. 4· 

." ,Sobre.a mesa, parec~~qula será lido pelo ~r. 12 

. Secretário, Senador Ronaldo ciintiâ Li' , ... 
., ·<]~~ilid~ o S~~~i~~e: "';,';' ,~"~:' 
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PARECER N° 537, DE 1997 

Das .COMISSOES DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA, DE ASSUNTOS 
ECÔMICOS e DE ASSUNTOS SOCIAIS, sobre 
. o Projeto de Lei da Câmara n° 49, de 1996 (nO 
2.085~", de 1996,. na Casa' de origem), que 
"Extingue o . Instituto' de. Previdência dos 
Congressistas -.IPC, e dá oútras providências", 
tramitando em conjunto com o Projeto de Lei do 
Senado n° 33, de 1996, de autoria do Senador 
Carlos ; ·Wilson, . que "Extingue o Instituto de 
Previdência 'dos:.€ongressistas ~ IPC, e dá outras 
providências", e com o Projeto de Lei do Senado 
n° 191, de 1995, de autoria do Senador Jefferson 
Péres, que, "Altera a Lei n° 7.087, de 29 de 
<lezembro de 1982, que dispõe sobre o Instituto 
de Previdência dos Congressistas - IPC, e dá 
outras providências". 

RELATORES: Senadores tlENI VERAS, pela CCJ, 
OSMAR DIAS, pela CAE, c NABOR JlJNIOR, pela CAS 

L RELATÓRIO 

. É submetido ao exame desta Casa o Projeto de Lei da 
Câmara n° 49, de 1996 (n° 2.085, de 1996, na Casa de origem) de aútoria da Mesa 
Diretora daquela Casa do Congresso Nacional, que "Extingue' o Instituto' de 
Previdência do.s Gongressistas - IPC, e dá outras providências". 

. . 
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", . . . 1" , O p~ojeto sob exame det~llnina a extinção do IP;C, qJe é 
sucedid pela 'União, por intermédio 'da Câtilara dos Deputados e db Sel~ado 
Federal ,I e cuja liquidação terá lug~r em 1° de fe.vereiro de 1999, oJ sejaJ no 
primeiro dia da próxima legislatura, e será conduzida por liquidante! Ilomdado 
pela M~Sá do Cóngre~so' Nacional. As~egura a proposição, aosseguddos 
obrigatórios e facultativos do IPC, os seus direitos adquiridos,belh COl!' o a 
devolu~ãO das: contribuições feitas: por a;queles que não desejarem exdrcer o seu 
direito aos beneficios ou não tenham alcançado as exigências para tal. I . 

I " Os segurados obrigatórios, Senadores, Deputados ,Feder is e 
suplent6s,poderão, ainda, optar' por integrar o Plano de Seguridade /80cia1 dos 
Congre~sistas, instÜuído pela proposição. Esse plano será fina~ciado por 
cohtribJ.ições do~, segurados (correspondentes a doze por cento da r~mune I ação 
dos me~nbros do Congresso Nacional), da Câmara dos Deputados e Ido Senado 
Federall (de valor idêntico à contribuição de cada segurado) e dos bfnefidários 
das apbsentadorias e pensões (de valor equivalente a sete por cento do valor 
delas). I 

Os participantes do Plano de Seguridade Social dos 
Cbngr~ssjstas farão jüs a aposentadoria com proventos integrais pbr in~alidez 
p~rma lente, n~s casos e~pecificados, e: aos trinta e cinco a~os ~e c~ntribu~çãO e 
cmqüdnta e cmco de· Idade, e, com proventos proporclOnalsa9 tempo de 
contri~uiçãO, por invalidez pennanent/~. nos demais casos, e aos tr1inta e cinco 
anos de serviço e cinqüenta e cinco de idade. I ' 

I . Prevê a prop~sta a conc~ss~o de pensão aos ~eçlender tes de 
. segur,do falecIdo, em valor equ]vãlente" acmqüenta por cento dos prover tos de 
aposeptadoria que o segurado percebia ou. a que teria direito, acresddo de tantas 
parcelas de dez por cento quantos forem os dependentes, até o máxin10 de inco. 

. , I 
O projeto de lei v(~da. ainda, o pagamento dos I~rovel tos de 

apos9ntadoria pelo PIemo de Seguridade Social dos· Congressistas I àqueles que 
estejam inve'stidos em inandató el,etivo federal, estadual ou municip2~1, bet~ como 
a acu~nulação de.ssas aposentadorias com as do regime geral de previdênci~ social 
ou d~ servidor público civil ou militar e estabelece que o Senador, DJputado 
>Fedetal ou suplente que não estiv~r vinculado ao Plano nem a outro regime de 

:)previtlência será contribuinte obrigatório "do'.regime geral de previdência sdcial. 

,c' ' Aprovado na Câmara dos' Deputados, vell) a .propJSiÇão à 
revis ão desta' Câmara Alta, onde líão recebeu emendas no prazo regimentJI. 
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Estão apensados ao Projeto, em razão da aprovação' .dos 
reqtlerimentos nOs 1.198, de 1996, e 147, de 1997, o Projeto de Lei do Senado Íl~ 
191, de 1995, de autoria do eminente Senador JEFFERSON PÉRES,'que 
"Altera a Lei n° 7.087, de 29 de dezembro de 1982, que dispõe sobre o Instítúto 
de Previdência dos Congressistas - IPe, e dá outras providências", e o Projeto de 
Lei do Senado n° 33, de 1996, de autoria do eminente Senador' CARLOS 
WILSÚN, que "Extingue o Instituto de Providência dos Congressistas e dá 
outras providências". 

É o relatório. 

2. VOTO DO RELATOR 

Os requisitos fonnais de constitucionalidade são atendidos 
pelo Projeto de Lei em tela, tendo em vista que a matéria deve se,r .4is~iplinada 
em lei ordinária da União. para a qual não há restrição de iniciativa. 

" 

No que diz respeito à juridicidade e técnica'legislativa, não há 
reparos. 

Quanto ao mérito, entendemos que a proposição inerece ser 
acolhida, uma vez que ela significa, primeiro, a extinção do IPC e de toda a' sua 
estrutura administrativa, o que é um compromisso do Congresso Nac~onal e ll1na 
exigência da opinião pública, e, segundo, o estabelecimento, para a aposentadoria 
dos membros do Con!;.'Tesso Nacional, especialmente daqueles que não têtn outras 
alternativas para a sua inativação, das me~mas regras que foram acolhidas nesta 
Casa, quando aprovou a, Proposta de Emenda à Constituição da Refonna da 
Previdência, para os servidores públicos e os trabalhadores da iniciativa' privada, 
com os' ajustes necessários em', razão das especificidades da atividade 
parlamentar. , " 

, . ' 
E, é ftindamental registrar, esses ajustes, n'a maior parte<;lfl~ 

vezes, se traduzem em' ampliar restrições e tomar mais rígidas as nonnas p~ra 
concessão de aposentadoria aos parlamentares e de pensões a seus dependentes, 
vis-à-vis os' demais trabalh,,~dores, tanto públicos como da iniciativa privada. Por 
exemplo, estabelece, o PtC nO 49, dy 1996, que, mesmo qÜ~l1ldo o segurado 

, , 
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contar co~~ tri~ta --e cinco ~~~s de.serviç:o .~ ~i~qüenta e~i~~~ d~ idade, tua . 
I . , 

aposentadoria será proporcional ao tempo de contribuição ao Plano de 
Segurida4e Social dos Congressistas, não tendo os demais períodos averba os 
.va1ida~e para fins de cálculo do b:neficio. Ou seja, pa~a ~s _ par1am~lntare~, e 
exclUSivamente para eles, a averbaçao de tempo de contnbUlçao a outro reg :me 

PrevidenJiário não tem efeito para fins de cálculo dos beneficios.. :' . .. I 
. 

No entanto, em razã.o da aprovação, por esta Casa, da 
Refonna da Previdência, a PEC n° 33, de 1996, impõe-se promove~' algu nas 
alteraçõ s na proposição, no sentido de aproximá-la, ainda mais,. da;s nO,nas 
constant~s daquela PECo Assim, faz-se necessário ampliar a idade mí~li1na ~ara 
aposent~doria de cinqüenta e cinco para sessenta anos. ! I. 

Com relação à pensão para os dependentes, contrai'iame:te à 
situação dos servidores p(Ih'licos civis e militares e segurados do'regit~le ger I de 
previdêl~cia social, que deixam à sua família pensão integral, a propos:ição revê 
que os~ parlamentares legm~ aos seus dependentes pensão que, clonfon e o 
número de dependentes, pode atingir apenas a metade de seus prove~tos. qui, 
igualm nte, parece-nos que o cálculo da pensão deve seguir o que se p;ropõ para 
o servi~or público, naPEC nO 33, de 1996, isto é, ela será i!:orual aiO vaI r da 
aposentadoria que o parlamentar falecido vinha percebendo ou daquda a q e ele 
teria diteito, no caso de falecimento durante o exercício do mandato. ! 

I '. Quanto à contribuiçiio, o PLC nO 49, de 1996, p1revê ue o 
Plano Je Seguridade Social dos Congressistas· recolherá, dos seus contribllintes, 
doze pbr cento de sua remuneração, vallor superior à contribuição dm; servidores 
civis fbderais, que está fixada em onze por cento,··à dos servidor~s militares 
feder~i~, que recolhem, para fins' de . pens~o, um dia de soldo po~ i mês b não 
contn~llem para fins de aposentadona, e.a dos segurados do regn;ne ge~al de 
previdêrn;ia social, que varia de oito a onze por cento, limitada a dento d treze 
reais e cinqüenta centavos. Daí, entendemos que a alíquota de contribhição bara o 

. . Plano de Seguridade Social dos Congressistas deva ser igualada à ;propo~ta na 
PEC n° 33, de 1996, para o servidor público federal civil, inclusivb no ~lle se 

, ~efere I à dos aposentados e pe1l1sionistas,' que. deverão receber incidéincia penas 
. (tlaqueles valores que superam o teto de: beneficios do regime geral de previ ência 
J~ocial! 

, 
A proposição veda, de fonna absoluta, a acmrlUlaç~o das . 

Jàposent?dorias dos· membros do COTl{,Jfesso Nacional .com qualquer Otltra do 

" , 
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regime geral de previdência social OlÍ de servidor público. Essa limitação não 
existe para os demais cidadãos, no que se refere à aposentadoria derivada de 
contribuição compulsória. Aqui é necessário estabelecer que a vedação da 
acumulação das aposentadorias do Plano de Seguridade Social dos Conl:,tfessistas 
com outra aposentadoria aplica-se, tão-soment~, àquelas pagas peJos regimes 
previdenciários dos servidores civis e militares,. Isto se justifica, uma vez que o 
tempo do exercício do mandato parlamentar é contado, para todos os efeitos, para 
os servidores públicos. Impõe-se excluir a proibição da acumulação com as 
aposentadorias do regime geral de previdência social, uma vez que não é correto 
impedir que um parlalnentar, que exerce uma atividade sujeita a contribuição 

, . ' 

obrigatória, não possa usufruir dos benefic.Íos previdenciários respectivos. 

Finalmente, promovemos con:eção na redação do § 7° do art. 
1°, visando a deixar claro que os atuais segurados facultativos do IPC não 
integrarão o Plano de Seguridage Social dos C~mgressislas, uma vez que já se 
encontram abrangidos pelo Platio .de: Segw'idade Social dos Servidores Públicos 
Civis da União: Possibi]ita-se~lhes, no entanto, cancelar a sua inscrição. no IPC 
antes da sua liquidação. 

Destarte, podemos observar que o PLC n° 49, de 1996, que 
mereceu, quando de sua apreciação pelo Plenário da Câmara dos Deputados, 
elogio de parlamentares de :.todos os partidos políticos, representa não apenas a -1 

extinção do Instituto de Pr~widência dos Congressistas, o que já se traduz em 
significati\'a economia, WIla vez que elimina toda wna esttutura administt'ativa 
instituída para gerir o regime de aposentadoria dos parlamentares federais, mas, 
mais impOltante, o estabele'cimento de critérios rígidos e precisos para a 
aposentadoria dos Deputados Federais e Senadores, dando~lhes garantia e 
tranqüilidade para o exercício de seus mandatos, sem qualquer tipó de privi,légio, 
o que é exigência e conseqüência do próprio trabalho parlamentar, base do 
Estado Democrático .. 

Quanto às propOSlçoes apensadas, opinatllos por sua 
prejudiCialidade, uma vez que, malgrado os seus .méritos, são, ambas, menos 
amplas do que o Projeto de Lei da Câmara n° 49, de 1996, estando, em linhas 
gerais, os seus, conteúdós abarcados por esse. 

Assim sendo, opinamos pela aprovação do Projeto de Lei ~a 
Câmara n° 49, de 1996, COlll as emendas que se seguem, ficando prejudjcadas as . ~ ~ 

1-_________________________________ .. _ 



, 

Outubro de 1997 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Qtlarta-fein l° 20471 

I 

~,~ 

proPosiJões apensadas; somos ainda, favoráveis à en-lenda d~ n° '7 em sua 
totalidade, parcialmente à de nO 14, COlll a expressão aposentadoria ellllugH de 
pensão. e, pela rejeição das demais e!!le~ldas !oferecidas à matéria. 

I;! '~ , ~ 

EMÉN.J[)A N(~' 1 - c cJ /c /lE/C AS; 
I' ~ , 

Dê-se ao § 7° do art. '10 a seguinte reda{~ão: : 
T r 

"Art. 1 ° ....................... ~............ : 
. § 70 O segurado facultativo poderá requerer que sula Ínsc 'ição 

no !P~I seja cancel~da antes de 1° de fever~ir~ de 1999: fícando~lhe pssegl rado 
o dlrelUo ao ressarcllnento a que se refere o mCISO II do § 5°. í 

, t, 

redaçãr 

"I' ; , .' I. ' 

[ 

anos de idade; 

• 
I (~i / 

" . 

EMENDA No'2--

I 

1 

j 
C Cl lé /-i c; / ('j}.s r/I ( _ ( 

Dê-se às alíneas h dos ulcisos' I e fI do! àr( 
r 2, a 

I , 
'''A' 2° I It ................................... . 
1-- ................................... . 
.......................................... 

seguinte 

b) aos trinta e cinco anos .de 'exercício de mandato e s( ssenta 
I 'I 

11 - ......................... , ...... . 

b) aos trinta e cinco anos de serviço e sessenta anos de dade; 
" 

í 
I 

EMENDA N° 3- ~CJ jc,q,ç,)r ~s 
;;>/ , 
~" 

I 
I 

Dê-se ao coput do art. 3° a se1:,'l.linte redação:" f 
I 

"Art. 3° Em caso de morte do segurado, seus' dependentes 
fl~erc(. beràó pensão; correspondente ao va10r dos proventos de aposentadoria que o 
G'tgegu add recebia 'Oll a que teria direito.'" l 

I 
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EMENDA N° 4 - CC~-:7 /C/l C ler'} ~ 

Dê-se ao art. 11 a segúinte redação: .. 
"Art. 11 Fica vedada, a partir da liquidação do IPC, a 

acumulação da aposentadoria pelo PI~no previsto nesta Lei com a do' regime de 
previdência social do servido,r público, civil ou militar." 

f " " 

EMENDA N° 5 - CC~-) /c //(..::-/c/J...s 

Dê-se aos incisos I e IH do art. 12 a seguinte redação: 

"OArt. 12 ..................................... .. 
I - dõs segurados, incidentes sobre a remuneração mensal 

fixada para os membros do Congresso Nacional e calculàdas mediante a 
aplicação de alíquota igual à exigida dos servidores públicos civis federais para o 
. custeio de suas aposentadorias e pensões; 

IH - dos beneficiários das aposentadorias e pensões, 
incidentes sobre o valor das mesmas que' exceda o limite máximo estabelecido 't 

para os beneficios do regime geral de previdência social de que tr~toa a Lei nO 
8.213, de 24 de julho de 1991, e calculadas mediante a aplicação da mesma 
alíquota a que se refere o inciso I." o 

EMENDA N9 6-CCJ/CAE/CAS 
.. - -, '.'-."" 

' •.. , . .'~ ,.;<~I 

(Corresponde ã Emenda n9 7," apresentada 

perante as Comis~~es) 
v ~ ~ ~,\ ' .. ~~\:\,'",\ ~ 

\ ~ ~ '. .~ ~ : ~ ü ... :: ,," .... > ". '.;, 1). ~.:4 . 
\ ~' 

I • 

Dê-se' ao inciso I dd 9. '5° do art.J?! ~,oo prpjetQ a seguinte 
redação: " o: . 

..... 'f 

..- • i" ~ 
.1 1 i,' .. -. - .... 

"1 - a partir o',de 1 () de fevereirq ,qe. 19:9,~ aos atuais 
o congressistas queo requererem;" ( , 
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" ' 
, , 

EMENDA tf-,lj)t4C4,~L / 1_ 

.ccorresJonde 

N9 7-CCJ/CAEjCAS 
à Emenda n9 14, apresentada , J2L4. /~! _ . 

--h l,bv~1-
( o/l'u-t,(.,{.e'U··''l perante as Comissões) 

.1t ytAA 1~ 
Dê-se ao art. 10 do projeto a segu~nte redação: ~-p 

\C7l:'~ ~ 
"Art. 10. Não é devido o pagamento dos proventos da -peni~ão 

a que 'se 'Iefere esta lei enquanto o beneficiário estiver investido em 
rTianqato eletivo federal, estadual, distrital ou municipal, salvo qua~ldo 
optar por éste l?enefício, renunciando à remuneração do cargo." 

I ' 

COMISSÃÓ DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Sala das Comissões, em 30 de setembro de 1997 
I' 

, . " . } ~ .~~ ~ 

- Osmar Dias 
, Relator - CAE 

.,:.:" ("do.. ". I'" 

Nabor Júnior . 
;r ;'.,\>t 
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E 
CIDADANIA 
PLC N° 49/96 
PLS N° 191/95 
PLS N° 33/96 

.. 

Assinàram O Parecer, em 30 de setembro de 1997, os senhores 
Senadores: . 
BERNARDO CABRAL - Presidente 
BENI VERAS - Relator 
RAMEZTEBET 
NEY St;ASSUNA 
ELCJO AL VARES 
ESPERIDIÃO AMIN 
REGINA ASSUMPÇÃO 
LEVY DIAS . 
FREITAS NETO 
RO.MEUTUMA 
FRANCELINO PERElRÀ 
BELLOPARGA 
'SÉRGIO MACHADO 
JEFFERSON PÉRES 
CASILDO MALDANER 
EDISON LOBÃO - abstençàQ" 

... 

<0; •• " '.." 

",.. .. ~~. \: 

,~.. :, .• ,; t /"\ 

~ ~il f '. 
, . 

I "i 

; 
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" 

• 
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. .'-

COMISSS$ÂO DE ASSUNTOS ECONOMICOS 
J' 

. ,. I 

. Sala das .Comissôes;e~ 70 Df. J'[ 7t~~ ali 0I 0,- /j9l 
I 

i 
i 

,Presidente C!V em ~. Q J 
I 

Relator -·CC] 
I , 
I 

, Relator - CA~E 
. 'r 

" Relator -, C.,A,\.S 

I 

/ 
/ 

t ~ 
(i c~~ t 
I . " 

~\, 1-
.. ~ I ~~~--

. cÇf~ 
/r /1 

~ f 

I 

. i 
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COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS 

PLC N o 949!~6 . r 
, PLS N° 191/$5· 
PLSN O 033/96 
~ . . ' ... 

? ' ; \" 

ASSINARAM O PARECER, "'EM:30 DE SEtE,MBRO DE 1997, OS 
SENHORES. SENADORES:'· ~" 

BELLO PARGA: Presidente Eventual 
OSMAR DIAS': Relator \ '. 

; 

BENIVERAS' 
FRANCELINO PEREIRA 
VALMIR CAMPELO 
JEFFERSON PERES . 
ESPERIDIÃO AMIN 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA 
SÉRGIO MACHADO 
ELCIO ALVARES 

. RAMEZ TEBET 
EDISON LOBÃO (ABS1"ENÇÃO) 
NEY SUASSUNA 
WALDECK ORNELAS 
EDUARDO SUPLlCY 
LAURO CAMPOS 
CASILDO MALDANER 
FREITAS NETO , 

.,. " \, 
) , 

.; .. ~. 

JOSÉ EDUARDO DUTRA (C,QM.RE~TRIÇÕ~S) 
ALBINO BOAVENTURA '. (I~,+ _ ,i . "', 

; 

" ... 

I·. f \ 
\" ... .. t 
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PROJETO'DE LEI DA CÂMARÀ N° 049 DE 1996, PLS 191 DE '1995 E'PLS 33 DE 
1996. ,.! . 

ASSINARAM O PARECER, EM REUNIÃOD~ JODESETEMBRO DE 1997, OS 
SENHORES SENADORES: ," ", ' 

'. ;.. 

o I - BERNARDO CABRAL - PRESIDENTE'" : 
02 - NABOR JUNIOR .. RELATOR i " ' 

, 03 - BELLO PARGA . 
, 04 - OSMAR DIAS 

05 - CASILDO MALOANER 
06 -BENEDITA DA SILVA ' 
07 - VALMIR CAM,PELÚ 
08 - EDSON ,LOBÃO . 
09 - ALBINq BOAVENTURA . 
10 - LAURO CAMPOS· 
11 - CARLOS WILSON ' 
12 - ESPIRIDIÃO AMIM 
13 - ROMEU TUMA .. 
14 - JEFFERSON PERES , 
15 - W ALDECK ORNELAS " 
16 - JOSÉ ROBERTO ARRUDA 
17 - FREITAS NETO , 
18 - SÉRGIO MACHADO - SEM VOTO"', 
19 - NEI SUASSUNA - SEM VOTO" , 
20 - HÉLCIO AL V ARES- SEM, VOTO' 

..:..' " 

, ' ~ 

, ANEXO' AO PARECER OACOMIS'SÃO DE 

CONSTITUICÃO, :m~rIçA' E 'Ct'DADANIA·.· .. 
.. ( " 

,/o, ...... : ~ 

• ~ ~ < ~ • f. ,I : • ,. ' • 

• • .. , • ir • 

, .·.·QUADRO '-ctjMPARAT.JVO 
~ ( , .. '. . " , 

, .. - ~ 

-', t l.; .• I' 
, .." ~ 

- Regras Atuais do IPC ~ , ~ ~ i ........... ,". '. 

. . . , 
.\ . 

" . 
c- Regras Propostas,para'oPla~o ',dê S~gur!da~~ Soci_rdo's Congressist~s 

, , 

- Regrás' Propostas pela PEC ~~'33í96 'para ~ "SerVi~~~ Civil 

(Atenção: as Emendns ~ropostnsfstilo consid~rn~as no Qua~ro Comparativo.) 
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CUSTEIrO 
r-----~--~.-------------~r_---~~------_.----------.----~ 

1, SEGU ~ADOS 

2. EN]IDADES 
PÚBLICAS I 
UNIÃol 

IPC 

(Regrás Atuais) 

Congressistas 
(Senadores e 
Deputados) 
- 10% da 

remuneração mensal 
fixada para os 
membros do 
Congresso Nacional 

"Aposentados ": 
- 7% da pensão paga 

pelo IPC 

PLC 49/96 

(Reg:ras Propostas) 

Congressistas 
(Senadores e 
Deputados) 
- 11% da 

remuneração mensal 
fixada para os 
membros do 
Congresso Nacional 

PEC 33/96 (1 0 turr'to 
SF): SERVIDOR' 
PÚBLICO CIVIL ' 

Servidores públicos . 
federais detentores (je 
cargo efetivo ' 
- (fixada atualmenté, 
por MP, em 11% da 

I 

remuneração), I 
, 

~.' . 

Aposentados e Aposentados e 
pensionistas: 
- 11 % da pensão paga 
. pelo PSSC, no que 

exceder ao limite 
máximo para os 
benefícios do Regime 
Geral de Previdência 
Social 

f: .. ~ , " • 

Pensionistas: i 
- Contribuição sobr:e 

d ' I aposenta onas e 
- I pensoes que , 

excedam o limite f 
máximo para os I 
benefícios da i 

Previdência ! 

(atualmente, há uma 
contribuição defihida 

I 
em MP, fixada em , 
11 % dos proven:tos 
de aposentadoria, 
independenteménte 

0'1 1':- '~.!,: ,i'.~ .:,:;.;.?:;, de seu valor), f ' 

Senado:'e,câmata: . ,I Senado'e.Câmara: União: : 
- 20% da - 1 '1 % da . - (contribuição, fbtada 

remuneração mensal remuneração mensal por MP, igual, no 
Jixada para os fixada para os mínimo, à dos 1 

l ~ \.tb'1I.· "sei"dl ,k: ,~\ <; , ;~'·.!i.'".::~·b· ;.~ d (. ': ,,'; )2, serv' I'd.o· res, dev<.i'.ndo 'Ulelll 1.0 O',;l' b_ Fi. ~~ 1~I.Cf!l rql> 0 •. /. _'. \ 

Congresso Nacional; Congresso Nacional; ser complementada, 
. - 100% das diárias - recursos quándo necessiirio, 

descontadas dos orçamentários:> ,; i; para garantir o' !.! ,-7: 'I 
, Congress)stas que próprios para pagamento dos' 

.. ' ti. -~2\":'~ ':,r~Jfàltàreff1'tâs 'sessôes~;'" '/,lgarãntir o'Glireito·' ~;~ ~';'penefído$em'Cada; • 

-------c ____ ._._. __ " .. _....._.: .. ~9.~~ções e;pecífi~as .. ~~9~.i.r,!~~ .. L ___ . ·~.ª?l:_ ... _____ L_ 
I rJl',.Y!i ;~ .~~.,{~ ••• },,,: I'·t~·:". {: ~;~'i;U:t~ <k\f\.~_·t, 'iJ~'7. • ~.:/ r.,!" !~~tI)(~. t" '.l!~.Jt~~t •• /,~'~,,; /~: ~ ".; ~ /'/ . 
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IPC 

(Regras Atuais) 

destinadas ao IPC 
nos seus 
orçamentos, 

. suficientes para 
complementar, se 
necessário, a 
contribuição que lhes 
incumba nos termos 
dalei nO 7.078/82, 
sendo 50%, no início 
da legislatura, e 1/3 
nos demais 
exercícios, do 
montante anual da 
respectiva folha de 
pagamento das 
pensões dos ex- ' .. ,. 
segurados .. , 

, obrigatórios., 

; UNIÃO: 

PLC 49/96 

(Regras Propostas)" 

concessão e 
manutenção dos 
benefícios do IPe 
(q'ue será extinto); 

- recursos para o 
ressarcimento das 
contribuições 
recolhidas ao IPC 
pelos segurados que 
não fizerem jus a 
benefício, atualizadas 
monetariamente, mês 
a mês, pelos índices 
de remuneração das 
cadernetas de .. , 
poupança .. ' " .. 

, '. 

PEC 33/96 (10 turno 
SF): SERVIDOR 
. PÚBLICO CIVIL 

. ," ",:.: . Auxílios e subvenções 
_~ .... _.~~ ....................... -"U'"'''.'' •• ''''''' .•.•••............................. _._ ................... , ....••.••• ~ •••••• ~ ................... _ •• ~._ .. _ ...... -....... ..~ ................ _..-..... _ .... _ ...................... _ ..... _ ......................... -

3. OUTROS 'Juros e outras rendas 1 

: ............ : .. :.: .. :: ..... : ....... : ... :.~:.' .. ~. ·.~~f.~E.i.9.~~ .. P.~!g .. W~ ....................... : ......................................................... : ....................................................... . 
. I. 

'. .~ , 

BENEFÍCIOS 
~ ......................................................... : .......................................................... : •••••••••••••••••••••• 0 ................................... ; ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

'r "." IPC , "_ .' . PLC 49/96 P.EC 33/96 (10 turno' 
.I ... • .. ' ~ .... h' i I t..: f ~ I ~. I 

. '''-'-'-'':'1'' .,: I .... "~,:,~,~, ;. t •. - ... ~ :.~.~. ": ;SF):-5ERVIDOR : 
.... " .. ~,,;~.:: .. '. (Regr~s AWci'is) ~.':': ~ "{Re9ras Propo~ta5)'-' ." 'PÚBLICO CIVIL ' 

~\,.j, ~ . r" ~.~p" l' \.,.I',:,~\~" .. , • ,.i,<~~' .1 ~.'. ~_\~.'!,!II', .• 

1.APQSENIAP.ºfll~ 
: POR TEMPO DE 

Cohdições: . ~. c":" ;, •. ;0 : Cohdições: :-t.~; . ".: :' Cohdições: 
- qarência: 8 ·ar\0's"dé\· - Tempo: 35 ;an~S:dê:'.·' - T.empo de 

contribuição ao IPe;,., exercício d~' '.' . ~ ":'" contribuição: 3 5 
-Idade mínima: 50 rhandat'o;com'/';""~' anos, se homem, e 1 

~nos', p~ra:fillaâos'" ~ontflb'Uiç~({a~'.:'."::":i' ~o, se mulher; i 
............. " ............. ~ .. : .... : .. : ... : .. : .:.: ..... ~.P~?J:º!..} .. ?(ª.?..; ................... ~??ç .. ~~ .. ~?.:.!~~;.§~:.:.:. :.:.:.:.: .... : ........................................ :L 

MANDATO OU DE 
; SERVIÇ.Q· , 
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r.---.-._ .. J .. -.--.... -_ ... - ._ ...... _ ....................... _ ........... _ ................... _--_ .. _._ .. _-_._- ------_._ ....• _-_ .. __ .. . 
. IPC PLC 49/96 PEC 33/96 (1 I) turno 

I f.' ~ ... ~. - ~ 

SF): SERVIDOR 
(Regras Atuais) (Regras Propostas) PÚBLICO CIVIL 

- Não estar em 
exercício âê . 
mandato. 

Base de cálculo: 
- Remuneração 

mensal fixada para 
os membros do 
Congresso Nacional. 

35 anos de 
exercício de 
mandato é de 
serviço em outras 
atividades; 

- Idade mínima: 60 
anos; 

- Não estar em 
exercício de 
mandato. 

~;ase de cálculo: 
- Remuneração 

mensal fixada para 
os membros do 
Songressó Nacional. 

- Idade mínima: 60 
anos, s'e hoinem, e 
55, se mulher. 

Base de cálcülo: 
-100% da 

remuneração do 
servidor que 
percebe até o Iimi.te 
máximo do valor 
dos benefídos da 

I 

Previdência; . .' 

- 70% a'100%, a er 
definido em lei, dk 
remunera~;ão do~ 
demais servidore. . 

• I '; .'. ,.. :.' Fator de ' , Fator de Fator de ~ 
; ; ~" :'.', " multiplicação: multiplicação: . multiplicação: 
1 'i) '.1.' .-.. • _ Mínimo de 26%, cóm ~ 1,00%', 'caso tenha - 1'00%. ! 
:····.~.·,.:.,.:·,::·8anosde· .. : .. 35 anos de ....,' ,J., 

I ,-,' . .", -contribuição, ,... exercício de ~'" ~ .. ., l .', .. 
; '.: .. ;' '.'.." acrescidos; por ano, manoato; c','"'' '" . ~ ... .' •• , ... 

I ,':,'/,~'; ..... subseqüelJtede ','.' ;:. ". ",' "J':'.'/. 
; In', • . :. contribuiçã~ ao IPC, _ i/35~(oü seja:'" .. : , : 
! ................................. ~ .. : ..... : ......... ~~~ .. ~.~9~!~!~~ ......... ~.......... .. ...... ; ......... : ..... ;.,::,.~ ....... ::;.,~~ .. :~~:; .. :., ........ ~ ................... : .......................... : .. 
t. . • . . .. . . .•. . . , \ ',J. ,I. :.~ ,:; :.~ .. ;I ."~'" ~ • • ••• ;, '" J 
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~"_""U""_"""_""_""""""'" ................................................................................................... __ ••• _ .~_ •• __________ • ______ ._ 

} , 1 -. . 

,IPC'" PLC49/96': PE'C33/96,(1°turno 
\ , SF): SERVIDOR 

• (Regr~s Atuais) " (Regras Propqstas) ,- PÚBLICO CIVIL 

, 'percentuais: 
· do 9° ao 16° anô: 

mais 3.25% por' 
ano; 

· do 1]0 ao 28° ano: 
mais 3.4% por âno; 

· do 29° ao 30° mais 
3,6% por ano. 

Portanto, 100% a 
partir de 30 anos' de' 
contribuição. 

2,86%) por ano de, 
exercício de 
mandato, caso não 
conte com 35 anos 
de mandato, mas 
conte com 35 anos 
de ~empo de 
serviço incluindo 
exercício de 
mandato e outras 
'atfvidades. 

2.APOSENTADQBiI- -BãS'edec'ái'cúi;;:-:--' "'Base-de cálculo: l Base de cálculo: 
-100~o da POR INVALIDEZ : - Remuneração ~ ~. Re.ri1uneração . 

mensal fixada para, mensal fixada para 

, i 

. , 

os membros <\o os inembros do . 
00 • remuneração do 
> servidor que 

Congresso Nàcio,nal , Congresso Nacional. , , 
perceb'e até o limite 
máximo do valor '0 0 o r " 

Fator deI" 
multiplicação: 
- 1 00%, em caso de 

acidente em serviço; 

, dos beneficios da 
Previdência; 

-70% a 100%, a ser 
definido em lei, da 
remúneração dos 
demais servidores. 

, I 

'Fator de 'Fator de 
múltiplicação: multiplicação: 
- 100%, se a ~ ,tO,o%, se a 

invalidez ocorrer' invalidez decorrer 
durante o exercício . o • 'acidente em serviço, ' 
do mandato e' " . ~ ',~oléstia profissional 
. decorrer de ... , ou doença grave, 
acidente, mbléstià ." contagiosa ou o, 

profissionál ou "' .. incurável, 
doença grave, " :", ~specificadas em 
co'ntag'iosa ou ' , :: ""Iei;: ' 

~·:~:ê~l!i~i~i~~~~-~~,· : : ; .::: ' I ' 
~ lei", . -'. ':/ :. ~~.: .?;~ .. , . 

":. Mínimo de 26%, 
com 8 anos qe 
contribuição, ' ' 
acrescidos, por ano 

" ~ .\ It",.' 

. ,- 1/35 (ou seja," - .' .;:~ 'proporcional ao 
2,86%) por ano :de, " tempo de 
exerCício de. ,.,,' ~, contribuição, nos 

: ' , subseqüente de - ~ ; 
mandato,' . " ~., demais casos. 

I 1 , 

otiservado o mínimo " ' 
0'0 contribuição ao IPC, de 26%, nos' 

Outubro de 1997 
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• _ ••• ~._ •• _ ••• __ ••••• ,._ ............................................................. 0'- ................................. _ ..... _ ... _ .... _ .. " ._ .. _--_._--_ ..... _._ ...... _.-. __ . 
IPC PLC 49/96 PEC 33/96 (1 ° túrr\O 

(Regras Atuais) (Regras Propostas) 
SF): SERVIDOR 
PÚBLICO CIVIL 

, 

dos seguintes demais casos. 
percentuais: 
· do 9° ao 16° ano: 

mais 3,25% por 
ano; 

· do 17° ao 28° 
ano: mais 3,4% 
por ano; 

· do 29° ao 30° 
mais 3,6% por 
ano. 

Portanto, 100% a 

I 
partir de 30 anos 

._._~~_.~~.n.~~~.~.içª?.: ... _ .... _. 1:--::.--...... - ........ __ . 

)3. PENSA0 POR Base de cálculo: . ~e de cálculo: Base de cálculo: 
,MORTE - Aposentadoria a - Aposentadoria a - Aposentadoria a I-- que o segurado que o segurado . que o segurado 

teria direito ou que teda direito. QU que teria direito ~IJ que 
vinha percebendo vinha percebendo vinha percebendo 
na data de seu na data de seu na data de seu 
falecimento. falecimento. falecimento. 

! 
Fator de Fator de Filtor de 

1 mul!iQ/icação: multi~licação: multi~lic'ação: 
- 50%, no caso de -100% . -100%. • 

segurado falecido 
1 

, . .. em exercicio do ! 

.. cargo; , t 
! .. . ~ 50% +tantas r . , ., . 

parcelas de 10% .. 
quantos forem os . 
dependentes, até o 

I máximo de 5, no .. 
caso de. falecimento . ! 

, de segurado em 
gozq de benefício. 

. 
i 

, , Valor mínimo:' 
, .-13% da ~ 

. 
remuneração 
mensal·fixada para 

, 
..... Ã 

os membros do 
; . , . ...,Ç9..n.9.~~.~~~ .. N~~~~~~I.:. .. ... 

~r 
I 

/'~ , : 

--/ 
/ 

! 
;/ ./ 

" , 



, , , 

~ .. ? 

;h,,'";' 
,., ..- ~ 

;::~: l 

":-~:.'~ 
'~'-":;'~ 

~:::~~;: ' 

;;::~ 

i 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) buição previdenciária, que já caiu de 53% para 47% 
- O Projeto de Lei da Câmara nll 49, 'de 1996, cujo nos últimos cinco anos. 
parecer acaba de ser lido,' consta da pauta da Or- São problemas estruturais que tendem a se " 
dem do Dia ,da sessão deliberativa ordinária de agravar diante desse novo perfil demográfico revela-
amanhã, em regime de urgência, quando poderão ' do pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatrstica, " 
ser oferecidas emendas, até o encerramento da dis-' IBGE, através do censo realizado em 1996. 
cu~ão. • Sr. Presidente, Sr4!s e Srs. Senadores, desde 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Cartos Magalhães) tempos imemoriais, quando os antigos alquimistas 
- Volta-se à lista de oradores. . se entregavam à busca do "elixir'da-Ionga vida·, o 

Com a palavra o Senador Valmir Campelo. sonho da humanidade sempre foi desenvolver tecno-
O SR. VALMIR CAMPELO (PTB-QF. Pron~n-' logias e procedimentos capazes de prolongar nossa 

cia o seguinte discurso.) - Sr' Presidente,"SrAs e Srs. existência sobre a Terra. 
Senadores, em plena "era da civilização. digital" e às Os avanços da Medicina sempre visaram a 
vésperas do Terceiro Milênio, o Brasil passa por esse objetivo, e não restam dúvidas de que temos 
uma fase particularmente importante de sua história. colhido significativos avanços nessa busca milenar. 

Rompendo com um longo e penoso período de Entretanto, nem sempre as nações consegui-
fracassos econômicos, o País ensaia os primeiros ram criar as condições necessárias para que os ido-
passos na corrida pela redistribuição mundial da in- sos vivessem bem e dignamente. 
dústria, do capital, da renda e ,do emprego, o novo e A assistência ao idoso, particularmente em 
revolucionário fenômeno planetário a que se deu o nosso País, vive em permanente crise e padece de 
nome de ·globalizaçãoB

• escassez crônica de recursos. São por demais co-
Num mundo interconectado, onde antigos con- nhecidas as péssimas e desumanas condições de 

ceitos de desenvolvimento começam a ser revistos, vida da grande maioria dos idosos brasileiros. 
estamos descobrindo o perfil de um novo e sur- Em que pesem os esforços do atual Governo, 
preendente Brasil. visando promover um ação coordenada tendente a 

Já não somos mais, por exemplo, o ·país da in- melhorar a assistência à nossa população de idosos, 
fiação· e da ·ciranda financeira·. Graças ao bem-su- muito ainda há por fazer. 
cedido plano econômico em execução pelo atual Go- Talvez o principal desafio, Sr. Presidente, fren-

r 
vemo, o Brasil pode hoje orgulhar-se de uma moeda te a essa nova realidade, seja o de encontrar meios 
estável e de índices inflacionários bastante civiliza- capazes de promover a reinserção dos idosos no 
dos. processo de desenvolvimento, conforme frisei no inf-

Já não somos mais, também, um País esser'!- cio do meu pronunciamento. 
cialmente de jovens, e os índices de crescimento da Criar alternativas de ,participação do idoso na 
população, que durante décadas registraram patá-· sociedade, restabelecendo a 'importância do cidadão 
mares acima da média mundial, têm-nos surpreéndi- mais vivido mediante o concUrso de sua vivência, 
do com significativos percentuais de queda. conhecimento e sabedoria me parecem medidas ab- ' 

Também já não restam dúvidas de que a nossa solutamente necessárias 'e 'inádiáveis . 
. população de idosos cresceu além das previsões. Temos visto,~arasil afora; movimentos e pro-

. Reflexo indiscutível de melhoria das condiçÕés ~ge- postas importantíssimos .'reunindo" ,e reintegrando 
," rais de vida em nosso País, o aumento da popúlaçaó segmentos da terceira idade, através de alternativas 
de idosos, por outro lado, obriga-nos a repensarpoU~ tie ocupação digna e .de atividades de lazer e entre-
ticas e métodos alternativos de reinserção desses 'oi- 'tenimento. ' 
dadãos no processo de desenvolvimento. Sr. Presidente,·Sf"!se'Srs.'Senadores, ao cum-

Sr. Presidente, srªs e SrS. Senadores, ia ques-primentar e homenagear o·cidádão mais vivido do 
tão social do idosO sempre representou um ériór'rfle meu País, quando se comemora a ·Semana Nacio-

• • I)') I J., t: J.. . ')' ,_ 
desafio par'a os governantes de todo o mundo. nal do Idóso·,'que se estende até o próximo dia 111 

Não é segredo para ninguém que, na esteira de outubro, não poderis" deixar 'de régistrar"s,'minha 
do irreversível processo de globalização, inúméfosprofunda preocupação para com esse imporfantíssi-, 
países - inclusive o'Brasil- têm-se defrontadO"com mo segmento da população'"brasil~ira. " ',': 
'acNel reálidade'do desemprego. Conforme já tive opôrtunid~de 'de repéftár-me 

, , Evidentemente," a queda geral do nível 'de em- aqui, neste 'plenário, encontra:'sé:~I!" tra!Í'i~ação na 
prego 'implica. tàmbém, queda do volume' de "coritii- Câmara dos Deputados um projeto de lei, ~e) f!linha 

, , , ... I ,\ r : .. ~ 
, , ~, I ~ ; 
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autoria já aproJado nesta Casa do Congresso Nacio- ' Pernambuco, principais pólos de agricultura irrigada 
nal, contendo ~iretrizes a serem adotadas pelas ad- do:Nordeste brasileiro. ' 
miflistrações ~unicipais com vistas à promoção do Com efeito, naquela ocasião [tivemo o lança..,. 
bem-estar da população mais idosa. mento do Programa de Apoio e De~envolv mento da 

Entre outras providências, estou propondo a Fruticultura Irrigada do Nordeste. Gomo se sabe, a 
criação dos ~nselhos Municipais de Idosos, inte-, competitividade internacional do N(Jlrdeste~partir da 
gràdos. por representantes da ,sociedade civil com fruticultura irrigada está não, apenas pr lamada, 
idade superiorla 60 anos, os quais deverão ser ouvi- mas reconhecida e demonstrada em te os reais, 
dos nas tornadas de decisões administrativas. em termos mercadológicos. No entanto, f Itava uma 

O' propótito dessa minha contribuição à causa ação que possibilitasse o seu desonvolvi~ento con-
do idoso tem /por escopo aperfeiçoar a Política Na- tfnuo e permanente. " I 
cional do Idoso, promovendo, num primeiro momen- Ora, o programa lançado polo Presidente da 
to, a reintegra!ção social do cidadão da terceira ida- República pressupõe a implantaçã:o, a anil, pliação, o 
de, mediante ~ participação, de fato, nos processos acréscimo anual de 100 mil hectarl~s irrige dos, desti-
de deci~o da/Vida comunitária .. - , ' nados à fruticultura, com uma vantagem, l m aspecto 

, Além desse aspecto, minha proposta prevê muito positivo em termos sociais,l ou sej~, teremos 
também a ob~gatoriedade de manutenção de ambu- um trabalho articulado entre' as e,npresa: privadas, 
I~tórios' geriátticos e unidades móveis de atendimen- os colonos e os pequenos produtores, a· otando-se 
tQ domiciliar ~o idoso, nos municípios com popula- o modelo associativo que tem sido utilizac o pelos fri-
ção superior a 10 mil habitantes. , goríficos, particularmente na áre;a do f ango, em 

, São as~ectos que conside'ro essenciais no Santa Catarina. í 
e,norme e ainda incipiente esforço que a nação brasi- Os estudos realizados demonstram que o Nor-
leira precisa bmpreender para fazer justiça àqueles deste tem hoje 450 mil hectares i~gadO~ em opera-
que tânto cohtribuíram para o desenvolvimento do ção, 200 mil hectares em obras, I e pode incorporar 
País. I mais um milhão de hectares, totalizarldo, assim, 

Particip~ndo, com muita determinação, desse 1.650 milhão. Nesse sentido, 650: mil hedtares esta-
esforço de ~sgate da cidadania dos nossos cidadã- riam no Vale do São Francisco, 2ÓO mil Hectares, no . 
os mais vividos, quero expressar meu profundores- Vale do Paraíba e mais 150 mil hectare~ em áreas 
peito para cqm esse segmento de nossa sociedade, ' d~ :vazantes de açudes, empeq~ienos n

I
'6s e águas 

neste período em que se comemora a ·Semana,Nâ-subterrâneas., i 
cional do Ido~on. ' . . O projeto pressupõe uma apl!caçã . da ordem 

Era o qLe tinha a dizer, Sr. Presidente. ,de' R$600 milhões/ano para inve~;timentds, na medi~ .. 
; O SR. ,RJ:SIDENTE.(Antonio Cartas Magalhães), ,da em que se estima um custo dE! US$6 ~iI por hec- . 

- Com a palavra,o Senador Ramez Tebet. târê. Esse programa não envolvé a imp antação de, 
, O SR. AAMEZ TEBET (PMDB-MS) _ Sr. Presi- óbras civis, mas todo um trabalh:) no se~tido do es-
dente, peço Permissão a V. ExB para abrir mão do 'di- ~át)élecimento de canai~ de comelballi ~ção', da in-
reito de faze~ LISO da palavra nesta tarde. Muito,obri:.. trodUção de novas tecnologias em defesa fitossani-

/ 
' 'í8na. Na medida em que for executado c.0rt:l0. o foi, 

gaçfo, . em. sua concepção, trará resulte~dos e~remamente ".',., ' 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães)' positivos para o Nordeste, tanta: do' pohto de, "isiã ' 

- Concedo ~ palavra ao nobre, Senador Waldecl(· 9r- econômico quanto social: Desde :08 úabé.l~o.S: ~à .GQ-. : ' , : , 
nelas, porcessão.Qc> Senador José,Roberto'Anuda:, missão Especial do ,São Francisco, 'o$rridOS aq'ui·'···· 

. O SR.I WALDECK' ORNELAS (PR-BA. -Pro:- nestá- Casa, que tenho chamadf) a' atehção pará a,',' ',. .' 

nuncia o seguinte discurso: ,Sem revisão do orador:)' imp-ortância de se dar um tratamento ~pecífico. ao, " 
- ~r,' p,residente; Sr:'s e Srs: Senadores,reiteraCiias' cí'éd~o· rural para a irrigação na regiãd nordestina, . 
ve~f;ls;, tenhb ocupado esta.tribunapara reivindicàr à· Atua1mênte existe a previsão de E~ ursos do 
necessidadé de uma atenção especial por parte do.' aNDES, do FME e do Finor parei viabili ar e~se am-
Governo Fetiaral à Região Nordeste do .Brasil. biciC?s~ ,programa. Cito apenas ~alguns dados: para 
: Hoje Jqui estou para'fázer um balançoeXtre~ càda-100 mil hectares irrigados, devere os ter a ge-' : 
,mar;n,~nte ~sitivo da visita que o Presidente da.Re-' ràÇão 'de 150 mil empregos 'anuais 'naslzonas rurais', , 
públic~, Fetando'HenriqUe'ca,rdoso, realizou na'úi~ e'peqúenas cidades da região. Teremo uma, produ- .,., . 
tima, sexta-I ira a Juazeiro; na Bahia, e Petrolina, em çã" .anual de 'aproximadamente 2 milhr de tonela-
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das de frutas tropicais, sendo 70% dessa produção' nefasta um programa como esse, que segu~mente 
destinada ao mercado externo. não teria o sucesso que terá dentro dos moldes em 

, Dessa forma, Sr, Presidente, Sr!!s e Srs. Sena- que está previsto, ou seja, distribuição de tecnologia 
dores, com uma definição de polftica de crédito,'rural entre o grande, o médio e o pequeno e a garantia de 
adequada à exploração da atividade de fruticultura mercado estabelecida por uma ampla pesquisa inter-
irrigada, deveremos ter um êxito nesse programa. nacional de mercados consul1)idores. Eu queria 
Espera-se que ao longo desses 10 anos tenhamos a agregar esse dado ao rico pronunciamento de V. 
implantação de 1 milhão de hectares estimados. EX«, cumprimentando-o pela oportunidade da infor-

O Sr. José Agripino (PFL-RN) - Permite-me mação que traz a este Plenário. 
V. EX« um aparte? . O SR. WALDECK ORNELAS (PFL-BA) -

O SR. WALDECK ORNELAS (PFL-BA) _ Agradeço a V. EX« pelo aparte, que com satisfação 
Ouço o aparte do nobre Senador José Agripino. incorporo a este pronunciamento. Efetivamente, 

essa parceria entre '0 Governo e a iniciativa privada 
O Sr. José Agripino (PFL-RN) - Senador Wal- está assegurada pelo decreto que cria o Programa 

deck Omelas, quero cumprimentá-lo pelo oportuno de Apoio ao Desenvolvimento da Fruticllltura Irriga-
pronunciamento e desejo agregar uma informação da do Nordeste, já publicado no Diário Oficiai, que 
adicional que reputo da maior importância. Estive, inclui no Comitê Gestor uma, relação praticamente 
como V. Ex', ao lado do Presidente Fernando Henri- de paridade entre o setor público e o setor privado, 
que, em Petrolina, no lançamento desse novo pro- com a presença de dez representantes do setor pri-
grama de parceria do Governo com li iniciativa priva- vado nesse Comitê. 
da, que foi precedido de uma preocupação que con- ' 
sidero fundamental. Estive na Califórnia há alguns 
anos e vi, lá e no Arizona, plantados em áreas irriga­
das, 284 diferentes variedades de produtos agríco­
las. Evidentemente, aquilo me deu a informação, 
que é a correta, de que na América do Norte se pro­
duz aquilo para o qual há, mercado. E, com esta 
preocupação, o Governo do Brasil, articulado com 
orgánismos internacionais, já reservou US$2 mjlh~ 
es para a realização de uma ampla pesquisa intern~­
cional de mercado para, identificação de carências 
de frutas na Ásia, na Europa, em todos os continen­
tes, a fim de que esses hectares em que se preten": 
de ,viabilizar a !rrigação do semi-árido brásileiro se.: 
jam obje,tos de plantio de frutas para as quais, exis: 
tam mercado no plano internacional; no mercado in­
terno também. Ou seja, pretende-se fazer algo 'de 
trás para diante; identificar o mercado no plano inter­
nacional' e orientar o plantio - e af entra o firia~ciá~ 
mento para a produção de frutas vendáveis: 'Istó 
dentro 'de um mOcieio novo, inclusive, que está pro­
posto por Sua' Excelência o' Senhor Presidente Fel': 
nando 'Henriqúe Cardoso,' fortalecer o grande', produ: 
tor 'e faier dele <>' centro de pequenos produtoi'.és a 
sua volta, que receberão do maior a oÍ'ientação téc.: 
nica, a semente eo braço da comercializaÇão. O 
maior orienta os menores' ãm vo~a, que seriam pe­
quenos irrigantes,' a quem se garantiria tecnologia; 
produtividade e mercado 'para sua produÇão; e-o mal 
cromercado, que seria identificado no"plano riació­
nal; mas fundamentalmente no plano intemaéional. 
Esse é um modelo' moderno, viável, que o Governo 
identificou'ém bom tempo'e,salvará de perspectiva 

Ora, Sr. Presidente, S~s, ~ ~rs. Senadores, 
esse programa chega num momento extremamente 
importante, porque estamos às vésperas de niais um 
acontecimento, que é sempre recorrente,: do fenô­
meno el nino, o que sempre; provoca o agravamento ' 
das secas do Nordeste. Dessa forma" teremos uma 
providência que independe da questão' climática. Ao 
contrário: o que esse programa objetiva é exatamen­
te. transformar num fato positivo áquilo 'que tem sido 
sempre um fator dá atràs~ é de compl,ieação para o 
desenvolvimento do Nordestá." : ". . . . . . . 

'" O Sr. Levy Dias (PPB-MT) - Permite-me V. , , , 
Exª um aparte? 

O SR. WALDECK ORNELAS (PFL - BA) -
Ouço o Senador Levy'Dias. ',' " "'" . ' 
" • 'o 'sr.. Levy:oi's;fpPB '- Mn ;.. Senador Wal­
d~k Omeias,: <?yvi, com muita ate~ç~q: o pronuncia­
ménto, de V" E~ e o apa!1i3, dó S~nsd,~r José Agnpi­
no. Desejo cumprimentár 'o Governo Federal Pelo 
lanÇaniento~es~e p!Ograma.'Temas;ém nos~Q. ~afs 
urt:là ,p'ossibilidáde tão grande depi'óduzir alimentos, 
qúé não nos damos Conta (jisso.' PrOduz-se com'ca­
ior, romlúmirió~idade e com 'umidade~ o Nordeste 
co.m'ó volume de: lÍoras-ll!i por ~rio: que' tem., t~ndo 

, I I f ,~ I I f , ~ ~., , ' • F t t >\ • ~ • 

permanentemente, um clima quente" s6 falta ãgua; 
coloca-se água é'scabà'o problema. 'O Norde~ié po-
." • ., '. # .t . (I. 

derá ter uma produção que - tenho <;erteza - ir;npul-. . . . ~ ~ .. 
sionará o Brasil até n~, 1i3~lanç~ Comercial. P.~rde-
mos hoje para o· peqúenino Chile,' que produz' com 
condições muito menores do que. as nossas',1 mas 
prOdu:ZJcorTl' tecnologia. Com 'o Go~erno colocando 
recursos,' em 'progra'n'Ias como' 'esse que, V/,EX«, 

". 
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COmO digno r~presentante da Bahia levanta neste Kandir, pennite a retomada do programate Irriga-
momento, comi recursos e com tecnologia, temos ca- . ção em todo o Nordeste. 
pacidade de produzir frutas para abastecer o mundo. Há quatro ou cinco anos não ~;e enca inha um 
Todas as vez~ em que o Governo investe na pro- novo projeto de irrigação para o BII) ou p ra o Ban-

. dução nacion*l, investe seriamente, investe com' co Mundial. Os, projetos em execução d vem ser 
projeto determinado, investe acreditando na força do conclurdos até o final deste ano, Ó mais ardar em 
trabalho do P9~0 brasileiro, a resposta é grande. Já meados do próximo. E o anúncio feito pelo Presiden-
falei aqui neste Senado recentemente sobre a res- te Fernando Henrique Cardoso á-'rElspeito o Projeto 
posta que tínhfl mos quando o Governo Federal fazia Salitre vai representar a reativação da polí I ca de irri-
investimentos nessa área no meu Estado, o Mato gação do Nordeste, do Programa de Irrig ção, , que 
Grosso do Su , como em todo o Centro-Oeste - no terá um importante resultado e véli-se co stituir na 
Mato Grosso b em Goiás. Esse é o caminho para base do desenvolvimento que e~;peram s! para a 
acabar com oi-desemprego no campo; esse é o ca- nossa região. ,., j '" 
minho para url,a refonna agrária séria; esse é o ca- Esse modelo associativo entre o po er público 
minho para fker com que o homem crie raízes no e a iniciativa privada vai fazer COITI que á jeas irriga-
càmpo e deixé de fonnar os grandes bolsães de po- das e subutilizadas tenham agora l,rtiliza~-o plena. É 
breza das grandes cidades. Cumprimento V. Ex!!, preciso esclarecer que esse projet!) de f icultura ir-
cumprimento p Senador José Agripino· Maia, que o rigada não se apóia na execução (ie novar obras de 
aparteou, e c~mprimento o Govemo Femando Hen- engenharia, mas o Programa de Irriga~o do Nor-
rique Cardosa por tornar uma decisão típica de um, deste, sim. Portanto, a conjugaçãCl dos dÓis é extre-· 
verdadeiro e$tadista, um decisão que empurra o mamente importante. ' :, I 
nosso País para competir tranqüilamente com os De outro lado, tivemos a oportunida~e de ouvir 
g" andes prodrl o, res do mundo todo. Meus parabéns. as referências do Presidente Ff~mandq Henrique 
, Cardoso à hidrovia do São Francisco. Essa hidrovia 

O SR. WALDECK ORNELAS - V. Ex!! tem ra- está em fase de sinalização e debalizan1ento. Para , I a sua concretização, o Govemadór Pauld Souto, da 
zão. O Brasil é um país heterogêneo, que aprese.nté!l ., ~ 

. diferenciadas e distintas oportunidades. Cada uma ~a~ia;'já lançou edital pa~ a:implianta~ã das obra~ 
das nossas r~giões tem seu perfil. E precisamos tra- báSicas do novo porto flUVial de JIJazelro. A explora-

I ' çâo' do novo porto, posterionnenter, ~erá oncedida li 
balhar para atimizar o aproveitamento das possibili- iniciátiva privada, que fará os invElstimentos cómple-
dades e das potencialidades que elas oferecem .. So~ memares, criando. assim, .0' g~arldé cortador inter~ 
bretudo agora, em época de globalização, precisa.' modal que interligàráa hidrovia do São RranCisco, o 
mos valorizaJ ésses aspectos em que somos efetiva- .l.'-
mente compétitivos. -' . pórtõ de Juazeiro e a ferrovia' JuàZeiro/Salvador; o' 
" j' , , ,. . q:ue,p<?ssibilitar~ ~ escoaménto,~~;'~~ssa p'r~~~çã~,: : 

Sr. Presidente, Srl!s e Si's: senadores, não foi Como sabemos, o cerraà9 nor;d.eStlnp, produz' 
apenas parai o lançamento dê:; Prog~ma dá 'Ápoic; e grãos: em quantidade s~ficiente p~ra atefd,e,r: Ó ,Il,ler~ 
Desenvolvimento da Fruticultura imgada do Non;les- ~~o 'in!emO da' regiã? E, ~goici, 1,:O~Ó. in9r~men~0 ,~~ 
te ~ue o Présiderlie Fernando' Henrique' vishóu Jua~ produçao tem que ter necessana\l1)~nt~ . orno (jestl-
zeiro. Com rruita 'Sstisfáçâó;' Vi à pOvo' nàs ruas de rio àà 'mercado externo.' • f ' - :, ~ • 

juàzeiro aplaudindo-o quando Sua Excelência com- . --.~ . .A visão conjunta, 'e 'i·~~é'9rà.~i~ .~e~~ " t~ê's ·P·r.oj~ 
pr~rtt~teu-se: a 'implantar, a p'a~i~ de' i998:ó-proje~ó tos __ o de fruticultura.irrigada, 9, de.irrig ção e,o de 
Salitre, um ~rojeto de irrigação que cOnstitui uma im- hidroyjá -- pennite-nôs ,antever Ju~ Jl;lt r9, ~àsía'n'te 
PoI1~nte reWin~iéação d~ po.vo dàqueíe 'Mun!~ípiO: ~ prQri1i~or para a baciá :cJo sãQ Fráncis o e pará :~ 
ClUé,' ·.t~hi uml r~flexo muito ',gr~~~~' ~rtt' t~d~i a região;' -, " " . , , , '. " "', ".' 
NãO'setrata1ap'enàsde'29niilhectaresirrig'aéJos'que r~9!ã.o.-t,IIordeste. ''- .-: : •. ,'.,' ·1·" ':',:/,", "._ 

I ' ,Desse modo, eu· não. pod€iria nes e .momento 
serã{> imPla~ta~à~; 'mas t.ra~a-se 'dà àCilçãode ~~: mil me, ~iar e 4e.ixa·r, passarà oÍ>0'~:tU':li~~d1' 9~ ,fazer à 
heCt~rés ao Pólo Juazeiro-Petrolina; que já é o mais . d . d ,-' P 'd t 
im~Ó'rtante lo' de irrigação~ o 'màis impórtante pólo r!:!gls~ro as l~mporta!"'te.s .e.cI$O€!s q~~. ,-,' fe~l. e!1 e 

I' • 1'" " " F.e.m~~do ~e.~riqu.e, .ç~~o.~q',B:n.I,J.n,c!ou '/ C?"P,~I~.~~a~ 
.agrÇ>in.du~trial ~p: NÇ>fdeste: ~~sileiro: ::., ,:.'.,: zelrolPetrohf)a~ ! ',>; , ,:r t L'i '.' '/', ' , . J '. • _ ".., ~ , .' 

, ., Ê;se iompro~i~so '~S~~~id~ pel~.PreSid~~t~ ·.:.:· ... Desejo,:aindaj f;uer.um,adendo:·.O Pr~ioente 
Femaf'!do·H~nrique'CardOSo, com o,apoio integral e também foi a,~alvador,.onde,p,alrticipou da~soleniqa-
a COlaboração do ,Ministro do Planejar:nento,Antônio de'de,assinaturade,uma.joiflt,verntlJre e tre uma em-
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presa nacionaJ' e uma empresa sueca, para a im- tão longamente apetecida decaía de súbito. Repug-
plantação de um, iniPortante projeto de celulose no nava aquele triunfo. Envergonhava. Era, com efeito, 
extremo,sul'da Bahia Trata-se de um projeto para a contraproducente compensação a tão luxuoso,s gas-
produção'de 750 'inil,toneladãSlãnode cefülose bran- tos de combates, de reveses e de milhares de vidas, 
queada, a 'maior parte voltada para a exportação. o apresamento daquela caqueirada humana - do 
Será um segundo projeto de celulose no extremo sul me~mO passo angulhenta e sinistni, entre trágica e 
da Bahia. imunda, passando.thes pelos, olhos, num "longo en-

Tenho chamado a atenção para o fato de que o xurro de carcaças e molambos... ' 
Brasil necessita e vai ampliar a sua,p_f!Ki~ção de ce- , Nem um rosto viril, nem um braço capaz de 
lulose e de papel. O setor propãe-se a fazer investi:'- suspender 'úma arma, nem'um peito resfolegante de 
mentos da ordem de R$13,2 bilhões até o ano 2005.' campeador domado: mulh'eres, se'm-número de mu-
São projetos de longo prazo, E isso vaL..requerera Iheres, velhas espectrais, moçàs envelhecidas, ve-
dUplicação da área reflorestada existente no Brasil lhas e moças, indistintas na mesma fealdade, esca-
de 1,5 para 3 milhões de hectares. ""eiradas 'e sujas; filhos escanchados nos quadris 
, Defendos tese de que a expansão da celulose desnalgados, filhos encarapitados' às costas, filhos 
brasileira deve ocorrer direcionada para o Norte e o . suspensos aos peitos murchos, filhos arrastados pe-
Nordeste brasileiros, que terão aí a possibilidade de los braços, passando; crianças, sem-número de 
especializar-saem um outro segmento extremamen- crianças; velhos, sem-número de velhos; raros ho-
te ,importante, extremamente dinâmico e em que o mens, enfermos' opilados" faces túmidas e mortas, 
Nordeste é competitivo internacionalmente. de cera, bustos dobrados, andar Cambaleante.·' " 

Verificamos que os projetos estão-se direcio- Sr. Presidente, é'um'trecho de' Os Sertões, da 
nando para lá espontaneamente. É' preciso que haja descrição' notávél de Euclides da Cunha da trãgédia 
,14~, atuaçãpindutora para que 'toda essa expansão havida há 100 'anos. 

, •• se dênas1egiões~Nortee~~rdestedi,em.P~juí.~-º~_~ __ ,_ ,F.i~!,JejJmPl .. ~ssionado, Sr. Presidente, com ofil-
cónsolidaÇão dos pró~s eXistentes no Sul-Sudeste. me Guerra de Canudõ-S;-a.ô Diretor Sérgio Rezende, 
, Considero~ por <:anseguinte,' Sr. Presidente, a que assisti no último domingo. Que bom que o ci-

'que. ~ visita do Presidente Fernando Henrique nema: brasileiro está' a produzir um ,filme, de tal quali-
çardoso ao~ Nordeste foi extremamente positiva e dade. 
proveitosa paill a região. p,or' isso, congratulo-me 
com Sua Excelência." . 

: , " o SR. PRESIDànc (Antonio',6artos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao Senador, Osmar Dias.(Pausa.) 

Con~o ,a pa1avra ao Senador Ney Suassuna. 
,(Pausa.), ' 

Concedo apalayra ao Senador Eduardo Suplicy. 
.\ -,"" '. ." ... , .... ,~ 

o SR. EDUARDO SUPUCY (BLOCO/PT -,. SP. 
Pronuncia o seguinte discurso. ,Sem revisão do ora­
dôr.)';..,.· Sr. Presidente, Senador Antonio Cartos Ma­
galhãeS, ·SfAsSenadoras" Srs., Senadores: 
r ' < • ~0s·colTibâtêntês contem'plavam-nos' entristeci­

das:' ,Slirpreendiam·se;, combviam.:;se. O arraial, in 
'extremis," punhà-lnes adiante, naquele armistício 
transitÓrio;, umâ legião desarmada, ,mutilada; fa-minta 
e claudicante, 'num aSsalto mais 'duro que o das trin­
cheiras' em fogo.; '.custavâ~lhes,.·admitir que toda 
,aquela gente 'inútil' e frágil ,saísse. tão ~númerosa ain­
da dos'êasebr'es'bombardeados'dlirante três meses. 
Cóntemplando-Ihes 'os rO'stosbaços, 'os 'arcabouços 
esmirrados· e' ,sujO's; 'cujoS molambos.'em tiras não 
encobriam·lanhos; ée~ra$.e' escalavros -a vitória 

Estão de parâbéns José Wilker,'que faz Antô­
nio .conselheiro;, Luíza, a atriz Cláudia. Abreu; ,filha 
da P~nha, ~ Marieta Severo, mulher: dê ZiJ Lucena; 
Paulo Betti, atores' que fazem a família de sitiantes 
que. reso,lveram se juntar a Antônio "cOnselheiro,' na 
sua vontade' de' construir uma cOmúnidade em Rue 
houvesse justiça e solidariedade, em razão da revol­
tá pelOs abü'so$ de se' estár' cóbra'n'do' impostos sem 
quê houvesse' q'uaiqüer éompensaÇão: A Repúbliéa, 
na' 'éPoêa,' qúeíiá' éóbrar 'impostó$'~ á~tes de tomar 
ciaro'qúé' t'iávéria' quàlquer benefício para a 'miserá­
vel Pópulaçãõ do 'inte'rior do sertão 'dâ: 'Bahia. ':." 
. " '" Ó' éiui:me Impressionou neSsê'liime produ~i~o 
por Mariza Leão foi a beleza mas, sobretudo, cOmo 
,a 'descrição, 'dos fatos 'estão, tão' próximos. daquilo 
que, 'por ,exemplo, acabo de. ler. Ao ,chegar em casa, 
fui folheando ~spáginas de, Os Sertões para compa~ 
rarcom as cenás do Jilme.' , ".; \, ',','/, 

, Quéro ,cumprimentar toda .a'.'equipe,-<assim 
como os' grandes jornais 'e jornalistas'da épocà;'so­
bretudo 'EuclidêS·da Cunhá; e ao queO'hoje já ,m~Rcio­
nei o Jomal' do Commercio, que ,há' cem anos re­
produziram esta epopéia- brasileira: .Muitos dos fatos 
qoe 'ali se pas~ªrarn continuam a' existir. o sértanejo 
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continua, sobJtudo, um forte. Sérgio Rezende quis u~ certo ide, ai, e,' o que é.muito in'lportanfe, c?nse-
colocar o pêrsbnagem forte do sertanejo, sobretudo gUlu congregar uma comunidade em torno e SI.' , I ' 
na mulher Penha, Marieta Severo, e, sobretudo, na ' Infelizmente a imprensa da época, o Rio de 
sua filha LUízà, Cláudia Abreu, atrizes fantásticas, Janeiroeem São Paulo, acabou cOmo qu levando 
bem como JoJé Wilker, Paulo Setti, José de Abreu, aS autoridades, sem Lima com/preet1são dd profundi-
Sélton Mello; que mostram um filme que certamente dade do qU, e se passava, a enviar (lI Exérc~o brasilei-
tetá repercusSão em todo o Brasil e no plano inter- ro parà uma missão que depois foi revistt em rela-
nacional. I ção aQ próprio diário de viagem dE~ Euclides da Cu-

O filme teve o patrocínio da VÓlkswagen; Ban- nha, quando redigiu ·Os Sértões·, fazen~o então a 
co Real, Gov~mo da Bahia, Fundação Cultural do avaliaÇão muito crítica, como nessl3 trechfque Ii,do 
Estado da BaI

r 
ia, Petrobrás, EI,etrobrás e Telérj; en- papel do Exército brasileiro ao exterminar 'anudos. 

tre outros. Um outro assunto me traz à tribuna, Sr. Presi-
dente:, Gostaria de também regisitrar, nésta tarde, 

, Desejo ,egistrar o cumprimento a todos aque- carta-ofício que el)viei~ hoje ao Gov~mado~ Mário Co-
le,s que prodJziram e participaram desse filme que, vas em virtude do episódio ocorrido semana passa-
sem dúvida, Sr. Presidente, fará com que a juventu- da sobre o projeto que autoriza a,_rÓlage~ das'dívi-
de e tantas ~ssoas despertem curiosidade extraor- d d f I d E d d S p'~' 
dl,nária para I~r ,essa formidável obra, .Os Sertões., ~ ou tOS t tu os 0- sta 0- e' ;ao- ,aulo; nos se-

í gUlntes ermos: '. " 
de Euclides da Cunha. Acredito que serão muitos os I 

moços, as ~ssoas em todo o Brasil que irão ler "" i ' 
essa obra eni função da beleza desse filme que teve Brasnia. 30 de setembro.de I 997. 
o apoio do dovemo da Bahia para que pudesse se , ' " Sr:' G'oyemador, tr' " J 
realizar, inclJsive do atual Presidente desta Casa" ' " , 
Senador AntÓnio Car10s Magalhães. Por ocasião da discussão d, projeto de 
, I resolução do Senado que autori a reàliza-
f Sr. Presidente, gosÜiria, ainda, de registrar um ção de operação de refinànciamJnto das di-

fato que o Diretor Sérgio Rezende me revelou. Na vidas do Estado de São Paulo, ~-assessorià 
semana pa~adá, talvez na sexta-feira, em Canu- da liderança do PT' troux,e.me, Pouco ante~ 
dos, ao ar IiJre, quatro ou cinco mil pessoas assisti- da leitura desse item da: ordemtdO Dia,' ai': 
ram, em umiel~o" à projeção do filme. g,uns questionamentos r~3lativos à' inCiusa~ 
" ObviaJénte: 'lá estavam todos os 'descend- de parte da dívida mobiliária de origem em 

entes dos~rticip'antes daqueles episódios'da Guer.: precatórios judiciais, qUE) enten i por bem 
rade Canudos: Avalio que d~va ter sido uma emO-: junto' ao Relator da 'matléria, I ~n'ador Wal-
çã? muito grla~'f~~êstar pre~~t~, ~,re?>~ar aque~ "deck ameias. - , • i';', ": . ~" " '.' .' .. ,'.' 
fatos. . . , , , .'" , ,., . .. , É fato que a questão já h via sido in-
:; , : " ' . -; .... ,'.:.',. ". ' .,' ... ' tensamente debatida nas Co issões f da 

: <, Em 191 ;4! ,estive no .Iug~~ o,n.~, ~orreram os . , . \ ',' C.asa, sem, que :.tal ,imped,~ imo ent· houvesse 
episódios de Canudos, acompanhando Lula na Ca-
ra:~ana da Gidadiinia: Pude. ~rceber -o que' é, viVe; Sido levantado, tendo em vista ue o pare-
no: l;ertão dé' Bâh'ia. RealmEmte,: sariá n~essãrio vi- cer da Secretaria do Tespuro' N~cional' men-
ver um bomlté~Po.· ,I. á pa, rcqx>der co, m. 'p, ree. n. de. r o. d, ra- cionava a· exclusão dos (".títlJlos bloqueados 

- _. '".,. - . por decisão da CPI doSenado'lederalu
; Até 

!~:~a poPUjl~çãO. Sem ,d,úv,i~~,.ç fil~.contribui para o momento da discussãc) dama érjB:'~m'pJ~-
issO,... ' ":., ',' ". .'.' . ~ , •. . . .. ';' nário: desconheçia'o f~tc) de qu~:aSecreta-
. ',,~,:;.Quero~a:;ribun~ 'd'~&~~d~: r~~~~d~;'a to- ria do TesouroNacional:~f~~a-.~,aos'titulos 
'dos~·os· brasileiros' que' aSsistam ao' filme' e . leiam <a .... '.. emitidos em 1 ~~ ,e 199(')" e, l7tã~ à ,·t9~i.d~~e 
,ob~·.discutkm"..f'la·e:,inclusive; que façam um parale:- ' , . -..... dos yalores qu~stionados'no,Rel~tôrio da GPI. 
lo com o B~sil de hoje. Como .disse Lula em sua en- : . . "Não ,compartilho dEls,rt:lotitÇões prote-
'trevi~ta seg~nda:::feira, foram necessários quase 100 . . . latórias ·sugeridas.em editori,al o jomal' Es-
,ano~;:p~ra IqU~:8$. pessoas. com~ssem a com- ' .. ' tado de S. Paulo, d~.27,·de,·set I1)bro liltimp, 
pre~!I,;Ider ulj1l.pouco· melhpr ,quais .foram· os objetivo~ . . . . cujo~objetivo seria o,de ,Eltrap~ln r o. Govemp 

'de ~~~nio ponselheir~ eanatI,Jreza de.sua luta. . . ... .... , ... " do Es.tado.Minha'iniciativa,visoruoiçamentEl 
~,t Naose tratav.a;.slmplesmente, como alguns di"' , " compatibilizaras aspira~r9~s,do Estado;· .que 

ziam:de ulh fanático. mas.de uma pessoa que tinha .' ·sinto.\se!f,de 'minha. re$JlOl)$lfidade. oomo 
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Senador pelo Estado, com" o dever igual­
mente relevante de respeito à Constitui-, 
ção" às resoluções e atos do Senado Fe­
deral, no que tange às suas atribuições de 
controle da dívida da União, Estados, Dis­
trito Federal-e Municípios. Não poderia dei­
~ar de manifestar minhas preocupações 
quanto ao atendimento 'das recomendaçõ­
es do Relatório da CPI dos Títulos Públi­
cos, particularmente no que se refere ao 
Título li, itens 7 e 8 do Capítulo li, que 
apontam a utilização irregular de aproxi­
madamente R$1,7 bilhão por governos an­
teriores· - obviamente, o de Mário Covas -
, ·com base em informações do Tribunal 
de Contas e Tribunal de Justiça do Estado. 
A CPI propôs, por meio de um projeto de 
resolução, que os Utulos emitidos antes da 
Resolução 69/95 tenham seu refinancia­
mento limitado ao valor efetivamente com-
provado pelo Tribunal,de Contas. , 

Esse procedimento eu teria adotado 
com relação a qualquer Estado da União e 
acredito que teria o seu apoio, caso ainda 
estivesse exercendo o seu mandato de 
Senador, que sempre dignificou esta Casa. 
Minha intenção não era protelar a decisão 
do Senado. Pelo contrário, procurei chegar 
a um entendimento de Plenário e sugeri 
que esse entendimento fosse materializa­
do por meio de emenda' de Relator, 'apre­
sentada no mesmo dia da discussão da 
matéria. Essa solução não foi adotada-pelo 
Plenário, mas estarei empenhado em bus­
car uma solução no mais breve período de 

. tempo possível. ' 

Hoje, dialoguei com o Senador José Bianco, 
designado pelo Senador Bernardo Cabral como rela­
tor da matéria na, Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania. S .. EXª está concluindo seu parecer, 
que - parece-me - levará em conta as preocupaçÕ"­
es que acabo de relatar: Obviamente, isso será obje­
to de deliberação na Comissão de Constituição, Jus­
tiça e Cidadania e, em seguida, aqui no plenário ,do 
Senado. 

Reitero minha disposição de estar,colaborando 
com o Estado de São Paulo,.respeitando,no entan": 
to,' o que, temof?' ,decidido. com relaçãoa.o disciplina­
mento de autorização,de rolagem de dívidas de cada 
Unidade da Federação e df;!~unicípio.,,'.i 

Era o que eu tinha a esclarecer, Sr:Presidente. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. EDUARDO SUPLlCY EM SEU DIS­
CURSO: 

Folha de S.Paulo 

Sexta-feira dia 3 nos melhores cinemas 
" 

GUERRA DE 
CANUDOS 

Um Filme de Sérgio Rezende 

A Maior Produção Brasileira de Todos os Tem­
pos. 

Cláudia Abreu 

José Wilker Marieta Severo Paulo Betti . 
José de Abreu , Selton Mello 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Car10s Magalhães) 
- Os Srs. Senadores Odacir Soares, Gilberto Miran­
dl1l e Carlos Bezerra enviaram discursos à Mesa 
para serem publicados na forma do disposto no art. 
203 do Regimento Interno. 

, S. EXªS sêião atendidos. 
O SR. ODACIR SOARES (PTB .;.. RO) - Sr. 

Presidente, S~ e Srs. Senadores, nos próximos 
dias o Brasil será palco de um dos maiores eventos 
deste final de século. ' 

Centenas de milhares de pessoas estão se 
deslocando, de todos os recantos do País e do mun­
do, para a Cidade do Rio de Janeiro: ' 

Trata-se do 11 Encontro Mundial do Papa com 
as Famflias, quando Sua Santidade;' Jóão Paulo 11 
estará, pela terceira vez, entre nós, trazendo-nos, 
com sua pessoa e sua palavra de vida os ensina­
mentos que marcarão, sem dúvida; 'esse fim de milê-
riio. ,,' . .' ' • I ... , •••• 

Esse encOntro mundial terá 3 momentos distin­
tos: o Congresso Teológico, a Festa Testemunho e a 
Missa Campai. . , , '" .. - '. , , . , 

No Congresso Teológico se"rão'.aiscutidos 'ós 
mais importantes temas sobre a fàmíliá: A Igreja a a 
defesa da Instituição Familiar será'(ftema apresen- ' 
tado pelo Presidente do Pontíficio"Cónselho pa:rà~ a 
Família" o ilustre'cardeal Afonso López'Trujillo que, 
no início deste mês,' esteve' entre 'nós', 'proferido pa­
lestras para parlarhéntâres' e partlcipàhdo do',fiEn­
çontro em Defesa da Vida e da Fàmília, em prepara­
ção ao grande encontro do Rio' de Janeiro. ' .' r\~ j 

A Professora Maury Anne Glandon, Proféssora 
de direito na ·Harvard Law.School'l,eIPresidelilt~ da 
Santa Sé na Conferência de Pequim, sobre~a'''mu­
Iher, se ocupará do. tema ,"Família" e ,sociedade: as 
instituições' intemacionaisA 

:, - : 'c i:' .... 
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. O tema "A família a serviço da vida" será apre- tre países ricos do norte e país€is pQbn s do sul, 
sentado pelo Iprofessor Juan de Dios Vial Correa, cada vez mais é importante a voz que falai pelos que 
Reitor da Uni\jersidade Católica do Chile e Presiden- não têm voz. Nesse particular tem' sido importante a 
te da Pontifícia Academia para a Vida. Seguem-se participação da Santa Sé nas coriferênci~s intema-
outros temas $obre família. cionais. A Conferência do Cairo marcou' á presença 

, ,', Grupo Ii~güísticos se ocuparão de temas diver- da Santa Sé em defesa dos paíSE!S pObrés, quando 
sos como: ·sexualidade humana: verdade e signifi- se queria, a qualquer custo, obrigalr os pa ses do sul 
Cl;ldo·, ·0 co~eço da pessoa no direito", "famnia e po- a controlar sua população através da antic oncepção, 
breza· e, ainda, "aspectos de demografia", tema apre- da esterilização e dos sacrício d!e vida~ humanas 
sentado pelo ilustre professor Michel Schooyans, já ci- pelo aborto. r 

tado em meJs pronunciamentos, nesta casa, e um A atuação do Vaticano não se restri~r9iU à Con-
dos maiores Jspecialistas mundiais em demografia. ferência do Cairo. Outras se seguiram:; e Pequim, 

Ainda f!tendo parte do Congresso Teológico sobre a mulher, de Istambul sobre hab' ação e da:' 
temos vários ~estemunhos de ilustres personalidades FAO, na Itália. Em todas elas os temas mergentes 
mundialmente conhecidas. Desejo destacar, entre de família e da vida vieram à tona,~ e em tj:,das essas 
estas, o testêmunho do Dr. Bemard N. Nathanson, conferências a posição da Santal S~, sempre coe-

I 

também citado, por mim, em pronunciamento nesta rente com as teses da família e da vida, tiveram in-
Casa. I transigentes defesas. 

Vale letnbrar que o D. Nathanson foi um dos Agora, por ocasião do 11 Encontro ~~undial, é o 
maiC?res def~nsores do aborto e dirigiu a maior clíni- próprio João Paulo 11 que nos traz sua mE nsagem de 
ca de aborto do mundo ocidental. Sob sua direção paz e de esperança para a humanidade. 
foram pratiddos mais de 65.000 abortos, sendo ele, 
, I 
pessoalment~ responsável por 5.000 mortes de 
crianças ainda não nascidas. 

Pois b~m. Senhor Presidente, esse médico, 
I 

hoje convertido para a causa da vida, dirá naquela 
ocasião, o qUe o levou a mudar de idéia. D. Nathan­
son é, hoje, Um expoente da causa da vida, tendo se. 
d .. edicado dei man~ira incansável à defesa dos nasci-
~ro. '. 

Sem dúvida nenhuma, o 11 Encontro Mundial do 
Papa com a~ Famílias será um momento de grande 
reflexão sobre temas que hoje afligem a humanida­
de. Família ~,vida constitue.m. um ,binômio insepará­
,vel. No sei(j) daquela e desenvolve o ser humano, 
hoje ameaçàdo nos seus primeiros dias de vida. 
, No mdmento em que grupos,e constituições in-
.temacionai~ pressionam os países do Terceiro Mun- , 
do para imPor-lhes um rígido prpgrama de controle 
; de natalidade, surge a Igreja, na pessoa de João 
,Paulo 11, pab defender os mais fracos, os humildes, 
contra o ~erio dos fortes. " .,.'" . 

, ,TrataMdo-se de uma visita pastoral E! n~o 'políti­
; ca, o Pap~ falará em tese, defendendO'. os valores, 
éticos e cri~tãos da família em todo o m"urido. 

. . Que tbcto~ nóS ouça.:nos sua palavra e a colo .. 
, quemos errt prática. ' 

, 'SeguJa:mente, o mundo será bem diferente SE! 
os :Govembs dos países ouvirem os' ensinamentos 
do Papa e bs colocarem em êxecllção. ., 

f'INo mLndo de hoje, em que á disputa leste-oes-
te cedeu Irar à contenda norte sul,isto é, a luta en-

Fazemos votos, Senhor Pn~sidentE, Senhoras 
Senadoras e Senhores Senàdorés para que a esta­
da do Santo Padre, entre nós, SE!ja. um rhomento de 
reflexão e de estudo sobre os problemas que afligem 
a família e ameaçam. a vi~a... . . .. . . 

Que Deus abençoe João F'aulo 11, o Papa da 
Vida e da Família, nesta sua missão de Ipaz, trazen­
do para todas as nações apall;lvia seguia e confian- ' 
te dos que desejam legar' a s·uai. descehdências os 

valores cristãos da humanidade. : ~ I 

Muito obrigadol ' 
f 

O SR. GILBERTO MIRANDA (P L-AM) - Sr. 
Presidente, Srls. e Srs. Senado/res, dali um impulso 
definitivo ao desenvolvimento da Amazõnia, assegu­
rando a soberania brasileira sobre o t,rritóriO e le­
vando aos habitantes da região as benesses do pro- . 
gresso e os direitos da cidadaniA, é tar~fa inescapá­
vel da atual geração de dirigentE!S do P1ís. Mais ain­
da: uma vez levada a cabo, será, uma d~s realizações 
de maior impacto positivo sobre! o berrl-e~tar global 
da Nação, por reduzir as terríveis diferJnças socioe­
conômicas hoje existentes entrEi as rejiões do País 
e.entre seus cidadãos. ' . 

Dizer que essa tarefa é !Uma o rigação para 
agora é ter a consciência de qUE~ amaní~ã poderá ser 
muito tarde, considerando-se, por um I do, o caráter 
predatório de que se reveste u;na part significativa 
dos atuais investimentos na área e, po outro lado, a 
disposição de potências estrangeiras ,e internacio­
nalizar a região, ~o essa devastaçãl não seja es-

,.~ 
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tancada pelas autoridades dos países que têm sobe- Amazônia poder-se-á encontrar terapêutica emes-
rania territorial sobre ela. . mo cura para inúmeras moléstias hoje incuráveis ou 

Na verdade, seria uma perda lamentável deixar de tratamento difícil ou penoso. Nesse sentido, o co-
que o território conquistado para o País pelos ban- nhecimento tradicional dos habitantes da floresta, 
deirantes e por outros pioneiros mais recentes fosse principalmente dos povos indígenas, pode servir de 
retalhado do Brasil. Todas as medidas que puder- ponto de partida para as pesquisas farmacológicas. 
mos tomar para evitá-lo são urgentes. Nesses casos, naturalmente, deverá ser reco­

nhecido algum tipo de direito de propriedade intelec-
Sem qualquer demérito às nossas Forças Ar- tual aos portadores. originais d9 conhecimento tera-

madas nossos oficiais são os primeiros a reconhe- pêutico das drogas da floresta. 
cê-Io , sabemos que não dispomos de forças de de-
fesa suficientes para fazer frente a um ataque inter­
nacional como o que foi armado contra o Iraque, na 
Guerra do Golfo. Sabemos também basta ter olhos 
para ver como os organismos internacionais deve­
rão agir caso se estabeleça um consenso unilateral 
das nações poderosas em torno da proteção à flo­
resta tropical úmida. Precisamos, por isso, prevenir 
imediatamente as duas ameaças: a da destruição do 
patrimônio natural e a da perda do território. 

o lema de desenvolver a Amazônia sem de­
vastar a floresta, portanto, deve constitu.ir a diretriz 
das ações do Governo e de sua política de incentivo 
e desestímulo aos vários ramos de atividade priva­
da. E é bem reconhecido o fato, Senhores Senado­
res, de que, entre as atividades produtivas possíveis 
na região, obedecendo a esse critério, figura, sem 
qualquer dúvida, a da exploração da biodiversidade. 

A Amazônia é, indubitavelmente, a maior reser­
va mundial de ,biodiversidade. O número de espécies 
vegetais e animais endêmicas da região é maior que 
o de qualquer butro ecossistema do planeta. E não 
apenas isso: os que conhecem a região sabem que 
ela é composta, na verdade, de vários ecossistemas 
diferentes, sendo comum que uma espécie animál 
seja encontrada na margem esquerda de um grande 
rio e não em sua margem direita. Coisa semelhante 
se dá com a flora. A riqueza e a variedade, de fato, 
são incomensuráveis, pois há, com certeza, um 
sem-número 'de espécies ainda não identificadas. 

Essa riqueza, constituída pela biodiversidade, 
tem valor evidente para a ciência. O estudo do com­
portamento de tantas espécies, num ecossistEm'la 
tão complexo, oferece aos pesquisadores não ape­
nas o funcionamento da vida na floresta, mas tam­
bém possibilidades infinitas de ampliar o conheci­
mento biológico geral e mesmo o entendimento do 
próprio homem. O que pode não ser tão evidente, 
p<;>rém, é seu int~resse. econômico. 

Uma das frentes mais promissoras de pesquisa 
com potencial de retomo econômico é'o campo da 
farmacologia. Na imensa diversidade, vegetal da 

Esse é o exemplo mais notável de benefício 
potencial da exploração racional da biodiversidade 
para o homem amazônico: a exportação de seu co­
nhecimento terapêutico tradicional. Num mundo em 
que as patentes farmacêuticas rendem milhões de 
dólares para seus detentores, quase sempre resi­
dentes em países mais avançados, a possibilidade 
do reconhecimento do saber da gente da floresta 
deve ser vista como uma verdadeira redenção para 
essas populações que hoje' vivem em condições de 
pobreza extrema. 

Ampliando o alcance desse raciocínio, deve­
mos lembrar que o progresso da Amazônia é, em úl­
tima instância, o progresso do Brasil. Passarmos a 
ter um País com desenvolvimento menos desigual, 
com menos contrastes, será um benefício para to­
dos os brasileiros. Além disso, se o País passar a re­
ceber royalties pelo conhecimento farmacológico ex­
portado, a região terá dado sua contribuição para a 
redução de nosso crônico déficit no balanço de tran­
sações correntes. 

.. Esta é uma perspectiva que seduz e encanta 
qualquer pessoa que conheça e ame a Amazônia e 
deseje ver o Brasil mais rico e justo': vê-Ia preserva­
da em sua. natureza, integrada ao País desenvolvido 
do Centro-Sul, fornecendo conhecimento científico 
ao mundo. Tomar isso possível, como pude expres-

. sar no início deste pronunciamento; é uma obrigação 
desta geração de brasileir~s. Por isso, considero ser 
da mais alta relevância patriótica o incentivo ao in­
vestimento nesse setor. Os brasileiros do futuro.,nos 
serão gratos. Se deixarmos passar e!?sa oportuni~a­
de histórica, porém, talvez eles nem 'tenham mais a 
Amazônia pará admirar ~: éiplorar écOriomicam~nte. 

• , ... • ., . t \ 

Mas, Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 
Senadores, um grande passo foi dado no sentido de 
se dotar a região amazônica de uma importante. ins­
tituição que, seguramente, haverá de contribuir. mui­
to para a pesquisa e aplicação no campo da ecolo­
gia molecular visando o aprimoramento econômico e 
a conservação da biodiversidade da Amazônia .. 
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Trata-se I do Probem-Amazônia, Programa de zes fortes e profundas, plantadas na nov Constitui-
Ecologia Molectular para o Uso Sustentável da Amazô- ção que se elaborava Nessa épocá, cons guiu aglu-
nia, que deverá ser implantado no curso dos próximos 5 tinar, na Frente Parlamentar do Cdoperati~ismo, 217 
anos, com o~nto previsto de R$55 milhões. parlamentares, que fora~ importarites na ~rovação 

Com a ihstalação, na Amazônia Ocidental, de de emendas que consolidaram o cf)()peratlvismo que 
um modemo I~boratório de Química Ecológica Tropi- ' hoje se pratica no BrasiL", [' 
cal, tomar-~á possível encontrar alternativas eco- Da O(,~, Roberto Rodrigues alçou ôos mais 
nômicas pa~l'a região, mediante o levantamento da altos, passando a ocupar o carigo de ice-presi-
biodiversidadé da Amazônia capaz de dar suporte à 
bioindústria. I pôde mostrar às pessoas que, ém outr s países, 

A feliz irliciativa deve~se à parceria entre os mi- também se orientavam pela m~sma artilha do 
nlstérios do/Meio Ambiente, Recursos Hídricos e cooperativismo, as suaS idéias sobre sse movi-
Amazônia Legal, do, Planejamento e Orçamento e çja mento, e foi por causa delas que.; onte

J
, 16 de se-

Ciência e Teenologia. É um bom começo para a so- témbro, feri eleito para presidir a Aliança Cooperati-
lução do problema. va Internacional. i 

I 
Muito obrigado. Esse fato é significativo pára o rasil, pois, 
'I' em 102_ anos, é a, primeira vez 'que es e cargo é 

ocupado por um.não-europeu; é signifi tivo para o 
, O SR. FARtOS BEZERRA (PMDB-MT) - Sr. setor agrícola, por ser também 11 prime ra vez que 

Presidente, Sr4's. e Srs. Senadores, é com grande uma pessoa oriunda das cooperativas agrícolas a 
satisfação 'q~e venho a esta tribuna para juntar o preside. 
meu regozijÓ ao dos aficcionados em nossa Pátria 
pel~ cooper~tivismo, em decorrência da assunção 
ao. cargo de Presidente da Aliança Cooperativa Inter­
nacional - ACI do Sr. Roberto Rodrigues, brasileiro 
ilustre, que bnstruiu sua biografia na luta pelo su-

I 

cesso dos ideais cooperativistas em nossa terra e na 
I 

América Latina. 
I 

Não há como falar do cooperativismo no Brasil, 
sem falar d~ Roberto Rodrigues, e como discorrer 
sobre o cooperativismo, sem abrir um capítulo espe­
cial dedicado a Roberto Rodrigues. 

. Foi el~ o 'responsável pela criação, em São 
:Paulo, da pHmeira cooperativa de crédito rural brasi­
'Ieira, a quJI, pelo seu pioneirismo e pelos sólidos 
princípios q~e norteavam o seu funcionamento, ser­
,viu de modélo para inúmeras outras cooperativas do 

A I 

'genero, País afora. 

: Foi el~ o· responsável pela internacionalização 
"do nosso c60perativismo, ao filiar, em 1988, a Orga·, 
nização daàCooperativas Brasileiras - OCB à mes·· 

, ma ACI qué hoje ele preside. 

, t" No m~io agrícola, onde' iniciou a sua escalada 
no mundo toóperativista, sua atuação foi igualmentE! 

, importante loa constituição da Frente Ampla da Agri­
cultura,um movimento atuante que tinha por finali· 
dade contr~por-se à União Democrática Ruralista --
UOA: l . 

, ' ."1 No d correr da Constituinte, sua atuação como 
présidentelda oca foi determinante para Que o coo-
perat.vl::;lTl~ se 'solidificasse em nv~vv - ........ _ .~ 

A sua confiança no ideal do coo rativismo é 
irrestrita No discurso de posse, cmtem e~ Genebra, 
afirmou com grande ênfase: "É nisto que acredito: 
que as injustiças do mundo podem set superadas 
pela vontade coletiva de homens: e mulHeres, vonta­
de que é consciente e que perm~e, atraJés da expe­
riência cooperativa, avançar. É nisto quJ todos acre­
ditamos e, por isso, estamos aciui: as ~perativas 
não são uma altemativa, mas, sim, a s iúção. Esta­
mos aqui, porque compartilhamos um id ai: o de que 
as cooperativas podem criam .:nelhor: condições 
de vida para todos.· I 

Em outra ocasião, afirmou:' "Este ovimento é 
diferente porque não esquece o social, ão privilegia 
o econômico em detrimento do 1 social. Por isso so­
mos melhores. Só nas cooperátivas se viabiliza o 
real crescimento do pequeno.· I 

I 
Ao tempo em que me con~lratulo 

Roberto Rodrigues pela posse ~ nesse r:go, quero 
também enfatizar a confiança e;m que o Brasil está 
bem representado nessa entidade in emacional e 

I 

que o trabalho por ele exercido ,será co oado de ple-
no êxito, levando o cooperativi:;mo a m maior nú­
mero de pessoas e de países. 

Muito obrigado! 
O SR. PRESIDENTE (Ant0i1io C Magalhães) 

- Nada mais havendo a tratar, a Presi ência vai en­
cerrar os trabalhos, designandó para sessão deli­
berativa ordinária de amanhã, a ri alizar-se às 
í 4h30min, a seguinte: 
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ORDEM DO DIA 

~1-

PROJETO DE lEI DA CÂMARA N2 49, DE 1996 

(Em regime de urgência, nos termos do 
Requerimento n2 812, de 1997 - art. 336, b) 

(Tramitando em conjunto com os Projetos de lei 
do Senado n2s 191, de 1995, e 33, de 1996) 

Discussão, em turno único, do Projeto de lei 
da Câmara nº 49, de 1996 (n2 2.085/96, na Casa 
de origem), que extingue o Instituto de Previdência 
dos Congressistas - IPC, e dá outras providências, 
tendo 

Parecer conjunto, sob n~ 537, de 1997, das 
Comissões de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Osmar Dais, de Assuntos Econô­
micos, Relator: Senador Beni Veras, e de Assun­
tos Sociais: Relator: Senador Nabor Júnior, favorá­
vel ao Projeto, com emendas de n2s 1 a 7-
CCJ/CAElCAS, que apresenta; e pela prejudiciali-" 
dade dos Projetos de lei do Senado nºs 191, de 
1996 e 33, de 1996. 

(Poderão ser oferecidas emendas até o encer­
ramento da discussão) 

-2-

PROJETO DE lEI 00 SENADO N2 191, DE 1995 

(Em regime, de urgência, nos termos do 
Requerimento nº 812, de 1997 - art. 336, b) 

(Tramitando em conjunto com o Projeto de lei do 
Senado n2 33, de 1996, e com o Projeto de lei 

da Câmara n2 49, de 1996) 

Discussão, em tumo. único, do Projeto de lei 
do Senado n2 191, de 1995, de autoria ,do Senador 
Jefferson Péres, que altera a lei nº 7.087, de 29 de 
de;zembro de 1982, que dispõe sobre o Instituto de 
Previdência dos Congressistas - IPC, e dá outras 
providências. 

-3-

PROJETO DE lEI DO SENADO Nº 33, DE 1996 

(Em regime de urgência, nos termos do 
Requerimento nº 812, de 1997 - art. 336, b) 

(Tramitando em conjunto com o Projeto de lei do 
Senado "2 191, de 1995, e com o Projeto de Lei 

da Câmara n2 49, de 1996) 

Discussão, em turno único, do Projeto de lei 
do Senado n2 33, de 1996, de autoria do Senador 
Carlos Wilson, que extingue o Instituto de Previdên­
cia dos Congressistas e dá outras providências. 

-4-

PROJETO DE DECRETO lEGISLATIVO 
Nº 22, DE 1994 

Discussão, em turno único, do Projeto de De­
creto legislativo n2 22, de 1994 (n2 314/93, na Câ­
mara dos Deputados), que aprova o ato que outorga 
permissão à Televisão Cidade Verde Ltda. para ex­
plorar ser:viço' de .radiodifusão sonora em freqüência 
modulada na -Cidade de Cuiabá, Estado do Mato 
G,rosso, tendo ' 

Parecer favorável, sob nº.462, de 1997, da Co­
missão 

- de Educação, Relator: Senador Júlio Cam­
. pos, com abstenções da Senadora Benedita da Silva 
e do Senador Lauro Campos. ' 

(Em vi{tude de adiamento) 

-5-

PROJETO DE DECRETO lEGISLATIVO 
N215, DE 1996 

Discussão, em tumo único, do Projeto de De­
creto legislativo n2 15, de 1996 (n2 163/95, na Câ­
mara dos Deputados), que aprova o ato que renova 
a permissão outorgada à Rádio Difusora Taubaté 
Ltda. para explorar serviço de radiodifusão sonora 
em freqüência modulada na Cidade de Pindamo-' 
nhangaba, Estado de São Paulo, tendo 

Parecer favorável, sob nº 458, de 1997, da Co­
missão 

.' . 
- de Educação, Relator: Senador João Rocha, 

com abstenÇões da Senadora Benedita da Silva e 
do Senador Lauro Campos. 
. . (Em vi~ude de ,adiamento) 

-6-

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 19, DE 1996' ' 

Discussão, em turno único,"do Projeto dá"De­
creto legislativo nº 19, de 1996 (nº 189/95, ,na: Câ­
mara dos Deputados), que aprova o ato que renova 
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a concessão loutorgada à Rádio Vale do Salgado - 9-
Ltda. para exPlorar serviço de radiodifusão sonora PROJETO DE DECRETO LEGISLA IVO 
em onda mé~ia na Cidade de Lavras da Mangabei- Nº 89, DE 1996 , t 
ra, Estado do jCeará, tendo I 

Discussão, em turno único, (jo Proj to de De-
.pa!eCe1fa'vorável, sób hº463; de 1997, da creto Legislativo nº 89, de 1996 (inº 217/ 5, na Câ-

ComlsS'ao . . . mara dos Deputados), que aprova o ato ~ue renova 
- de E, ucação, Relator: Senador Sérgio Ma- a permissão outorgada à Rádio Itapoã Ltda. para ex-

cilado, com fbstenções da Senadora Benedita da piorar serviço de radiodifusão son,ora emJfreqüênCia 
Silva e do Senador Lauro Campos. modulada na Cidade de Itajaí, Estado de Santa Ca-

(Em virt~de de adiamento) tarina, tendo ,. 

-7-
PROJETrO DE DECRETO LEGISLATIVO 

NI! 44, DE 1996 

Discus~ão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo n2. 44, de 1996 (nº 168/95, 
na Câmara Idos Deputados), que aprova o ato 
que outorga permissão à Rádio· Alterosa de 
Calça,do Ltda. para explorar serviço de radiodi­
fusão sono~a em freqüência modulada na Ci­
Qade de são José do Calçado, Estado do Es­
pírito Sant~, tendo 

Parece~ favorável, sob nº 448, de 1997, da Co-
missão I 

- de ~ducaçãO, Relator: Senador Gerson' Ca­
mata, com votos contrários dà Senadora Benedita 
da Silva e dÓ Senador Lauro Campos. 

. (Em vir~e de ad""':"'nto) 

-8- í' 

PROJ ~p' DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 49, DE 1996 

, . Discussão, em turno único; do Projeto de De­
ereto Legisl~tiVo· n2 49, de 1996 (nº 213/95, na Câ­
mara dos DfPutadOS), cWe aprova o ato que outorg~ 
permissão r Rádio Mostardas Ltda. para explorar 
serviço de ~diOdifUSãO sonora em onda média de 
âmbito loca na Cidade de Mostardas, Estado do Rio 
Grande do ui, tendo 

Parec r favorável, sob nº 449, de 1997, da Co­
missão J " 

- de ducação, Relator: Senador José Fogaça, 
'favorável, tom voto contrário do Senador Laum 
; cà~ps. 1 l',~, • I ./"ffi ~ 

I 'YlS(Em v rtude de adiamento) 

Parecer favorável, sob nl! 464, de 1 97, da: Co­
missão 

- de Educação, Relator: Senador (~erson Ca­
mata, com abstenção do Senador Lauro ( ampos. 

I , 

-10- i 
REQUERIMENTO Nº 69EI, DE 1! 97 

I 
Votação, em turno único, d? Requ~rimento nº 

698, de 1997, do Senador José Roberto Arruda, soli­
citando, nos termos regimentais, f:ramita~o conjunta 
das Propostas de Emendas à Constitui ~o nºS 3 e 
20, de 1997, que versam sobre: segun~o turno de 
eleições. 

o SR. PRESIDENTE (Antoni9 Ca~ Magalhães) 
- Está encerrada a sessão. ' 

. I 
(Levanta-se a se;ssão àl 17h14min.) 

, 
i (OS t 216344197) 

AGENDA CUMPRIDA PELO PRES DENTE 
ANTONIO CARLOS MI"GAH~ ES 

30-9-97 
Terça-feira , 

10h - Despacho Interno, 

11 h30min - Senhor Nelson Gonles da :Silva, 
Presidente do TRE 1- 1 ª R pgião; 
acompanhado de juízes fe ~erais. 

15h30min ...... , Sessão Deliberativa Ordin ária do 
:i Senado Federal 
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DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

Resenha das matérias apreciadas 
.de 1° a 30 setembro de 1997 

(Art. 269, 11, do Regimento Interno) . 

PROJETOSA~ROVADOSEEN~DOSÀSANÇÃO , 
"0 i 

Outubro de 1997 

.~, pe i!Úçjativa da Câmara dos Deputados .... : 1 ." 
I I ' '. ~ De iniciativa do Senado Federal ... ·.: .... ·.~ ... '. ... .l.~ :'~'\' J ".' 

Total ..•. , .•••.••••••• · ....••••..•• " .......•••.. ; .•. ~ ......•.... 2,· ".' I'! \, I 

.. ' , , ' •. c;:\\ . 

. ;~,; ft. 

~" ,j>rojeto d~ Lei ,do Senado, n° 318, de 1991.-Complemeptar (n~ .\1~2/92-
Co.mplen;tentar,;,,~aquel.aCàsa), de,au,toQa do Senadot: 'Mauríci9 Corr~~;,\que 
. detern#nt! ,os 'çasos, em, que, forças ,estra,ngt;iras po(iem .tra~i:tqr peJo, te~r!tqrio 
nac.ioruil,Qu ne/e,permanec.er temporar~amente., I', ',\" ' ,ti'. i \ ,~ :'.",',i-'.", 

Sessão: 10:09.97 

Projeto de Lei da Câmara riO 23, de 1997 (nO 1.621/96, na Casa de 
origetn),;que.pér~scenta PtLrágrafo,ao art. 2~,do,pe.cre.to~/ei,rz~~l236" de{23 de 
janeiro de 1985, que.a./terqa tabela: de "emolumentos ét~asaprqvada.p~{o. art.' 
131 da Lei n° 6.815, de 19 de agosto de 1980...~,., ~'l.I . .:';t'. 

Sessão: 25.09.97 

) I 
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PROJETOS APROVADOS E ENVIADOS À PROMULGAÇÃO 

L..D~e_~ru_: c_~_att_~v_a_d~_a_c~a_~m_a~r_a~~_o~S_D_el_p_ut_a_d_os_·_"'_·I,_45,...-._r.J-e IrucIa lVa o ena o e era ............. "' 
TotaI .............................................. ~ .....••. :. 19 

Projet«;». de Resolução n° 98, d~ 1997, que autoriza a el,evaçãl 
temp 'Jrária dos limites'de endividamento(JôEsiiidõ'do Rio de Jaiieiro paraqu. 
possJ emitir, através de oiertas públicas, Letras Financeiras do TesoUro di _ 
Esta40 do Rio de Janeiro - LFTRJ, destinando-se os recursos ao giro j'de su(~ 
dívida mobiliária com vencimento no 3°'quadrimestre de 1997. " 

Sessão: 02.09.97 
, 

! 
Projeto de Resolução n° 99, de 1997, que autoriza a elevaçãp 

I 

tempprária dos limites de endividamento do Estado do Rio de Janeirb, pa,.,~ 

que !possa contratar operação de crédito junto ao Banco Naciobl d~ 
Desenvolvimento Econômico e Social _. BNDES, no valor de-cinqüent~ e seik 
milhbes, novecentos e setenta e sete mil, oitocentos e cinqüenta reais,dpreçok 
de 119.5.97, cujos recursos serão destinados à compra de equip4mento~ 
relatlvos ao Projeto de Recuperação Operacional, -Cánsolidciçãó e Eipansãp 
~~~~ I 

'sessão: 02.09.97 

Projeto de Resolução n° 100, ~e 1997, que autoriza o GovJ.rno do 
Esta{Jo do Rio de Janeiro a elevar· temporariamente seus limites' de '. 
enditidamento para realizar operação.de.crédito junto ao BáncoNaci~nar~e' .. ' 
DesJnvolvimento Econômico· e Social .-, BNDES, destinada ao Pro;eto de 
ReclJp~~ação Oper~~io~al, Consolidaçl~o -é Exp;nsão do Metrô-R!. i. '; . 

Sessão: 02.09.97 
! 

~, - ': I" ~ 

- Projeto de Resolução n° 107:,' ·de '1997; que autoriza a Pr,efeitura 
~unricip~1 de São Paulo ~ 'emit~r" p'~r i~te:m.'édiO de ofertds.p~~lic~s,,·.rétr.Jsr·' 
Fmdncelras do Tesouro do. Mumclpwide 3ab Paulo (LFTM-Sp),destmando-1e 
os r1cursos ao giro de sl{áj!ívidaniobdiálWj'ccoíl1 venciménto no 20. sem;estre é e 
1997. ,j "', 

Sessão: 02.09.97 
I 

.. t , .1. ,- ' 

• 
Pi-ojet de Resolução n° 109, '(je 1997, que dê( nova redaçâoá alín~ a 

"g" dÔárt.2·Q '(Jc/,i?ê'sdlúçâo n° 30, dê 1997, âóSá1Gdo'Federal: .~~',> .,.. 
Ses3ão: 04.09.97 '. ",' " ',o' , ~I " 
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Projeto de Resólução nO 96, de 1997, que autoriza o Governo da 
República Federativa do Brasil ·a reescalonar os créditos brasileiros junto à 
República do Suriname. . 

Sessão: 10.09.97 

Projeto de Res'olução n° 111, de 1997, que autoriza o Estado de São 
Paulo a emitir, através de ofertas públicas, Letras Financeiras do Tesouro do 
Estado de São Paulo - LFTSP, destinando-se os recursos ao giro de sua dívida 
mobiliária com vencimento em setembro 1997 . 

. Sessão: 16.09.97 

Projeto de Resolução n° 112, de 1997,' que autoriza o Estado do 
Maranhão a contratar, no âmbito do Programa de Apoio à ReeStruturação e 
ao Ajuste Fiscal de Longo Prazo dos Estados, operação de crédito junto à Caixa 
Econômica Federal, no válor de cem milhões de reais. .. . 

Sessão: 16.09.97 

Projeto de Resolução n° 103, de 1997, que autoriza o Governo do 
Estado do Piauí a alterar a forma e o prazo de pagamento dos contratos de 
qperação de crédito, celebrados em 22 e 29 de dezembro de 1995, junto à 
Caixa Econômica Federal, relativos ao Programa de Apoio à Reestruturação e 
ao Ajuste Fiscal dos Estados. 

Sessão: 18.09.97 

Projeto de Resolução n° 106, de 1997, q~e {1utoriza, a República 
Federativa do Brasil a contratar operaçiio'de credito externo com o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento - BID, no valor equivalente a vinte e cinco 
milhões de dólares norte-americanos de principal," destinando-se os recursos 
ao jinànclamentb parcial do Programa Rede de Pesquisa e Desenvolvimento 
de Políticas Públicas, a ser executado pelo Ministério do Planejamento e 
Orçamento (lPEA). 
, 'Sessão: 18.09.97 

Projeto de Resolução n° 113, de 1997, que autoriza o Governo do 
Estado do Maranhão, a contratar operação de crédito junto à' Caixa 
Econ6mica Federal, . no âmbito do' Programa de Apoio à Restnl.turação e ao 
Ajuste Fiscal'dos Estados, no valor de tr.inta e quatro milhões, duzentos e 
éinqz:ienta mil reais. 

Sessão: 18.09.97 ,'" 
I. 

/ 
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j Projeto de Resolução n° 117,. de 1997, que autoriza o. GovJno dA 
Esta o do Ceará a contratar operaçlio,' de crédito externo junto àiMLW 
Interfled - Handels - und Consultinggesellchaft für Erzeugniss~ un} 
Ausrfstungen des Gesundheits - und Bildungswesens mbH. en,lP.r~~sa dJ 
comérciO exterior da República Fede~ativa da Alemanha, no valor i/e oitJ 
milhoes e quinhentos mil dólares, equivalente a nove milhões: cento e siete miV 
e setEcentos e cinqüenta reais, a preços de 31.05.97, cujos recurso~' serã 
utilizados na compra de equipamento de ensino e pesquisa cie.ntljica 
tecnÓlógica . des!inados ao aparelham~nto das Universidades Estaduais 
Institutos de Pesquisa vinculadqs à Secretaria da Ciência e Tecnoldgia d, 
Estabo.·· 

Sessão: 18.09.97 . 
:p.·ojeto de Resolução n° 118, d(~ 199.7, que concede autorizaçãJ glob I' 

aos llstados e ao Distrtlo Federa} para contratar subempréstimo com 1 Caix 
Ecoflômica Federal, na qualidade de agente financeir.o da União, nÓ'â"fbtto I 

pro~rama Nacional d4l Apoio à Adrm,nistração Fiscal para os Estad s· 
Brasileiros:- PNAFE., . . ., 1 . 

Sessão: 23.09.97 r 

. I 

Projeto de Decreto Legislativo n° 70, de 1993 (n° 322/93, na jcâm a 
dos eputados), que aprova o ato que outorga permissão à Rádio Poço Verde 
FM [tda. para explorar pelo prazo de dez anos, sem direito de exc/us~vidad~, 
servlço de radiodifusão sonora em freqüência modulada no Muni~'ípio de 
IpuBi, Estado de Petnambuco. I . 
. Sessão: 24.09.97 I 

I 

Projeto de Resolução n° 124!I de 1997, que autoriza o Es~ado Je. 
Ser ipe a contratar operação de crédito junto à Caixa Econômica Federal, rlo 
valor de cinqüenta milhões de réais, destinando-se ,os recU1~SOS 40 
finahciamento do Programa Incentivo ao Desligamento Voluntáfio ,nol ServiJo 
Púb!lico - PDV, que integra o Programa de Apoio à Reestruturação e do Ajuste. 
FisGai dos ~stados. . .. ' I 

I . Sessao: 30.09.97 I 
Projeto. de Dect-eto Legislativo n° 99,. d.e 1996 (no. 273/96, 'na! Câm' a 

dos Deputados), que aprova o ato que renova a permissão outorgadajà' Rádio 
Franca do Imperador Ltda para explorar serviço de radiodifusão sonora Jm 
onda média lócal na Cidade de Franca, Estado de São Paulo. ' 1 

Ses~ão: 30.09.97 
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Projeto de Decreto Legislativo n° 101, de 199.6 (nO 2'71/96, na Câmara 
dos Deputados), que aprova o ato que renova a concessão da Rádio e 

. Televisão Vila Rica LIda. atualmente denominada Rádio e Televisão 
Bandeirantes de Minas Gerais LIda. para explorar senJiço de radiodifúsão 
sonorá de sons e imagens (televisão) na Cidade de Belo Horizonte, Estado de 
Minas Gerais. 

Sessão: 30.09.97 

Proje~o de Decreto Legislativo 111
0 106, de 1996 (nO 40i/94, na Câmara 

dos Deputados), que aprova o ato que renova a permissão outorgada à Rádio 
Pioneira Ltda para explorar serviço de radiodifusão sonora em freqüência . 
modulada na Cidade de Salto, Estado de São Paulo. 

Sessão: 30.09.97 

Projeto de Resolução n° 115, de 1997, que autoriza a elevação 
temporária dos limites de endividamento do Estado de Santa Çatarina para . 
que possa emitir" através de ofertas p'~.b/~cas,. ~eJras Fi~nceiras do Te~ouro 
do Estado de' Santa Catarina (LFTSC),. destinando..;se os recursos ao giro de 
sua dívida mobiliária com vencimento no dia r de outubro de 1997. 

Sessão: 30.09.97 . 

MA 'fÉRIAS APROVADAS E ENVIADAS À CÂMARA DOS 
DEPUTADOS. 

, . 
De ~niciativa da Câmara dos Deputados ... " 3 
De iniciativa do Senado FederaL ............... 7 
Total .................•....•................................ 10 

, '.~ .r - :., t',. 

Projeto de Lei do Senado nO 126, de 1995, de autoria do Senador João 
Rocha, que dispõe sobre a obrigatoriedade de aprovação, pelo CongreSso 
Nacional, das decisões do Conselho Curador do FGTS, da Caixa Econômica 
Federal.·'~' :' " .". '" . . . \ 

.,.t t. 
(Decisão tenninativa) 
Sessão: OL09.97 ", 

. . ~ \ ' . 
. Projeto de Lei do Senado n° 159, ,de 1996, de autoria. do Sçn~do:r 

Valmir Campelo, que altera dispositivos dá Lei nO 8.842, de 4 de janeiro de 

I 



\ 

• 

Outubro de 1997 DIÁRIO 00 SENADO FEDERAL: Quarta-feira o 20501 

1994, ~m? dispõe sobre a política nacional do idoso, cria o Conselho Nacional 
do Iddso e dá outras providências.. , ' ; ., 

(Decisão tenninativa) 
Sessão: 01.09.97 

Substitutivo ao Projeto de Lei do Senado n° 157, 'de 1996 -
Com lementar, de autoria: do Senador Eduardo Suplicy, que véda a 
cont;~tação por erltes: publicos dos serviços que -menciona e' dá outras . 
provi~ências. 

Sessão: 03.09.97 

Projeto de Lei do Senado n° 11, de 1997; de autoria do Senad9r Jos 
Ignácio Ferreira, que dispõe sobre os acordos judiciais trabalhistas que ) trate , 
da cbncesslJo de Seguro-Desemprego e da movimentação dq FUrPdo dJ 
Gara'ntia d~ r..emp'o ~e S~rv!ço - FGTS e dá outras p'rovidências, .. ' I, ., 

(Declsao tennmanva) I ' • 

Sessão: 04.09.97 

Projeto de Lei do Senado n° 16, de 1~96, dç autoria do Senador' Nabo 
Júnior, que 'dispõe sobre a concessão de Seguro-Desemprego a seril'zgueir 
profi'~'sional durante o período em que estiver impedido de exercl~r su 
atividad~ e dá outras providências. ' I 

(Decisão tenninativa) 
Sessão: 05,09.97 

. i 
Projeto de Lei da Câmara nO 140, de 1994 (n° 2.072/89; na (Casa d 

origem), que regulam,enta a profissão d~ qrqueólogo e dá outras prOVi~ênciaSI 
Sessão: 09,09.97 . - "I 

. , , 

Projeto de Lei da Câmara n° 30,' de 1995 (n° 2.084/91, na <:asa e 
origem), que dispõe sobre a profissão de Bombeiro,. Civil e dá' out~ s 

l'd A 
• , prow enczas. I 

Sessâo: 10.09.97 

Projeto de Lei do Senado n° 24, de 1996, de autoria do Senadot Joel e 
HoUanda, que altera o art. 151 da Lei nO 8.213, de 2~ dejulho de 1991,1 e o alit. 
i86 da Lei nO 8.112, de 1 J. de dezembro de 1990, parà 'incluir QS tral~torn s 
dos discos intervertebrais recidivantes' entre as doe,nças e condiçõ~s que' 
direito à aposentadoria por invalidez. . I 

(Decisão tenninativa) 
Sessão: 11.09.97 

----~----~--------------------~----------~~ 

. I 



20502 Quarta-feira 10 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Outubro de 1997 

Projeto de Lei da Câmara n° 37, de 1997 (nO 2.695/97, na Casa de 
origem), que estabelece normas para as eleições. 

Sessão: 17.09.97 

Projeto de Lei do Senado n° 41, de 1996, de autoria do Senador 
Flaviano Melo, que introduz alterações na Lei nO 8.629, de 25 de fevereiro de 
1993 (regulameniação de dispositivos' constitucionais relativos à reforma 
agrária). 

Sessão: 24.09.97 

MENSAGENS RELATIVAS A ESCOLHA DE AUrORIDA])E .. 
De iniciativa do Presi(iente da Repúbliça .... , 2 . 
Total .......................•................... !~; ••••••••••• 2 

Mensagem n° 141, de 1997 (nO 934/97, na origem), de 21 de agosto do 
corrente, pela qual o Se~or Presidente da República submete à deliberação do 

: I _ ,. _ . 

Senado a escolha do Senhor D,emosthenes Madureira de Pinho Neto para 
exercer o cargo d~. Qiretor de Assuntos Internacionais do Banco Central do 
Brasil. .. , 

Sessão: 02.09.97 

Mensagem 0°'142, de 1997 (nO 935/97, na origem), de 21 de agosto do 
corrente, pela qual o Senhor Presidente da República submete à deliberação do 
Senaqo a escolha cio Senhor Sérgio Darcy da Silva Alves para exercer o cargo 
de Diretor de NOrnlas e Organização do Banco Central do Brasil. . 

Sessão: 02.09.97 ,/, 

MATÉRIAS REJEITADAS E ENCAMINHADAS AO ARQUIVO 

, De iniciativa da Câmara dos Deputados .......... 2 
De iniciativa do Senado Federal ...................... 5 
Total .................. II •••••••••••••••••••••••••• ~' •••••••••••••••• 7 

Projeto 'de Lei do Senado n° 114, de 1996, de autoria do Senador 
Odacir Soares, que autoriza o Poder Executivo a conceder pensão especial em 
beneficio.dos dependentes das vítimas que especifica, e dá outras providências. 

(Decisão tenninativa) 
Sessão: 01.09.97 

I 
I 
f 
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Iprojeto de Lei do Senado n° 262, de 1996, de autoria do Senador 
Franci~co Escórcio, que dispõe sobre a concessão de bolsa de aprendizagem 
para ddolescentes de mais de doze e menos de dezoito anos de idade, e dá 
outras providências. 

(Decisão , terminativa) 
Sessão~ 01.09.97 

! 

Proposta de Emenda à Constituição n° 12, de 1991~ tendo ;como 
primeiro signatário o Senador Maurício Corrêa, que cria o Conselho Nacional 
de Jushça e dá outras providências. 

I 

(Art. 254 do Regimento Interno) 
Sessão:' 03.09~97 

Projeto de Lei do Senado nO 166, de 1995, de autoria do Senaddr Joel 
de Hollanda, que dispõe sobre isenção de contribuições sociais, nos termi?s dos 
arts. ~95 e 213, I e 11, da Constituição J.ede ral, define instituição educafional 
de caráter confessional, fixa critérios de contrapartida aos beneficio~' e dá 
outra~ providências. : 

(Decisão terminativa) 
Sessão': 04.09.97 

Proposta de Emenda à Constituüção n° 18, de 1995, do Senador! Pedro 
Simo e outros Senadores, que acrescenta § 13 ao art. 14 da Const~tuição 
F eder l I (custeio de campanha eleitorais). 

(Art. 254 do Regimento Interno) 
Sessão: 12.09.97 

p 

Projeto de Lei da Câmara n° :W4, de 1993 (n° 731/91, na Casa d 
origem), que acrescenta parágrafos ao art. 6° da Lei n° 605, de 5 de janéiro d 
19.:19, que dispõe sobre o repouso semanal remunerado. : 

(Art. 254 do Regimento Interno) 

. Sessão: 17.09.97 

Projeto de Lei da Câmara~ n° 72, de 1993 (nO 4.068/89, na Casa d : 
origem), que dispõe sobre "O plantio -de árvores ao longo das rodovias 
ferrot'ias brasileiras e dá outras providé}ncias. 

';!i Sessão:'24.09.97 



20504 Quarta-feira l° DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Outubro de 1997 

MATÉRIAS RETIRADAS PELO AUTOR 

De iniciativa do Senado Feçleral ....... : ......... 4 
Total .. · ....................................................... 4 

Projeto de Lei do Senado nO 270, de 1995, de autoria dos Senadores 
Edison Lobão e Pedro S~on, que dispõe sobre a destinação de recursos 
orçamentários para o custeio das campanhas eleitorais. 

(Retirado nos tennos do Requerimento nO 557/97) 
Sessão: 09.09.97 

Projeto de Lei do Senado nO 85, ~e 1996, de autoria do Senador Ney 
Suassuna que desvincula o' salário mínimo dos setores público e privado, 
mediante o conceito de salário mínimo básico ede adicional do setor privado e 
dá outras providências. 

(Retirado nos tennos do Requerimento nO 621, de 1997) 
Sessão: 24:09.97 

Projeto de Lei do Senado nO 28, de 1997, de autoria do Senador Carlos 
Patrocínio, que altera a Leino 9.263, de 12.01.96 (planejamento familifir) e dá '." 
outras providências. 

(Retirado nos tennos do Requerimento nO 632, de 1997) 
, . 

Sessão: 24.09.97 . 

Projeto de Resolução n° 48, de 1997-CN, de autoria do Senador Edison 
L_obão, que dispõe sobre a elaboração de relatórios s6bre acomp(1nfzamento e 
fiscalização da execução orçamentária e financeira da ,União. , .: ;~_\ i, 

(Retirado nos tennos do Requerimento n~ 637,.de lQ97); '.~ ....... :) 
Sessão: 25.09.97' } '.' \ \, .. ' .'1' t· "'-\1.,.,.1 ,." I:rl 

MATÉRIA DECLARADA PRE.TuDICADA E ENCAMINHADA' AO . 
.. ARQUIVO ~ 

" . .' ~.,. ", t .• ' , •• '" . ~ '..: t." _ .. t ~ 

De iniciativa doSenado·F.ederaL .... :.~ .. .' ... :..:·l ,1)<,,," 

Total ...••. CIe .................. ~~ •••• ·.~~ ••••• ~ •• ~ •• ~~ ••••• l •• ~~_~.f-.·.l. '" ~); ;~) 1) >. 

.• • J~ \'(.,:[ ...... :'~ •• ~~~ _ .• 

Proposta de Emenda à Constituição n° 14,' de 1996, tendo como 1° 
signatária .0 Senador. R~berto Freire, que modifica o si~tema de. previdênc;fl social 
instituindo o regime béyfco ,unificado, ,dispõe sobre 'r,l!gime 'co'r'~{~~e'!tar pql?{ico e 
privado, estflh.f!e~e, ":9:[m.as,~i de transIçãO;' no . Alo. das Disposições. Cons.ti!li~iónais 
Transitórias e dá outras providências. . .. 

Sessão: 24:09.97 . ' ','\.~ .'::' :.',.'" 

I 

i 
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OUTRAS DELmERAçÕ~S 
, I ' 

Requerimento n° 619, de 1997, 'do Senador ,Geraldo Melo e óutros 
senholies Senadores, solicitando, nos tennos regimentais e de acordo com as 
tradiçÕes da Casa, sejam prestadas hOffi(!nagens de pesar pelo ,falecimeIlto da' 
Prince~a,de Gales, Diana Spencer. ' i 

,Sessão: 02.09.97 
l 

, I 

Requerimento n° 620, de 1997, dos Senadores Geraldo Melo e ~ergio 
Mach do, solicitando, nos tennos regíméntais e dç:'acordo com as tradiç<5es da 
Casa, I sejam prestadas homenagens de 'pesar pelo falecimento do DeI,utado 
Robso~ Romero. 

Sessão: 02.09.97 
.' 

I 
Requerimento n° 630, de 1997, dos Senadores Bello Parga e Edison 

. " I 

Lobão, solicitando, nos tennos regimentais e de acordo com as tradiçôes da 
Casa, Isejam prestadas homenagens de pl!Sar pelo falecimento do ex-Del~utado 
F edenü, pelo Estado do Maranhão, Antenor Borgéa. j 

, Sessão: 08.09.97 

Requerimento n° 636, de 1997, do Senador Pedro Simon,· solici;tando, 
nos te os regimentais e de acordo com as tradições da Casa, seja consignado 
em atA voto de profundo pesar pelo falec~ento de Madre Teresa de:'Ca1cl~tá. 

Sessão: 09.09.97 i 
': ;i) ; ",' . ~ ," "o ,'; . ' to.,,' 'i 
""Requerimento n°. ~96, de 1997, da Senadora Emilia Fe~andes,e ioutros 

Senhores Senadores;',sohcltando, nos tennos 'do art. 160 do Regtmento Interno; 
que o Itempo destinado aos oradores da Hora do Expediente da Sessão. Pienária 
do dia 15 de outubro de 1997 seja dedicado a homenagear o Di,a,'dQ,J>r9feksor. 

Sessão: 18.09.97 I 
(~T<.,( ,. q. ~ '.~'l' . 1 'J - /1 1)" ,~.. ' .. ' .,.,",' , ":"0' ._" ,[ ~ '. 'rO ~', ;~:. ' .~ :";', ':. 1. , .... ~ ~ , .. -.. .! ; ..... I • ,. ~. _ ; _ ' 

Requerimento nO 778, 'de 199,7~, da Senadora Emilia Fernandes e [outros 
senh? es Se~adores"so~ici~andO~,!l~s,te.rnJ9s_r.e?imentais, que o temp? ~es:tina~o 
aos o adores da Hora';do· :Expedletlte: dOl" .. dla 21 ,de outubro proxIm,O seJ 
dedi~"dQ .. a PQmenagear:a(),pia4():M~(F_~~,:::,:,.·::' . , 

Sessão: 18.09.97 
:)!1' (\:) ~.; I,.';\. ,t.",} )t.'/~; i 1 t 't', '0 I t"~ . :ü" ~. L,(i; .•. 'C~:..~~ .. J}...... ú !'( '.rü.t""'?; .I!. 

" \>:RequêrlmeritQ'n° ';793~ de 1997, dos Sênadores R:oine~ 'vUiÍía ~e ''lÚ,hlàtd'q 
SupH','y;:l soiíCltãb;ao:"nos~~ermos 'regimêliltais' e de acôrdô1 cohY;às' trádiç5ês d~ 
Cas;{' Wohlendg~ri~'-de'pe's;u. 'pêlo 'fáledmento d(:>'pintoiN1anabu'M~be~; .rf~\'·i\ v: 

,~J~J":":~"'"'~" t\f"- }~, ~. ,.1 Sessão: 23.09.97 " , "', '"." .. ,,,.: , .•... <,'," .,-',. 
\'(! ,~).r.,c ;f4: . .'.!~~.I~;' 
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Requerimento n° 789, de '1?~7, do Senador Ramei Tebet e outros 
senhores Senadores, solicitando, nos tennos regimentais que o tempo destinado 
aos oradores da Hora do Expediente da sessão do próximo dia 9 de outubro seja' 
dedicado a homenagear Q 20° ani~ersário da criação do Estado' do Mato Grosso 

. Sul. . 

Sessão: 24.09.97 

Requerimento n° 790, de 1997, do Senador Romeu Tuma e outros 
senhores Senadores, solicitando, nos tennos regimentais que o tempo destinado 
aos oradores da Hora do Expediente da sessão do dia 9 de dezembro seja 
,dedicado a homenagear o Dia da Marinha. 

Sessão: 24.09.97 

Indicação n° 8, de 1995, de autoria do Senador José Agripino, .que 
solicita estudos visando a instalação do Sistema de Transmissão Veneruela­
Hrasil de utilização de energia. 

Sessão:' 25.09.97 

SESSÕES PLENÁRIAS REALIZADAS 
(10 a 30 de setembro de 1997) 

, . 
Sessões não deliberativas ............................................... 8 

Sessões deliberativas ordinárias~; ................................. 12 

Sessões deliberativas extraordinárias, ................ ; ... ~ .... ~.~2· 

Total ...................................................... ~ ........... 22 

\ . 
I. ,. 

'~ 
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SU~RIO;DAS MATÉRIAS APRECIADA~ PELO SENADO FED~J~ I 
I ' • 

(1° a 30 de setem~Jro de 1997) i 
! 
1 
i 

, t 
MA TER S APROVADAS •••••••••••••••••••••• ~ ......... ;, ....................................... r .............. i ••••••• 3 

I .. . ~ . : 

Proj~tos aprovados e enviados à sanção .... ".......... . ......................................... .1 .... 2 
I . . ' . ' I 

Projetos aprovados e enviados à promulgaç:ão .................................... ' ............. .\..; 19 

-1 Operaçõ:s de cr~d~to ...................................................... : .............. ! 5 

_ Concessoes de radlo e TV ................ , ....... : .... ·.···.······ .. ··· .. ····· .. · ....... 4 . . ~ 

Proj tos aprovados e enviados à Câmara dos Deputados ........................... ~ ... .-.. ;. 10 
_[prOjetc?s apreciados pelo Plenário ............................. : .................. ·5 

_ Projetc?s apreciados nas comissões, em decisão terminativa .... ....... 5 
" 

MenJ.gens relativas a escolha de AutOridade ............................................ :: .... .1. ... 2 

MA TÉ IAS ENVIADAS AO AR~~O ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .-•••• ~ •••• .I.. ...... l 
I 

. .' " I 
'. ..' I 

Matérias rejeitadas : ....... : ............................................ , ............ :.: ...................... ~ .... 7 
_ Reje.it~da pel~ Pl~nário ..... : ... : .. : .................................................... 1 I 
_ Declsao terminatIva ...................... ; ....... ·· ... ·····.···· ................... · ..... :'.3 ' 
_ Art. 254 do Regimento Interno ...................... ; .... ·· ... · .. ····:············ ... 3 

Mat 'rias retiradas pelo autor ............................................................................... 4 

M.tL. dec;~.d. prejudiC~' · ......... ·.......HH t I 

: I 
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sUMÁRIO DAS MATÉRIAS APRECIADAS PÉLO SENADO FEDERAL 
(17. de fevereiro a 30 de setembro de 1997) 

Outubro de 1997 

MATÉRIAS APROVADAS ........................................................ e;~~ •••••• ~ ............ ,~.~ •••••••••••••• 207 

Projetos aprovados e enviados à sanção ............................................................. 20 

P . d . d ,. I - 9' roJetos aprova os e enVIa os a promu gaçao ........................... :........................ _ 
• Operações de crédito .......................... ~.: .......... ; ........................... 59 
• Acordos internacionais ...................................... :: ........................ 19 
• Concessões de rádio e TV .............................................................. 8 
• Suspensão de execução de normajurídica.: ......................... : ......... .3' 

• Assuntos adrilinistrativos ................................................................ 2 . .' . 
• Proposta de Emenda à Constituição .. ~ ........................................... 1 

Projetos aprovados e enviados à Câmara dos Deputados : ............................ : ...... 69 
• Projetos apreciados pelo Plenário ............................................... 25 
• Projetos apreciados nas comissões, em decisão terminativa ........ .42 
• Propostas de Emenda à Constituição ............ : .......................... ~ ...... 2 

Mensagens relativas a escolha de Chefes'de Mi~sões·Diplomá.ticas ..................... 18 

Mensagens relativas a escolha de Autoridades ............ ~· ...... : ..... : ......... : ............ ~.~.~. 8 

MATÉRIAS ENVIADAS AO ARQUIVO .......•.......•. ~ ....•.................•..•..•............• " ••••••......... 75 

Matérias rejeitadas ................................................................. ·.·.························ 31 
~ .. 

Matérias retiradas pelo autor ....................... '. . .. . . . . . ... .... ..... . ........ ... . ...... ............. .. 16 

Matérias prejudicadas .......................................................................................... 28 

,,. 

~ 
~------~---------------------------------------------------------------------------
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DIÁRIO DO SEN 

CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA PELA 
SECRETARIA:'GERAL DA MESA 

Procurador-Geral 
República 

da Encaminha Relatório da 

Ministro de Estado da 
Fazenda 

Comissão Parlamentar I de 
Inquérito dos Títulos Públi(l:os 

Encaminha Relatório Final da 
Comissão' Parlamentar I de 
Inquérito dos Títu10s Públicos, 

I 

com determinações e sugestões à 
Secretaria da Receita ! 

ao Banco Central, bem 
disponibilizando a 
de natureza sigilosa para "" ...... 'H."'. 
de acordo com os dispo 
regimentais pertinent~s. 

Presidente da Comissão de Encaminha Relatório da 
Constimição, . Justiç:a e Co~s~ão . P~rlamen~ar., . de 
Cidadania Inquento dos TItulos Pubh(:os. 

l 
I 

I 
I 
t 

~ 
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SF/938 a 965/97 

SF/981/97 

SF/1.01O/97 

DIÁRIO DO SENÁDO FEDERAL . Outubro de 1997 

Ministros de' Estado da Encaminha Relatório Final da 
Justiça e da Previdência e. Comissão Parlamentar de 
Assistência' Social,' Inquérito dos Títulos Públicos. 
Presidentes do Tribunal de ' . , , . 
Contas da União e da 
Câmara dos Deputados, 
Procurador~s-Gerais ~ ... da 
Justiça dos Estados de 
Pernambuco, . Alagoas, ' j ; 

Santa " Catarina, Rio 
Grande . do Sul e São 
Paulo, Presidentes dos 
Tribunais de Contas dos 
Estados de ~ão Paulo, 
Alagoas, Pernambuco, 
Santa . Catarina' e Rio 
Grande do Sul ··e ·dos· 
Municípios de São Paulo e 
Goiânia, Presidentes' das 
Assembléias Legislativas 
dos Estados do Rio 
Grande do Sul,' Alagoas; 
Pemanbuco, Santa 
Catarina e São' Paulo e 
Presidentes' 'das Câmaras 
Municipais de São Paulo, 
Goiânia, ' Osasco, 
Guarulhos e Campinas. 

" , , 

Presidente da Comissão de Encaminha Processo do Projeto 
Constitução, . Justiça e de Lei da Câmara 10,' de 1996, 
Cidadania 'para: reexame. 

'Presidente' da Comissão Encaminha os Projetos de Lei da 
Parlamentar Conjunta do Câmara nO 55/90 e do Senado nO 
Mercosul 38/95, que dispõem sobre o 

. ~, 
.• 11. ~. .." 

ensino da língua espanhola em 
escolas de países do Mercosul. 
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.014/97 

36/97 

47/97 

48/97 

. , 
I '. t ~ 

51/97 

, 
, I. ~ I . . 

DO SENADO FEDERAL 

Presidente da Comissão de Encaminha, com base em 
Constituição, Justi(;:a e acórdão do Supremo Tr:ibunal 
Cidadania Federal, o Projeto de Lei da 

Câmara na 86/96, 'que dispõe 
sobre serviços notariais e' de 
registro, para reexame, se, assim 
entendér a Corrnssão: . 

Presidente da Comissão de Encaminha requerimentc~ do 
Constituição, Justiça e Senador Roberto Requi~to no 
Cidadania sentido do enquadramenio do. 

Ministro da Fazenda em crime de 
responsabilidade, conforme o 
estabelecido no § 2° do art. 50 
da Constituição Federal. 

Presidente da Câmara Encaminha cópias de publii:ações 
Municipal de Carnaúba do de Leis Complemafntares 
Dantas - RN solicitadas. 

Presidente do Comitê de Agradece o envio do exc~mplar 
Biblioteca e Informática do da publicação Misión: del 
Congresso Mexicano Bibliotecario. I 

Diretora da Subsecretaria 
de Biblioteéa 

Diretora da Subsecretaria 
·de C0missões 

Encaminha exemplar da 
publicação Misión de! 
Bibliotecario, enviado I 

pelo 
Presidente do Comit(: de 
Biblioteca e Informática do 
Congresso Mexicano . 

Encaminha, para [amplo 
conhecimento. dç§ . ~~<;r.etálios de 
Comissões, cóp~a qa, ~ta da 
Reunião do Colégio int(~grado 
pelo Presidente do Senado, 
Presidentes das Corrüssões 
Permanentes Líderes Partidários 
sobre: o horári.q ,i. __ .d~ 
funcionamento das comissões 
permanentes. 

20511 
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, 

SGM/355/97 , 

. SGM/356/97 

SGM/369/91 

SGM/375/97 

SGM/377/97 

~ ~ 'i • • 
" , 

": ":' :: ~ ~ i' '!.: ... '\. • y 

Diretora da Subsecretaria 
de Biblioteca 

Encaminha exemplares da 
publicação da Sessão. Solene da' 
Ordem do Congresso Nacional, 
para Entrega de Insígnias e 
Diplomas . 

Presidente 
Municipal 
Horizonte 

da Câmara Encaminha informações 
de Belo solicitadas acerca de quorum. 

Delegado de Polícia Encaminha avulsos' dos oficios 
Federal da referentes apedidos de emissão 
Superintendência Regional de letras financeiras, bem como 
de São Paulo o Relatório Final da Comissão 

Diretora da Subsecretaria 
de Biblioteca 

Parlamentar de" Inquérito dos 
Títulos Públicos. 

Encaminha exemplares do 
Relatório Final da Comissão 

'" 1 

Parlamentar de Inquérito dos 
•• ·1 

Títulos Públicos. :- " 

, , 

Delegado de", - 'Polícia Encaminha"', exemplar' do 
Federal da Relatório Final da Comissão 
Superintendência Regional Parlamentar de Inquérito dos 
em São-Paulo' Títuios Públicos. 

,.,-" 01' .... 

. o, \ J' j. 

\ ,.., I: . l' 

I ";, : .~ ;;'.. • ~ '" •. :. ~. 

~ '~,".~ "r .. " ': ~~ .c .. 'l~~,~ ',; 
. " ~ ~ - ~ ,., " ~ .. - - . ~ ... ~ .. , '" I .. ,_ " " .. _ .. _, 

.. '.~ .. ~r~ .. j. ~.". ";I·'~,(.:r I 

, . -·'0 ~ ~,' _ . ~ . ~ .. , .. 

',o 
) . 

, i 
! '!":: .. :: ':' ,'"".:. 
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COMISSÃO 
DE ASSUNTOS ECONÔMICOS 

RELAT'DRIO DE ATIVIDADES MARÇO/SETEMBR~O-9~ 

; 

REUNIOES CONVOCADAS 
E REALIZADAS NA 38 SESSÃO lEGISLATIVA ORDINÁRIA 

DA 508 LEGISLATURA 

REUNiÕES CONVOCADAS ......•.... · ..... 34· 

REUNiÕES REALlZADA.S .................. 28 

M~TÉRIAS APRECIADAS EM CAFlÁTER TERMINATIVO -19971 
38 SESSÃO LEGISLATIVA ORDINiARIA DA 508 LEGISLATURA: 

i 

. 

.. PROJETOS DE LEI MAR ABR MAl JUN AGO ser MAR 
DO SENADO ser I 

i 
APROVADOS 1 1 2 

, 
, . i 

REJEITADOS· '.',' 4. 4 
. TOTAL~ ., . . , 

, 
.- , 5 1 6 I 

, 
, j ~ r , 

.. ", ,~. '" < l ' ..... , . .. 
I .. 
I .. , • I ~ . 

" . ,'~' .... . , . . ~ , ~ r.. < .r , • 

PARECERES APIRECIADOS - 1997 
3a $ESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA soa LEGISLA 1íURA 

! 

PROJETOS DE LEI DO. .MAR ABR MAl JUN AGO SET MAR 
SENADO - , .' . SET 

PELA 
REJEiÇÃO 
POR AUDIENCIA . 
ÀCCJ' 
PELA 
PREJUDICIALIDADE' 
TOTAL 

1 

1 

2 

1 

1 

2 2 

~, 4 

. 

. 
j 

i 
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" 

PROJETOS DE LEI DO MAR ABR MAl JUN AGO SET SET 
SENADO 

COMPLEMENTAR 

PELA r 

APROVAÇÃO 
PELA 
REJEiÇÃO 1 
TOTAL 'o 

. 
1 

PROJETOS DE LEI MAR ABR MAl 
DA CÂMARA 

PELA " .. ' 
APROVAÇÃO 2 

TOTAL ,. 
2 

EMENDAS DE PLENARIO II MAR ABR MAl 

PELA 
, 

REJEiÇÃO 
TOTAL 

. 
PDS) PROJETO DE MAR ABR MAl 

DECRETO LEGISLATIVO 

PELA 
'. ' 

APROVAÇÃO ,1 . ' ..... 
TOTAL 

'1 . 

1 

.' 
1 

JUN AGO SET 

1 1 

1 

JUN AGO SET 

1 
, . 

1 , 

1 
, , . 

JUN AGO' ~ET 

, 

, , 

MAR . 

1 

'.' 

1 

2 

SET 
MAR 

4 

o' 3 ' 

SET 
MAR 

, . 
,,' 

F 

1 

SEr, 
MAR 

, , , 

1 

1 

. ~. . 
,. -

'.: , 

rr===~~~~~~~~~~~~~~~~~~==~ O,;"~ 
(OF~) OFICIO"S"MAR ABR MAl JUN AGO SET: SET,' ','.'" 

,.>~< MAR ..... 
", • I' • l ,. , .:. I 

APROVADOS NOS 3 5 8 ,10 '~'11' :'>45.·:>.', .. ~!~ 
II-T...:.E...:.R...:.M;.;..O...:.S_D...:.E_P_R_S_--il----i_---t....:......---t_--t_--t-, -,-,' . ....,.--1. 'I '.',' .' , 

, 
REJEITADOS NOS 
TERMOS DE PRS 

1 o _ . , , . 
TOTAL 3 5 8 9 ,10', 

• • ~ - .. • ~ • ~ • : , • • • ; '. • • I" • 

DIVERSOS MAR ABR MAl JUN AGO , 
. - , . .. 

APROVADOS NOS 1 
TERMOS DE PRS 

TOTAL . 1 

- ~", ','2:' '- 'o ........ 
'. , , i.' t 

12 .47 .. ,·,'.' 
• J I ~ • 

; 

,SET SET 
;. ,. <# 

... ... , MAR , . 

1 2 

1 2 
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(MSF) MENSAGENS MAR ABR MAl JUN AGO SEr SEr 
, MAR 

APROVADAS NOS 
TERMOS DE PRS 5 3 3 2 5 3 21 
APROVADAS NOS I 

! 

TERMOS DE PDS 3 2 1 6 
APROVANDO I . i -

" 

INDICAÇÃO DE 1 ' ' 3 4 
I 

AUTORIDADES " 

TOTAL 5 7 I 5 2 9 3 31 
I ; . ~ 

,I ~, --, 
" 

, , 
~ 

I "~ 
~ 

li 

1 

I , i 
.... ., ". I 
.... i 1 ~ 

·1 
I 'I i • I j 
I : t 

QUADRO CONSOLIDADO DOS PARECEFtES APRECIADOS PELA C~AE 1997 
: 3a SESSÃO LEGISL~TIVA ,ORDINÂRI~ DA 50a LEGISLATUI~A.. ' 
: I ~ f .. 

I. " 
I 

- I 

PARECERES MAR ABR, MAl JUN AGO SET SET 
" MAR 

PEILA APROVAÇAO 
I ' 

PEr REJEIÇAO ~" 

POR AUDIENCIA 
ÀqCJ _._ 
PELA 
PREJUDICIAL.IÓADE- . 
APROVADOS NOS', 

3 2 

2 '1 

1 
" 
~ 

TE~MOS DE' PRS : 8 - 8 '11 1016 
REJEITADOS NOS " 
TERMOS DE PRS 
APROVADOS NOS 
TERMOS'DE PDS 
APROVANDO ,-I - ., .... " ••••• 

IND~CAÇ~O, ',.' .. '.I?~ _ 
AUTOR"lDAOES' . , 
TOTAL . , .. _. . - " ' 

, ", 

t • _. 

, ..... . 

-1 

3 '2' 1 

.... ... " ,. .... 
~ -

. , --' .. -. . 
15 16 13 - ·21 

. 
- . - --

! 
j 

1 6" 
r -

3 
-

" • 
- 1 

. 
" 

2 2· 
-

:"15 . "68 

- , 
- 1 2 . . -

~ 6 
" 
.. , . 

~ 
" 

" 

4 

t. 

19 ~'92 
, 
: 

, 

- ......... 

I I " 

I . 
--, 

'. . , 
f 

,I 

i ; , 

, 
--

. 
t , ' . 

, 

r , 
' ... 
r • -. , 

, ; 

. : 
"_C 
• 
1 
: 

~ f, , 
" I . 
- , . 

. . 

, 



, .. .,. , ,'\ '. ~ ... ' 't • "',. x \ 

.,_~ t':'":,I.~~".",f'~ t .7,:I".·.~,J'~ ... yr ~',\' .',~\t ~1>'''' I' l -I _.~. ::.. •• : ~-} ", 9 

... 

: PATA 

.... #o" 

. AUDlêN.Ç,IAS, .D.EPOIMENTOS 
. E- COMPARECIMENTO DE ·AUTORIDADES REALIZADOS NA CAE NA 
, , -. ja,SE'ssÁO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA soa LEGISLAl ~RA .... ..... - - ~ . -. 

,ASSUNTO' PARTICIPANTES 

~ -Q\ 

~ 
(;' 

~r -o 

. - 08:~4~91' ~ I.~~N~~~~~::.N°~ 58,: Q~: 1~~7 .~ ·~uPI!'~t~l')d.o.i 
apreciação do '. :Senado' . : Fede'rãl : ,p,átá 
exercerem cargos. de Cónselheiro do Conselhõ 
.:Aéhninistrativo de Defesa Econômica - CAOE 
~s Senhores • PAULO OYRCEU PINHEIRO e 
ARTHUR BARRIONUEVO FILHO. 

- PEDRO PULLENPARENTE, Secretário-Executivo do Ministério da 9, 
. ~ 

Fazenda; , ~ 

- . PAOLO ENRICOMARIA' ZAGHEN; Diretor do Banco Ce~traldo Õ 

22.04.97 

Brasil;' . 8 
, I . : :jOÃO HERALDO LIMA, Secretário de Fazenda do Estado de MG. ~ 

~4 .. 0~;~7· . 1.F?R<?JET9 .D~ .l.,~, :I?P :~F~~09 N° ,25; .O~ 1~9~7; ~~ÚL JUNG!'JIANN, Ministro Extraordinário de Política Fundiária. . ~ . 

~ENSAGEM N° 87, DE 1997 ~ Programa de 
apói'õ . à r;êEj!s~ruturaç~oao ajuste. F.iscal dos : I ~~t~d~~,: :~e~ti:rl~~.~ :~: ~apit~I!~~Çã:O :d~': a~li~o 

: érédiréal:' : . , . :..,."'" . , 
o • .." _ ... ~ , 

. ql:Je . !'~rja .ofun"o .d~· :t~rras '.~' .d~ o~tr:as 8 
Providênéiâs~': '. . . ." , .. . . til . - . . o 

07.08.97 I M .. Er-J~A9E.M N° .1 .. ~~!97 ~ .S.~I:m:,e~e-"dC? ~ I I !il 
cO,'1si~~r~ç~.o . d~ . ~e.nl!ld.o . fe.d~r~1 o .nC?rTle ~p F= 
.Senhor ,G,U$t~v.o de, ~arroso Fra~co p~ra o 
cargo de ,F?res.iêl.e~té .do:BÀCEN. . .. ' 

28.08.97 ./ rvtE~~AG~M - . N° 1~119.7'; S,:!bmetendo i 
, cOl)sideração do Senado Federal o nome do 

$enh.or. qéin~.stru~ne.s 'Maduf~~r:~ ,de' Pinho, Neto. 
para .0. éargo de Diretor dá· Ar~a =Iriternàcional" 

2.8.08.~7 

do :a~<?~~; : ~ :~. ~ ": : : = : :: =; : ~ : : . ~ . : . = .: : . : - : .' . 
,: • ~ : ~ ~ - ~ ~ 0- • .. ... ." ~ .. 

MENS~qE!VI -N° -,1~42/~7 . -~. :Su~meteri~o' .i 
considéração . doSenãdo . Feçtérâl "0 nome do 
Senhor Sérgio Darcy 'da Silva' Alves 'pãra o ~ 

, 
(I' ..... ~o ...... -r 

-.~~;.- °o$ob........... U 

:I~c~r~p de_~jretor. d~ ~?rmas e Organização do 
, .• ,S.stema F-mancelr:o ::.do BACEN. 

: = :' ~ :: : ~ : ; .. : .. : .;:' .... _ ~~ o~ ~ .. ~ •• Co _ • : • : ., " .. ~ 

i 
g. -~ 
-..I 

'. 



~ ... " .. 

i 
~ ~ o_~-.~~~! ~ :'I:'A.U, ,P,IÊ~~,I'A '~ÚBLlCA COM, A FIN~LlDADE IDE PRESENTES OS SENHORES: MILTON SELlGMAN - PRESIDENTE DO lltc._ 
~ •. ,-'."." DEBATER AS, PROPOSIÇOES EM INCRA; GILMAR MAURO - REPRESENTANTE DO MST; FRANCISCO ~ 

T~MJT~Ç~q. NO ÇgNGRES~O NAC~ONAL, URBANO - PRESIDENTE DA CONTAG E GILMAN VIANA RODRIGUES ~ 
,I ' _ . . ' "~El.AnVA~~A~QU~SIAO_AGRARIA,_ALEM:J20- VICE-PRESIDENTE DA CNA. I 

PROGRAMA CEDULA DA TERRA. 
2~.09.97 I EXPO$IÇÃODO S~~HO~ JQEL MENDES 

RÉNNO,' . ' PR~SIDENrl; DA PETROBRÁS, 
ACERCA DE CONTRATOS. DO RAMO 
pÉ,l'Ró6UíMICO. ." 

- ~ .... - .. 

" , .. 'SvaCOIYIISSÃQ ·OES:tINADA ,:A. EMMINAR:APOtfTICA DE INCENTIVOS OFERECIDOS ÀS 
••••• o,' o ' " '.',' • o • o 'i:MP'RESAS PELOS GOVERNOS ESTADUAIS 

~ ... ~'DATA, -I" - ASSUNT0 
2,6:P8.,9J. IINSTALAÇ~O DAsUeCOMlssÁO 

'(02:09;97~ IAPRESENTAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
t PELO SENADOR VILSON KLEINÜBING, 

RELA TORDA, SÚBCOMISSÃO. 

PARTICIPANTES 

:09.09.97 I AUDIÊNCIAS PUBLICAS SOBRE GUERRA FERNANDO ANTONIO REZENDE DA SILVA - PRESIDENTE DO IPEA. 

tJ 

~ o 
·8 
J 
8 

, I~ -

.~ 

i-'-" ' ' u,:~I~.C~L:'-:::f_· ~. > '.: __ ._, ,.,._:~ +_. _,..', :~T~R~~S v:a~I~:~_,.-~O~E~,~~~ . GERAL: ~ DE E~~UDOS I ,~ 
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..•. :~~?·j~f;:;·.··'·COMISSÃO 

DE s~rt)lIçqs DE INFRA-ESTRUTURA 
. :: ... :~:".;.,.t::.~,\~~~~;"··t·~·: .. ·~.·~ ,.~ ~ ~ 

",,::, ::"::' : REUNIÕES' CONVOCADAS 
E REÀl..íiÂOAS:NA38 SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA 

'DA ~O·,LEGI$LArURA ( M~S DE SETEMBRO DE 1997) 
~ , ' 'l'.': -~ '. :: ... '.~.~. I, • ~.. l t , f 

, , , ': ",:,;~ > ; ~~~~~~ES CONVOCADAS ................ 01 

, .",' : :" , REUNiÕES REA~I~DAS .................. 01 

PROJETOSDE'LEI'MAR' ABR MAl JUN JUl AGO SET 
, ..' • '. ' : _ .:,.or. , .,'. I ~ , 

,'DOSENADO;'! ' , ,'. , " 

01 

~'"' :: ':' . .": '., • !. - . t ':'. ' 
REjEirÂóoif:::",' ,: ., ' 'i: I 
TOTAL :j: :;.::; ,1, " ,01 

"'Ii·-.. ' ,',;.:'" {',. ,l,·, 

-: :.... ... : , ... 

l .. , • .':... , 

.. , . . 
• , ~ .. !' • r ~ ... 
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PROJETOS DE LEI DO MAR ABFt MAl JUN JUL AGO SEr 
SENADO 

COMPLEMENTAR " 

'PELA 01 01 'I 
" 

APROVAÇÃO 
PELA 
REJEiÇÃO 
TOTAL 01 Q1 

PROJETOS DE LEI MAR ABR MAl JUN JUL AGO ser 
DA CÂMARA i 

PELA 01 01 '. 
APROVAÇÃO . 
TOTAL O~ 01 , 

o, 
" .. '. 

EMENDAS DE MAR ABR MAl JUN JUL AGO ser 
PLENARIO 

11===========~====Iil==~I====II====II====Ii====I====I==l1 '" - .. 
PELA, 01 01 
APROVAÇÃO 
PELA' 
REJEiÇÃO 
TOTAL 

(REQ.) 
REQUERIMENTO 

PELA 
APROVAÇÃO 

PELA ,. I 

01 01 

, .,.. ~ 

.:. ...... ,". 

MAR ABR MAl JUN JUL AGO ser 

01 01 

, 
" 
,I , .... 

; 

f 

" 
: ,,;), 

02 
IF.R~E~J~E~IÇ:l=jÃ=O=-'=' ==='"",.' ... , \1==='=' F'=' ::=' "",*""ó=',',;,,,' '';''"1=' :';";"';' =+== ... ::."-.~:.,:a..'_'==:';.;.j-o ~~'~;\;.",o,,==!!, : : :<:.!:,'. ',:- :-::-..;, X, 
TOTAL 01 

• .; ;. ! " : •• ~ • - - • ,. = ,. "'! .. .,;r ~ •. ! ......... ~ ~ .• '~' I~'~ ~ ,.. li I ,,~ : ,;" "'I 

INDICAÇOESE" " "MAR 'ABR, MAl, 'JUN· JUL AGO -sEl'.' ,,'} t,',~".':/, ;. 

1t==::::==:~D=IV=E=Ri=S;;", 9===.S;;;. .. .;... i::' ·~·=9F=...;..=F=====+="='=-~-~'-,.;.-.;.,' Sol" b::i:'4,;j"'~'oA;;;;'o.O';;'G '~c ;,;.;;;>;.;:-:;"n' ~<",:", ''-.",'/;: 
PELA' 01"· . ' • I' 

, ... A=:P==R~O::-V.;;..;A....:..~ÇL;;jÃ....:..O~~.;,.." '~-"":"-Ir-"';"";"J---I--~I-":"':"'':''-~' f-:-.::.... ,~oi ~IN=D=-.::..j' ~"":"'.;...' :.j'1 '>~':'.'_":'." " , , 
11 PELA ~ t~"l '~"~:'.lt .. ~1,t~\, ,li \~:: 

REJEiÇÃO' , , , o • _ • _'O J .. ,___, _ .." :'::'»:'," 
PELO,. ' 
ARQUIVAMENT9: , , 
TOTAL 

01 
I).IV, 
01 

'I' 

01 



., 

lo 

, QUADRO CONSOlIDADO,DOS'PARECERES APRECIADOS PELA CI-1997 
: 3a SESSAO,LEGISLATIVA.ORDINÁRIA,DA soa lEGiSLATURA 

'';'' 

- - -, - - - - - - - - - - u- . - PARECERES MAAI~RI~I~I~f~Ol~1 
' '~. ~.~ 

;.:-., ".~- :~~::~:~,~ ·1:;2::::° I , , , ,',. , I 
""." __ ' "ÀCCJ "8- , I. 

! .,..), '.> ,'~ ! APROVADOS ' 'NOS ' 

'·.·,r'i~-'·' "'~"._' ';,' ~~~~:~!~;SP:~S "t , ,-,., 

<.: . 

'( 1 t ~ .~ ...... to. f • 

", ~ 1 , ._ .. t. • ,a. 

TERMOS DE PRS 
PELO 
ARQUIVAMENTO- -, ~ 

TOTAl-",: :' 

, , ',- -;. :j, . -'. ' 

01 

'. 04 01 I 02 I 00 

, .' :; AUDIÊNCIA PÚBLICA 
. REUNIÃO E .' r '-.,' AUTORIDADES ,. ' I '. ,ASSUNTO 

EM 09/0~(~7~ çOl~fFORM~' ~, _. MJNISTRO DAS MINAS 'E j .PRESTAR INFORMAÇÕES 
, REQUERI~IENTO N° O~/?7-C.I. _ ':- ENERGIA,DR. RAIMUNDO .' SOBRE A MATRIZ 

~.:.;- - ~ -~::.~:~'. :.~ - .' ,',- :BRITOKOSPRESIDENjESDA: ENERGÉTICABRASILElRA; 
- - - - - - - - . . ELETROBRÁS E '/ 

-'ELETRONORTE, SENHORES 
.~ ", FIRl\:fINO FERREIRA' 
:... SAl\'ipAIO NETO E JOSÉ 

l\IUNIZ LOPES, . 
RESPECTIVAMENTE. 

(.. .. 

"'IN . g 
~. , 
i 
iiI -o 

i 
8 
cn 
~-

8 

! 

i 
, .R:': 

~ 
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~õ 
"'- '~-~-~'-'''-~-'-~-,-~'='- - --,- .' ... 
\ CONGRESSO NACIONAL - 1997 

····a·-, ..... -..,---
[ 

-RESENHA J)AS MATÉRIAS APRECIADAS'NOPERÍODO DE 1° A 30 DE SETEMBRO 'fi' 
, ' .. ,' . '.' . ".' _.. l~ 

---------;~-----___,-----------~~b-V-~:sançI9n;ad~~.:.~: .. ~.~ ... ~.~ ..... ~.~ ..... -.~--.--Ol-..l 
I MPs - promulgáda$.: .................... , .......................................... 03 

PLNs - sanéionados ......... ·; ...................................................... 05 
Total de Hiatérlas apreei~cias ............. ~ ... ~ ....... : ....................... 09 

'MES '.1 MENSAGEM I TIPO E N" ·1 ; EMENTA '. I ~ .. SESSÃO 

. S:tç~b~~;.~ ".',4," ?7/.,~7-~. ~~,n .. ~~~.50~lO, Co~c~~e '.' .isen~ão, : . do· Im~~to,;i ; sobre . Produtos 110 .. -9::97, às 
, ,,(n~C)1l/97, p~bl. n~ 0.0. Industnahzados.- IPI na aquIslçã,o: de equIpamentos, . 10h45min 

: I: .I':'~' 'õa'ôÍ'igenif, :,' li; 13:3-27 .•.. máqui~jls, aparelhos e instrumentos;'djspôe sobre período : ':" 
, r;;~ :: ~ '.: : ,:" ;', de apuração e prazo de rt)colhimento do referido imposto 

'pàra' aS.:microempres!lS' e"empresas 'de pequeno' porte, e 
.. --,~, - .. ' _ . ., - •. , ~ - , estabelece' suspensão· do IPI 'ná saída de bebidas 

alcoólicas, acondicionadas para venda a granel, dos 
estabelecimentos produtores e dos estabelecimentos 
equiparados a industrial. 

OSS • 

,Lei nO 9.493, 
de 10-9;'97 
(DO 11-9-97) 

Setembro I 480/97-CN I MP nO 1.560-8, I Estabelece critérios para a consolidação, a assunção' e·o I 10-9-97, às 1 Aprovado o PL V 
(n° 914/97, 
na origem) 

__ .LI __ T\ 1""\ I _r. ___ ,,:"' ....... .ar. ...... ,.., _.a.1n T Tn:a:", ,Ia dl~/;AQ "{.hli~a rt1nhiliÁr1A 
.-:~ pu. UI .... ~IU . . u . ... "-'!:.- .. 1_1~.lll1Q.U""I_CUII"" ... ,V, ., ..... ,u. ,V& .. U&V, "' ............ _ .. 1' .. .., ..... - ••• ""_ ••• _--

::: ~e~1~~~~~7. _ e outraS ,que especifica, de re~pon~abilidade dos Estados 
',' .<;:'1,;\: >~ ," .. <e do Distrito Federal. .' . . , 
rT~~t~ 

~. r :~'.~.'~ 

lOh45min nO 7/97. 
LeJ nO 9.496, 
de 11-9-97 
.(DO 12-9-97) 

.. 1 Setembro I 486/97-CN:·· .. ~ n~, 1.5~1;.. AutoriZ!! o Poder Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal 10-9-97, às Lei nO 9.495, 
(nO 920/97; ',:J~ubl. no·D.O. : da Uni~o, em favor de Encargos Financeiros da União -' 10h45min de 10-9-97 
na origem) ": ';d,e: ~:s~8~~h: RecurSos sob. Supervisão do Ministério· da Fazenda, (DO 11-9-97) 

} " ';' ~ ,.' ., ., "créditoextraordinárjo até o limite de R$ 61.000.000,00, 
-"'::< ..•. ', '.; .. ': ,.', . para os ,fins que especifica. 

Setembro I 489/97-CN: : .~ ... no 1:510::5~ .. DisCipli;na a aplicação da 'tutela antecipada contra a 10-9-97, às· Lei nO 9.494, 
(nO 938/97, ~ ,:::ptibÍ. o(fD:'O;,< "Fazenda Pública, altera a Lei nO 7.347, de 24 de julho de 10h45min. de 10-9-97 
na origem) ,; .<!e ~2.:-8-~7 ,) 985, e ~á ou~ providênc~as. > (DO 11-9-97) 

r '-- 'U-~i-,--,~,-,-,~~·:'::,:~·L:.:.::~~:::·}~:/~<~.;;~-~---,,, .; .~~_:.....-... _-'.~~---~ A --,-.... r-~ - __ o -~~-_ ... I· ..,---_.- -- ----. -- .!-~--
~, ,- -. ~~. . ..t 
_ -.: ... ..; .:- ~'"\.~.. ' •. "!-

,,: '. ... ~ .-,.. 
": '::: ~:' .... '-., .... ~ .,. -~. "~. 

'".,,:.' 

;. ~ : .. ~. :~~~ ~ . .-. .. ~f: : : t ~: ~''''' .. 

- ., 

o 
, '~ 

O 

8 

I 
~ 

f2 
~ 
~ -o 

§ 
\Jl 
~ 



Setembro I 393/97-CN I PL n° 9/97-CN 
, (nO 755/97, Leitura 11-7-97 

Setembro , . 

. ~ . 
\!. 

" 

na ~rigêrri) 
". ' .. 

'. -
416/977CN : PL nO 11/97-CN 
(~0~817/9:Z; , L'eitura23-7-97 
n'a brigt!ffi) ~ ','" . , , . ," ~ , ~ . . ,. . 

'" '. 
Setembro I 418/97-~ 

(nO 819/97, 
na origem) 

PL nO 13/97-CN 
Leitura 23-7-97 

, . 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal 
da União, em favor do Ministério da Ciência e 
Tecnologia, do Ministério dos Transportes e do 
Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hrdricos e 
da Amazônia Legal, crédito especial até o limite de R$ 
10.623.202,00, para os fins que especifica. 
Autoriza o Poder Executivo a abrir aos Orçamentos 
Fiscal e da Seguridade Soc.ial da União, em favor do 
Ministério da Educação e do Desporto, do Ministério da 
Previdência . e Assistência Social, do Ministério do" 
Trabalho e do Ministério da Cultura, crédito suplementar 
no valor global de R$ 44.434.211,00, para os fins que 
especifica. 
Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal 
da' União, em favor do Ministério da Marinha, crédito 
suplementar no valor de R$ 17.115.000,00, para os fins 
que especifica. 

Setembro,' .,,: 1~0/,?i7C~ PL,no 171~7:CN 
-: - .' (nO 840/97., > Leitura 24-7-97~ 
',' - n~ <?rigem) : .; :: :.,' ! <:' 

: Autoriza o Poder Executivo a abrir aos Orçamentos 
Fiscal e da Seguridade Social da União, em favor do 

. Ministério da Educação e do :Desporto, crédito especial 
- " ~té o limite de R$ 331.118,00, para os fins que especifica. 

Setembro 482/97-CN 
(nO 923/97, 
na origem) 

PL nO 11/97-CN 
Leitura 15-8-97 

~ ""; 10 

..... .. '"'"~ , 
:.';. i~ ~ 

i ~ ~ 

Autori~ o Poder Executivo. a abrir aos Orçamentos 
Fiscal e da Seguridade Social da União, em favor da 
Câmara dos Deputados, crédito suplementar no valor de 
R$ 221.162:205,00, para os fins que especifica. 

- . 

10-9-97, às I Lei n° 9;498, 
10h45min 'de 16-9-9i 

(DO 17-9-97) 

10-9-97, às I Lei nO 9;499, 
10h45min 'de 16-9-97 

(DO 17-9-97) 

10-9-97, às I Lei nO 9.500, 
10h45min de 16-9-97 

(DO 17-9-97) 

10-9-,97, às I Lei nO 9.501, 
10h45min de 16-9-97 , 

(DO 17-9-97) 

10-9-97, às I Lei nO 9.502, 
10h45min de 16-9-97 

(DO 17-9-97) 

;.. .. ?, - - -. ,. - RESENHA'DAS'MATtRIAS APRECIADAS PELO, CONGRESSO NACIONAL NO 

í.~. ___ '" __ ~, __ .... _, __ ._ 

PERÍODO DE 17 DE FEVEREIRO A 30 DE SETEMBRO DE 1997 . " .. 
PLVs'- aprovados e sancionados ............................. .-......................... . 
MPs'- ,- aprovadas e promúlgadas ............. , .......... , ............................. .. 

LNS' fi d"-I . . P _~'- trans orma os em" pt ................. i ........................................... . 
VETOS - rejeitados ....... :~i.; ............................................................... . 
Total de matérias apreciadas ........................... · ..................... : ......... . 

(., ~ 

05 
19 
15 
18 
57 

~ 
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~ 
~ 
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~. 
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de 1997 FEDERAL 

CORRESPONDÊNCIAS EXPEDIDAS PELA 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

SU1IISE:CR~ET.ARIA DE COORDENAÇÃO LEGISLATIVA DO CONGRESSO NACIONAL i 

. Dep. Michel Temer -
Presidente da CO 

Dep. Michel Temer -
Presidente da CO 

que foi lida, na sessão não deliberativa1do 
Federal. realizada dia 29-8-97, às 9 horaS, a Meinsagem 
500/97':CN, que encaminha o PL nO 25/97-CN, que 
à Receita e ftxa a Despesa da União 
financeiro de 1998". 

COlmulntc:a que na sessão 
Senado Federal, realizada dia 3-9-97, às 
Mensagem nO 504/97-CN, que encaminha o 
CN, que "Autoriza o Poder Executivo a abrir 
Fiscal da União, em favor do Ministério da l'azeinda, 
especial até o limite de R$ 3.034.520,00, para los fins 
especifica". I 

que na sessão 
Senado Federal, realizada dia 11-9-97, às l"91L1'UllLllll. 

nO 19SIMPO, datado de 9-9-97, do Senhor 
Estade, do Planejamento e Orçamento, no 
substiluir, no Projeto de Lei do Orçamento Ge,'&l da 
(PL nO 25/97-CN), em seu volume III - h')'çarrlenlt~ 

Investimentos, as páginas nOs 75 a 88. 

que lidas, na sessão não 
Senado Federal, realizada dia 19-9-97, àS 
Mensagens nOs 547 e 548, de 1997-CN, que enlC:amlUU1latn 
Projetos de Lei nOs 28/97-CN, que " o 
ExeclLltivo a abrir ao Orçamento Fiscalda Unilão: em 
do Ministério das Comunicações, crédito e!;pecial 

". limite de'~ 245.062.821,00, para os fins quêesJ)ecifipa" 
~ 29/9~7-CN, que "Autoriza o Poder hx€:c' Utl",() 

OrçamentO ~ Fiscal da União, em favor do MiniSltériç, 
Comunicações, crédito suplementar no v.alor 
104.235.950,00, os fms 

.i 

... 
. . 
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ATOS DO PRESIDENTE 

ATO DO PRESIDENTE 
N° 196, de 1997 

Outubro de 1997 

o PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição que lhe foi ' 
conferida pelo artfgo 15 das Disposições Finais da Resolução nO. 9, de 1997, 

RESOLVE dispensar, a pedido, o servidor RÓBISON GONÇALVES DE 
CASTRO, matricula 4999, ocupante do cargo efetivo de Consultor de Orçamentos - Área de 
Consultoria e Assessoramento em Orçamentos, da Função Comissionada de Consultor-Geral 
de <?rçamentos, Símbolo FC-9. 

Senado Federal, 30 de setembro de 1997. 

ATO no PRESIDENTE 
N° 197, de 199z 

O PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição que lhe foi 
conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução nO. 9, de 1997, 

RESOLVE designar o servidor JOSÉ RUI GONÇALVES ROSA, matricula 
5165, bcupante do cargo efetivo de Consultor de Orçamentos - Área de' Consultoria e 
Assessoramento em Orçamentos, para exercer a Função Comissionada de Consultor~Geral de 
Orçamentos, Símbolo FC-9 . 

. ,'.' 'Sen~do Federal, -30 de' 'set'embro' de 1997. -' • 1.' ""o' ~'. • r~ 
,./ '. J. f~" .. >,~ :-..... ~ ~ .. ~ ;~~~ ;,~~,I.:'t! ~/:'l ;":~'.::.~"!.tJ 

GALHÃES 

,~ , • \ ~. ~ ,./ .:": • I .... ~. .," À, • 
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ATOS DO DIRETOR-GERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL ' 
, N° 3.036, de 1997 

i 

O DlRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no US(~ da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resol;ução 
n.O 091 de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 16893/97-2, : 

I 
r 

RESOLVE designar a servidora ESTELITA PEREIRA DA SU,l-V ~ I 

matricula 3917, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Árei~ 2' - . 
Espe</ialidade de Processo Legislativo, pail'8 exercer a Função Comissionada de ; 
Auxiliar de Gabinete, Simbolo FC-03, do Instituto Legislativo Brasileiro, com 
efeitds financeiros a partir de 23 de setembm de 1997. 

, 
I 

_~ . '.1 • 

. , ~' 

Senado Federal, 30 dE! setembro de 1997. 

. (; ,W?W J) 
J .. GACIEL DA SILVA MAIA 

Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 3.037, de 1997 

, I ( ~io 

: i. .~ ~ \ • i ~ . ", 

O DIRETOR-GE.RAL DO, SENADO FEDERAL,. nO us'o da 
atrib~ição que lhe foi conferida- pelo artigo 15 das Disposições Fináis da Reso~ção 
n.o 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 14260/97-2, ' 

" .. • I, ,I 

RESOLVE' designar o servidor JOEL AMÂNCIO NETO, ma1rlcula 
177~, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 2 - Especialidilde de 
Assiftência a Plenários e Portari~ para exercer a Função Comissionada de COI1ltínUO, 
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Símbolo FC-O 1, da Subsecretaria de Arquivo, com efeitos financeiros a partir de 11 
de agosto de 1997. 

Senado Federal, 30 de setembro de 1997 . 

Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 3.038, de 1997 

. ,~ ... ... < ~ .'. 

.. ,. 

'" 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução n.o 09, de 
1997,.e tendo em vista o constante no Processo nO 16230/97-3, 

RESOLVE dispensar o servidor JEANJMNCOISCLEA VER; matricula 
4367, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo - Área 2 - Especialidade ele 
Tradução e Interpretação, da. FunÇão Comissionada ele Chefe de Serviço, Simbolo FC-
07, do Serviço de Tradução e Interpretação, da Secretaria de Informação e 
Documentação, com efeitos financeiros' a partir de l° de outubro de 1997, mantendo-o 
lotado no mesmo Órgão. "" '. . 

" , 

t .., ~ ." • 

.. , 
t'} • 

Senado Federal, 30 de setembro de 1997. 
. , 

'niY 
',: -d&:fsiLVA ,'t' ... 'nII.I, LI>Io 

. Diretor-Gerai ... .i .. 0' 

.. j,. • ~ , ". 4 • 

• : o t . ~ f/' 

, ", 

• ... ' 4 ..... , 
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"o 

ATO DO DIRJ~TOR-GERAL 
N° 3.039, de 1997 

( arta-fe ra 10 20527 

o DlRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da atri,buição 
que Ih I foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Reso.1ução n.O 109, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo n!' 14595/97-4, . . 

RESOLVE dispensar a servidora JÚLIA MARTINS DE PAULA. 
matrícUla· 3878, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Áma 2 
EspecÜilidade de Assistência a Plenários e Portaria, da Função Comis~;ionada d 
Continho, Símbolo FC-O I, do Gabinete do Senador Sérgio Machado, e designá~·la p 
exercei- a Função Comissionada de COntínuo, Símbolo FC-O I~' da Subsecretaria dd 
Comis~s,ilCom efeitos financeiros a partir de 14 de agosto de 1997. 

~ ~' 
',i I .' 

SenadoFeder~ 30 de setembro de 1997 . 

Diretor-Geral 

ATO DO DffiETOR-GERAL 
N° 3.040, de 1997 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no exercício de 
suas I tribuiçóes regulamentares, e tendo em vista o que consta do Processo n° 
015.406/97-0, , .' , ,_. '.' 

I . RESOLyE aposentar, voluntariamente, o servidor RONALDO 
HENRIQUE GIORDANI, Técnico Legislativo, ÁreB:2 - Especialidade Prc)cesso 
Legislétivo, Nfvel n, Padrão 30, do Quadro de Pessoal do Senado Federe,', nos 
tennoá do artigo 40, inciso 111, alínea "c·, da Constituição', da República Fedf~rativa 
do B~sil,combinado com os artigos 186, inciso)II, alínea "'c·, e 67, da Lei n° ,8.112, 
de 1990; Hem assim com o artigo 34, § 2°; da Resoluçãó'SF n° 42, de 199~S, e as 
vantagens previstas nos artigos 1 0, 3° é 1 ~~ -da Resolução'~F n° 74, de 1994" e Ato 
do Diretor-Geral nO 148, ~e 1994; com a transfonnação determinada pela Medida 
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Provisória n° 1.480-34/97, publicada em ·10.09.97, com proventos. proporcionais, 
observado o disposto no artigo 37, inciso XI, da Constituição Federal. 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 3.041, de 1997 

1997. . . 

O DIRETOR-GERAL DÓ SENADO FEDERAL, no Uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução n.o 09, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo n°,15502/97-0, 

RESOLVE dispensar o servidor ALFREDO LABES NETO, matricu).a 
3834, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 7 - Especialidade de 
Segurança, da Função Comissionada de Auxiliar de Gabinete Parlamentar, Símbolo 
FC-04, do Gabinete do Senador Casildo Maldaner, com efeitos financeiros a partir de 
01 de setembro de 1997. 

Senado Federal, 30 de setembrb de 1997. 

Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 3.042, de 1997 

o DIRETOR-GERAI,. DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição que 
lhe foi confeóda pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução n°. 009, de 1997, 



• 

. , 
.' 
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RESOLVE: 

Art, ·}o. - É designado o servidor JOÃO BATISTA SOARES DE SaÚSA, 
matricula 2826, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 2,' Especialidacfe'de 

: Processo gislativo, para exercer a Função Comis!;ionada de Chefe de Serviço, Símbolo I·C,~ 7; 
, ' do Servir de. Conferência e Revisão da Subsecretaria de Expediente, nos eventuais 
, impedimentos e afastamentos do titular. . ' . ': 

Art. 2°. - R~voga-s.e a d~signação da servidora Glória Ester Chag~LS de 
Medeiros, contida no Ato nO.' 534, de' }995, desta J)iretoria-Geral. 

': '~·Senado Federal, 30 de setembro de 1997. 

~~tJ3 -1 
~GACIEL DA SILVA MA 

Diretor-Geral 
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, J' MESA , 

Presidente 
: Antonio Magalhães - PFL - BA 

111 Jice-PreSldente 
Gerald6 Melo - PSDB - RN 

~II Jic~preSld~~t~ ,', 
Júnia Marise - Bloco - MG 

~~Sec~~rlO 
Ronaldo C~nha Uma - PMDB - PB 

~ Secretário' 
çarios lpatrocínio - PFL - TO 

311 Secretário . ~ 

Flavia' o Melo - PMDB - AC 

J 411 Secretário ' 
Lucídlo Portella - PPB - PI 

sUPllntes de Secretário 

1.-Emhia Fema~deS-Bioco"'- RS 
22 - Lú(tio Coelho - PSDB - MS 
32 - Joel de Hóllanda :... PFL - PE 

, 41- Mariuce Pinto - PMDB - RR 

~ORREGIEDORIA ~ARLAMENT~R 
l Corregedor 

( eeleito em 2-4-97) 
Rorl;eu Tuma - PFL - SP 

1 I' 

Cor edores - Substitutos 
(1eeleitOS em ~-4-9~ 

12 - Ramez Tebet - PMDB - MS 
22 - Jbel de Hollanda - PFL - PE 
311 - Llúcio Alcântara - PSDB - CE 

, j •• PRO~lIR~DORIA _ 
( ,,~A~~~~!'fr~R 

(Designação: 16 e 23-11-95) 
Nabor Júnior - PMDB - AC 

Waldeck Omelas - PFL -BA 
EmOia Femandes - Bloco - RS" 

José Ignácio Ferreira - PSDB - ES 
Lauro Campos - Bloco - DF 

UDERANÇA DO GOVERNO 

I Uder 
Élcio AlVaB19s - PFL - ES 

Vice·Uderes 
José Roberto Arruda - PSDB ~ DF­

Vilson Kleiníilbing - PFL - se 
Ramez Tebc!t - PMDB - MS 

UDERAI~ÇA DO PFL 

ILider 
Hugo Napoleão 

Victt-Uderes 
EdisiOn Lobão 

Franc(!lino Pereira 
Gilberto Miranda 

Romero Jucá 
Romeu Tumà 
Júlio Campos 

UDEIRAI~ÇA DO PMDB 

Uder 
Jádlu Barbalho 

Vic:e-Uderes 
Nabor Júnior 

Ger.~ori' Camata 
Carlos Bezerra 
Ne'f Suassuna 
Gi",am Borges 

Fem:ando Bezerra 

,I' o,' 

'.,.. ~.'. ",' .'., • i,:, "j . '. 

,. UÓI"Á~_çA!'bb';~s~~ 
, " ,'" ;.~'::·:.:';":\~~~~r : .. " 

'.' 

... " 

" , 

'i sergio' Machado 
. ";~'.,: .;. ;',',: :-,\' . '.: ,'. 

- i . ; Vi~Ullleres' _' 
- ·,.damar Oiàs; -, 
. " : JefterSol' Péres 

, .' • JOSé' IgnáciO· Ferreira ' 
:' :.:: ÇownhÓJorge 

, .. ,:' " .~~ .. 

"',::' ." 

1 "'o'. ' 



CONSELHO DE ÉnCA E DECORO PARLAMENTAR 
( Eleito em 1' ..... '5) 

Presidente: Casildo Maldaner - PMDB - SC 
Vice-Presidente: José Alves - PFL -SE' '. 
(Eleitos em 28-2-96). '," . 

" . Titulares 

I. Élcio Alvares 
2. Francelino Pereira 
3. Waldeck Omelas 
4. José Alves 

, I 

1. Casildo Maldaner' 
2. Ramez Tebet 
3. Nabor Júnior 
4. N~ 8,uasslDUl 

1. Lúcio Alcântara : 
2. (Vago) 

1. Epitacio Cafeteira 
2. OSnulr Dias 

1. Emilia Fernandes 

" , :: i. 1 ~', 
~ ,~ ... ;! :. ~ . 

1. Osmar Dias 

1. Marina Silva 

I' .. ',' . .",' 

1. (Vago) 

PFL 

.. , 

.PMOI 

" 

PPB (Ex- "R + li-'tt) 

h • ~pt. 

,t 
" t 

-~ : 

, PDt 

. Membro Nato 
ROíDe,u Tuma (Corregedor) 

Suplentes 

l. José Agripino 
2; Carlos Patrocínio 
3, Vilson Kleinübing 
4. José Bianco' 

1. Onofre'Quinan 
2. Gerson Camata 
3. Flaviano Melo, 
4. Coutinho Jorge 

1. Jefferson Peres 
2. José)gnácio Ferreira 

'! 

1. Lucídio Portella 

.: :! 
" ' 

1. :Arlindo Porto (afastado por 
exerc.iel cargo di Ministro de Estado) 
. ~ - ",: (," ;:' ''JI-i ~~: , ~~ !'~ 

, . 

I.' Antônio Carlos Valadares 

\ , ..... 
• ~ f-

I . \". \ ~ 

" . 
: 1. Sebastião Rocha 

t' . . 

I 

',. 



SECRET ARIA -GERAL DA MESA 
SUBSECRETARIA DE COMISSÕES 

Diretora: CLEIDE MARIA B .. F. CRUZ 
Ramais: 3490 - 3491 Fax: 1095 

SERVIÇO I E APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS E PARLAMENtAR S DE 
INQUÉRITO 

Chefe: LUIZ CLÁUDIO DE BRITO 
Ramais: 3511 - 3514 Fax: 3606 

Secretários: ADRIANA TA V ARES SOBRAL (Ramal: 4251) 
" FRANCISCO NAURIDESBARROS (Ramal: 3508) 

MARCOS SANTOS PARENTE FILHO (Ramal: 3623) 
MARTAHELENAPINtOF. PARENTE (Ramal: 3501) 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES MISTAS 
Chefe: JOSÉ ROBERTO' ASSUMPÇÃO CRUZ 

Ramais: 3507 - 3520 Fax: 3512' 

a Secret'rios: EDNALDO MAGALHÃES SIQUEIRA (Ramal: 3520) 
IV ANILDE PEREIRA,DIJ\S (Ramal: 3503) 
JOAQUIM BALDOÍNO DE B. NETO (~~: 4256) .' 
MARIA DE F Á TIMA M. DE OLIVEIRA (Ramal: 4256) 
SÉRGIO DA FONSECA BRAGA'(Ramal: 3502) 
WILL DE MOURA WANDERLEY (Ramal: 3509)" 

I 

•• J '., •. :}~h; 1·/.J'~ ~" ,.,.' . ,~. 

SERVIÇO DE APOIO AS COMISSOES PERMANENTES 
Chefe: FRANCISCO GUILHERME THEES RIBEIRO 

Sec etários: 

Ramais: 4638 - 3492 Fax: 4573 

,MIQ RICARDO BORGES LlNHARES (Ramal: 4604) 
CELSO ANTONY PARENTE (R.an1al: 4607) 
DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO (Ramal: 4605) 
.JOSÉ FRANCISCO B. DE CARVALHO (RaIlÍal: j935) 
MARCOS SANTOS PARENTE FILHO (Ramal: 3496) 
RAIMUNDO FRANCOrDINIZ.(Ramal: 4608) 
VERA LÚCIA ÉACERD1\·Nl:JNES'.(Ramal: ~609) 

- ~ ~ . ~ .... ~~ .. "' .- ", .... 
L. , 



COMISSÕES PERl"I1\NENTES 
(ARP 72 - RISF) 

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÓMICOS - CAE 
PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ SERRA 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR FERNANDO BEZERRA 
(27 TITULARES E 27 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 

PFL 
FRANCELlNO PEREIRA MG-2411/12 1-ROMERO JUCÁ RR-2111/12 
VILSON KLEINÜBING SC-2041142 2-HUGO NAPOLEÃO PI-3085/86 
GILBERTO MIRANDA AM-31 04/05 3-JOSÉ BIANCO R02231/32 
BELLOPARGA MA-3069170 . 4-ÉLCI0 ALVARES ES-3130/31 
FREITAS NETO PI-2131/32 5-EDISON LOBÃO MA-2311/12 
JOÃO ROCHA TO-4070172 6-JOSAPHAT MARINHO BA-3173174 
JONAS PINHEIRO MT-2271172 7 -JOEL DE HOLLANDA PE-3197/98 
WALDECK ORNELAS BA-2211/12. 8 JÚLIO CAMPOS MT-4064/65 

PMDB 

GILVAM BORGES AP-2151/52 1-JADER BARBALHO PA-3041 143 
FERNANDO BEZERRA RN-2461/67 2-MARLUCE PINTO RR-1101/1201 
NEY SUASSUNA PB-1145/1245 3-ALBINO BOAVENTURA GO-2091/92 
ONOFRE QUINAN I' GO-3148/49 4-ROBERTO REQUIÃO PR-2401/02 
CARLOS BEZERRA MT-2291/92 5-PEDRO SIMON RS-3230/31 
RAMEZTEBET MS-2221/22 6-CASILDO MALDANER SC-2141/42 
JOSÉ FOGAÇA RS-3077178 7-GERSON CAMATA ES-3203/04 

" "\ 

., 

PSDB 

JOSÉ ROBERTO ARRUDA DF-2011/12 1-TEOTÔNIO VILELA FILHO AL-4093/94 
COUTINHO JORGE PA-1026/1226 . 2-BENI VERAS CE-3242143 
JEFFERSON PERES AM-2061/62 3-LÚCI0 ALCÂNTARA CE-2301/02 
JOSÉ SERRA ~, SP-2351/52 4-LÚDI0 COELHO MS-2381/82 
OSMAR DIAS .; PR-2124/25 5-SÉRGI0' MACHADO CE- 2281/85 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 

EDUARDO SUPLlCY - PT SP-3213/15 1-ANTONI0 CARLOS SE-2201/02 
VALADARES - PSBT 

LAURO CAMPOS - PT DF-2341/42 2-SEBASTIÃO ROCHA - PDT AP-2244146 
ADEMIR ANDRADE - PSB PA-21 01102 3- ROBERTO FREIRE - PPS PE-2161/67 
JOSÉ EDUARDO' DUTRA - PT SE- 2391/92 4- ABDIAS NASCIMENTO - PDT RJ-1121/4229 

I PPB 

ESPERIDlÃO AMIN SC-4200/06 1-EPITACI0 CAFETEIRA MA-1402l11 
LEVY DIAS MS-112811228 2-LEOMAR QUINTANILHA TO-2071177 

I PTB 

JOSÉ EDUARDO VIEIRA PR-4059/60 1-VALMIR CAMPELO DF-1046/1146 

REUNiÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N° 19-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3255 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3516/4605 FAX: 311-4344 
(*) Horário de acordo com a Ata puhllcada no OS" de 12.9.97. pe"- 18655/6 

1I0rário r.~imenlal: 3·s reira.,"" 10:00 h .. 

... :;" 

.e. 



; . 1.1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS. CAE 
SU~~'LI'.III"",SÃO DESTINADA A EXAMINAR A POlÍTICA DE INCENTIVOS r • ...,I::~ 

.. , 

,,' 

, . -

. \ . 

ÀS EMPRESAS PELOS GOVERNOS ESTADUAIS 
PRESIDENTE: SENADOR FERNANDO BEZERRA 

VICE-PRESIDENTE: SIENADOR OSMAR DIAS 
(09 TITULARES IE 09 SUPLENTES) 

PRAZO: 18.11.97 

SC-2041/42 
MA-3069/70 
BA-2211/12 

SUPLENTES 

1- FRANCELINO PEREIRA 
2- JONAS PINHEIRO 
3- EDISON LOBÃO 

SALA N° 19 - ALA SEM. ALEXANDRE 
.- SALA DE REUNiÕES: 311-3:255 
E-MAIL:dirceuv@sgmsleg. 
ATUALIZADA EM: 26.09.97 

ANDAMENTO 
FOI DESIGNADO RELATOR O SENADOIR VILSON KLEINÜBING 

", -, 

IClU • ..,.~\IV.br 

IDOS 

'" .::. :: 



TITULARES 

I 
ROMEROJUCÂ 
JONAS PINHEIRO 
JOSÉ ALVES 
BELLO PARGA 
WALDECK ORNELAS 
EDISON LOBÃO 
JOSÉBIANCO 
FREITAS NETO 
JÚLIO CAMPOS 

2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS - CAS 
PRESIDENTE:SENADOR ADEMIR ANDRADE 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR LEOMAR QUINTANILHA 
(29 TiTULARES E 29 SUPLENTES) 

SUPLENTES 

PFL 

RR-2111/17 1-GUILHERME PALMEIRA 
MT-2271177 2-VAGO 
SE-4055/57 3-VAGO 
MA-3069172 4-VAGO 
BA-2211/17 . 5-JOSÉ AGRIPINO 
MA-2311117 6-BERNARDO CABRAL 
RO~2231/37 7 -ROMEU TUMA 
PI-2131/37 8-JOÃO ROCHA 
MT-4064/65 9-VAGO 

'':'', 

AL-3245/47 
RO-2231/37 
PI-2131/37 
MT-4064165 
RN-2361/67 
AM-2081/87 
SP-2051/57 
T0-4070171 

[ PMDB 

1-JOSE FOGAÇA 

I 

CARLOS BEZERRA 
GILVAM BORGES 
JOÃO FRANÇA 
CASILDO MALDANER 
ALBINO BOAVENTURA 
NABO R JUNIOR 
MARLUCE PINTO 
OTONIEl MACHADO 

LÚCIO ALCÂNTARA 
OSMAR DIAS 
LÚDIO COELHO 
CARLOS WILSON 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA 

BENEDITA DA SILVA - PT 
MARINA SILVA - PT 
ADEMIR ANDRADE - PSB '. 
SEBASTIÃO ROCHA - PDT 

ERNANDES AMORIM 
LEOMAR QUINTANILHA 

VALMIR CAMPELO 

MT- 2291/97 
AP-2151/57 2-VAGO 
~R-3067/4078 3-ONOFRE QUINAN 
SC-2141/47 4-JOSÉ SARNEY 
GO-2091/97 5-RENAN CALHEIROS 
AC-1478/1378 6-VAGO 
RR-1101/4062 7-VAGO 
GO-2031/32 8-VAGO 

PSDB 

CE-2301/07 1-ARTUR DA TAVOLA 
PR-2124125 . 2-BENI VERAS 
MS-2381/87 3-SERGI0 MACHADO. 
PE-2451/57 4-COUTINHO JORGE 
DF-2011/16 5-JEFFERSON PERES 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 

GO-3148/49 
AP-3429/31 
AL-2261170 

RJ-2431/37 
CE-1149 
CE-2281/87 
PA4026/1226 
AM-2061/67 

RJ-2171177 . 1-JOSÊ EDUARDO DUTRA - PT SE-2391/97 
AC-2181/87 2-LAURO CAMPOS -' PT· ~:QF~~341/47 ' 
PA-21 01/07 3-ABDIAS NASCIMENTO - PDT, .' ,RJl't121/4229 
AP-2244146 .. 4-ROBERTO FREIRE"- PPS'- . pe:t161/67 '.-

'.~ t' ~ ~'f ,I' 

PPB 
RO-2051/57 1-EPITACI0 CAFETERIA MA-4073174 
TO-2071176 2~ESPERIDIÃê)'ÂMiN ' ... ~:.\.,,~;!. ~<$C4200/06';I~ 

DF-1248/1348 1-EMILlA FERNANDES (POr) RS-2331/37"" 

REUNIÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N° 09-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: RA YMUNDO FRANCO DINIZ TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3359 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4608/3515 FAX: 311-3652 
(*) Horário de acordo l'om a Ata pubUcada no DSF de 12.9.97. pgs. 18655/6 

Horário ...,gimentaJ: 4"5 f('iras ÍI. J 4:00 1Is. 

Atualizada em: 26/09/97 

I 



~) COMISSÃO DE CONSTIT.UIÇÃO; JUSTiÇA E CIDADANIA - CCJ 
PRESIDENTE: SENADOR IBERNARDO CABRAL 

.: ,. TITULARES 

I I I 
GUILHERME PALMEIRA' 
EotSON LOBÃO

J JOSÉ BIANCO 
BERNARDO CA' RAL 
FRANCELINO PEREIRA 
JOSAPHAT MARINHO 

ROMEU TUMA .1 
I :' 
JADER BARBAlLHO 
JOSÉ FOGAÇA I 
ROBERTO REQUIÃO' , 
RAMEZ TEBET) 
PEOROSIMON 
RENAN CALHEIROS .. I 

JEFFERSON PERES 
JOSÉ IGNÁCld FERREIRA 

• • I 

L. ':ICIO ALCANliTARA 
BENIVERAS .. 

I f ...... 

, VICE-PRESIDENTE: SEN~\DOR RAMEZ TEBET 
(23 TITULARES E'23 SUPLENTES) 

AL-3245/47 
MA-2311/17 
RO-2231/37 
AM-2081/87 
MG-2411/17 
BA-3173/74 
SP-2051/52 

PA-3051153 
RS-3077/78 
PR-2401/07 
MS-2221/27 
RS-3230132 
AL-2261/2267 

AM-2061/67 
ES-2121/24 
CE-2301/07 
CE-3242143 

SUPLENTES 

PFL 
1-ÊLCI0 ALVARES 
2-ROMERO JUCÁ 
3-JOSÉ AGRIPINO 
4-HUGO NAPOLEÃO 
5-FREITAS NETO 
6-BELLO PARGA 
7-VAGO 

PMOB 
1-VAGO 
2-NEY SUASSUNA 
3-CARLOSBEZERRA 
4- CASILDO MALDANER 
5-FERNANDO BEZERRA 
6-GILVAM BORGES 

PSOB 

1-SERGI0 MACHADO 
2- JOSÉ SERRA 
3-JOSÉ ROBERTO ARRUDA 
4-OSMAR DIAS 

I ' ·Ir BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT"POT, PSB, PPS) 

ANTONIO C. ~ALAOARES- PSB SE-2201/04 1-AOEMIR ANDRADE - PSB 
ROBERTO FREIRE - PPS .' PE~2161/67 2-SEBASTIÃO ROCHA - POT 

JOSÉ EOUiDO OUTRA·-PT SE-2391/97_. ... 3-MARINA SILVA - PT 

"'~ • ~ • • . ~,j.-i' ,r. ,. " , PPB 

E,S-3130/U 
PtR-2111j17 
FtN-2361 67 
PI-4478/ 9 
PI-2131J37 
MA-306~/72 

I 
1 
IpB-434: 146 
rMT-229 /97 
,SC-214 /47 
: RN-246~12467 
, AP-215~152 . 
I 

CE-2214/87 
SP-2311/52 

. DF-20 1/17 
:. PR-21 4/25 
t .. ~", 

. PA-2' 01/07 
r AP-2 41/47 
t AC-2 81/87 
I 

i 
1 , " 

I MS-1 28/1228 
.~ TO-2 ~7317 4 

REGINA ASSUMPÇÂO MG-2321/271-VALMIR CAMPELO, , .. " ,,_.~_ , .~ .. OF-1248/1348 

. _'í:J~.i. -'" ~.';;·1~í-":::':.·"~" '. ":'". -._ .. ~, ," " .. __ ._, ..... ~:;-';'- ;','"', 
REUNIOES:.~UARTAS-FEIRAS AS,lO:OO.HS . SALKN° 03-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA, 

,-;.·'I .... t r .~·f~ .... , .. , , ~ • ~." .. \. .... ."~'1 "'+, ',~., ,\~ :_~. 

SECRETARIO: VERA" LUCIA-LACERDA' NUNES' . TEL. DA SALA DE REUNIAO: 311-3541'" -~ .. - . , 
'rrELEFONESUA'SEGRETARIA:-31l-3972/461i ~ i.~~FAX· 311-4315 -.-' ..... __ ._,~_ . ., ," _ .. ~_, "" 
I .~ .. <: . i. .... :;~,:.~ (, ",,"i .... ~: .~;.~~:Ii.J:, i .. '" ll.l'":~.: ~~, f : 'I ... : " t ~ .. f~ ~.",: . • ... ~.: ,;. ,u J ~,l 

r'. t. i 
~. Atualizada'em: ;2f3l09/97 

.. " 
·'~.rji~"li'q f.:t!-' ... ,~" • .,.!.t..~"\ ... / .. ~\~'~ .... _ ~ 

fJU:.f ; --~: ,*:.\~t"': ~f, .!;':5 ~._:·;.LI'.·I' { . .I. ;,', ~'\'i~ 

I 

I 



\ 
\ 

4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO - CE 
PRESIDENTE: SENADOR ARTUR DA TÁVOLA 

VICE-PRESIDENTE: JOEL DE HOLLANDA 
(27 TITULARES E 27 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 

PFL 
; 

JULIO CAMPOS MT-4064165 1-BERNARDO CABRAL AM-2081/82 
HUGO NAPOLEÃO PI-3085/87 2-VILSON KLEINÜBING SC-2041/42 
JOEL DE HOLLANDA PE-3197/98 3-VAGO 
ÉLCIO ALVARES ES-3130/32 4- FRANCELlNO PEREIRA MG-2411/12 
JOÃO ROCHA TO-4070n1 5-GILBERTO MIRANDA AM-31 04/05 
ROMEROJUCÁ RR-2111/17 6-JONAS PINHEIRO M'F-2271/72 
ROMEU TUMA SP-2050/57 7-WALDECK ORNELAS BA-2211/12 
EDISON LOBÃO MA-2311/46 8-VAGO, 

PMDB 
; 

JOSE FOGAÇA RS-3077/78 1-RAMEZ TEBET MS-2222123 
FERNANDO BEZERRA RN-2461/67 2-ONOFRE QUINAN GO-3148/49 
ROBERTO REQUIÃO PR-2401/02 3-NEY SUASSUNA PB-4345/46 
GERSON CAMATA ES-3203/04 4-NABOR JUNIOR AC-1478/1378 
JOSÉ SARNEY AP-3429/31 5-RENAN CALHEIROS AL-2261/2267 
JOÃO FRANÇA RR-3067/68 6-0TONIEL MACHADO GO-2031/32 
VAGO 7-VAGO 

PSDB 

ARTUR DA TAVOLA RJ-2431/32 1-JEFFERSON PERES AM-2061/62 
COUTINHO JORGE PA-3050/4393 ' 2-JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA ES-2121/22 
SERGIO MACHADO CE-2281/82 3-LÚCI0 ALCÂNTARA CE-2301/02 
TEOTÔNIO VILELA FILHO AL-4093/94 4-CARLOS WILSON PE-2451/52 
BENIVERAS CE-3242143 5-JOSÉ SERRA SP-2351/52 

I BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
LAURO CAMPOS - PT DF-2341/42 1-BENEDITA DA SILVA - PT RJ-2171/72 
MARINA SILVA - PT AC-2181/82 2-ANTONI0 C. VALADARES PSB SE-2201/07 
SEBASTIÃO ROCHA - PDT AP-2244146 3-VAGO 
ABDIAS NASCIMENTO - PDT RJ-4229/30 4-VAGO " 

PPB 
LEVY DIAS MS-1128/1228 1-ESPERIDIÃO AMIN SC-1123/1223 
LEOMAR QUINTANILHA TO-2071n2 2-ERNANDES AMORIM RO-2251/57 . 

I PTB 
, i. .. '", ~ 

EMILlA FERNANDES (PDT) , RS~2331/32 1-REGINA ASSUMPÇÃO . MG-2321122 

, . 
REUNiÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N° 15 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: JÚLIO RICARDO B. UNHARES TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3276 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/4604 FAX: 311-3121 

(*) 1I0rário de aeurdu eom a Ata publicada no I)SF de 12.9.97, p~ •. 111655/6 
Horáriu 1't'~lmentn1: 5's feiras às 14:00 hs. Atualizada em: 26/09/97 

,I 

I , ... 

~i 

I' 
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, 5) ClOMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES ~ DEFESA NACIONAL - CRE: 
PRESIDENTE: SENADOR JOSE SARNEY 

VICE-PRESIDENTE: SENAIDOR ROMEU TUMA 
(19 TITULARES E 19 SUPLENTES) , 

.. 
, TITULAR S SUPLENTES 

L i 
GUILHERME PAILMEIRA 
HUGO NAPOLEAO 
J0SÉ AGRIPINd 
,'.iRNARDO CAI~RAL 
")MEU TUMA 

JO$ÉBIANCO 

I : 

AL-3245/47 . . , 

PI-4478/79 
RN-2361/67 
AM-2081/87 
SP-2051/57 
RO-2231/32 

PFL 
1-JOEL DE HOLLANDA 
2-BELLO PARGA 
3-JOÃO ROCHA 
4-JOSÉ ALVES 
5-VILSON KLEINÜBING 
6-VAGO 

PMDE3 

PE-3197/ '9 
MJ\-3069/ 72 
TÓ-4070/~1 
SE-4055/57 
SG-2041/47 

, 

JOSE SARNEY I 
HUMBERTO LUCENA 
PEDRO SIMONI 
CASILDO MALDANER 
JADER BARBALHO 

AP-3429/31 
PB-3139/41 

-. RS-3230/31 
SC-2141/47 
PA-3051/53 

'1-MARLUCE PiNTO 
2-FERNANDO BEZERRA 
3- ALBINO BOAVENTURA, 
4-GERSON CAMATA 
5-0TONIEL MACHADO 

RIR-11014062 
RN-246167 
G'O-2091/92 
ES-320304 
GO-203 /32 

./ 

ARTUR DA TA'{OLA 
CARLOS WILSON 
LÚDIO COELH<l> 

/ 

·'-1 / 
BENEDITA DA ~ILVA - PT 
ABDIAS NASCIMENTO - PDT 
ROBERTO FilRE - PPS 

RJ-2431/36 
PE-2451/57 
MS-2381/87 

PSDB 
1-JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 
2-TEOTONIO VILELA FILHO 
3-0SMAR DIAS 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
RJ-2171177 1-EDUARDO SUPLlCY - PT 
RJ-3188/89 2-ADEMIR ANDRADE - PSB 
PE:2161/62 3-MARINA SILVA-PT 

PPB 

. , 
i 
I 

I 
I • 

ES-2021/27 
AL-409 .. /95 
F~R-212 /27 
, ' 
I 

~~P-321 /16 
PA-210 /02 
AC-218 /82 , . 

LEOMAR QUINTANILHA ~S-11 ~ 8/1228 TO-2171/72 1-LEVYDIAS 

I ' I PTB 
REGINA ASSUMPÇÃO' MG-2321 12321 1-0DACIR SOARES IRO-32 8/19 

~UN:tÕES: r~RÇA~FEntAS ÀS 10:00 BS (*) SALA N° 07-ALA SEN. ALEXANDL COSTA 
SECRETÁRIO': MARCOS SANTOS PARENTE FILHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3367 ) I 

T~L~FONESI~A SECRETARIA: 311-3259/3496 FAX: 311-3546 ,; 
, (*) Horário de acordo com a Ata publicada no DSF de 12.9,97, pgs. 18655/6 
I Horá~o ...,gimentaI: 5"5 f .. 1ras às 10:00 hs. ' 

Atualizada em: 30/M/97 
, . 

. . .. 
, , > 

1 • (, I ;, , 
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6) COMISSÃO DE SERViÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI 
PRESIDENTE: VAGO 

TITULARES 

FREITAS NETO 
JOSÉ AGRIPINO 
ROMEROJUCÁ 
VILSON KLEINÜBING 
ÉLCIO ALVARES 
JOEL DE HOLLANDA 
HUGO NAPOLEÃO 

NABO R JÚNIOR 
. ALBINO BOAVENTURA 

RENAN CALHEIROS 
GERSON CAMATA 
OTONIEL MACHADO 
MARLUCE PINTO 

JOSÊ IGNÁCIO FERREIRA 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA 
TEOTÔNIO VILELA FILHO 
JOSÉ SERRA 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR FREITAS NETO 
(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

PI-2131/2137 
RN-2361/2367 
RR-2111/2117 
SC-2041/2047 
ES-3130/3132 
PE-3197/3199 
PI - 4478/4479 

AC-1478/1378 
GO-2091/2097 
AL-2261/2270 
ES-3203/ 3204 
GO-2031/32 
RR-1101/4062 

SUPLENTES 
PFL 

1- JOSAPHAT MARINHO 
2- JONAS PINHEIRO 
3- GUILHERME PALMEIRA 
4- WALDECK ORNELAS 
5- JOSÉ ALVES 
6-ROMEU TUMA 
7-GILBERTO MIRANDA 

PMDB 

1-ROBERTO REQUIÃO 
2-RAMEZ TEBET . 
2-CARLOS BEZERRA 
4-VAGO 
5-JOSÉ SARNEY 
6~VAGO 

PSDB 
E$-2021/2027 1-CARLOS WILSON 
DF-2011/2017 2-COUTINHO JORGE 
AL-4093/95 3-0SMAR DIAS 
SP-2351/52 4-VAGO -1 

BA-3173/3174 
MT -2271/2277 
AL-3245/3247 
BA-2211/2217 
SE-4055/4057 
SP-2051/57 
AM-1166/3104 

PR-2401I2407 
MS-2221/27 
MT-2291/2297 

AP-2351/52 

PE-2451/2457 
PA-3050/4393 
PR-2121/2127 
MS-2381/2387 

~7T~~~~~~~_B~L~O~C~O~D~E~O~P~O~S~IÇ~Ã~O~(P~T~I~P~D~T,~P_S_B~;P_P_S~) ________ ~~~~~I '.~ 
JOSÉ EDUARDO DUTRA - PT' SE-2391/2397 1-VAGO. _ SP-3212115 
ANTONIO C. VALADARES SE-2201/07 2-EDUARDO SUPLlCY (PT) DF-2341/47 
VAGO -1 3- LAURO CAMPOS (PT) 

LEVY DIAS 
ERNANDES AMORIM 

REGINA ASSUMPÇÃO 

PPB 
MS-1128/1228 1-ESPERIDIÃO AMIN 
RO-2251/57, 2- EPITACIO CAFETEIRA .. 

PTB 
MG-2321/2327 1-EMILlA FERNANDES (PDT) 

SC-1123/1223 
MA-1411/4073 

RS-2331/37 
, ~ lo • 

08S: *1 - FALTA INDICAÇÃO D~ LIDERANÇA CONFORME NOVA PROPORCIONALIDADE DA ATUAL SESSÃO LEGISLATIVA. 

REUNIÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N° 13-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: CELSO PARENTE TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3292 (FAX) 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4354/4607 FAX: 311-3286 
(*) Horário de a~ordo com 11 Ata pUbUClldll no OSF de 12.9.97, PIl8. 18655/6 

Horário regimental: 3'5 feiras às 14:00 bs. 

Atualizada em: 26/09/97 



i ~,... 

7) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE - CFC 
(Resolução nO 46, de 1993) 

: 
TITULARES 

I: I 
J05APHAT MARINHO 
JOSÉ ALVES I 
JÚLIO CAMPOS 
JOÃO ROCHA I 
GILBERTO MIRANDA , I 

: 

I I 
~~~~~~~~tN . 

. I 

HUMBERTO LUCENA 

VAGO I 
VAGO 

I1 
BENIVERAS I 
CARLOS WILSON 
JQSÉSERM 

/ 

I I 
EDUARDO SOPLlCY - PT 
VAGO /. 

I : I 
EPITACIO C~FETEIRA 

I : I 
VALMIR CAMPELO • 

PRESIDENTE: SENADOR JOÃO ROCHA 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR CARLOS WILSON 

(17 TITULARES E O~I SUPLENTES) 

BA-3173/74 
SE-4055/56 
MT-4064165 
T0-4070//71 
AM-31 04/05 

GO-3148/50 
PB-4345/46 
PB-3139/40 

CE-3242143 
PE-2451 157 
SP-2351 152 

SUPLENTES 

PFL 
1-VILSON KLEINÜBING 
2-FRANCELlNO PEREIRA 
3-WALDECK ORNELAS 

PM[IB 

1-GILVAM BORGES 
2-JOÃO FRANÇA 

PS[DB 

1-JOSÉ IGNÂCIO FERREIRA 
2-COUTINHO JORGE 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
SP-3215/16 1-BENEDITA DA SILVA - PT , 

MA-4073/74 1-ERNANDES AMORIM 

PTB 
. DF-1046/1146 . 

SC-204147 
N1G-241 /17 
ElA-2211/17 

AP-215 157 
RR-3067/68 
! 

'ES-21 1/22 
! 

i PA-30 ~0/4393 

: RJ-2171/77 

; RO-2 51/55 

REUNIÕES:' QUARTAS-FElRAS Às 17:00 8S(*) SALA N° 06-ALA SEN. NILO éOELE O 
SE~RET Á,IO: JOSE FRANCISCO B. CARVALHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 31l1-3754 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311';'3935/3519 FAX: 311-1060 ,. " 
,: (*) I~oráriode Ilconlocom a Ata pubUcada no DSF de 12.9.97. p:gs.I8655/6 

i I ; , ... , 
Atualizada em: 26.109/97 

. . ,. ... " , 
" r t 
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___ 7.1) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE - CFC 
(*) SUBCOMISSÃO DESTINADA À FISCALIZAÇÃO DAS ENTIDADES FECHADAS DE 

PREVIDÊNCIA PRIVADA (FUNDOS DE PENSÃO). QUE TENHAM COMO PATROCINADOR A 
UNIÃO E O SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 

TITULARES 

JOSÉ ALVES 
GILBERTO MIRANDA 

ONOFRE QUINAN 
HUMBERTO LUCENA 

BENIVERAS 

EDUARDO SUPLlCY - PT 
VAGO 

EPITACIO CAFETEIRA 

PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ ALVES 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR BENI VERAS 

(07 TITULARES E 04 SUPLENTES) 

SUPLENTES 
PFl 

SE-4055/56. 1-VILSON KLEINÜBING 
AM-31 04/05 2- WALDECKORNELAS 

PMDB 

GO-3148/50 JOÃO FRANÇA 
PB-3139/40 

PSDB 
. CE-3242143 COUTINHO JORGE 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
SP-3215/16 

PPB + PTB 
MA-4073174 ERNANDES AMORIM 

SC-2041/47 
BA-2211/17 

RR-3067/6~ 

PA-3050/4393 

RO-2051/55 

REUNIÕES: . . SALA N° 06-ALA SEN. NILO COELHO 
SECRETÁRIO: JOSE FRANCISCO B. CARVALHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3254 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3935/3519 FAX: 311-1060 . 

ANDAMENTO 

EM 10.9.97 FOI DESIGNADO RELATOR O SENADOR GILBERTO MIRANDA 

(*) Atualizada em: 26/09/9.~ 

.. . . . ~ ,. , 
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CONGRESSO NA~CIONAL 

CO ViISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL, 
(Representação Brasileira)' 

I Presidente de honra: Senador José Sarney I ' 

, ~ 

'PRESIDENTE: SENADOR LÚDIO COELHO 
VICE,PRESIDENTE: DEPUTADO JÚLIO REDECKER 

SECRETÁRIO-GERAL: DEPUTADO PAULO BORNHAUSEN 
SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO: DEPUTADO GERMANO RIGOTTO 

(16 TITULARES E 16 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 
SENADORES 

PMDB 
JoSE FOGAÇA ~ 1 .. PEDRO SIMON 

2 " ROBERTO REQUIÃO CAf'LDO MALDANER ' 
I . PFL 

VILF,0N KLEINUBING 1 - JOEL DE HOLLANDA 
WALDECK ORNELAS 2 - JÚLIO CAMPOS 

I PSDB 
LUDIO COELHO 1 - JOSE IGNÁCIO FERREIRA 

I PPB 
LErvY DIAS 1 - ESPERIDIÃO AMIN 

I PTB 
JdSE EDUARDO 

I BLOCO DE OPOSiÇÃO (I;)T,PSB,PDT,PPS} 
BfNEDITADA SILVA IEMíLlA FERNANDES 

TITULARES SUPLENTES 

I DEPUTADOS 

I PFUP1B' 
PAULO BORNHAUSEN VALDOMIRO MEGER 
JbsÉ CARLO§ ALELUIA BENITO GAMA 

IJ PMDU 
DISON ANDRINO CONFÚCIO MOURA 1 

GERMANO RIGOTTO ROBSON TUMA I I • PSDI3 
1RANCO MONTORO NELSON MARCHEZAN 

ELSO RUSSOMANO RENATO JONHSSON 

I i ' PPB 
ÚLlO REDECHER 

I1 PT/PDT/PC do B 
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Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal 
Via N-2, Unidade de Apoio 111. Praça dos Três Poderes. CEP 70.165-900. Brasília, DF. 

Fones: (061) 311-3575/3576/3579. Fax: (061) 311-4258. E-Mail: ssetec@admass.sena~o.gov.br 

Publicações 
Agenda 21 (R$ 10,00). Relatório da Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente 
e Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro em setembro de 1992. 

A Vida do Barão do Rio Branco (R$ 20,00) - Luís Viana Filho. Obra social, política e 
diplomática de José Maria da Silva Paranhos, o Barão do Rio Branco. 

Dados Biográficos dos Presidentes do Senado Federal (R$ 2,00). Principais fatos da 
vida administrativa, trabalhos publicados, condecorações, missões no exterior. 

Legislação Eleitoral no Brasil (do século XVI a nossos dias) (R$ 60,00) - Nelson 
Jobim e 'Walter Costa Porto (orgs.). Compilação da legislação eleitoral brasileira, 
desde a época colonial a nossos dias. , ' ' 

Meio Ambiente - Legislação (R$ 20,00): Dispositi,vos constitucionais,'atos,tf1t~maéionais, 
Código Florestal, Código de Mineração, legislação federal e índice temático. ' . 

" .. 
Coleção Memória ~rasileira 

, . . . ~ 

-I,!.·,.,f 

- A Constituinte perante a História' '(R$ 8,00). História do sistema 'cônstituCional 
brasileiro, no período de 1822 a 1862: Estudossobr~ a çon~tituin~e brasileira pe 1823. 
Coletânea de documentos representativos 'dos trabalhp,s: lêgi$làtivos dá épOca:,', 

t: ~ • •• •••. ". 1 t \." :'.1;, . ; . ~ ~ ..... ~ 

, • '" • • f .' • • I '. • •• ' .. ~ ... ,. ..... ~;. > '. : • '. • ".~.~ 

Coleção G,ra'ndes Vultos que Hon~á~m o Sénado " : : ',: :" /,:' ':~ ,;"::" :, ~,;': :,' '; ~ I ;,i 
• • . . .. ... ... I ., '" ,.". J ~.. '. 1 '! ,'\ I' ') ~ 

, '- Teotônio ,Vilela (R$'10,00). Biografia do Senador da República Teotônio Vilela, seu 
perfil parlamentar, resúnio de süas'a'tividades públicas, d!scursos e projetos",literatura 
citada. ,', " . "". ". ''';' 

'. I, • t. • "', 1 t ~ • !.", ..... l 
• .~ C" .., I. • " • 0:...' •• 1 , 

........ -.; "J~ ."~ ~. J ,", ~ '"1 ,'~ '.··'t"~ j. ~ ~'.~ .... ' 

Coleção,E$tüdos-da, Integração,(erTLPortu94ê,S~, ~~p~,~~C?I), -,'" " ,,' .. '" I 

. " ~ Vol~m~:9' (RS,'3,OO);;. "O I Atributô "da SObe'~riia"; ,de li~be'rA,it)ú~t. ~·é~'aíi.: ;,~:, :;',', 
. . .. " _" .', .;: I I .. I • ~ 

,- Volame 10 (R$, 3,00). ~A Arbitragem nos' Pàíses dó Meréosül": de Adria'n'â;'Noemi 
Pucci. ' , • '" ., ", . " , ' .' : ' ' , ,,\ , .' 



Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal 
Via N-2, Unidade de Apoio 111. Praça dos Três Poderes. CEP 70.165-900. Brasília, DF. 

Fones: (061) 311-3575/3576/3579. Fax: (061) 31104268. E-Mail: sseteC@adrnass.senado.gov.br 

Publicações 
Solicite hoje mesmo nosso catálogo! 

10,00). Relatório da Conferência das 
nidas sobre Meio Ambiente e 

n .. "",or",n"v'mento, realizada no Rio de Janeiro em 
setembro de 1992. 

Barão do Rio Branco (R$ 20,00) - Luis 
Obra social, poUtica e diplomática de 

da Silva Paranhos, o Barão do Rio Branco. 

vl;llnl>LILljl.l",",IU da República Federatiy~ ~o Brasil de 
'Texto Constitucional de 5/0ut/1988 

.. It .. r~,.,n .... introduzidas pelas ECs nO 1 a 15 e 

Co,ns1tib"içã.o da 'República Federativa do Brasil de 
,",UélUl'O Comparativo (R$15,00). Constituição 

atualizada em 1995, comparada às 
COlnstJ1tulCIOes de 1946 e 1967 e à EC nO 1 de 1969. 

uadro comparativo, tabela de 
,.nl·r~~:nnnrlj~n~iA ~os artigos' comparados e indice. 

ráticos dos Presidentes do Senado 
2,00). Principais fatos da vida 

,nll::,Tr~l'v~ trabalhos publicados, condecorações, 
mi .... n" .... ' no exterior. 

Levantamento e Reedições de Med 
Provisórias (R$ 5,00) - Subsecretaria de .. n: .. ""c,,. 
do Senado Federal. Registro das:MPs .. nil·~'n<.c: 
durante os 8 anos que se sucederam à 
dispositivo legal, tabela seqüencial de Ii!ClCOE~S 
MPs, assinalando critérios de edições 
réedições com alteração de texto e de ... ~,.",f''''''''';'A~:;A 
em lei, catálogo temático das MPs e referê 
bibliográficas. 

Licitações, Concessões e Perm issõ 
Administração Pública (R$ 4,00). Leis nO n n,cm,,'.~ 
8.883/94; 8.987/95, dispositivos da Con 
Federal sobre a matéria e legislação correlata. 
temáticos das Leis nO 8.666/93 e 8,987195. 

Meio Ambiente - Legislação (R$ 20,00). DisloosiitiV()S 
constitucionais, atos internacionais, Código F 
Código de Mineração, legisl.ação federal e í 
~m~~. . 

Regime Juridico Único dos Servidores ..""KIí,.,,,,,,, 
Civis e Legislação Complementar (RS, 
sobre o regime jurídico dos servidores pú 
da União, das autarquias e das fundações PI.\LJIIcclS 

fe~e.r~i~ e legislação complementar 

: • ~ '\ , •• t j. • ~'. ... . ., • 

nir, .. i.,., .... Human~s - pe.c.I~~ações .de Direitos, E! Col~ó Memória Brasileira 
... "",r' .. u.: .. " (R$'10,00) - José-Vicente dos SantOs: ' 

indice). Dispositivos constitucionais qUE! - A Constituinte perante a História 
os direitos e garantias fundamentais de) História do sistema constitucional nr"""",',, , no 

I na Constituição de vários países, ihé:lüsÍYE! período de 1822 a 1862: Estudos re a 
M~gna 90 Brasíl. .Constituinte brasileira de .1823.Coletâ I a tle 

I_ ';" ,'o ".". ':.'.'.'.'::,'.;:, • .,' .documentos representativos dos tra alhos 
", ""', . . " .' " ..' legislativos da época. .' ., ". 

Estatu)to' da Criança e do Adolescente (R$4,00JI: .. • '. ., • 
de acordo com as alterações dada's 

nO 8.241/91; legíslação correlata e indice. 
Coleção Grandes Vultos que Honra'ram o S~IIt:.';ln 

- Teotônio Vilela (R$10,00). Biografia do "'IO'"""'" 
s Eleições de 1996 e 'Suplemento (R$: . , 'd'a' "República Teotônio' Vil.e~a .. 'seu 

. ° '6' O 5 R - parlamentar, resumo, de suas atiVIdades oQt)liCéIS. 
L.elul, 9.09 195.e.~J. 0/9, esoluçoE!S.,. >.II·SCU· rsos e pro,ietos literatu'''a cit"da' , 

nO 19.$êO/95," 19.382/95 e 19A06/9!5.· , .' .U J"'. .' , 
to: l3~s9Iuçõe,s. 9P T$E .no, 19.509 e 
.', • • iI' . COlêção,'EstUdOS d'a"lnte9r~ção (ém 

espanhol) 

1::tli:ll;Oa,O Eleitoral no Brasil (do século XVI a··..:, voiúine 9(R$ 3,00). '0 Atribut() da~. nH."r"""i"," 
nO~iSOIS (R$ 60,00) - Nelson JobIm e WaltllH •... _ de .Heber Arbuet Vignali. . • 

.• ,'''' ...... ~._ ••• ~ I ,;"~ t/ . .. ~."''t!. f-

rto (orgs.) •. 'Compllaçao da ·Ieglslaçlío, , ';' ,O .• " •. " .~ .1.' .~ ..• , •. ..,... .,,' •. 

brasileira, desde a época colonial a nossl:>s . '- Volume 10 (RS·3,00)."A Arbitr~.gem 
do Mercosul\· de Adnana Noemrpu 



Subsecretaria .de Edições Técnicas do Senado Federal 
Via N·2. Unidade de Apoio 111. Praça do~ Três Poderes. CEP 70165-900. Brasília, DF. 

CD/ROM Legislação Brasileira 
1997 

Quarta edição 

Co-edição SDINF/SSANUPRODASEN 

[li Todas as normas de hierarquia superior a decreto-executivo editadas entre o 
ano de 1946 e 31 de janeiro de 1997. . 

m Para cada norma apresentada, é fornecida a lista de normas editadas 
posteriormente a ela e que a alteraram. 

[] Os textos integrais dás normas editadas a partir de 1987 passaram a estar 
disponíveis nesta edição . 

.. C As demais normas são apresentadas em'documentos-resumo, acompanhadas . 
de informações suficientes para que seja localizado o documento em Urna coleção 
de leis. ' ,r, 

fJ Esta 'quarta edição do CD-ROM Legislação Brasileira aindà inClui'o banco de 
dados BBD (Biblioteca Brasileira de Direito), composto do acervo de informações .... ~ 
jurídicas descritivas (doutrina) originadas das coleções de 17 bibliotecas que 
participam da Rede SABI de Bibliotecas. ' 

t • l) 

Valor-Unitário: R$ 65,00 (se,ssenta e cinco reais)., . , . ;' ... 
Despesas Postais: R$ 5,00.(cinco reais)" paril càda CO." . , .' 

~ . . • . .... "~ ". .. '~\" '. t·...-

Ó pedido deve'rá ser acompanhado'de Origin~I,do' recibo de depósito a crê.dito 
do FUNDASEN, Caixa Econômica Federal, Agência 0005, conta n2 950.056-8, 
operação 006. . . , 

~ . . . ,. . ~ 

~ . . . . .. ~ , , , 

.. ,'Preencha o cupom: ábá.i~c). é .erlVie-nc)$· hOJé mesmo',' , ,', 
juntamente com o'Original'do'recibó de depósito. 

nosso catálogo pelos telefones: (061) 311-3575, 311-3576 e 311-3579. 
Fax: (061) 311-4258. E-Mail: ssetec@admass.senado.gov.br 
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DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 
PREÇO DE ASSINATURA 

SEMESTRAL 

DIÁRIOS DO CONC7RESSO NACIONAL 
PREÇO DE ASSINATURA 

ANlUAl 

R$ 127~O 
-R$ O O 

: RS080 

:'::};;~~~~h~~:~~f#l~:Pó~~{:I<· .'. :.":" ... . ..... ,.,. ,·:,RS.62 O~:: 
fRS 19320 
'jk$255 O.· .•• · 
. i 

i 
i .. ",. .... ,. 

.. ' .. ' >~',. " ~" .. ~. ·1·R$Q8~J: 
'1 

~g = 020002 . , - . 
gestão = 02902 .- i 
; I I 
: • _. . ' -.', . - - j 

Os ~Idos deverao ser acompanhados de Nota ,d~Empenho, Ordem de Pagamentc. pelo ,ixa 
: Econõ. Fecleral-'Agincra 1386-2 PAI CEGRM,'Contá ~.920001-2, Banco do Bra:sil, A.~lCia 

0452-9. e=entral, 'contá ft!!,555602044 ou rec:í~ de depósito Via FAX (061) 2245450, a faVor do 
. Ir. . t " '. ' , 

FUNCEGRAF. •. , , . , i 

SECRETARIA ESPECIAL DE I:DITORACÃO E PUaUCACÕES 
PRAÇA DOS TRÊS PODERES s,.r -BRASÍlIA DF - CEP 7016.5-900 

. - CGC. OO..53f)~279íOOO5-49 . ',,,.... .... .. _.. ... ',', I 

Obsl~ã.O ~r~:~cebido .. ~eque~a carta pa:.~:f~c~.o.s~inaturos dos DCN. : •. , /-:.',', '. 

Moioresinformcçõespélo$ telefones {061 )311-3:738 Seção de Remessas Postais ou {061)1 311-3 03' 
Sec:õo del.CObroneci._ " . .. . . - 'i ' 
·T~~·em,ijgol'·à~.de~~ ...... ' 

.. ~ .. . .. " ' 
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